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VIDA 
POS-PANDEMIA 


Débora Amorim passou 
a fazer cerâmica como 
hobby durante o 
isolamento provocado 
pela crise sanitária. E 
acabou, como muita 
gente, incorporando essa 
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Brava gente brasileira 


habilidade ao dia a dia. 
Hád iad » VICENTE NUNES / CORRESPONDENTE 
a democracia de 
brasilidade namoda Lisboa — A história do maestro Ricardo Bernardes (foto) estreia a nova série Brasileiros 
d d lo? no topo do mundo. O curitibano vai reger orquestras em Portugal, executando partituras 
o verde é amarelo: 


de Dom Pedro I como parte das comemorações dos 200 anos da Independência do Brasil. 


Ed Alves/CB/D.A Press 
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O exército 
— doTSE para 
Ucomandar 
as eleições 


do pleito de 2022, em 2 de outubro e 30 de 
outubro. Serão mais de 1,7 milhão de me- 
sários no acompanhamento da votação, 
entre pessoal convocado pelo TSE e volun- 
tários, além de um contingente de servido- 


Projeto Canomama tem mais um marco em sua história: o batismo 
do novo barco, o Despertar do Dragão. Há sete anos, mulheres 
que tiveram diagnóstico de câncer encontram no esporte 
motivação para manter a saúde do corpo e da mente. PÁGINA 18 


Sol, água e... 
esperança 


Tensão e polêmicas são marcas das elei- 
ções presidenciais mais polarizadas desde 
a redemocratização do país. O momento 
político brasileiro fez o Tribunal Superior | 
Eleitoral (TSE) tomar cuidados redobra- 


Tensão envolve sessão 


SUPERESPORTES 


A obsessão dos — a eficiência e a segurança das urnas eletrô- res dos tribunais e juízes eleitorais. Presidente do 
nicas foram questionadas — e convocar uma es- TSE, ministro Alexandre de Moraes, criou um nú- 
pelo OUFO trutura de “guerra” para garantir a tranquilidade cleo de inteligência para acompanhar o processo. 
Em entrevista exclusiva 
ao Correio, o quinto 
melhor mesatenista 


Moro ataca PT após ação em sua casa 


O ex-juiz, candidato ao Senado no Paraná, foi alvo de mandado de busca e apreensão pela Justiça 
Eleitoral. A medida atendeu a um pedido da federação PT-PV-PCdoB. “Hoje, o PT mostrou a 
“democracia que pretende instaurar no país, promovendo uma diligência abusiva em minha 
residência e sensacionalismo na divulgação da matéria. O crime? Imprimir santinhos com 
letras dos nomes dos suplentes supostamente menores do que o devido”, reagiu Sergio Moro. 


do mundo, Hugo 
Calderano, fala sobre 
o plano dourado na 
Olimpíada de Paris-2024. 


Câmara dos Deputados da Argentina/AFP 


Deputados argentinos reunidos em caráter extraordinário 
condenam tentativa de assassinato da vice-presidente Cristina 
Fernández de Kirchner, mas oposição deixa plenário. PÁGINA 9 


Ana Isabel Mansur/CB/D.A Press 


O grande desafio 
do emprego 


Candidatos ao GDF revelam 
projetos para geração de 


Segurança e 


Mercado vegano em alta paz nos dias 
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Brasileiros impulsionam as vendas de alimentos, roupas e 
até cosméticos sem produtos de origem animal. PÁGINA 8 


Gile Caetano 


Mercado celebra data com livros 
de letras, biografia não autorizada 
e contos inspirados em músicas 
dos compositores. PÁGINA 22 


BRINDES PARA 
cb E CAETANO 


q 


Dad Squarisi 


Luiz Carlos Azedo 


Não há zona de conforto 
para nenhum candidato à 
Presidência. PÁGINA 5 


Nós: plural da modéstia ou 
plural majestático. Tire essa 


Palmeiras tropeça 
e vantagem pode 
cair a cinco pontos 


PÁGINAS 19 E 20 


Jane Godoy 


A deslumbrante edição de 30 
anos da CasaCor Brasília, no 
Mané Garrincha. PÁGINA 17 


dav/2[-uoa, Bunç 


postos de trabalho. Capital 
tem 260 mil desempregados. 


Em busca do 
voto feminino 


Lula e Bolsonaro, líderes das 
pesquisas, voltaram suas 
agendas para conquistar o 
apoio das mulheres. 


Ana Dubeux 


O machismo que impera 
contra as jornalistas, do 
esporte à política. PÁGINA 10 


PÁGINAS 2A5E 13A16 


Ana Maria Campos 


Eleição para deputado no DF 
recebeu R$ 35 milhões em 
verbas do fundo. PÁGINA 14 


de votação 


Presidente do TRE-DE 
Roberval Belinati reafirmou, 
ontem, a eficiência e 

a inviolabilidade das 
urnas eletrônicas. O 
desembargador anunciou 
que 6 mil policiais vão 
garantir tranquilidade 

nos postos de votação. 


Denise Rothenburg 


Por que Sérgio Barradas quis 
proibir o uso de celular na 
cabine de votação? PÁGINA 4 
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Tropas e alianças de 
Alexandre de Moraes 


Justiça Eleitoral investe em tecnologia, segurança jurídica e apoios institucionais para comandar o pleito de 2022. 
Na linha de frente, um exército de 1,7 milhão de mesários, quase metade voluntários. Na retaguarda, as presidentes do STF e do STJ 


» LUANA PATRIOLINO 


iante das eleições mais ten- 

sas desde a redemocratiza- 

ção, o ministro Alexandre 

de Moraes, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
estabeleceu uma blindagem ainda 
mais robusta ao processo eleitoral 
e ao Judiciário brasileiro. A quan- 
tidade recorde de mesários volun- 
tários já indica a rede de proteção 
em torno do sistema. Neste ano, 0 
número quase dobrou em relação 
a2018 — serão 830 mil participan- 
tes, aumento de 48%. 

Ao todo, 1,7 milhão de me- 
sários foram convocados para 
comparecer às seções eleitorais, 
neste ano. Entre eles, 52% foram 
nomeados pela Justiça Eleitoral, 
enquanto 48% se candidataram 
para atuar por vontade própria. 

De acordo com o último relató- 
rio Justiça em Números, divulgado 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CN) naúltima quinta-feira, a Jus- 
tiça Eleitoral reúne uma força de 
trabalho de 31.251 pessoas, sendo 
20.823 servidores, 7.608 auxiliares 
e 2.820 juízes. Os dados são relati- 
vos ao ano de 2021. 

Segundo o documento, o in- 
vestimento anual é de mais de 
187 milhões apenas em tecno- 
logia, o que corresponde a um 
terço do total. Além disso, o TSE 
conta com mais 2.278 pessoas 
em seu quadro, a um custo de 
R$ 130 milhões em informática. 
O orçamento da Justiça Eleitoral 
ultrapassa R$ 6 bilhões por ano. 

Fernando Xavier, CEO da Busca- 
Juris, destaca que o investimento é 
fundamental para garantir a lisura 
do sistema de votação. “Existem re- 
cursos e muitas pessoas envolvidas 
para garantir que o processo elei- 
toral ocorra de forma segura. Em 
2022, serão mais de 1,7 milhão de 
mesários trabalhando nas eleições. 
Existe uma preocupação grande 
com a segurança dos próprios can- 
didatos também”, observou. 

No comando da Corte há me- 
nos de um mês, o ministro Ale- 
xandre de Moraes investiu na 
criação de núcleos de inteligên- 
cia e tem reforçado as campa- 
nhas de proteção às urnas ele- 
trônicas. A estrutura é uma das 
maiores montadas no país. 

Várias medidas já foram apro- 
vadas pelo TSE visando à seguran- 
ça dos eleitores e das seções eleito- 
rais nos dias de votação em primei- 
ro e segundo turnos. Estão proibi- 
dos o porte de armas a menos de 
100 metros dos locais de votação 
e a entrada, na cabine da urna ele- 
trônica, com telefone celular. 

Desde que foi eleito, o presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) se quei- 
xa de fraude nas eleições de 2018 
— nunca comprovada — e que a 
chapa dele teria ganhado em pri- 
meiro turno contra Fernando Ha- 
ddad (PT). O chefe do Executivo 
chegou a sugerir que as Forças Ar- 
madas fizessem uma apuração pa- 
ralela nas eleições deste ano, cau- 
sando, mais uma vez, atrito entre 
os Poderes. É esse clima de belige- 
rância que o TSE quer conter, com 
a ajuda de outras instituições. 

Arede de proteção começou a 
ser estruturada ainda na gestão 
do ministro Luís Roberto Barro- 
so. Em setembro do ano passa- 
do, o magistrado nomeou uma 
comissão com o objetivo de au- 
mentar a participação de espe- 
cialistas, representantes da so- 
ciedade civil e instituições públi- 
cas na fiscalização e auditoria do 
processo eleitoral. 


Abdias Pinheiro/Secom/TSE 


O presidente do TSE, Alexandre de Moraes, investiu em inteligência para identificar ameaças ao processo eleitoral e à segurança das urnas 


Marcelo Camargo/Agencia Brasil 


and 


Rosa Weber assumirá o comando do Supremo na semana que vem 


Deve-se assegurar que 
o Sistema Judiciário 
tenha poder para frear 
exorbitações tanto do 
Legislativo quanto do 
Executivo. Ou seja, 
precisa ter uma última 
chancela para ações 
autoritárias” 


André Rosa, 
cientista político 


Temendo a repetição da onda 
de fake news vista do último pleito 
presidencial, o Judiciário também 
investiu criação de programas pa- 
ra educar a população a respeito 
do perigo das notícias falsas. Na 
gestão do ministro Edson Fachin 
(fevereiro a agosto de 2022), o TSE 
firmou e renovou parcerias com 
as principais mídias digitais, que 
passaram a defender com mais 
frequência a integridade do siste- 
ma publicamente. 

Fontes ouvidas pelo Correio 
confirmaram que o tribunal tem 
um plano pronto para condu- 
zir as eleições de outubro com o 
menor nível de turbulência pos- 
sível, e para prevenir a Justiça em 
caso de cenários extremos. Bol- 
sonaro já afirmou, em ocasiões 
passadas, que não iria aceitar o 
resultado do pleito, caso não lhe 
seja favorável. 


Gustavo Lima/STJ 


Na presidência do STJ está a ministra Maria Thereza de Assis Moura 


O TSE também já tem engati- 
lhadas reações e segurança jurí- 
dica em caso de ações de parti- 
dos com pedidos de impugna- 
ção da candidatura ou de cas- 
sação de chapa. 

O consultor político Bruno 
Scobino, da Acrópole Relações 
Governamentais, ressalta que o 
Judiciário, ao lado do Executivo e 
do Legislativo, deve estar prepara- 
do para preservar o Estado Demo- 
crático de Direito. “Uma de suas 
responsabilidades é regular o que 
as outras esferas de poder político 
podem ou não fazer, com a finali- 
dade de impedir que o Estado to- 
me ações inconstitucionais ou, até 
mesmo, autocráticas”, destacou. 

Scobino citou o papel mode- 
rador dos tribunais superiores, 
que devem estar atentos a qual- 
quer inconstitucionalidade ou 
abuso de poder. “Essa é a ação 


que o Judiciário deve cumprir 
quando achar necessário, assim 
como teorizado por Montes- 
quieu, autor iluminista e pai da 
separação de Poderes”, pontuou. 

O cientista político André Ro- 
sa partilha do mesmo entendi- 
mento sobre o papel dos magis- 
trados. “Deve-se assegurar que 
o Sistema Judiciário tenha po- 
der para frear exorbitações tan- 
to do Legislativo quanto do Exe- 
cutivo. Ou seja, precisa ter uma 
última chancela ante ações au- 
toritárias”, reiterou. 


Mulheres no comando 


Os personagens que estarão à 
frente da Justiça durante o plei- 
to traçam estratégias para prote- 
ger a lisura do sistema de vota- 
ção. Além de Moraes à frente do 
TSE, o Supremo Tribunal Federal 


Time escalado 


Ministros efetivos 

» Alexandre de Moraes 
(presidente) — STF 

» Ricardo Lewandowski 
(vice) — STF 

» Cármen Lúcia — STF 

» Mauro Campbell Marques 
(Corregedor) — STJ 

» Benedito Gonçalves — STJ 

» Sérgio Silveira Banhos — 
Jurista 

» Carlos Horbach — Jurista 


Ministros substitutos 

» Kassio Nunes Marques — 
STF 

» André Luiz de Almeida 
Mendonça — STF 

» Raul Araújo Filho — STJ 

» Paulo de Tarso 
Sanseverino — STJ 

» Maria Claudia Bucchianeri 
— Jurista 


(STE) vai ser chefiado pela minis- 
tra Rosa Weber, a partir do dia 12 
de setembro. 

O Superior Tribunal de Justi- 
ça (STJ) também tem um nome 
que ficará à frente da Corte du- 
rante as eleições. Maria There- 
za de Assis Moura foi escolhida 
para ocupar o cargo no biênio 
2022/2024. Ela é a segunda mu- 
lher a presidir o STJ na história. 
Luis Felipe Salomão foi desig- 
nado para atuar como corre- 
gedor Nacional de Justiça, e o 
ministro Og Fernandes é o vi- 
ce-presidente. 

O TSE, tribunal máximo pa- 
ra as questões relacionadas às 
eleições, conta com sete minis- 
tros efetivos, sendo três oriun- 
dos do STF; dois escolhidos den- 
tre os membros do STJ; e dois 
juristas. Atualmente, a Corte 
também tem cinco magistrados 
substitutos, estabelecidos pelos 
os mesmos critérios (confira no 
quadro acima). 

Os magistrados têm lidado 
com uma guerra jurídica entre 
os candidatos. Desde o início 
da campanha, a Corte passou a 
receber inúmeros pedidos so- 
bre supostas irregularidades dos 
presidenciáveis, principalmen- 
te, a respeito do comportamen- 
to nas redes sociais. São alegadas 
ofensas à honra, desinformação 
e propagandas irregulares. 

Um dos casos de maior reper- 
cussão foi o da primeira-dama 
Michelle Bolsonaro. A ministra 
Maria Claudia Bucchianeri sus- 
pendeu, na semana passada, a 
exibição do comercial eleitoral 
do presidente no qual a mulher 
do candidato fala sobre a trans- 
posição do Rio São Francisco por 
30 segundos. O argumento foi 
que a aparição extrapolou o li- 
mite de 25% do tempo total des- 
tinado a apoiador em propagan- 
da eleitoral gratuita. 

O TSE também determinou a 
remoção de uma publicação do 
Partido da Causa Operária (PCO) 
que associava a candidata à pre- 
sidência Simone Tebet (MDB) à 
morte de indígenas. 

A Corte ainda negou um pe- 
dido da coligação do presiden- 
ciável Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para a remoção de vídeos 
do TikTok e do Facebook de bol- 
sonaristas. A defesa do petista 
alegou que o conteúdo tem de- 
sinformação para “manipular a 
opinião pública”. 
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ELEIÇÕES, Sergio Moro critica a democracia do PT 


ao comentar a ação do TRE do Paraná de determinar busca e apreensão 
a em sua residência por causa de peças publicitárias da campanha ao Senado em desacordo com a Legislação 


Propaganda fora de padrão 


» RAFAELA GONÇALVES 


ex-juiz Sergio Moro 

(União Brasil) usou suas 

redes sociais para criticar 

a decisão da Justiça Elei- 
toral do Paraná, que emitiu man- 
dados de busca e apreensão de 
material da campanha dele. Mo- 
ro culpou o PT pela ação da Justi- 
ça. “Hoje, o PT mostrou a 'demo- 
cracia' que pretende instaurar no 
país, promovendo uma diligên- 
cia abusiva em minha residência 
e sensacionalismo na divulgação 
da matéria. O crime? Imprimir 
santinhos com letras dos nomes 
dos suplentes supostamente me- 
nores do que o devido”, publicou. 

O ex-juiz se referiu ao fato de a 
ação ter sido proposta pela Fede- 
ração Brasil da Esperança, lidera- 
da pelo PT, que apontou irregula- 
ridades nas peças de campanha 
dele e de Paulo Martins (PL), dois 
dos principais candidatos na dis- 
puta pelo Senado no Paraná. 

“Nada comparável aos bilhões 
de reais roubados durante os go- 
vernos do PT e do Lula. Não me 
intimidarão, mas repudio a ten- 
tativa grotesca de me difamar 
e de intimidar minha família”, 
completou. 

Um dos alvos da busca e 
apreensão foi o apartamento 
residencial de Sergio Moro, in- 
dicado pelo próprio candidato 
como sede de seu comitê cen- 
tral, o que gerou bastante re- 
percussão. A Justiça concordou 
que havia “desconformidade en- 
tre o tamanho da fonte do nome 
do candidato a senador relativa- 
mente a dos suplentes”. 

De acordo com a Lei nº 9.504, 
de 30 de setembro de 1997, conhe- 
cida como Lei das Eleições, na pro- 
paganda eleitoral dos candidatos 


Sergio LIMA / AFP 


RN 
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Moro culpou o PT pela ação do TRE do Paraná, que fez operação de busca e apreensão na casa dele, em Curitiba, onde funciona o comitê de campanha 


devem constar os nomes dos vices 
ou suplentes em tamanho não in- 
ferior a 30% em relação ao nome 
do titular da candidatura. 

A ação da Justiça Eleitoral 
também atingiu as redes sociais. 
Além da busca e apreensão, foi 
determinada a remoção, no pra- 
zo de 48 horas, de postagens em 
desconformidade com os pa- 
drões legais, sob pena de mul- 
ta diária de R$ 5 mil. Mais de 300 
links terão de ser removidos pe- 
las duas campanhas, por deter- 
minação judicial. 


Dentre os materiais excluídos 
estão todos os vídeos do canal 
de Sergio Moro do YouTube, in- 
cluindo os programas com críti- 
cas ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, além de dezenas de 
links de páginas sociais da sua 
campanha. A decisão foi assina- 
da por Melissa de Azevedo Oli- 
vas, juíza auxiliar do Tribunal Re- 
gional Eleitoral paranaense. Para 
a relatora, algumas publicações 
“sequer mencionam o nome dos 
suplentes, em absoluta inobser- 
vância à legislação eleitoral”. 


Recurso 


Por nota, a assessoria de 
Moro informou que vai re- 
correr: “Isso não correspon- 
de com a verdade. Os nomes 
estão de acordo com as regras 
exigidas, sendo assim, a equi- 
pe jurídica pedirá a reconsi- 
deração da decisão. A busca 
e apreensão foi feita na resi- 
dência, uma vez que o ende- 
reço foi indicado no registro 
da candidatura. No local, na- 
la foi apreendido”. 


O advogado especialista em 
direito público e eleitoral Cris- 
tiano Vilela, sócio do escritório 
Vilela, Miranda e Aguiar Fer- 
nandes Advogados, lembrou 
que foi o próprio Moro quem 
“informou à Justiça Eleitoral 
seu endereço residencial, razão 
pela qual teve sua residência 
como objeto da busca e apreen- 
são”. Apesar de o pedido ter si- 
do encaminhado pelo PT, Vilela 
disse que esse tipo de medida, 
durante o processo eleitoral, é 
“bastante comum”. 


pespe: 
Lula líder 


A primeira rodada da pes- 
quisa Termômetro da Campa- 
nha, do Instituto de Pesquisas 
Sociais, Políticas e Econômi- 
cas (Ipespe) em parceria com 
a Associação Brasileira de Pes- 
quisadores Eleitorais (Abrapel), 
apurou que Lula (PT) tem 44% 
de intenções de voto, seguido 
por Bolsonaro (PL), com 35%. 
A pesquisa foi feita no período 
de 30 de agosto a 1º de setem- 
bro e divulgada ontem. 

Ciro Gomes (PDT) aparece 
em terceiro, com 9%. Em segui- 
da, está Simone Tebet (MDB), 
com 5%. Os candidatos Felipe 
D'Avila (Novo) e Soraya Thronic- 
ke (União Brasil) tiveram 1% de 
intenção de voto. Pablo Marçal 
(Pros), Eymael (DO), Vera (PSTU), 
Leonardo Péricles (UP) e Sofia 
Manzano (PCB) não pontuaram. 

Nesta semana, o Tribunal Su- 
perior Eleitoral negou a can- 
didatura de Roberto Jefferson. 
Dos entrevistados, 2% não sou- 
beram ou não responderam e 
3% disseram ter a intenção de 
votar nulo ou em branco. 

Lula tem mais intenção de vo- 
to na Região Nordeste (54%), en- 
quanto Bolsonaro lidera na Re- 
gião Sul (43%). Foram ouvidas 1,1 
mil eleitores em todas as regiões 
do país. Já no cenário de segun- 
do turno, Lula venceria o pleito 
com 53% de intenções de voto, 
enquanto Bolsonaro teria 38%. 
A margem de erro é de 3 pontos 
percentuais. (RG) 


UM PLANO IDEAL PARA CUIDAR DA 
SAÚDE DO SEU FUNCIONÁRIO 


BRADESCO SAUDE IDEAL CONJUGA COBERTURA NACIONAL, COM 19 MIL PRESTADORES, E REDE LOCAL SELECIONADA 


Apresentado por: 


to bradesco 


saúde 


Ter a tranquilidade de contar com 
um plano de saúde é, cada vez mais, 
uma prioridade. Desde o início da pan- 
demia, o total de brasileiros cobertos 
por produtos de assistência médico 
-hospitalar cresceu em mais de 2,5 mi- 
lhões, com o país se aproximando da 
marca de 50 milhões de beneficiários. 
Pesquisa da Associação Nacional das 
Administradoras de Benefícios (Anab) 
mostra que o produto representa uma 
garantia em casos de necessidade para 
69% dos entrevistados. Para 31%, é uma 
necessidade recorrente. 

Em sintonia com esse interesse maior 
da sociedade, as empresas buscam pro- 
teger a saúde de seus colaboradores 
com a oferta desse benefício. E neste 
momento em que as organizações se 
adaptam a novos formatos de trabalho, 
com equipes em atividade em casa, no 
escritório ou em deslocamentos por di- 
ferentes cidades, disponibilizar um pla- 
no completo, que protege o funcionário 
onde estiver, é fundamental. 

Para atender às diferentes necessida- 
des do mercado, a Bradesco Saúde tem 
diversificado seu portfólio de planos em- 
presariais, oferecendo soluções cada vez 
mais customizadas. Entre as novidades 
para o Distrito Federal, destaque para o 
plano Bradesco Saúde Ideal, que chegou 
a Brasília após excelentes resultados em 
São Paulo e Rio de Janeiro. Com cober- 
turanacional, o produto conta com mais 
de 19 mil opções de prestadores, entre 
clínicas, consultórios, hospitais e labo- 
ratórios, em todas as regiões do Brasil. 


Ari Versiani/Ag.Ponto 


Flávio Bitter, diretor-gerente da Bradesco Saúde 


NoDE plano Ideal possui umarede de 
prestadores cuidadosamente selecionada, 
com nomes como os hospitais Santa Lú- 
cia, Santa Lúcia Norte, Maternidade Bra- 
sília, Daher Lago Sul, Águas Claras, San- 
ta Marta e Maria Auxiliadora. Entre as op- 
ções para exames estão os laboratórios Sa- 
bin, com mais de 50 unidades na região. 

Para as empresas, o Bradesco Saúde 
Ideal também se destaca pela flexibi- 
lidade, com diferentes percentuais de 
coparticipação em consultas e exames, 
além de preços competitivos. 

“O Bradesco Saúde Ideal é um produto 
muito bem-sucedido na nossa estratégia 
de diversificação do portfólio. A chegada 
ao Distrito Federal é mais um importan- 
te passo nesse processo”, destaca Flávio 
Bitter, diretor-gerente da Bradesco Saúde. 


Cobertura ampliada de 
transplantes e remissão 


O Bradesco Saúde Ideal oferece 
uma série de vantagens para o bene- 
ficiário, com cobertura ampliada de 
transplantes. O produto prevê ainda 
a remissão - uma garantia de conti- 
nuidade da prestação dos serviços de 
saúde aos dependentes inscritos em 
caso da morte do titular -, proporcio- 
nando mais segurança e tranquilida- 
de ao segurado. 

O segurado conta ainda com o 
reembolso 100% digital de despe- 
sas médico- hospitalares fora da re- 
de referenciada em todo o territó- 
rio nacional, para todos os procedi- 
mentos cobertos pelo plano. 


"Desenvolvemos esse 
produto para atender às 
necessidades das empresas 
que buscam múltiplas 
opções Locais e nacionais de 
prestadores de qualidade, 
com flexibilidade nos 
modelos de contratação e 
coparticipação, e a custos 
competitivos" 


Programa Meu Doutor e 
Clube+ Saúde 


Outro destaque do plano Bradesco 
Saúde Ideal é o acesso dos beneficiá- 
rios a linhas especiais de cuidado, co- 
mo o Programa Meu Doutor. A inicia- 
tiva, que tem como pilar a valorização 
do vínculo médico-paciente, resgata o 
atendimento primário eficaz e resolu- 
tivo, acompanhando de perto a saúde 
do paciente ao longo da vida. 

Em Brasília, o programa oferece, 
ainda, as linhas Meu Doutor Espe- 
cialidades — nas áreas de pediatria, 
ortopedia, ortopedia pediátrica, clí- 
nica médica e medicina de família e 
de comunidade - e Meu Doutor APS, 
que incentiva o engajamento do be- 
neficiário em um cuidado constante 
e baseado em prevenção, por meio 
do modelo de Atenção Primária à 
Saúde (APS). 

Outra vantagem disponível aos 
beneficiários do Bradesco Saúde 
Ideal é o acesso ao Clube+Saúde, 
plataforma que reúne vantagens 
exclusivas. 


(Bibranas | ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS 


Cuidar é... 


Oferecer benefícios, 
diferenciais e facilidades 


Mais de 19 mil opções de 
prestadores de qualidade em 
todo o Brasil 
Rede especialmente selecionada 
no Distrito Federal. Entre os 
hospitais, Santa Lúcia, Santa 
Lúcia Norte, Maternidade 
Brasília, Daher Lago Sul, Águas 
Claras, Santa Marta e Maria 
Auxiliadora. E mais de 50 
unidades dos Laboratórios Sabin, 
para exames. 
Programas Meu Doutor e Juntos 
Pela Saúde 
Cobertura ampliada de 
transplantes 
Reembolso 100% Digital 
Vantagens exclusivas em 
produtos e serviços do 
Clube+Saúde, além do Desconto 
Farmácia 
Preços competitivos para as 
empresas, além de diferentes 
percentuais de coparticipação em 
consultas e exames 
Opção de plano odontológico 
conjugado ao plano de saúde 
Aproxime a 
[nm] EH [nm] câmera do 
r celular do 
QR Code e 
conheça 
mais sobre 
o produto. 
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É guerra 


A busca e apreensão no comitê de 
campanha do ex-juiz Sérgio Moro ao 
Senado, que teve origem numa ação da 
Federação Brasil da Esperança (PT-PV- 
PCdoB), é apenas uma amostra do que 
vem por aí. O PT paranaense, capitaneado 
pela presidente nacional do partido, 
Gleisi Hoffmann, não dará um refresco 
ao candidato. Até o tamanho das 
letras será motivo de ações na 
Justiça Eleitoral. Outras virão. 


O que sente o eleitor 


A Associação Brasileira de Pesquisadores 


Eleitorais (Abrapel) lançou neste fim de 
semana o Termômetro da Campanha, em 
parceria com o Ipespe. Além das intenções 
de voto, medidas por todos os institutos, 

a pesquisa quis saber qual o sentimento 
dos brasileiros em relação a estas 

eleições. Dos 1.100 eleitores ouvidos, 

37% responderam esperança, 

17%, preocupação, 15% confiança. 


Participação baixíssima 


Embora a maioria das pesquisas 
aponte o eleitor altamente interessado 
na campanha, apenas 13% declaram 
participar do pleito, enquanto 87% dizem 
que não estão participando. Há aí um 
risco de descolamento entre campanhas 
e eleitorado. Entre aqueles que declaram 
votar em Lula, a participação é de 11%, 

e, em Bolsonaro, 18%, o que tem o maior 
índice entre os candidatos. 


Meio & mensagem 


Os entrevistados foram perguntados 
sobre os meios pelos quais acompanham 
a eleição. A metade citou rádio e tevê, 
enquanto 47% dizem acompanhar as 


Quem cala, consente 


Autor da emenda que proibiu o uso 
de celular dentro da cabine de votação 
em 2009, o ex-deputado Sérgio Barradas 
Carneiro, que foi do PDT e do PT, contou 
à coluna que fez a proposta porque, 
quando era parlamentar, ouviu de um 
eleitor que muitos eram obrigados a 
fotografar o voto como prova de lealdade 
a candidatos. “Foi uma tentativa de 
coibir a compra de votos”, diz. A emenda 
foi acolhida pelo relator, deputado 


Por falar em debates 


Flávio Dino, então do PCdoB, e não foi 
sequer objeto de polêmica no plenário 
da Câmara e nem houve pedido para 
votação em separado. 

À época, o PP partido do presidente 
Jair Bolsonaro, votou a favor da 
reforma eleitoral. E, conforme as notas 
taquigráficas, não houve qualquer 
manifestação do então deputado 


Bolsonaro contra a proposta de não poder 


usar o celular na cabine de votação. 


CURTIDAS 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Aesperteza/ Ciente de que o 
presidente Jair Bolsonaro não fará 
campanha para o Republicanos 

ao Senado no DF por causa da 
candidatura de Flávia Arruda (PL), 

a ex-ministra Damares Alves (foto) 
(Republicanos) deu um “chapéu” na 
antiga colega de ministério. Damares 
foi ao Rio Grande do Sul, num evento 
de mulheres em Nova Hamburgo. 

Lá, desfilou ao lado do presidente e da 
primeira-dama, Michelle Bolsonaro. 
A candidata do Republicanos postou 
nas suas redes vídeos em que 
aparece abraçada ao presidente e 
registrou tudo para o horário 
eleitoral obrigatório. 


Sustentabilidade no Rock/ Uma 
pesquisa feita pelo Datafolha no 

Rock in Rio 2022 indicou que, pelo 
menos ali, 70% dos entrevistados têm 
interesse no tema, mas a população 
ainda não está totalmente voltada para 
as ações que levem a um planeta 

mais sustentável. Até porque 

72% acreditam que o mundo 

estará pior em 2050. 


Sustentabilidade no Rock II/ 
Do público entrevistado, 61% 
responderam que, às vezes, compra 
produtos sustentáveis, e 21%, 
“sempre”, E 34,9% não souberam 
apontar, sequer, uma empresa 


sustentável no festival. A que obteve 
maior percentual de citações, 
18%, foi a Natura. 


informações pelas redes sociais (Twitter, 
Facebook, Instagram). Os debates foram 
citados por apenas 14%. 


O percentual daqueles que acompanham os debates será usado como justificativa para ausência nos 
próximos encontros entre os candidatos a presidente. “Os debates, porém, são importantes, porque são como 
uma pedra jogada na água, reverberam por vários dias”, diz a presidente da Abrapel, professora Mara Telles. 


Agenda voltada às mulheres 


» FERNANDA STRICKLAND 
» TAISA MEDEIROS 


íderes das pesquisas de in- 
tenção de voto, o ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) e o atual, Jair Bol- 
sonaro (PL), fizeram acenos ao 
eleitorado feminino ontem, em 
suas agendas de campanha. Bol- 
sonaro, no Rio Grande do Sul, 
participou de evento exclusivo 
para mulheres. No Maranhão, 
Lula visitou o Casarão das Que- 
bradeiras de Coco, em São Luís. 
Após ser criticado por falas re- 
lacionadas às mulheres, Lula dis- 
cursou, ao lado da esposa Janja, 
sobre o machismo na sociedade. 
“Ainda prevalece muito o machis- 
mo no nosso meio, às vezes o cara 
é progressista quando está no bar 
tomando aperitivo, mas, quan- 
do chega em casa, ele é machis- 
ta”, disse. Na última quinta-fei- 
ra, em Belém, Lula declarou que 
homens devem “ir para a cozi- 
nha ajudar no serviço da mulher”. 
Com outro tom, Lula criticou 

os homens que não dividem as 
obrigações da casa com a mu- 
lher. “Ele não quer ajudar a com- 
panheira, ele não compartilha 


Jair Amaral/EM D.A Press 


Ciro Gomes, em Minas Gerais: 
“coisa ruim" contra "coisa pior" 


Ricardo Stuckert 
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Lula participou de encontro com as quebradeiras de coco do Maranhão 


com a companheira as coisas de 
casa. Ele acha que determina- 
das coisas são tarefas de mulher.” 

O petista ainda comparou o 
trabalho de governar o país ao 
da mãe em relação à família. “Eu 
sempre disse que governar um 
país é como o papel de uma mãe. 
Não tem nada mais exemplar pa- 
ra governar um país, uma cidade 
ou um estado do que o compor- 
tamento de uma mãe, porque 
a mãe é a coisa mais solidária, 


sensível e humana para cuidar do 
coletivo da família”, disse. 

O ex-presidente também mi- 
rou o discurso no eleitorado 
mais carente. Disse que não quer 
construir uma “sociedade de po- 
bres” e que “o povo pobre só é 
lembrado em época de eleição”. 


Arma ou lei? 


Em Novo Hamburgo (RS), on- 
tem, o presidente Jair Bolsonaro, 
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Jair Bolsonaro foi a Novo Hamburgo (RS) para um evento com eleitoras 


candidato à reeleição, participou de 
um evento exclusivo para mulheres, 
público no qual enfrenta maior re- 
jeição, segundo todas as pesquisas 
deintenção de voto. Ao lado da pri- 
meira-dama, Michelle Bolsonaro, 
ele defendeu a flexibilização do por- 
te de armas como uma das ações 
voltadas para as mulheres. 
“Quando precisar trocar um 
pneu sozinha na rua e vierem 
pessoas na sua direção, prefe- 
re ter na bolsa uma Lei Maria 


da Penha ou uma pistola?”, per- 
guntou, antes de emendar: “Nin- 
guém aqui é contra Maria da Pe- 
nha. Nosso governo foi o que 
mais prendeu machões”. 

Michelle é a principal aposta 
da campanha de Bolsonaro para 
se aproximar do eleitorado femi- 
nino. A primeira-dama fez um 
discurso político voltado para as 
evangélicas, em que defendeu 
que o mandato de seu marido é 
uma missão divina. 


Terceira via: Ciro em BH e Tebet em Belém 


Candidato do PDT à Presi- 
dência, Ciro Gomes disse on- 
tem que a polarização entre 
Lula e Bolsonaro, retratada pe- 
las pesquisas de intenção de 
voto, é uma disputa entre o 
“coisa ruim” e o “coisa pior”. 
Em visita a Contagem, na Re- 
gião Metropolitana de Belo Ho- 
rizonte, ele criticou as pesqui- 
sas (que o colocam como ter- 
ceira força da disputa). 

“O 'sistemão' paga obsessi- 
vamente pesquisas para tentar 


confinar a disputa para esco- 
lher entre o coisa ruim e o coi- 
sa pior. De maneira que o infer- 
no sempre ganha.” 

“O povo brasileiro, numa 
proporção de quase 70% em 
Minas, votou em Bolsonaro pa- 
ra protestar contra a corrupção 
eacrise econômica produzidas 
por Lula e pelo PT. Agora, de- 
cepcionados com Bolsonaro, o 
sistema está chamando o povo 
para votar de volta no PT e em 
Lula”, criticou Ciro. 


Amazônia violenta 


A candidata Simone Tebet 
(MDB) visitou, ontem, a Usina 
da Paz (UsiPaz), em Cabana- 
gem, na periferia de Belém. A 
candidata lamentou que a Ama- 
zônia seja considerada uma das 
regiões mais violentas do Brasil. 
“A repressão ao crime é funda- 
mental, não só aqui, mas em to- 
do o país”, disse ela. 

“Para isso, vamos recriar o Mi- 
nistério Nacional da Segurança 


Pública. Também é preciso fazer 
o dever de casa e atuar na pre- 
venção. O projeto das Usinas da 
Paz é um exemplo de política que 
dá certo”, declarou. A usina faz 
parte de um conjunto de seis uni- 
dades, de 11 previstas, do progra- 
ma Territórios Pela Paz (TerPaz), 
criado pelo governo do Pará em 
parceria com a iniciativa privada, 
para levar projetos de cidadania 
e empreendedorismo às regiões 
mais vulneráveis do estado. 
(FS, TM, Guilherme Peixoto) 


“Temos um presidente for- 
te e corajoso que luta para que 
o Brasil não perca sua liberda- 
de. Estamos vivendo uma guer- 
ra espiritual. Hoje é o momen- 
to de falar de política para con- 
tinuar podendo falar de Jesus. 
Nós, mulheres, precisamos nos 
posicionar como cristãs”, disse 
a primeira dama. 

As mulheres, Bolsonaro voltou 
a ofender o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes, que preside o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). O presi- 
dente se referiu a Moraes — sem 
mencionar o nome dele — como 
“vagabundo” por causa da ação 
contra empresários que faziam 
parte de um grupo de WhatsApp 
no qual se defendia um hipotéti- 
co golpe de Estado. 

“Eu posso pegar meia dúzia 
aqui, bater um papo e falar o 
que bem entender. Não é por- 
que tem um vagabundo ouvindo 
atrás da árvore a nossa conversa 
que vai querer roubar nossa li- 
berdade. Agora, mais vagabundo 
do que esse que está ouvindo a 
conversa é quem dá a canetada 
após ouvir o que ouviu esse va- 
gabundo”, disse. 


Campanha 


Tebet visita projeto social em Belém 
ecrítica violência na Amazônia 
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Por Luiz Carlos Azedo 


Não existe zona de 
conforto para ninguém 


Todas as pesquisas mostram uma boa vantagem do ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que lidera a disputa presiden- 
cial; dependendo do instituto, a diferença é vai de cinco a 12 pon- 
tos, em relação ao presidente Jair Bolsonaro (PL). Isso é como ven- 
cer 0 jogo por dois a zero no primeiro tempo; no segundo, porém, 
seo time adversário fizer um gol, empurrado pela torcida, tudo po- 
de complicar. Uma virada no placar passa a ser uma ameaça real. 

As pesquisas estão mostrando que Lula não vencerá no pri- 
meiro turno, com a recuperação de Ciro Gomes (PDT), o cresci- 
mento de Simone Tebet (MDB) e a casquinha que Felipe D'Ávi- 
la (Novo) e Soraya Thronicke (União Brasil) estão tirando com a 
campanha de rádio e tevê, as entrevistas e os debates. Não exis- 
te zona de conforto para ninguém. Lula está perdendo a eleição 
entre os homens por pequena margem e vencendo por larga di- 
ferença entre as mulheres, um campo minado para Bolsonaro. 

Lula vence entre os mais pobres, porém, perde entre os que 
ganham de dois a cinco salários e empata nos que percebem 
acima disso. Lidera com folga entre os que somente têm o en- 
sino fundamental e, por pouco, entre os que completaram o 
ensino médio, e perde entre aqueles com curso superior. Es- 
tá em amplíssima vantagem no Nordeste; vence de pouco no 
Norte/Centro-Oeste e no Sudeste; e perde no Sul. 

Esse cenário, com quatro semanas de campanha, ainda pode 
se alterar. A campanha eleitoral foi encurtada deliberadamente 
pelo Centrão, com objetivo de facilitar a reeleição de quem tem 
mandato, principalmente na Câmara Federal. Não existe mais 
financiamento de empresas privadas para as campanhas e a li- 
beração dos recursos do fundo eleitoral somente ocorreu após 
a propaganda eleitoral começar. Há disparidade de meios entre 
quem tem mandato, com todas as suas vantagens e mordomias, 


ERES Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo reforçam a segurança para as 
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manifestações cívicas e políticas que ocorrerão no feriado da Independência 


Alerta para o 7 de Setembro 


» RAFAELA GONÇALVES 


m meio ao clima de ten- 
são que marca a campanha 
eleitoral, as principais capi- 
tais do país estão se organi- 
zando e reforçando as estruturas 
de segurança para os desfiles e 
manifestações políticas de 7 de 
Setembro. O governo do Distrito 
Federal montou um esquema de 
segurança de proporções inédi- 
tas para evitar conflitos na mani- 
festação convocada por apoiado- 
res do presidente e pelo próprio 
Jair Bolsonaro (PL) para a Espla- 
nada dos Ministérios. 
O aparato, que mobiliza a 
Polícia Militar e ainda conta 


ainda com apoio da Polícia Ro- 
doviária Federal, da Polícia Fe- 
deral e da Força Nacional, é o 
maior já feito para uma cele- 
bração do Dia da Independên- 
cia. As forças de segurança di- 
zem estar preparadas para evi- 
tar eventuais tentativas de inva- 
são de prédios públicos. 

Para a segurança dos minis- 
térios, do Congresso Nacional e 
do Supremo Tribunal Federal, a 
previsão é de um efetivo maior 
do que em 2021. A quantida- 
de, porém, é considerada infor- 
mação sigilosa. A PM destacará 
uma equipe exclusiva da tropa 
de choque para proteger o Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 


um dos principais alvos de críti- 
ca dos bolsonaristas. 

A orla de Copacabana, na Zo- 
na Sul do Rio de Janeiro, princi- 
pal palco da programação oficial 
da capital fluminense, já apre- 
senta mudanças no trânsito co- 
mo preparativo do feriado. 

Hoje, a prefeitura fará um tes- 
te do esquema planejado para o 
Dia da Independência. Além da 
pista mais próxima da praia, que 
já funcionará como área de lazer, 
ficarão fechadas, das 7h às 18h, 
as faixas próximas ao prédios, en- 
tre as ruas Francisco Sá e Joaquim 
Nabuco — mesmo trecho que terá 
o tráfego de veículos proibido na 
próxima quarta-feira. 
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Em São Paulo, as comemora- 
ções dos 200 anos da Independên- 
cia ocorrerão no entorno do Mu- 
seu Paulista, conhecido como Mu- 
seu do Ipiranga. Está programado 
um desfile cívico-militar em uma 
avenida próxima ao museu, e a 
encenação do grito de D. Pedro I, 
no Parque da Independência, no 
Ipiranga. Também é esperada a 
concentração de movimentos de 
caráter antidemocrático na Aveni- 
da Paulista. A Secretaria de Segu- 
rança do estado disse estar moni- 
torando a organização do ato, mas 
a avaliação é que o clima é menos 
tenso do que o de 2021, quando 
havia o temor da participação de 
policiais armados. 
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e os que postulam uma vaga para entrar nas casas legislativas. 
Como a esperteza en- 
. gole o dono, deu ruim pa- 
LULA ESTA ra o presidente Jair Bol- o . . 
sonaro, que largou mui- Assim, é o Manhattan Shopping, um empreendimento 
to atrás nas pesquisas de que r do 0 cê precisa para elevar seu 


PERDENDO A 
ELEIÇÃO ENTRE OS 
HOMENS POR 
PEQUENA MARGEM 
E VENCENDO POR 
LARGA DIFERENÇA 
ENTRE AS 
MULHERES, 

UM CAMPO MINADO 
PARA BOLSONARO 


opinião, por causa, prin- 
cipalmente, da situação 
da economia. Pode ser 
salvo pela PEC Emergen- 
cial e seu pacote de bon- 
dades, que parece não ter 
fim, haja vista a última re- 
dução do preço dos com- 
bustíveis. O ministro da 
Economia, Paulo Guedes, 
inclusive, já anunciou a 
intenção de prorrogar o 
“estado de calamidade” 
para poder gastar mais. 
A reeleição de Bolso- 
naro está se inviabilizan- 


estilo de vida: uma torre com salas comerciais, duas 
torres com apartamentos e um shopping elegante e 
moderno. Conheça e se encante com um jeito Único de 
viver Águas Claras. 
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do por outros motivos, eme a 

principalmente entre as * om a 
mulheres: a sua misoginia, a falta de empatia com as vítimas Ga ema + AM 
da pandemia, o deboche quando é criticado por qualquer ci- ci Ger 
dadão, o palavreado chulo. Tudo isso está cobrando um preço = 


alto de Bolsonaro, mas o determinante mesmo é a situação da 


: ; TU 
economia e dos mais pobres. 
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Cenários 


súdisida 


A estratégia de Lula contra Bolsonaro é muito simples. Com- 
para seu governo com o atual, em todas as áreas relevantes: po- 
lítica externa, cultura, políticas de saúde e educação, a ques- 
tão ambiental, o salário-mínimo, o combate à violência. Lula 
apostou, principalmente, na recessão, no desemprego e na in- 
flação como contingências que derrotariam Bolsonaro, mas, 
acontece que o poder de intervenção do governo na economia bl É 
é muito grande e a situação está mudando. A So 1d FE Ra 

Não importa que seja um voo de galinha. A economia vol- to q R E" , 
tou a crescer, novos empregos são criados, o dinheiro do Auxílio AGUAS CLARAS | ANSARAUCÁRIAS = 
Brasil (três parcelas de R$ 600, se não antecipar a quarta) está > == 
SALAS - 30 M2 A 65 M2 
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repercussão para quem ganha até um salário mínimo, por cau- 
APARTAMENTOS - 37 MZ A 42 M2 
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sa do peso da inflação de alimentos, mas, acima disso, já surte 
efeito, inclusive porque movimenta as economias locais, favo- 
recendo a classe média. 

Geralmente, os analistas de pesquisas calculam a progressão 
do crescimento ou da queda dos candidatos para concluir se 
e quando o líder se manterá à frente ou não. A boca de jacaré, 
como se diz no jargão dos marqueteiros, é um recurso válido 
para o direcionamento da campanha. Entretanto, não pode ser 
absolutizado por duas razões: em primeiro lugar, o tempo na 
política não é linear, pode se acelerado na campanha; em se- S 
gundo, as pesquisas usam dados defasados do IBGE, pois são 7 À 
os do último Censo. É daí que vêm os eventuais erros nas pes- 
quisas. Ignoremos as teorias conspiratórias. 

A campanha mais curta tende a acelerar a movimentação dos 
candidatos majoritários. É o que aconteceu com a recuperação 
de Ciro e o crescimento de Simone, frustrando os que apostavam 
no “voto útil”. Nesse cenário, teremos segundo turno, embora a 
polarização Lula versus Bolsonaro se mantenha. O que poderia 
alterar esse quadro seria Bolsonaro perder expectativa de poder 
— o que não vai acontecer, por causa do peso do governo como 
forma mais concentrada de poder — e a melhoria do ambiente 
econômico. Outra hipótese, menos provável, seria Lula ser ultra- 
passado pelo presidente da República, como apregoam os caci- 
ques do Centrão. Nesse caso, haveria uma reação a favor do “vo- 
to útil”, uma eventual desistência de Lula, em favor de Ciro ou Si- 
mone, não está no script de ninguém, muito menos dos petistas. 
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ovens protagonistas 
das lutas sociais 


Presença feminina nos movimentos populares é mais frequente e ocorre cada vez mais cedo. Entre as principais demandas 
está a educação pública de qualidade. Nas comunidades quilombolas, maioria das Lideranças são mulheres 


» JOÃO GABRIEL FREITAS* 


s mulheres são protago- 
nistas na formação das 
crianças e dos jovens, na 
atenção aos idosos e até 
mesmo nos cuidados básicos de 
maridos e companheiros. Em 
meio a várias discussões sobre a 
democracia e as lutas sociais, jo- 
vens mulheres lutam para assu- 
mir o protagonismo de tratar do 
rumo das políticas públicas no 
Brasil, sobretudo em relação ao 
acesso de minorias à educação. 

Uma das ações de destaque é 
o Meninas Decidem, grupo lide- 
rado pela rede de ativistas pela 
educação do Fundo Malala, que 
visa fortalecer a atuação femini- 
na pelo direito à educação. A pri- 
meira etapa da campanha foi fei- 
ta por meio das redes sociais para 
estimular garotas de até 17 anos 
a tirar o título de eleitor e parti- 
cipar das eleições deste ano. Em 
seguida, a Rede Malala formou 
um comitê de 20 jovens de vários 
lugares do Brasil e com diferen- 
tes origens e lutas — adolescen- 
tes indígenas, quilombolas, ne- 
gras, deficientes, trans, travestis e 
trabalhadoras rurais — com o in- 
tuito de traçar as prioridades das 
meninas para a educação. 

O grupo se reuniu por um ano 
para estudar questões como fe- 
minismo e lutas quilombolas. O 
resultado foi o lançamento do 
manifesto 4MeninasDecidem pe- 
lo Direito à Educação, realizado 
na última terça-feira em Recife 
(PE). Entre as demandas do do- 
cumento estão uma educação 
pública de qualidade, antirracis- 
ta, antissexista e que combata as 
desigualdades sociais e a discri- 
minação baseada em gênero. 

Segundo Denise Carreira, 
coordenadora da ação educati- 
va da Rede Malala, é essencial a 
construção do engajamento co- 
letivo desde cedo, pois a “soma 
de fatores traz maior capacida- 
de de lutar por essas mudanças”. 
Ela destaca que o Brasil, desde o 
governo à população, deve ou- 
vir a nova geração para garan- 
tir maior representatividade nos 
espaços de poder. “E uma juven- 
tude que está dizendo bem alto 
para o Brasil: queremos mais!” 

“A população brasileira deve 
ouvir, muito mais do que ouve, 
as vozes da juventude. Precisa- 
mos de uma educação que dia- 
logue com as realidades, sonhos 
e desejos das meninas. O mani- 
festo faz vários chamados: a re- 
tomada do investimento público, 
anecessidade de dizer não a essa 
ondaultraconservadora e de cen- 
sura nas escolas e uma educação 


Fundo Malala/Divulgação 


Comitê de 20 jovens de vários Lugares do Brasil lançaram manifesto para ajudar a traçar as prioridades das meninas para a educação 


que enfrente racismo, machismo, 
lgbtfobia e capacitismo. E impor- 
tante destacar a gestão democrá- 
tica, pois não é possível construir 
uma educação transformadora 
sem ouvir as vozes dessa juven- 
tude. Elas têm muito o que dizer 
e é preciso ouvi-las.” 


Carta compromisso 


Além de liderar o manifesto, 
o Fundo Malala enviou a Car- 
ta Compromisso pelo Direito à 
Educação nas Eleições de 2022 à 
Câmara dos Deputados. O docu- 
mento propõe um acordo para 
que os próximos governos elei- 
tos coloquem a educação como 
pauta urgente e prioritária. Entre 
as propostas, a pasta reivindica 
a realocação de 10% do Produto 
Interno Bruto (PIB) para a educa- 
ção de jovens mulheres. 

Moradora de uma região admi- 
nistrativa do Distrito Federal, Glen- 
da Teixeira, 16 anos, participou da 
produção da Carta Compromisso 
e do Manifesto ?MeninasDecidem. 
Para ela, a experiência foi “mara- 
vilhosa”, pois teve a oportunidade 


Covid-19: vacina de Minas Gerais mira variantes 


contra a covid-19 e pouco mais da 
metade dos brasileiros recebeu ao 
menos a primeira dose de reforço. 
Com tantas pessoas imunizadas, à 


contra a evolução genética do 


Oito em cada 10 brasileiros tomaram 
duas doses ou a dose única das vacinas 


mortalidade pela doença segue em 
queda, mas pesquisadores continuam 
a trabalhar para não perder a corrida 


coronavírus e reforçar a imunidade da 
população no futuro. E o caso da equipe 
do CT Vacinas da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), que reúne os últimos documentos para que um projeto de vacina 100% nacional 
tenha os testes em humanos iniciados em 2023. A SpiN-TEC, como é chamada a vacina mineira, começou a 
ser desenvolvida em 2020. Coordenador da equipe que desenvolve a vacina, Ricardo Gazzinelli, explica que, 
caso os estudos comprovem a eficácia do imunizante, ele deve se juntar ao time das vacinas de segunda 
geração, já calibradas para prevenir um vírus que evoluiu após mais de dois anos de contágio. 


Arquivo pessoal/UFMG 


de conhecer diferentes realidades 
e pôde se posicionar em causas 
importantes. “Nós, adolescentes, 
não estamos inseridos nos deba- 
tes, porque não nos vêem como 
como presente e, sim, como futu- 
ro. As pessoas acham que, por ser- 
mos jovens, não sabemos e não te- 
mos opinião”, afirma. 


Eleições 


A ativista ressalta que a ideia 
era expandir a reinvidicação 
para o maior número de pes- 
soas possível. “Escrevemos pa- 
ra todo mundo, para todas as 
pessoas saberem a situação da 
educação e chamar as meni- 
nas para lutarem por um en- 
sino de qualidade. É uma luta 
contínua, se pararmos a gente 
nunca vai mudar. Temos que 
insistir, falar sobre”, completa. 

Glenda também destaca a im- 
portância de engajar cada vez 
mais garotas, sobretudo às véspe- 
ras das eleições de outubro. “Elas 
têm que conhecer (a realidade que 
as rodeia). As manifestações são 
um incentivo. Nosso governo tem 


que ter pessoas que priorizem a 
educação e tomem ações práticas. 
As pessoas têm que votar de forma 
consciente em quem está pensan- 
do nas meninas como coletivo.” 
O próximo passo da campanha 
é ampliar a participação nacio- 
nal em torno do Manifesto 4Me- 
ninasDecidem. A iniciativa pe- 
de para meninas de todo o Brasil 
compartilharem suas demandas 
para a educação, por meio de ví- 
deo, áudio ou texto, pelas redes 
sociais. Basta marcar a ORedeMa- 
lala no Instagram ou Facebook. 
Os depoimentos serão compila- 
dos e divulgados pelos canais di- 
gitais globais do Fundo Malala. 


Luta quilombola 


As mulheres também têm pro- 
tagonismo nas lutas quilombolas. 
Essas comunidades são lideradas 
majoritariamente por mulheres 
no país, segundo a Coordenação 
Nacional de Articulação de Qui- 
lombos (Conag). A organização 
estima a existência de cerca de 
6 mil comunidades espalhadas 
pelo Brasil, mas, neste ano, pela 


INTOXICAÇÃO DE CÃES 


primeira vez, o censo demográfi- 
co do Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE) incluirá 
o grupo no questionário. 

De acordo com Maria Apare- 
cida, coordenadora-executiva da 
região Norte da Conag, o espa- 
ço ocupado por mulheres em co- 
munidades quilombolas é funda- 
mental. “A maior parte das orga- 
nizações é liderada por mulheres 
no processo de enfrentamento. 
Temos um coletivo de mulheres 
em todas as regiões, pois enten- 
demos que precisamos nos for- 
talecer para enfrentar os desafios 
que estão por aí.” 

Aparecida relata que linhas de 
frente quilombolas compostas 
por mulheres não é algo recen- 
te e vem de muitos anos. “Temos 
associações com mais de 30, 40 
anos. Elas sempre lideraram. Di- 
gamos que, recentemente, fize- 
mos a consolidação desse coleti- 
vo que conversa com todas as mu- 
lheres em todos os estados, mas 
estamos na base de tudo há mui- 
to tempo. Sempre estivemos na 
ponta da tomada de decisão para 
defender nosso território”, conta. 


Segundo ela, a principal pau- 
ta da Conaq é a regularização de 
territórios quilombolas no Bra- 
sil, “para que possamos perma- 
necer, produzir e continuar nos- 
sa ancestralidade”. “Não tivemos 
um avanço nas políticas públicas, 
mas mesmo assim não abrimos 
mão da nossa resistência de conti- 
nuar enfrentando fábricas, fazen- 
deiros, garimpos. Com certeza, os 
homens ajudam, mas a liderança, 
na maior parte, é feita por compa- 
nheiras mulheres”, diz. 


Lugar de escolha 


Para Silvane Silva, historiado- 
ra da luta quilombola, o passa- 
do mostra que a liberdade para 
as mulheres marginalizadas não 
trata apenas da liberdade de lo- 
comoção, mas da capacidade de 
viver junto à família e à comuni- 
dade no lugar de escolha. Ela des- 
taca que essa herança impacta no 
presente, o que aumenta aneces- 
sidade de protagonismo político 
de mulheres quilombolas. 

“Nos dias atuais, a luta das 
mulheres continua vinculada ao 
bem viver da comunidade. O pro- 
tagonismo político das mulheres 
é determinante para a existên- 
cia dos quilombos contemporá- 
neos. A luta pela demarcação e 
titulação das terras quilombolas 
é determinante porque, somente 
com a permanência no território, 
é possível preservar os modos de 
vida quilombola.” 


Falta representatividade 


A historiadora relata ainda 
que, a partir de 2017, vem ocor- 
rendo um processo de crimina- 
lização dos movimentos sociais, 
que esbarram na falta de repre- 
sentatividade. “As ações governa- 
mentais que visavam a execução 
de políticas agrárias direciona- 
das para a agricultura familiar, 
comunidades quilombolas, as- 
sentamentos e também reservas 
indígenas foram barradas pela 
chamada “bancada ruralista do 
Congresso Nacional”, observa. 

Silvane Silva reforça a relevân- 
cia das eleições de outubro para 
a representatividade de mulhe- 
res quilombolas e de movimen- 
tos sociais. “A ideia de estar junto 
dos seus e batalhar por uma vida 
melhor em comum era o que mo- 
via essas mulheres. Assim, as pró- 
ximas eleições são determinantes 
para que as comunidades possam 
retomar o processo de demarca- 
ção e titulação de suas terras.” 


*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro 


Polícia investiga 2 casos em Goiás 


Após São Paulo e Minas Gerais, a 
Polícia Civil investiga casos de cães 
com suspeita de intoxicação após 
o consumo de petiscos com sus- 
peita de contaminação em Goiás. 
De acordo com a delegada Simelli 
Lemes, as ocorrências relatadas e 
possíveis novos casos serão apura- 
dos pela Delegacia do Consumidor. 

A Polícia Civil de Minas afir- 
mou que também existem relatos 
de intoxicação no Distrito Fede- 
ralenos estados do Rio de Janei- 
ro, Santa Catarina, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Alagoas e Sergipe. 

O Ministério da Agricultura 


determinou, na sexta-feira, a in- 
terdição da fábrica da Bassar Pet 
Food em São Paulo e o recolhi- 
mento nacional de todos os lotes 
de produtos da empresa, depois da 
morte de ao menos nove cachor- 
ros no estado e em Minas Gerais 
por suspeita de intoxicação após 
o consumo de petiscos da marca. 
Laudo preliminar divulgado 
pela Escola de Veterinária da Uni- 
versidade Federal de Minas Ge- 
rais, a partir da necropsia de dois 
dos animais intoxicados, identifi- 
cou a presença de monoetileno- 
glicolno corpo de um deles. 


Em nota publicada no site da 
empresa, a fabricante informou 
que interrompeu a produção de 
seus produtos até que “sejam to- 
talmente esclarecidas as suspei- 
tas de contaminação de pets en- 
volvendo lotes de seus produtos”. 

De modo preventivo, a com- 
panhia estava recolhendo os lotes 
de duas linhas de alimentos, “mas 
procederá agora ao recolhimento 
de todos os produtos da empresa 
nacionalmente”. A Bassar esclare- 
ceu estar colaborando totalmente 
com as autoridades desde o início 
dos relatos sobre os casos. 
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» MICHELLE PORTELA 


nquanto enfermeiros de to- 

do o país aguardam a de- 

cisão do Supremo Tribunal 

Federal (STF) para saber se 
receberão o piso salarial da cate- 
goria, outros grupos de profissio- 
nais mantêm intensa mobilização 
nos corredores do Congresso Na- 
cional para garantir os mesmos 
direitos. Atualmente, há 53 proje- 
tos de lei que visam regulamen- 
tar salários e jornada de traba- 
lho de nove profissões da área de 
saúde. Entidades alertam, contu- 
do, que medidas podem acarretar 
em novas jornadas judiciais, uma 
vez que tais conquistas impactam 
o orçamento tanto do setor priva- 
do quanto do público. 

Levantamentos da Confedera- 
ção Nacional de Saúde (CNSaúde) 
e da Associação Brasileira de Pla- 
nos de Saúde (Abramge) apontam 
que os projetos de lei em tramita- 
ção para fixar piso salarial e jorna- 
das de trabalho de empregados da 
saúde na Câmara dos Deputados 
e no Senado podem causar im- 
pacto de R$ 36 bilhões em custos 
ao setor já no primeiro ano, e as- 
sim consecutivamente. 

O cálculo já abrange o piso 
da enfermagem, que motivou 
uma série de mobilizações na- 
cionais sobre o tema. No último 
10 de agosto, a CNSaúde e ou- 
tras sete entidades, entre elas a 
Federação Brasileira de Hospi- 
tais (FBH), pediram a suspen- 
são da Lei nº 14.314/2022, que 
estabelece o piso de enfermei- 
ros em R$ 4.750; 75% desse va- 
lor para técnicos de enferma- 
gem e 50% para auxiliares de 
enfermagem e parteiras. 

As manifestações das par- 
tes na Ação Direta de Incons- 
titucionalidade (ADI) nº 7222 
foram concluídas, ao menos 
de forma preliminar, nesta se- 
mana, e a decisão é aguarda- 
da pelas partes interessadas. 
Atualmente, mais de 10 enti- 
dades de classe se manifesta- 
ram em defesa do piso. A prin- 
cipal crítica é quanto ao fato de 
a lei não apontar uma fonte de 
recursos pagadoras, especial- 
mente, para os hospitais que 
dependem do Sistema Unico 
de Saúde (SUS) e os filantrópi- 
cos, que cobrem despesas tam- 
bém com doações. 

Exemplo dessa situação são 
as decisões judiciais obtidas pe- 
las Santas Casas de Misericór- 
dia de Belo Horizonte (MG) e de 
São José dos Campos (SP), pe- 
las quais os hospitais filantró- 
picos garantiram o contingen- 
ciamento de recursos suficien- 
tes para pagar o piso, a partir de 
bloqueios no Fundo Nacional de 
Saúde e, de forma sucessiva, em 
contas de fundos de saúde esta- 
duais e municipais. 

A CNSaúde avalia que os no- 
vos pisos salariais provocariam 
uma avalanche de mobilizações, 
uma vez que o impacto orçamen- 
tário seria impraticável e insus- 
tentável por razão similar à dis- 
puta com os enfermeiros. 

Depois do PL que beneficia 
os enfermeiros, o projeto mais 
próximo de virar lei é aque- 
le que sanciona o piso sala- 
rial de fisioterapeutas e tera- 
peutas ocupacionais, aprova- 
do na Comissão de Assuntos 


Silvio Avila/AFP 


» Farmacêutico: R$ 6.500,00 


» Assistente social: R$ 3.720,00 
» Nutricionista: R$ 4.650,00 
» Psicólogo: R$ 3.600,00 


Econômicos (CAE) do Senado, 
na terça-feira passada, em ca- 
ráter terminativo na Casa, e que 
seguirá para a Câmara dos De- 
putados, caso não haja recurso 
para votação em plenário. 

O PL nº 1.731/2021 fixa o pi- 
so salarial de fisioterapeutas e 
terapeutas ocupacionais em R$ 
4,8 mil, com jornada de 30 horas 
semanais. De autoria do sena- 
dor Angelo Coronel (PSD-BA), 
o projeto de lei recebeu pare- 
cer favorável do relator, o sena- 
dor Romário (PL-RJ). “No Bra- 
sil, há cerca de 350 mil profis- 
sionais habilitados que serão 
beneficiados com essa medida”, 
destacou o parlamentar ao de- 
fender a matéria durante a au- 
diência da CAE. 


Folha de pagamento 


A questão preocupa entidades 
do setor. Se aprovados, os pro- 
jetos terão impactos na estrutu- 
ra. O valor da bolsa de estudos de 
um médico residente que substi- 
tuio salário, por exemplo, passaria 
de R$ 3.330,43 para R$ 11.865,60, 
equiparado à bolsa de estudos do 
Projeto Mais Médicos para o Bra- 
sil. Com isso, causaria impacto de 
R$ 13 bilhões por ano. 

Eduardo Trindade, médico e 
ex-presidente do Conselho Re- 
gional de Medicina do Rio Gran- 
de do Sul, diz que o problema 
está mesmo na folha de paga- 
mento, cuja movimentação im- 
plica tanto na garantia quanto 
na qualidade do atendimento à 
população. 

“A questão do piso salarial 
para as profissões da saúde é 


Piso almejado pelas categorias 


Confira, a seguir, as propostas de pisos salariais de nove profissões da 
saúde que buscam aprovação no Congresso: 


FUNCIONALISMO 


Há 53 projetos de Lei no Congresso que visam regulamentar salários e jornada de trabalho de nove profissões da área 
de saúde. Levantamento mostra que impacto pode chegar a R$ 36 bilhões em custos ao setor já no primeiro ano 


Categorias em busca 


» Técnico de radiologia: R$ 10.513,00 

» Médico/cirurgião dentista: R$ 10.991,19 
» Médico-residente: R$ 11.865,60 

» Técnico em saúde bucal: em debate 


» Fisioterapeuta e terapeuta ocupacionais: R$ 4.800,00 


que podem encarecer muito o 
sistema. No caso do piso da 
enfermagem, observou-se um 
aumento da demissão tanto de 
técnicos quanto de auxiliares 
de enfermagem e enfermeiros. 
Muitas instituições acabam re- 
duzindo os seus quadros de 
profissionais devido aos novos 
valores”, avalia o gestor. 

Também preocupa o fato de a 
normatização das carreiras não 
acompanharem outros temas 
que prejudicam o desempenho 
dos profissionais, e que esses 
avanços esbarrem em proble- 
mas comuns. “Apesar de ocorre- 
rem abusos, inclusive concursos 
públicos com salários aviltantes, 
inclusive para médico, se ocorrer 
a aprovação de planos de carrei- 
ra para outras profissões pode 
ocorrer uma redução dos pos- 
tos de trabalho e, consequente- 
mente, uma maior dificuldade 
de acesso dos pacientes a esses 
profissionais”, conta. 

Por isso mesmo, novos em- 
bates judiciais já são aguarda- 
dos caso os novos pisos passem 
avigorar, lembrando que, embo- 
ra O governo e o Sistema Unico 
de Saúde (SUS) sejam as maiores 
fontes de recursos, não são as 
únicas. “Provável que haja maior 
judicialização do tema, tanto na 
tentativa de barrar a lei que es- 
tabeleceu o piso quanto na ta- 
bela de remuneração do SUS 
que está congelada (e com va- 
lores irrisórios) há muitos anos. 
Em termos gerais, vale lembrar 
que fonte de financiamento não 
é apenas o governo”, disse, refe- 
rindo-se a clínicas particulares 
e planos de saúde. 
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A questão do piso 
salarial para as 
profissões da saúde é 

que podem encarecer 
muito o sistema. No caso 
do piso da enfermagem, 
observou-se um aumento 
da demissão tanto de 
técnicos quanto de 
auxiliares e enfermeiros." 


Eduardo Trindade, médico e 
ex-presidente do CRM-RS 
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diversas autoridades. 


de filiação à entidade. 


www.paulooctavio.com.br 


Boletim informativo das 
Organizações Paul0Octavio 


4 DE SETEMBRO DE 2022 | BRASÍLIA/DF 


CRECI-DF CELEBRA OS 60 ANOS DE REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO DE CORRETOR 


O Conselho Regional de Corretores de Imóveis da 8º Região (Creci-DF) 
organizou uma comemoração para celebrar os 60 anos de regulamentação da profissão 
no Brasil. A sessão especial Jubileu de Diamante foi realizada na Churrascaria Nativas 
Grill, homenageando profissionais pelo trabalho, desempenho e conquistas, além de 


Entre os homenageados estavam ex-presidentes do Creci-DF, como João 
Balduíno Magalhães, Luiz Carlos Atiê e Geraldo Francisco do Nascimento e corretores 
com mais tempo de contribuição, entre eles Getúlio Romão Campos, que já tem 53 anos 


Também foram lembrados nomes como Virgílio Reis Sarmento, do Cartório JK; 
Allan Guerra, presidente da Associação dos Notários e Registradores do Distrito Federal 
(Anoreg); Ovídio Maia, presidente do Sindicato da Habitação do Distrito Federal (Secovi/ 
DF); Antônio Bispo, presidente do Sindicato dos Corretores de Imóveis (Sindimóveis); e o 
empresário Paulo Octávio, associado do Creci-DF há 50 anos, por ser um dos maiores 
geradores de postos de trabalho no segmento imobiliário. 


Informe Publicitário 


Fotos: Getúlio Romão. 
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EXPANSÃO 


Mercado vegano amplia 
leque de produtos no país 


Aumenta a busca por alimentos, roupas e cosméticos sem traços de origem 
animal. Ultima pesquisa mostra que 14% dos brasileiros são vegetarianos 


» MICHELLE PORTELA 


or amor aos animais ou 
consciência ambiental, 
os consumidores querem 
comida, maquiagem e ou- 
tros produtos “livres de cruelda- 
de”. Na alimentação, mais especi- 
ficamente, de acordo com estudo 
realizado pelo Ibope Inteligência, 
em 2018, cerca de 14% da popu- 
lação brasileira se declara vegeta- 
riana; já de acordo com pesquisa 
do Ipec (Inteligência em Pesqui- 
sa e Consultoria) em 2021, 46% 
dos brasileiros já deixaram de co- 
mer carne, por vontade própria, 
pelo menos uma vez na semana. 
“Podemos dizer que o vege- 
tarianismo é uma linha do ve- 
ganismo. O vegano faz uma op- 
ção total por não consumir pro- 
dutos de base animal, uma visão 
mais contundente sobre o seu 
próprio comportamento, muito 
além de uma alimentação mais 
saudável”, explica o presidente 
da Sociedade Vegetariana Brasi- 
leira (SVB), Ricardo Laurino. 
Além da parcela vegetariana 
da população, cresce muito ra- 
pidamente o número de pessoas 
que procuram reduzir o seu con- 
sumo de carnes e derivados. “Em 
um, dois, três ou vários dias por 
semana, os brasileiros têm op- 
tado por fazer refeições vegeta- 
rianas ou veganas”, observa. Ele 
avalia que uma parte desse uni- 
verso (de 46% da população, se- 
gundo o Ipec) são os milhões de 
adeptos da Segunda Sem Carne 
(SSC), movimento que existe no 
Brasil desde 2009 e que convida 
as pessoas a trocar, pelo menos 
uma vez por semana, a proteí- 
na animal pela proteína vegetal. 
O movimento é conhecido 
mundialmente pelo seu embai- 
xador o ex-Beatle Paul McCart- 
ney, mas o Brasil é reconhecido 
por ter “a maior SSC do mundo” 
— presente em refeitórios corpo- 
rativos, escolas particulares e pú- 
blicas, restaurantes e outras or- 
ganizações, e tendo servido mais 
de 300 milhões de refeições com 
fontes vegetais de proteína des- 
de o seu lançamento. 
Embora ainda exista mui- 
ta demanda não atendida, a 
oferta de restaurantes vegeta- 
rianos nos últimos anos vem 
aumentando rapidamente. 
Um mapa da Sociedade Ve- 
getariana Brasileira mostra 
milhares de endereços que já 
oferecem boas opções vega- 
nas (www.ondetemopcaovega- 
na.com.br). Batizado de “Onde 
Tem Opção Vegana”, o recurso 
reúne mais de 3,2 mil estabe- 
lecimentos no Brasil. 


Transição 


“Até que ponto um sabor, um 
desejo por uma roupa ou um 
creme de beleza justificam o so- 
frimento pelo qual passam os 
animais se existem alternativas 
no mercado para evitar isso?” A 
questão fez a servidora Fabíola 
Dionis mudar o estilo de vida há 
seis anos. Segundo ela, se a res- 
posta à pergunta é um 'não jus- 
tifica, vale se informar para to- 
mar ações coerentes com esse 


Arquivo pessoal 


Servidora pública Fabíola Dionis mudou estilo de vida há seis anos 


Arquivo pessoal 


Ricardo Laurino, presidente da SVB: “muito além da alimentação saudável" 


pensamento. Adepta do veganis- 
mo, Fabíola e o namorado, o em- 
presário colombiano Randy Pu- 
lido, primeiro se tornaram vege- 
tarianos, mas passaram a atuar 
também pela causa animal. 

“Tomamos a decisão depois 
de adotar uma gatinha e seus fi- 
lhotes, e o amor que começamos 
a sentir por eles nos fez questio- 
nar certos hábitos. Começamos, 
então, a estudar sobre o assunto 
e descobrimos os horrores da in- 
dústria, não somente da alimen- 
tícia, mas da indústria como um 
todo. Então, fizemos a transição 
para o veganismo em menos de 
três meses”, aponta. 


Embora se sentissem soli- 
tários num primeiro momen- 
to, buscaram alternativas para 
manter a nova linha de vida ado- 
tada por ambos. As coisas me- 
lhoraram quando Fabíola se tor- 
nou voluntária em grupos vega- 
nos. “Comecei a conhecer muita 
gente com o mesmo propósito: 
conscientizar as pessoas e salvar 
animais”, lembra. 

Ainda de acordo com a pes- 
quisa de 2018, encomendada pe- 
la Sociedade Vegetariana Brasi- 
leira (SVB) ao Ibope, os brasilei- 
ros que se consideram vegetaria- 
nos também estavam dispostos a 
escolher mais produtos veganos. 


Referências 


Para obter mais 
informações sobre o 
veganismo no Brasil, visite 
os sites das comunidades 
mais populares no país: 


» Sociedade Vegetariana 
Brasileira (SVB): ONG que 
promove a alimentação 
vegetariana como uma 
escolha ética, saudável, 
sustentável e socialmente 
justa. 

» Mercy for Animals Brasil: 
além de ser uma entidade 
da causa animal, apoia 
fortemente a causa 
vegana no país. A entidade 
já realizou diversos 
resgates de animais 
vítimas de maus tratos. 


Marcas 


O veganismo é uma tendência 
global que cresce a cada dia no 
Brasil e já é tomado como opor- 
tunidade para grandes marcas. 
Fabíola Dionis aponta que entre 
os principais avanços está a di- 
versificação do mercado de pro- 
dutos veganos que ultrapassa a 
ideia de alimentação, como o de 
cosméticos. “Seis anos atrás não 
havia tanta oferta de produtos, 
aro que o mercado co- 


te no Brasil: “Viajo to- 
dos os anos para a Colômbia 
e digo que a oferta de produ- 
tos por lá aumenta nos super- 
mercados a cada ano, muitos 
vindos do Brasil”. Ele destaca 
sucessos empresariais nacio- 
nais como a Fazenda do Futu- 
ro, que hoje em dia comerciali- 
za seus produtos no Brasil e no 
exterior. “Seguindo o exemplo, 
muitas empresas brasileiras do 
setor foodtech têm investindo 
e apostado no setor, que tem 
vasto potencial de crescimen- 
to”, conta o empresário. 

Grandes marcas também vol- 
taram os olhos ao mercado ve- 
gano. À maior empresa de ali- 
mentos do mundo, a Nestlé, es- 
tá pronta para lançar mais pro- 
dutos no segmento sob a marca 
e espera comercializar cerca de 
R$ 1 bilhão até 2029. 

Randy destaca ainda que, 
além da indústria alimentar, o 
veganismo está entrando com 
força na indústria da moda, 
“que já foi considerada uma 
das mais cruéis em se tratan- 
do de maltrato e abuso animal”. 
As marcas de moda, brasilei- 
ras e internacionais, também 
apostam no mercado, investin- 
do com inovação de “couros” 
derivados de fontes como ma- 
çã, uva, abacaxi, borracha, en- 
tre outros. No setor das monta- 
doras de carros, marcas como 
BMW, Mercedes-Benz e Ferra- 
ri já oferecem alguns dos seus 
carros com interiores de couro 
vegano altamente tecnológico. 


CONJUNTURA 


Busca por crédito 


A busca por financiamento no 
país subiu 6% em julho na com- 
paração com junho deste ano e 
cresceu 8% em relação ao séti- 
mo mês de 2021. É o que mostra 
o Índice Neurotech de Deman- 
da por Crédito (INDO). O indi- 
cador mede mensalmente o nú- 
mero de solicitações de financia- 
mentos nos segmentos de varejo, 
bancos e serviços. 

A alta do INDC em julho an- 
te o mesmo mês do ano passado 
foi puxada pelo setor financeiro, 


que registrou expansão de 16% 
no período. Já a demanda por 
crédito no varejo e em serviços 
apresentou queda de 17% e de 
1%, respectivamente. 

No confronto com junho, hou- 
ve declínio na busca por crédito 
apenas no varejo, de 16%. Em con- 
trapartida, a procura por financia- 
mento em bancos e serviços subi- 
ram, pela ordem, 11% e 14%. 

Na avaliação do diretor da 
Neurotech, Breno Costa, os nú- 
meros indicam que o mercado 


no país cresce 8% 


tenta equilíbrio, dado o cenário 
de inadimplência, endividamen- 
to dos brasileiros e custo do di- 
nheiro. “Estamos com movimen- 
to errático enquanto esse equilí- 
brio não for alcançado”, diz. 


Segmento 


De acordo com o levantamen- 
to, todas as categorias registra- 
ram queda na busca por crédito 
em julho ante junho. Na parte de 
eletrodomésticos, houve declínio 


de 4%; de 29% em supermerca- 
dos, de 14% em Vestuário, de 9% 
em Móveis e 18% em Lojas de De- 
partamentos. O único a registrar 
alta, de 71%, foi o item Outros. 

Na comparação com julho de 
2021, somente o setor de su- 
permercados teve alta, de 20%. 
Todos os demais tiveram de- 
sempenho negativo na procu- 
ra por crédito: eletrodomésticos 
(-39%), vestuário (-11%), móveis 
(-10%), lojas de departamentos 
(-15%) e outros (-6%). 


Brasil S/A 


por Antonio Machado 


machado cidadebiz.com.br 


Economia junk food 


Tal como refeição junk food, rápida, saborosa e pouca nu- 
tritiva, o desempenho da economia no segundo trimestre sus- 
citou análises de teor otimista entre analistas para os quais re- 
sultados estruturais correspondem a retornos dos capitais que 
administram no mercado de papéis, não o desenvolvimento de 
longo prazo. Depois das eleições, deverão mudar de lado, de- 
pendendo do veredicto das urnas. 

O produto interno bruto (PIB) cresceu 1,2% no segundo tri- 
mestre ou 2,6% em 12 meses, deixando para trás a recessão du- 
rante os piores meses da pandemia e já está 3% acima do nível 
pré-crise, no último período trimestral de 2019. O crescimen- 
to no ano, que tende a 2,5% ou algo mais, fez o ministro Paulo 
Guedes se exceder, conforme seu feitio exagerado: “O Brasil es- 
tá voando, está seguro, está firme”. 

Estranho que não voasse num ano de eleições, quando os 
governantes candidatos à reeleição, com a conivência do par- 
lamento e dos órgãos de controle, mandam a responsabilidade 
fiscal às favas. E não só. 

A economia cresce graças a medidas temporárias, como a an- 
tecipação do pagamento do 13º dos aposentados, a liberação de 
saldos do FGTS, a reedição do Bolsa Família como Auxílio Bra- 
sil com bônus mensal de R$ 400, adicionado de mais R$ 200 en- 
tre agosto e dezembro, redução dos preços dos combustíveis e 
energia com a captura dos dinheiros do ICMS de estados e mu- 
nicípios destinados à educação e saúde. 

O que virá depois? O próprio Guedes desmentiu no mesmo dia 
o resto de sua fala de levantador de PIB: “o Brasil está seguro e fir- 
me”, À ser isso, não cogitaria estender, como disse, o já fajuto “esta- 
do de emergência” que pediu ao Congresso aprovar usando o pre- 
texto da guerra na Ucrânia. O fez para descumprir a impossibilida- 
de legal de criar despesa à véspera de eleição. E não pode estar fir- 
me um país cujo governante de plantão deu calote nos precatórios. 

Mas quem se importa, não é mesmo? Os economistas que in- 
cendiaram a imprensa denunciando a maquilagem orçamentária 
do governo Dilma, as tais “pedaladas”, hoje elogiam os números 
das contas públicas. Eles são bons, se ignorarmos que parte dos 
gastos criados nos últimos três anos 
é bancada com créditos extraordiná- 
rios omitidos das metas fiscais e do 
teto de gasto, que desde 2016 só ad- 
mite sua expansão com base na in- 
flação do exercício anterior. Significa 
que maquilagem contábil depende 
do lado ideológico de quem a pedala. 


CRESCIMENTO 
ADITIVADO 
POR MEDIDAS 
TEMPORÁRIAS 
PERPETUA 
ESTAGNAÇÃO, 
CRISES E 
CAMBALACHOS 


Contradições e mentiras 


E tome mais contradições e men- 
tiras. Depois de elucubrar sobre o 
“estado de emergência” estendido, 
Guedes aventou a possibilidade de 
perenizar o bônus de R$ 600 com a 
arrecadação adicional a vir da refor- 
ma do IR das empresas aprovada na 
Câmara e parada no Senado. 

O projeto de lei reduz a alíquota do IR corporativo sobre o 
lucro das empresas e reintroduz a tributação dos dividendos — 
ou seja, do lucro distribuído aos acionistas. “A Câmara já apro- 
vou o imposto sobre lucros e dividendos. Isso daria R$ 69 bi- 
lhões”, disse Guedes. 

“Dá perfeitamente”, segundo ele, para corrigir a tabela de IR das 
pessoas físicas, ao custo de R$ 17 bilhões, mais a previsão de R$ 
52 bilhões com o Auxílio Brasil fixado em R$ 600. Certo, não? Não! 

Ase confiar no que Bolsonaro, Guedes e o avalista da reforma do 
IR, o presidente da Câmara, Arthur Lira, disseram, o impacto sobre 
as empresas seria neutro. O que as empresas passassem a pagar a 
menos de IR sobre o lucro seria equivalente ao cobrado dos acio- 
nistas na distribuição dos dividendos. A carga tributária das em- 
presas seria a mesma, mudaria apenas a origem da arrecadação. 

Guedes escancarou a intenção sub-reptícia ao associar a reforma 
do IR com a permanência do Auxílio Brasil em R$ 600. Na proposta 
de lei orçamentária para 2023, o bônus será de R$ 405 e não prevê 
nem correção da tabela do IR, defasada desde 2015, nem aumento 
real do salário mínimo. E tem empresário que aplaude tudo isso. 


Reacionarismo e cambalacho 


Uma ampla reforma tributária está no radar de todos os can- 
didatos para o início da nova legislatura. Difícil é que possa avan- 
çar sem estar inserida num plano minimamente crível de cres- 
cimento movido a investimentos em corredores de logística, ge- 
ração de energia limpa e em capacitação produtiva baseada na 
experiência internacional que permita às empresas inovadoras 
envolver-se na competição global nos setores automotivo, ba- 
terias elétricas, tecnologia de comunicação, pesquisa militar, a 
área da saúde e fármacos, semicondutores etc. 

Pesquisa e desenvolvimento são o foco. É a nossa maior carência. 

O alinhamento de propósitos públicos e privados requer gover- 
nança política visionária e Estado voltado aos interesses nacionais, 
não, como hoje, aos seus agentes e a ideologias sem aderência com 
nossas aflições, dissociadas das referências que as inspiram à direita e 
à esquerda no mundo. Hoje, há muito reacionarismo e cambalacho. 

O que poderia conter um bom plano de desenvolvimento? 
Em tese, ele deve favorecer a interação dinâmica das estratégias 
empresariais inovadoras com a política governamental de de- 
senvolvimento. Não há a mais remota chance de uma socieda- 
de enriquecer sem políticos com consciência institucional, sem 
Estado bem gerido e sem empresariado disposto a correr riscos 
e compartilhar os frutos de sua expansão. 


Espelho de elite acomodada 


Fato é que estamos com crescimento econômico estagnado des- 
de a reforma monetária de 1994, entretidos por crenças sem evi- 
dência histórica de que Estado mínimo, economia desregulamen- 
tada e corte de custos bastam para agitar o espírito empreendedor. 

Na prática, a economia tem se movido por estímulos ao con- 
sumo, não se renovou desde então, e os governantes acham que 
está tudo bem, se o agro e a mineração garantem a solvência das 
contas externas. É o caminho da crise. Comum a estados petro- 
leiros, como Venezuela, ou sem ímpeto empreendedor, como 
Argentina. Todos carecem de indústria dinâmica e de serviços 
sofisticados, ambos interdependentes. 

Não culpem só os dirigentes públicos e os políticos. Eles são 
o espelho de elites empresariais despreparadas e acomodadas, 
como as que cobram de Lula submissão a desígnios neoliberais 
que corroeram a sua capacidade empreendedora e aplaudem 
estultices de Bolsonaro. 

Se trocassem o junk food político pelo nutritivo arroz com fei- 
jão, teriam melhor sorte, o Auxílio Brasil seria exceção e não a regra 
eo país seria a potência global que um dia ambicionamos em ser. 
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ARGENTINA / Em meio a discussões acaloradas, parlamentares aliados do ex-presidente Mauricio Macri se retiram 
da sessão extraordinária da Câmara dos Deputados, depois de repudiarem atentado contra Cristina Fernández de Kirchner 


Oposição apela à paz 
social e deixa plenário 


» RODRIGO CRAVEIRO 


ate-boca, tensão e um 
protesto da oposição 
marcaram a sessão ex- 
traordinária da Câmara 
dos Deputados, convocada pe- 
la coalizão peronista e kirchne- 
rista Frente de Todos (FdT) pa- 
ra rejeitar o ataque sofrido pela 
vice-presidente Cristina Fernán- 
dez de Kirchner. Os congressis- 
tas aprovaram uma resolução 
em que expressam seu “enérgi- 
co repúdio à tentativa de magni- 
cídio”. “Manifestamos nossa ab- 
soluta solidariedade com a se- 
nhora vice-presidente e sua fa- 
mília. Exigimos o rápido e com- 
pleto esclarecimento, e a conde- 
nação dos responsáveis por esse 
fato lamentável, o qual mancha 
a vida em democracia”, afirma o 
texto. “Exortamos todos os diri- 
gentes e toda a população a bus- 
carem todos os caminhos que 
conduzam à paz social.” 

Apesar do desejo do Congres- 
so de marcar uma demonstra- 
ção de unidade política, os de- 
putados do Proposta Republica- 
na (PRO) — o principal partido 
da oposição, de centro-direita, 
do ex-presidente Mauricio Macri 
— abandonaram a sessão. Como 
justificativa, divulgaram nota na 
qual afirmam não desejar o uso 
desse “evento gravíssimo” com o 
objetivo de “gerar mais divisão, 
atribuir culpados e muito menos 
tornar-se uma plataforma para 
atacar a oposição política, o Po- 
der Judiciário e a mídia”. 

O deputado Jose Luís Espert 
(leia Duas perguntas para), lí- 
der do partido liberal opositor 
Avanza Libertad, afirmou ao 
Correio que o PRO e a coalizão 
peronista Juntos por el Cámbio 
(Juntos pela Mudança”) toma- 
ram a iniciativa do protesto. “É 
preciso perguntar a eles o moti- 
vo de terem deixado o plenário. 
O PRO e o Juntos estão dividi- 
dos, com enormes diferenças.” 

O parlamentar não descarta o 
uso político da tragédia não con- 
sumada da última quinta-feira, 
quando Fernando Andrés Sabag 
Montiel, 35 anos, nascido em São 
Paulo e radicado na Argentina 
desde os 6, tentou matar Cristi- 
na Kirchner. O agressor acionou 
o gatilho, mas a pistola, muni- 
ciada com cinco balas, não dis- 
parou. “O kirchnerismo não tem 
limites para manipular e usar is- 
so, politicamente, em benefício 
próprio. Mais que um partido, 
parece um caso de psicopatolo- 
gia social”, ironizou Espert. 

Cientista político da Universi- 
dad de Buenos Aires (UBA), Mi- 
guel De Luca considera positivo 
o fato de os blocos majoritários 


Câmara dos Deputados da Argentina/AFP 


= se 


Duas perguntas para... 


JOSE LUÍS ESPERT, 
DEPUTADO NACIONAL PELO 
PARTIDO AVANZA LIBERTAD 
E DOUTOR EM ECONOMIA 


Qual sua posição sobre a 
decretação do feriado nacional 
por parte do presidente e da 
sessão especial da Câmara? 
Repudio, de forma retum- 
bante, o atentado do qual foi 
alvo a vice-presidente da nação. 
Temos exigido, publicamente, a 
mais profunda, séria e profis- 
sional investigação por parte da 
polícia e por parte da seguran- 
ça, para que se esclareçam os 
fatos. Damos graças a Deus que 
o ato não tenha sido concluído. 


da Câmara terem condenado o 
atentado. “As forças da oposi- 
ção votaram pelo repúdio à ten- 
tativa de magnicídio e somente 
se abstiveram os integrantes da 
Frente da Esquerda e dos Tra- 
balhadores (FIT), de orientação 
trotskista”, explicou. Ele crê que 
o bloco do PRO decidiu aban- 
donar o plenário por dois fato- 
res: “Para evitar a exibição de 
diferenças internas ante a situa- 
ção e para não promover maio- 
res repercussões sobre o fato, de 


Mas, sem dúvida, desde 22 de 
agosto, quando o promotor fe- 
deral Diego Luciani acusou a 
vice-presidente de formar par- 
te de uma associação ilícita e 
de malversação de recurso pú- 
blicos, começou um uso polí- 
tico dessa acusação. O kirchne- 
rismo saiu dizendo que se tra- 
tava de uma perseguição polí- 
tica. Após o atentado, ocorrido 
na frente da residência da vice, 
o kirchnerismo começou a fa- 
lar em violência política e dis- 
curso de ódio. Em um ato par- 
tidário, praticamente, decidiu, 
por decreto do Executivo, decla- 
rar um feriado para que as pes- 
soas manifestassem repúdio ao 


forma que outros temas ocupem 
a agenda política”. 


Peronismo unido 


Segundo De Luca, dentro do 
peronismo, o repúdio ao ata- 
que frustrado contra Cristina foi 
“unânime e imediato”. “Nenhum 
grupo da FdT mostrou divergên- 
cias no repúdio. Ao contrário, na 
oposição ocorreram diferenças 
sobre o tema. A FIT se absteve 
da votação; o PRO votou a favor 


De pé, congressistas rejeitam a tentativa de magnicídio contra Cristi am lez de Kirchner, ocorrida na noite de quinta-feira 


Arquivo pessoal 


Qw=. e 


atentado. Praticamente parecia 
uma ordem do Exército. Foi uma 
montagem política e para firmar 
a posição de Cristina como can- 
didata a não sei o quê em 2023. 


Mas o atentado contra Cristina 
não configura violência política? 
Por aqui, não existe violência 


e se retirou do recinto; enquan- 
to a (UCR) União Civil Radical 
se ausentou.” O professor nega 
que a democracia esteja em risco. 
“No entanto, a crise econômica é 
muito grave e há diferenças enor- 
mes sobre como superá-la. Não 
vejo união em torno de um plano 
econômico”, concluiu De Luca. 
Também professora da UBA, 
Mara Pegoraro explicou ao Correio 
que o protesto de parte da oposi- 
ção precisa ser analisado sob um 
prisma específico. “A política está 


política. A violência política foi 
o que a Argentina sofreu na dé- 
cada de 1970, quando o país se 
converteu num banho de san- 
gue. Naquela época, organiza- 
ções matavam pessoas que não 
pensavam igual. O discurso de 
ódio está tipificado no capítulo 
13, inciso 5 da Comissão Intera- 
mericana de Direitos Humanos. 
O que está ocorrendo na Argen- 
tina não configura, de maneira 
nenhuma, discurso de ódio. São 
divergências políticas muito for- 
tes. O kirchnerismo transforma 
todo o processo judicial de Cris- 
tina em atos políticos, quando 
deveriam ser apenas policiais e 
judiciais, nada mais. (RC) 


marcada por divisões entre a Jun- 
tos por el Cámbio e o PRO. A ideia 
de ficar na sessão implicava mo- 
derar a posição que supostamente 
deveria encarnar o PRO, como aala 
mais extrema do Juntos”, avaliou. 
Para ela, o que ocorreu mostra 
indefinição da bancada oposito- 
ra. “Ao sair da sessão, a oposição 
enviou um sinal aos congressis- 
tas mais duros do PRO que enten- 
dem que gestos de moderação ou 
pontes com o governo seriam um 
ato de rendição”, disse Pegoraro. 


À espera da lei 


Isolado e "confuso" 

De acordo com o jornal La 
Nación, Fernando Andrés 
Sabag Montiel, 35 anos, autor 
do atentado contra Cristina, 
está trancafiado, sozinho, numa 
cela da Superintendência de 
Investigações Federais da Polícia 
Federal Argentina, no bairro de 
Palermo (Buenos Aires). Ele é 
monitorado por câmeras e por 
dois agentes. Uma fonte que 
viu Montiel disse que ele está 
“em choque” e “confuso”, O 
advogado de Cristina, Gregorio 
Dalbón, pedirá que Fernando 
seja acusado de tentativa de 
feminicídio com agravante de 
traição. A polícia quer saber se 
ele teve a ajuda de cúmplices. 


Evidências nas mãos 

Ainda segundo o La Nación, uma 
foto do perfil do Instagram de 
Fernando serve como evidência 
de autoria do atentado contra 
Cristina. Na imagem, aparecem 
os dorsos das mãos do agressor. 
O direito traz a Cruz de Ferro, 
símbolo das Forças Armadas 

da Alemanha e ícone do regime 
nazista. O esquerdo estampa o 
Martelo de Thor, uma das armas 
da mitologia viking. As tatuagens 
estão exibidas nas filmagens que 
mostram o homem apontando 

a pistola em direção à cabeça de 
Cristina Kirchner. 


Os investigadores analisam o 
computador e o celular de Fer- 
nando Montiel em busca de pro- 
vas. Eles também buscam saber o 
motivo pelo qual Diego Carbone, 
chefe da equipe de segurança de 
Cristina, somente chegou à resi- 
dência da vice-presidente depois 
do ataque. A pistola Bersa calibre 
32 usada por Montiel no aten- 
tado pertenceu a um vizinho do 
brasileiro, falecido no ano passa- 
do. Cristina contou à Justiça que 
não percebeu a ação de Montiel. 


RÚSSIA 


Gorbachev é sepultado sem pompa 


Milhares de russos deram o 
último adeus a Mikhail Gorba- 
chev, o último líder da União So- 
viética, em uma cerimônia sem 
brilho e sem a presença do pre- 
sidente Vladimir Putin. Gorba- 
chev morreu na terça-feira, aos 
91 anos, de uma “doença longa 
e grave”. Ontem, ele foi sepul- 
tado no cemitério Novodevichy 
em Moscou, ao lado de sua mu- 
lher, Raisa, que faleceu em 1999, 
enquanto uma orquestra militar 
tocava o Hino Nacional russo. 

Durante o mandato no poder, 
de 1985 a 1991, esta figura-chave 


do século 20 impulsionou refor- 
mas democráticas e econômicas 
para tentar salvar a União Sovié- 
tica, encerrando a Guerra Fria. O 
processo histórico que ele criou 
precipitou o desmembramento 
do país, que deixou de ser uma 
superpotência, ao lado dos EUA. 

O governo russo não decre- 
tou nenhum dia oficial de lu- 
to. E acima de tudo, a cerimô- 
nia ocorreu na ausência do pre- 
sidente Vladimir Putin, o que o 
Kremlin atribuiu a problemas de 
agendamento. Na quinta-feira, 
Putin tinha visitado o hospital 


onde Gorbachev morreu e apa- 
receu na televisão curvando-se 
diante do caixão. 

Durante a manhã de ontem, 
centenas de pessoas fizeram fi- 
la diante da Casa dos Sindicatos, 
um local simbólico em Moscou 
onde os restos mortais de vários 
dignitários comunistas foram ve- 
lados (incluindo os de Josef Stá- 
lin, em 1953), para se despedirem 
de Mikhail Gorbachey. 

No interior, um grande re- 
trato do falecido ex-líder podia 
ser visto ao lado de seu caixão 
aberto. O velório contou com as 


presenças de Irina Virganskaya, 
filha de Gorbachev, e de outros 
parentes. Ao lado do caixão es- 
tavam dois guardas uniformiza- 
dos, enquanto os visitantes co- 
locavam flores. 

Em meio a uma crise aberta 
entre Moscou e o Ocidente de- 
vido ao conflito na Ucrânia, ne- 
nhum grande líder mundial es- 
teve presente na cerimônia. O 
primeiro-ministro húngaro, Vik- 
tor Orban, nacionalista próximo 
ao Kremlin, foi o único dirigente 
estrangeiro que visitou Moscou, 
onde se curvou diante do corpo. 


Alexander Zemlianichenko/AFP 


Irina Virganskaya beija o corpo do pai, antes do enterro, em Moscou 
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Aumento da miséria 
põe mundo em alerta 


pobreza está se espalhando de for- 
ma acelerada pelo mundo e os go- 
vernantes que não derem a devida 
atenção a ela terão de prestar con- 
tas com a história. A disparada da inflação, 
puxada, sobretudo, pelos preços dos ali- 
mentos e da energia fez com que mesmo os 
países mais ricos do mundo se mexessem 
para evitar catástrofes humanitárias. To- 
dos sabem que a miséria é forte desestabi- 
lizador político e um elemento importante 
para o surgimento de populistas e radicais 
que se apresentam como salvadores da pá- 
tria. Portanto, não há espaço para improvi- 
sos. Os pobres têm pressa e exigem respeito. 
Na Europa, que, desde o fim da Segun- 
da Guerra Mundial, se destacou por suas 
políticas de bem-estar social, governos são 
desafiados para evitar que parcela impor- 
tante da população caia na informalida- 
de e na pobreza. Portugal se prepara pa- 
ra anunciar, nesta segunda-feira, um pa- 
cote de mais de 2 bilhões de euros (cerca 
de R$ 11 bilhões) para socorrer famílias e 
empresas em dificuldade. A proposta pre- 
vê que os lares mais vulneráveis recebam 
ajuda de 100 euros (R$ 550) por mês para 
arcar com as tarifas de energia e a compra 
de alimentos. Os mais de 2,3 milhões de 
aposentados do país terão a correção dos 
benefícios antecipada. No caso das empre- 
sas, o suporte pode chegar a 2 milhões de 
euros (R$ 11 milhões) por unidade. 
Maior economia europeia, a Alemanha 
anunciou que pagará 300 euros (R$ 1.650) 
a todos os trabalhadores. A medida se so- 
brepõe ao programa que subsidiava pas- 
sagens de transportes públicos e que aca- 
bou no fim de agosto. Há, por sinal, protes- 
tos por todo o país para que esse incentivo 
seja retomado. Uma petição com mais de 
450 mil assinaturas foi entregue ao minis- 
tro das Finanças alemão, Christian Lindner. 
Também é forte a cobrança pela manuten- 
ção da redução de impostos sobre a energia 
elétrica, que deve ficar ainda mais cara com 
a chegada do inverno. A Alemanha é mui- 
to dependente do gás produzido na Rússia. 
A Espanha se antecipou e o governo já 
avisou a população que baixará de 21% 


ANA DUBEUX 


para 5% o Imposto sobre Valor Agrega- 
do (IVA) que incide sobre o gás. De início, 
a medida valerá até dezembro próximo. 
Como ressaltou o primeiro-ministro es- 
panhol, Pedro Sánchez, a ideia é que haja 
justiça fiscal e social e as famílias possam 
ser protegidas. Em junho, o IVA da con- 
ta de luz havia caído de 10% para 5%. No 
Reino Unido, a situação é mais dramáti- 
ca. O próximo primeiro-ministro, que se- 
rá conhecido nesta segunda-feira, terá de 
enfrentar a maior inflação em 40 anos, de 
10,1%, uma longa recessão que pode se es- 
tender até 2024 e o risco de que, com a ar- 
rancada dos preços da energia, um terço 
da população local caia na pobreza, algo 
impensável até bem pouco tempo. 

O Brasil, ressalte-se, deu passos impor- 
tantes ao garantir o aumento do Auxílio 
Brasil para R$ 600 e a redução dos impos- 
tos sobre os combustíveis. Contudo, a si- 
tuação continua dramática e 33 milhões 
de pessoas estão mergulhadas na miséria, 
sem ter o que comer. Outros 100 milhões 
vivem em insegurança alimentar, ou seja, o 
que ganham não garante a comida neces- 
sária para três refeições diárias. O quadro se 
agrava porque as medidas têm prazo de va- 
lidade, vão até o fim deste ano, depois das 
eleições presidenciais. Todos os candida- 
tos prometem manter pelo menos o atual 
valor do Auxílio Brasil. O país, no entanto, 
precisa retomar o crescimento sustentado 
para ampliar a oferta de emprego e a renda. 

O dramático avanço da pobreza apon- 
ta que o seu combate não pode estar tra- 
vestido de ideologia. Exige ações concre- 
tas e focadas. Não se deve ter pudor na 
adoção de políticas que visem a melhora 
nas condições de vida da população. Jus- 
tiça social está na base de qualquer de- 
mocracia. Insistir no caminho que leva ao 
aprofundamento do fosso que separa ri- 
cos e pobres é condenar a maioria ao atra- 
so. É tempo de agir. Que o bom senso pre- 
valeça e aqueles que realmente precisam 
de socorro sejam contemplados. Aos que 
ainda têm dúvidas sobre a miséria e a fo- 
me, que se dê ao trabalho de sair às ruas. 
A realidade cruel se imporá. 


ana.dubeuxçacbnet.com.br 


Assim no futebol como na política 


Cobrir times de futebol aos 20 e poucos 
anos, num ambiente inóspito, sexista e 
nunca antes habitado pelo sexo feminino 
nos prepara, nos ensina, ou melhor, nos 
obriga a enfrentar o machismo com cora- 
gem. Fui transportada de volta ao campo, 
resgatada pela homenagem que o escritor 
Xico Sá fez a mim e à minha amiga, Vera 
Ogando, batizando de Vera Dubeux uma 
personagem de seu novo livro, A falta. 

Fomos, os três, colegas na nossa pré-his- 
tória jornalística e dividimos a cobertura 
dos campos para o incomparável sema- 
nário Tabloide Esportivo e para o Jornal do 
Comércio de Recife. De fato, não havia mu- 
lher cobrindo futebol por aquelas bandas. 
E o machismo era o maior protagonista. 
Tal como o goleiro da ótima ficção de Xico 
Sá, anossa vivência no campo era também 
atormentada por pensamentos e reflexões, 
que podiam ter nos afastado de um estádio 
para sempre, tal a hostilidade do ambiente. 

Mas a ideia de desistir não era parte 
de nossa natureza. Sobrevivemos aos ho- 
mens pelados, às piadas machistas, ao as- 
sédio explícito, normalizado. Hoje, enten- 
do que cobrir um vestiário de time de fu- 
tebol não é muito diferente de cobrir po- 
lítica em Brasília. Passei minha carreira no 
jornalismo em Brasília frequentando ga- 
binetes e plenários. E o que vi e ouvi era 
bem parecido com o que rolava à beira de 
um gramado, seja do futebol de várzea, se- 
ja dos campos estelares. 


Ir a estádio de futebol desde criança 
ensina muito mais do que palavrões e pre- 
para a gente para algo também maior que 
o machismo. É uma escola sobre o respei- 
to aos limites, os seus e os dos outros. Co- 
necta você com a realidade da diversida- 
de de ideias e o obriga a olhar para a força 
do contraditório. Se não aprende ali que o 
adversário pode ser dono de angústias tão 
semelhantes à sua, certamente, vai passar 
batido por essa lição. 

Levarei para sempre a memória dos es- 
tádios e o agrado de Xico Sá. Assim como 
levarei todos os depoimentos de mulheres 
políticas, juristas e de tantas outras profis- 
sões, que chegaram ao poder, mas não se 
livraram de piadas, cantadas, desrespeitos. 

Apesar disso, estamos em vantagem 
se olharmos o passado. Não é mais com 
resignação que lidamos com situações 
como a que passou a jornalista Vera Ma- 
galhães no debate dos presidenciáveis 
na TV Bandeirantes no domingo passa- 
do ou por que passam outras jornalistas 
e políticas, como as candidatas Simone 
Tebet e Soraya Thronicke. O machismo 
verbalizado é abordado como tal e isso 
é parte da vitória. 

No fim do segundo tempo, os palanques 
e ambientes políticos podem ser bem pio- 
res para as mulheres do que a antiga “geral” 
dos estádios. A diferença é que hoje não se 
aceita com silêncio. Mulheres botam a bo- 
ca no mundo e é assim que deve ser. 
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Perguntas aos 
presidenciáveis 


Algumas perguntas devem ser 
feitas aos candidatos à Presidên- 
cia nos próximos debates. A pri- 
meira: o(a) candidato(a) está dis- 
posto(a) a assinar e cumprir um 
termo de compromisso de não 
se candidatar à reeleição ao tér- 
mino de seu mandato, caso seja 
eleito(a)? O(a) candidato(a) está 
seriamente comprometido(a) a 
priorizar a educação básica e as 
subsequentes com o mesmo ní- 
vel de qualidade e o acesso pa- 
ra todos os brasileiros, sem ex- 
ã i to osse? O 


l , 

do funcionalismo à realidade do 
país e acabando com os privilé- 
gios e penduricalhos que impos- 
sibilitam que se tenha recursos 
para investimentos em educação, 
saúde, infraestrutura, saneamen- 
to, industrialização etc.? O(a) se- 
nhor(a) se compromete a exigir 
do Congresso logo no início do 
mandato uma reforma tributária 
justa que todos anseiam e aguar- 
dam há décadas? Bem, agora dei- 
xo aos outros leitores espaço para 
proporem mais questões. 


» Jane Araújo, 
Noroeste 


Redes sociais 


Indiscutível que as redes sociais afunilaram o uso das 
palavras. Nelas, os emojis nadam de braçadas. Esses sím- 
bolos representam a língua sucinta da evolução tecnoló- 
gica. Nossas mensagens avançam para expressões grá- 
ficas. Até parece que retornamos à escrita pictográfica. 
Quem sabe ocorra por dificuldade vocabular ao se ex- 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Crescendo nas pesquisas, 
Simone Tebet foi “Vero 
peso” em Belém do Pará. 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


Então, se o tatu não constrói 
túnel e nem se percebe 
buraco na Rodoviária, o 

melhor não seria trocar a 
expressão Buraco do Tatu 
por Túnel da Rodoviária? 


Waldivino Souto — Asa Sul 


A terceira via está 
pavimentando a continuidade 
do pior e mais trágico 
governo do país. Lamentável 
o descompromisso 
com a sociedade. 


João Eugênio Gomes — Águas Claras 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


escrevendo observações par- 
ticulares, como é comum em 
muitos leitores de livros. Mas é 
preciso ter a mente aberta e ab- 
sorver os novos tempos de uma 
civilização da imagem. Dei- 
xar o curso da história aconte- 
cer e torcer por uma comunica- 
ção saudável. Não se impacien- 
tar e crer nas palavras do poeta 
Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987): “Lutar com as pa- 
lavras é a luta mais vá. Entanto 
lutamos mal rompe a manhã”. 


» Eduardo Pereira, 
Jardim Botânico 


Sergio Moro 


Estampado, em letras garra- 
fais, no site do Universo on-line, 
notícia de mandado judicial de 
busca e apreensão na residência 
do ex-juiz Sergio Moro, por acu- 
sação do PT e outros partidos 
e organizações esquerdistas, 
por, suprema ironia, suposta- 
mente constar em seus panfle- 
tos, os nomes dos demais com- 
ponentes da sua chapa, em le- 
tras menores do que determina 
a legislação pertinente. Nada foi 
apreendido. Anexado à notícia, 
cópia do mandado, com todos 
os dados do seu endereço pes- 
soal, inclusive o CEP Isso não 
fere qualquer legislação maior ? 
Ele começa a experimentar o sa- 


bor do veneno destilado das outrora suas “vítimas”, agora 
seus algozes. Como todas as demais pessoas, Moro não é 
santo, mas de bandido nem ladrão foi acusado, Para con- 
seguir condenar certas pessoas, tiveram que se empenhar, 
por não haver “provas” dos crimes. Quanto a ele e outros 


Asa Norte 


pressar. Por escassez do hábito da leitura de livros e pe- 


riódicos com vocabulário aprimorado. Decerto a impa- 
ciência contemporânea, de se querer tudo para ontem, 


nos torna preguiçosos em consultar dicionários, amplifi- 


cadores de nosso léxico. Mesmo que esse milenar instru- 
mento de consulta esteja disponível eletronicamente na 
palma da mão pelo celular. Há até mesmo dicionários pa- 
ra crianças, como o Aurelinho, ricamente ilustrado. Talvez 
as futuras gerações, absorvidas pela linguagem computa- 
cional, se comunicarão de forma puramente imagética, 
abdicando das palavras. Digo isso porque, lendo o clás- 
sico da literatura mundial, Madame Bovary, de Gustave 
Flaubert (1821-1880), às vezes em uma só página recorro 
ao dicionário para entender no contexto o sentido real de 
cinco, seis palavras. O efeito disso é captar a consistência 
emocional e intelectual do autor naqueles vocábulos. É 
a compreensão singela daquilo que nos toca como leito- 


res. Ilustrar nosso espírito. Distante de querer ser pernós- 


tico. Muito longe. Se há apatia para o dicionário, imagina 
ler sublinhando frases e trechos que despertam atenção, 


Lago Norte 


» Humberto Pellizzaro, 


Mito do brejo 


magistrados e promotores, se bobear, ainda acabam na 
cadeia, sem os beneplácitos do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Essa é a decantada democracia e Justiça brasileiras. 


O presidente do TSE, ministro Alexandre de Moraes, 
lacrou as urnas eletrônicas. Por sua vez, médicos deve- 
riam — e passou da hora — lacrar a cabeça do Bolsonaro. 
O mito do brejo é irrecuperável. Desdenhou da tentativa 
de assassinato da vice-presidente Cristina Kirchner, dan- 
do mais um vergonhoso espetáculo de falta de educação 
e de respeito. Depois de debochar da covid-19 (“é uma 
gripizinha”), Bolsonaro disse que para Cristina mandaria 
soltar uma “notinha”. Bolsonaro parece indicar que tem 
raiva do mundo. Quando se trata de prestar apoio e so- 
lidariedade a alguém, endurece a cara e dana-se a dizer 
asneiras. Desconhece e joga no ralo a postura e a com- 
postura exigidas pelo cargo que desgraçadamente ocupa. 


» Vicente Limongi Netto, 
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Comércio global 


alho-me de Jason 
Douglas e Stella Yifan 
Xie (Dow Jones News- 
wires) a seguir. Ape- 
sar dos esforços dos Estados 
(EUA) e da Europa de reduzir 
a dependência das fábricas 
chinesas, a China consolidou 
sua posição de maior forne- 
cedora global de bens manu- 
faturados. Isso mostra a com- 
plexidade de “desconectar” 
o maior chão de fábrica do 
mundo. Isso porque as fábri- 
cas chinesas estendem seu al- 
cance para produtos de ponta, 
como chips e smartphones, e 
novas tecnologias, como car- 
ros elétricos e energia verde. 

Os EUA e alguns de seus 
aliados estão mais preocupa- 
dos com sua dependência da 
China, considerando questões 
que vão da segurança nacio- 
nal à fragilidade das cadeias 
de suprimentos globais. A Chi- 
na rejeita essas preocupações, 
mas tem seus próprios moti- 
vos para reduzir sua depen- 
dência excessiva dos merca- 
dos ocidentais. Pequim quer 
aumentar o consumo interno 
para impulsionar sua econo- 
mia a novos patamares. 

Por enquanto, o boom de 
exportações chinesas pode 
fornecer uma sustentação de 
curto prazo para o crescimen- 
to, diante da política de tole- 
rância zero contra a covid-19 
e os efeitos da crise no impor- 
tante setor imobiliário. A parti- 
cipação da China nas exporta- 
ções globais de bens em valor aumentou duran- 
te a pandemia, para 15% no fim de 2021, segun- 
do a agência das Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento (Unctad), que acompanha o 
comércio global, com dados e análises pontuais. 

A participação dos principais concorrentes 
chineses nas exportações globais encolheu no 
mesmo período, sugerindo que os ganhos da 
China ocorreram às custas de outros. À partici- 
pação da Alemanha caiu para 7,3% em 2021, de 
7,8%, em 2019; a do Japão encolheu de 3,7% pa- 
ra 3,4%; e a dos EUA diminuiu de 8,6% para 7,9%. 

Arápida recuperação da China do choque ini- 
cial da covid-19 em 2020 deu a suas fábricas uma 
vantagem para atender à súbita alta demanda de 
bens do Ocidente: de equipamentos médicos de 
baixo custo — máscaras faciais e kits de teste — 
a bens de consumo, como periféricos de com- 
putador e equipamentos de ginástica, com os 
lockdowns levando muitos nos EUA e na Euro- 
pa a trabalhar em casa. 

O auxílio generoso de muitos governos de paí- 
ses avançados para ajudar os trabalhadores du- 
rante a pandemia turbinou ainda mais os gastos 
no Ocidente. As fábricas chinesas foram inunda- 
das com pedidos e a participação da China nas 
exportações aumentou. Isso é indubitável! A fa- 
tia da China nas exportações globais de eletrôni- 
cos, por exemplo, aumentou para 42% em 2021, 


» SACHA CALMON 
Advogado 


de 38% em 2019, enquanto sua participação nas 
exportações de têxteis passou de 32% para 34%, 
segundo dados da Unctad. O boom de exporta- 
ções da China continuou em 2022, desafiando 
as expectativas dos economistas de desacele- 
ração, com a economia global enfrentando in- 
flação crescente, taxas de juros em elevação e a 
guerra na Ucrânia. 

Parte da explicação são os preços. A inflação 
elevou o custo dos bens de consumo, de 
que o valor em dólar das exportações chinesas a 
mentou. O valor das exportações chinesas em ju- 
nho foi 22% superior ao do ano anterior, se 
a Administração Geral das Alfândegas da China. 

Em termos de volume, o aumento foi de ape- 
nas 5,5%. Ainda assim, a demanda externa por 
produtos chineses se manteve melhor do que 
muitos economistas esperavam, principalmen- 
te dos EUA, da Europa e de vizinhos da China na 
Ásia. Mas esse aumento é colossal. 

O deficit comercial dos EUA com a China nos 
primeiros seis meses de 2022 aumentou 21% ao 
ano, para US$ 222 bilhões, segundo dados do De- 
partamento do Comércio americano. Além disso, 
nos últimos anos, a China aumentou sua partici- 
pação de mercado em produtos manufaturados 
sofisticados e de maior valor, como bens de capi- 
tal, veículos, motores e máquinas pesadas. A China 
está consumindo a fatia de mercado de exportação 


GG om E Z 


de países como a Alemanha, que tradicionalmen- 
te se destacam na fabricação e exportação de tais 
produtos, disse Rory Green, da Lombard. 

Ajudadas por Pequim, as fábricas chinesas 
também estão conquistando nichos em setores 
mais novos que devem se tornar uma fatia maior 
do comércio global nos próximos anos, como 
icas e energia eólica. 


da ajuda a Organização do Tratato 
do Atlântico Norte (Otan), apática em socorrer a 
Ucrânia em face da invasão preventiva da Rússia 
interessada em resguardar suas fronteiras ao sul 
(1100 km de linhas secas). 

Seja lá como for há um declínio americano 
na região do Indo-Pacífico em pleno século 
21. Noutra ocasião, eu me referi ao papel que 
o Brasil deve ter na região do Indo-pacífico. É 
que o Brasil é grande potência na área do agro- 
negócio. Urge voltarmos ao tempo da diplo- 
macia econômica em favor do crescimento do 
nosso país, deixando de lado, por sua inope- 
rância, a “ideologização” da economia e a “po- 
litização das fés religiosas”. Negócios são ne- 
gócios! Religar a diplomacia econômica é mais 
do que urgente. É vital! 


A democracia é o suficiente? 


» JAIME PINSKY 


Historiador, professor titular da Unicamp, doutor e Livre docente da USP 


epois que a Inglaterra se separou de seus 

vizinhos da Europa, por causa do resul- 

tado da votação democrática, órgãos de 

imprensa entrevistaram pessoas que vo- 
taram pela separação, tentando entender os mo- 
tivos que as moveram. As respostas, frequente- 
mente, não faziam sentido algum, pois não pas- 
savam de argumentos ilógicos, frases feitas e su- 
posições sem base, repetindo mantras de polí- 
ticos conservadores. Muitos eleitores confessa- 
ram, sem constrangimento, que não entendiam 
nada de economia, ou ciência política e que 
seu voto se dera por conta de promessas de vi- 
da melhor se a Inglaterra se afastasse de países 
gastadores como França e Itália, algo que esses 
votantes nunca se deram ao trabalho de anali- 
sar. Acreditaram também que, com a separação, 
haveria mais e melhores empregos, uma vez que 
imigrantes seriam barrados. Enfim, votaram em 
algo tão importante quanto o Brexit, baseados 
apenas em afirmações ocas, e não em fatores 
objetivos e análises racionais. 

Isso significa que a democracia não funcio- 
na? Analisemos. De fato, quantas pessoas vo- 
tam em partidos e candidatos que apresentam 
propostas concretas para melhorar o país? Me- 
lhor ainda, o que é melhorar o país? Sim, pode- 
se dizer que postulantes a certos cargos não de- 
veriam ter determinadas características e de- 
veriam ter outras. Mas não é verdade que, na 
prática, tendemos a minimizar os defeitos de 
alguns e hipertrofiamos os defeitos de outros? 
Não é verdade que votamos fechando os olhos 
para os pecados daqueles que, antecipadamen- 
te, elegemos como sendo os melhores... pelo 
menos para nós mesmos? 

Se é verdade que detentores do poder legis- 
lam em causa própria, não é verdade também 


que a maior parte dos eleitores escolhe com ba- 
se no que espera, ou imagina, que será melhor 
para ela, para sua atividade, para seus familiares, 
para sua igreja, para seu grupo, sem se importar 
se será o melhor para o país? Será que todos os 
que criticam o aparelhamento da máquina es- 
tatal, se eleitos, vão preencher cargos baseados 
apenas no mérito das pessoas, e não no interes- 
se de ocupar espaço político? 

Não, não é apenas o miserável, aquele que 
aceita a humilhação de entrar em filas para re- 
ceber 10 ou 20 reais por dia, não é apenas ele 
que vai votar por interesse próprio. Com pou- 
cas, pouquíssimas exceções, é assim que as pes- 
soas votam em nosso sistema democrático, on- 
de a maioria dos partidos não têm sequer ideo- 
logia conhecida, mas têm donos bem conheci- 
dos. Se, apesar do que diz a Constituição, não 
somos tão iguais perante a lei (alguém ainda 
tem dúvida sobre isso?) todos são muito pare- 
cidos na hora do voto. Na maioria esmagado- 
ra dos casos, vota-se por interesse, não por pa- 
triotismo ou espírito democrático. 

Alguns fingem que organizar abaixo-assi- 
nados os torna democratas perfeitos, outros 
acham que basta vomitar meia dúzia de frases 
nas redes sociais para se tornar grande demo- 
crata. Sinto dizer, mas optar por um número 
ou outro não é suficiente para promover as al- 
terações que nossa sociedade tropical não con- 
seguiu realizar nos seus primeiros cinco sécu- 
los de existência. 

Estou pregando o rompimento de nossa jo- 
vem democracia? Não. Podem se acalmar os de- 
mocratas radicais — eu mesmo sou um deles, 
desconfio até de síndicos de condomínio que 
lutam pela reeleição. Não estou detonando o 
sistema vigente, nem a Constituição e muito 


menos resolvi me aliar a grupos favoráveis ao 
fim do nosso sistema político. Ao contrário de 
muitos arrivistas, tenho uma história de luta 
democrática que inclui a criação de uma revis- 
ta de ciências sociais em plena ditadura militar. 
Quando Florestan, Martins e eu criamos Deba- 
te Crítico, não tínhamos medo que a democra- 
cia fosse abalada. Ela já não existia e a simples 
manifestação de ideias, naquela época, podia 
ser punida com a morte, como ilustra o caso 
de Vladimir Herzog, assassinado pela repres- 
são, sem que os assassinos tivessem a coragem 
de reconhecer seu ato. 

Mas, hoje, defender a democracia não é su- 
ficiente, a não ser que essa atitude seja apenas 
um ponto de partida para as transformações 
que o Brasil precisa fazer com urgência. Para 
pegar o bonde da história? Não, sinto muito, 
ele passou. Mas para, ao menos, não perder de 
vista o referido bonde, que está longe, levando 
outros países. 

Todos sabemos que educação é uma das pe- 
ças-chave, como tem sido em estados nacionais 
tão diferentes quanto o Japão e a antiga União 
Soviética, a Coreia e a China, a Finlândia e Is- 
rael. Enquanto nessas plagas foram criados pro- 
jetos distintos, cada um deles adequado à rea- 
lidade de cada país, por aqui cometemos erros 
crassos, por incompetência, má fé ou falta de 
um projeto de Estado. 

Senhores candidatos, saibam que abordar pe- 
quenos problemas aqui e ali, com o objetivo de 
garantir apenas uma vitória na próxima eleição, 
é meta medíocre que não resolve problemas es- 
truturais do país. Ver o país do jeito que está e 
se conformar com objetivos que não provoca- 
rão mudanças reais dá uma terrível sensação de 
fracasso. Sinto muito. 


O sorriso de 
Gorbatchov 


SÍLVIO RIBAS 
Jornalista, escritor, consultor em 
relações institucionais e assessor 
parlamentar no Senado Federal 


risco de um inverno nuclear não 

está de todo afastado. Mas a chan- 

ce de esse derradeiro evento pla- 

netário ocorrer hoje é dezenas de 
vezes menor do que na primeira metade 
dos anos 1980. Ditaduras também per- 
sistem. Contudo, têm agora número bem 
menor que a média do século 20. Por fim, 
fome e subdesenvolvimento ainda casti- 
gam milhões, com a diferença de que há 30 
anos essas mazelas não param de recuar, 
graças ao comércio globalizado, à acele- 
rada inovação tecnológica e a uma maior 
conexão entre os povos. 

Esse quadro que começou a ser pintado 
em 1985 é bem diferente daquele da Guerra 
Fria, no qual duas superpotências — União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas (UR- 
SS) e Estados Unidos — gastavam trilhões 
de dólares anuais para alargar o abismo a 
um passo da humanidade. Bastava o sim- 
ples aquecimento dos silos de mísseis ba- 
lísticos, o cruzamento de fronteiras por tro- 
pas estacionadas ou um singelo aperto de 
botão para o dia seguinte nascer cinza, ra- 
dioativo e desalentador. As páginas dos jor- 
nais eram boletins diários do angustiante 
xadrez geopolítico. 

Essa alucinada novela de temeroso epí- 
logo saiu do ar de vez por mérito de um só 
homem: Mikhail Sergeievitch Gorbatchov, 
morto na noite da última terça-feira, aos 
91 anos. A estatura moral e política des- 
se estadista russo, 0 oitavo e último líder 
da União Soviética, até o desaparecimen- 
to do então mais extenso país, em 1991, é 
uma das maiores já notadas. Também foi 
gigante o seu sorriso, capaz de degelar re- 
lações internacionais, forjar improváveis 
acordos e nos fazer sonhar com alvissarei- 
ro futuro alternativo. 

Com persistência e habilidade, Misha, 
Gorby, Gorba, entre tantas alcunhas ca- 
rinhosas que mereceu, tornou-se o ator 
principal das cenas finais do milênio pas- 
sado. Ele não encerrou a História, como 
sugeriram alguns, mas deu a ela outros 
caminhos. Suas palavras e gestos muda- 
ram o curso de acontecimentos mundiais 
de forma profunda, definitiva e para me- 
lhor. Por isso, somos devedores da sua co- 
ragem para mudar realidades, tocar feri- 
das e desmontar a engrenagem do relógio 
do fim do mundo. 

Ninguém pode dizer ao certo o que se- 
ria das últimas três décadas do século pas- 
sado caso Gorbatchov não tivesse emer- 
gido ao comando da URSS e ao palco glo- 
bal. Mas é fato que o apocalipse atômico 
estava à mercê de ruídos de comunicação 
em aparelhos de defesa e canais diplomá- 
ticos, de bugs em radares, desleixo de bu- 
rocratas e arroubos de chefes de Estado. 
A era que surgiu após a sua passagem pe- 
lo poder trouxe, contudo, novas aflições, 
tais como pandemias, terrorismo religio- 
so e aquecimento global. 

Apesar dos desdobramentos imprevis- 
tos da nova ordem mundial, o fato a ser 
reconhecido por todos é que gozamos da 
oportunidade de decidir sem as amarras do 
contexto bipolar e da insana corrida arma- 
mentista. E isso só é possível graças a Gor- 
batchov. Por isso, quando analistas o clas- 
sificam só como titubeante mandatário do 
império soviético, responsável pelo seu fim, 
e coveiro do comunismo patrocinado por 
Moscou, com o prosaico prêmio de con- 
solação de ser amado pelo outrora inimigo 
Ocidente e rejeitado pelos compatriotas, 
comete-se enorme injustiça. 

Gorbatchov iniciou complexas refor- 
mas para arejar a economia planificada 
(Perestroika) e colocou em marcha a dis- 
tensão política doméstica (Glasnost), mas 
a revolução que deflagrou tomou rumos 
próprios, perdendo a coesão interna da 
URSS e, por fim, sendo tragado por ela. 
Mas o legado inquestionável da sua tra- 
jetória está aí com a reunião de famílias e 
nações separadas pelo Muro da Vergonha, 
o arrefecimento do medo constante e o 
cessar da máquina de extermínio que ha- 
via chegado literalmente ao espaço, com 
projetos de satélites armados. 

Qual foi então o grande erro do líder 
nascido numa comunidade rural no Sul da 
Rússia? Quem sabe talvez esteja na própria 
boa vontade, que gerou esperança e entu- 
siasmo, mas também conspiração de oli- 
garcas e ressentidos com a fim da influên- 
cia e a emergência de sucessores com outra 
visão. Andrei Gromiko, célebre chanceler 
que serviu a vários governos soviéticos, di- 
zia que o sorriso simpático de Gorbatchov 
escondia dentes de aço. O diplomata ten- 
tava aí dizer que o urso até era fofo como a 
mascote das Olimpíadas de 1980, mas ain- 
da era um temível urso. 

Ocorre que o urso Mikhail Gorbatchov 
era um homem bom, carismático e abso- 
lutamente contrário a usar a força bru- 
ta dos czares para fazer valer suas nobres 
intenções. Sabia ser isso contraditório e 
acreditava no entendimento, na paz, na 
liberdade e no progresso não como con- 
cessões de poderosos a comandados, mas 
bens a serem compartilhados por todos. 
Obrigado, camarada. 
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DEFICIT DE 
CRESCIMENTO 


Displasias esqueléticas são alterações 
na forma, tamanho e constituição dos 


ossos e/ou cartilagens. A acondroplasia, 
popularmente conhecida como nanimso, 


é a mais comum, acometendo uma 
pessoa em cada 25 mil nascimentos. 


Doença rara e genética, é causada 

pela mutação do gene FGFR3, associado 
ao crescimento dos ossos. Cerca de 80% 
dos casos acontece de forma espontânea, 
a chamada mutação “de novo”, sendo 

os pais de altura mediana. 


Devido às anomalias anatômicas, o paciente 


pode ser acometido por diversas comorbidades: 


E Otites recorrentes 

E Perda de audição 

E Articulações hiperextensíveis 
E Apneia do sono 

E Problemas dentários 


E Dor crônica nas pernas e nas costas na idade adulta 


Pequenos guerreiros 


PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS 
ANATÔMICAS 


Membros curtos, 
com limitação 
da extensão 

do cotovelo 


Pernas í 


curvadas 


Testa 
proeminente 


Macrocefalia 
(cabeça maior do 
que o normal) 


Baixa estatura 
desproporcional 
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Riscos associados: 


E Aumento de 6 vezes do risco de morte 
súbita dos bebês 


E 100% de risco de atraso nas habilidades 


motoras, sem relação com aspectos 
cognitivos 


E Taxa de mortalidade 2 vezes maior 
que na população em geral 


E 10 anos na redução da expectativa de vida 


EE Mortes por doenças cardíacas 10 vezes 
maior que na população em geral 


Pesquisa 


Um estudo inédito com 172 pessoas avaliou 
a qualidade de vida dos pacientes no Brasil, 


na Argentina e na Colômbia. 


E 53% dos pacientes entre 8 e 17 anos de 


idade reportaram dor em pelo menos uma 


parte do corpo 


E 26,6% dos adultos reportaram ansiedade 


ou depressão em níveis moderado ou 
grave (na população em geral, o 
percentual é de 4,4%, segundo a OMS) 


E 17,8% dos adultos afirmaram enfrentar 
problemas ou não ter condições de 
realizar atividades simples e rotineiras 


Tratamento 


E Até agora, o único fármaco 
utilizado é o hGH (hormônio de 
crescimento), apenas no Japão 


H Para a maioria das complicações, 
o tratamento é cirúrgico, 
incluindo alongamento ósseo 


E É necessário um tratamento 
multidisciplinar, devido às 
complicações, com geneticista, 
pediatra, ortopedista, 
ortodontista, fonoaudiólogo, 
nutricionista, etc 


E Em estudos clínicos com 
placebo, uma nova molécula, 
a vosoritida, aumentou a 
velocidade de crescimento 
dos ossos após 52 semanas 


E Com o nome comercial 
de voxzogo, o medicamento 
foi aprovado no Brasil. O 
primeiro tratamento no 
país começou em maio 


E O tratamento pode chegar 
a R$ 2 milhões por ano e não 
foi incorporado, ainda, ao 
Sistema Unico de Saúde (SUS) 


s 
Valdo Virgo/CBIDA pres 


Pacientes de acondroplasia, o tipo mais comum de nanismo, têm qualidade de vida afetada pelas complicações da doença e por 
problemas de acessibilidade. Um novo medicamento promove o crescimento, mas chega a custar mais de R$ 2 milhões por ano 


» PALOMA OLIVETO 
ENVIADA ESPECIAL 


antiago (Chile) — Dores crô- 

nicas, depressão e dificuldades 

para realizar tarefas simples, 

como fazer a própria higiene 
corporal, são parte da realidade de 
pacientes de uma síndrome genética 
responsável pela maior parte dos ca- 
sos de nanismo no mundo. Esse ter- 
mo popular, que vem sendo substituí- 
do pela expressão displasia esquelé- 
tica, refere-se a doenças nas quais há 
alteração na forma, no tamanho e na 
constituição de ossos e cartilagens. A 
consequência visível é a baixa esta- 
tura. Porém, os problemas que essas 
condições acarretam vão muito além 
da aparência física. 

Um estudo inédito na América La- 
tina sobre a qualidade de vida de pes- 
soas com acondroplasia, displasia es- 
quelética rara que afeta cerca de 250 
mil no mundo, mostra os desafios na 
vida de crianças, adolescentes e adul- 
tos que convivem com uma doen- 
ça para a qual não havia tratamento 
até recentemente (leia mais abaixo). 
Realizada com 172 pacientes de Bra- 
sil, Argentina e Colômbia, a pesquisa 
Lifetime Impact Study for Achondro- 
plasia (Lisa) mostra, entre outros da- 
dos, que 53% dos pacientes entre 8 e 
17 anos sofrem de dor em pelo me- 
nos uma parte do corpo. 

Além disso, quase 27% dos adul- 
tos relataram depressão ou ansieda- 
de moderada a grave — na popula- 
ção em geral, esse índice é de 4%, 
segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Para 17,8% deles, ati- 
vidades simples, como abrir e fe- 
char uma torneira, manter-se em 
pé por períodos longos e chamar o 
elevador são difíceis ou impossíveis 
de serem executadas sem ajuda de 
outras pessoas ou de equipamentos 
para adaptação. 

“Eu sou geneticista há muitos anos, 
mas confesso que era muito ingênuo 
em relação à acondroplasia. Não tinha 
noção de quanto adoecidas são essas 
pessoas”, disse, na apresentação do es- 
tudo, em Santiago, o médico Juan Lle- 
rena Júnior. O especialista do Centro 
de Genética Médica do Instituto Fer- 
nandes Figueira da Fundação Oswal- 
do Cruz (Fiocruz) foi um dos líderes do 
levantamento, que teve a participação 
de 94 pacientes brasileiros, equivalen- 
te a 54,6% do total. 

“Não se trata só de nanismo, mas de 
condições neurológicas potencialmen- 
te graves, como hidrocefalia e com- 
pressão cérvico-medular”, explicou 
Wagner Baratela, geneticista da Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo e, 
ele mesmo, paciente de um outro tipo 
de displasia esquelética. O especialis- 
ta, que integra a Sociedade Brasileira 
de Genética Médica, também partici- 
pou da apresentação do Lisa. 


Arquivo pessoal/Reprodução 


Isaac, de 4 anos, iniciou o tratamento depois que a mãe obteve uma vitória judicial: diagnóstico aos 5 meses de idade 


Tratamento 


A acondroplasia é um dos 700 dis- 
túrbios genéticos que afetam o de- 
senvolvimento do esqueleto e, em- 
bora hereditária, 80% dos casos re- 
sultam das chamadas mutações de 
novo, quando nem o pai nem a mãe 
carregam a variante. Por algum moti- 
vo desconhecido, os pacientes apre- 
sentam uma falha no gene FGFRS3, as- 
sociado ao crescimento. 

Em pessoas sem a doença, esse ge- 
ne freia o desenvolvimento dos ossos, 
evitando que a criança cresça demais. 
Porém, nos pacientes, o FGFR3 está 
permanentemente acionado, fazendo 
com que a velocidade de crescimen- 
to seja afetada. O resultado é baixa 
estatura, além de uma série de com- 
plicações que acompanham o indiví- 
duo da infância à idade adulta. Entre 
elas, aumento da pressão venosa in- 
tracraniana, problemas respiratórios 
como apneia, obesidade e complica- 
ções dentárias. 

Até a recente aprovação da molé- 
cula vosoritida pela Agência Europeia 
de Medicamentos, pela Food and Drug 


Administration (EUA) e, por fim, em 
novembro do ano passado, pela Agên- 
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), os únicos tratamentos eram 
paliativos, indicados para as comor- 
bidades associadas. Entre eles, inter- 
venções dolorosas, como alongamen- 
to de ossos, e delicados, como a des- 
compressão medular. 

Asubstância, do laboratório BioMa- 
rin, foi aprovada pelas agências regu- 
ladoras devido aos resultados de pes- 
quisas que atestaram a eficácia e segu- 
rança. O ensaio clínico de fase 3, publi- 
cado na revista The Lancet, envolveu 
121 crianças de 5 a 14,9 anos. A média 
inicial de crescimento anual (VCA) foi 
de 4,26cm/ano, contra 4,06cm/ano do 
grupo placebo. No fim do estudo, após 
52 semanas, os participantes que to- 
maram a vosoritida cresceram 1,57cm/ 
ano a mais que as outras. 

Depois da conclusão do estudo, 58 
participantes escolhidos aleatoriamen- 
te foram inscritos em uma pesquisa de 
extensão, por dois anos. No período, o 
aumento da VCA foi mantido, segundo 
um artigo publicado na revista Nature 
Genetics. A molécula funciona como 


um análogo a um peptídeo que exis- 
te naturalmente no organismo, o CNB 
Ela inibe a atuação de algumas enzi- 
mas que atrapalham o crescimento ós- 
seo, estimulando, assim, o crescimento. 


Alto custo 


O problema é o alto custo do medi- 
camento, que precisa ser tomado dia- 
riamente até a puberdade, quando, na- 
turalmente, a criança para de crescer. 
O preço no Brasil, definido pela Câma- 
ra de Regulação do Mercado de Medi- 
camento chega a ultrapassar os R$ 2 
milhões anuais, incluindo os custos 
de importação. 

Para realizar o sonho de ver o filho 
Isaac, 4 anos e 6 meses, se desenvolver 
com mais qualidade de vida, a advoga- 
da Karina Falchi, moradora de Campo 
Grande (MS) entrou na Justiça. Em 30 
de agosto, o menino tomou a primei- 
ra dose, subcutânea, do medicamento. 
Entre a decisão favorável e o início do 
tratamento, passaram-se seis meses. 
“Estamos radiante, vivendo um mila- 
gre. À preocupação que temos é com 
a qualidade de vida. A expectativa de 


Arquivo pessoal 


Eu sou geneticista 

há muitos anos, mas 
confesso que era muito 
ingênuo em relação 

à acondroplasia. Não 
tinha noção de quanto 
adoecidas são essas 
pessoas” 


Juan Llerena Júnior, 
geneticista da Fiocruz 


vida de um adulto com nanismo é 10 
anos a menos que de uma pessoa típi- 
ca, e isso uma vida cheia de cirurgias 
e complicações. Se meu filho for pou- 
pado disso, será maravilhoso. O cres- 
cimento é um bônus”, afirma. 

O diagnóstico da acondroplasia foi 
fechado quando Isaac tinha 5 meses, 
mas desde a 30º semana de gestação, 
Karina sabia que o filho tinha alguma 
alteração no crescimento. Com otites 
de repetição e um adenoide que resul- 
tava em apneia do sono, a criança pre- 
cisou de uma cirurgia, que corrigiu o 
segundo problema, embora o primeiro 
continue. Desde 2018 acompanhando 
notícias sobre o desenvolvimento da 
vosoritida, Karina conta que, quando 
a Anvisa aprovou o medicamento, co- 
mercialmente chamado voxzogo, sen- 
tiu um misto de felicidade com preo- 
cupação. “Imagina saber que existe o 
remédio, mas você não tem acesso a 
ele? Para as outras famílias, eu deixo 
a mensagem que tenham esperança, 
porque é possível”, diz. 


* A repórter viajou a convite 
do laboratório BioMarin 
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O governador escolhido no pleito de outubro terá que Lidar com um cenário em que 260 mil pessoas estão 
desempregadas, o que representa 15,7% da população de Brasília. Informalidade afeta 249 mil trabalhadores 


Propostas para gerar 


» PEDRO MARRA 
» EDIS HENRIQUE PERES 
» ANA ISABEL MANSUR 


28 dias do primeiro turno 
das eleições de 2022, can- 
didatos ao Palácio do Bu- 
iti detalharam ao Correio 
as propostas dos planos de gover- 
no para fomentar a geração de em- 
pregos no Distrito Federal. A capi- 
tal do país tem 15,7% de pessoas 
que integram a triste estatística do 
desemprego, o que representa 260 
mil brasilienses, de acordo com a 
última Pesquisa Emprego e Desem- 
prego (PED), relativa a julho, feita 
pelo Instituto de Pesquisa e Esta- 
tística do DE 
Para abrir novas vagas de tra- 
balho, o professor de econo- 
mia da Universidade de Brasí- 
lia (UnB) Carlos Alberto Ramos 
sugere foco no crescimento eco- 
nômico, sem o qual não há ge- 
ração de emprego. “É preciso ter 
estratégias para que empresas 
de alta tecnologia e especializa- 
das venham para o DE com in- 
vestimentos e articulação para 
empregar recursos humanos de 
alta qualidade. Precisamos gerar 
ambiente propício para essas fir- 
mas e atrair grupos que produ- 
zem pesquisas também, como a 
medicina de ponta”, exemplifica 
o especialista. Brasília tem 249 
mil trabalhadores autônomos, 
de acordo com a PED de julho. 


Planos 


Em busca da reeleição, o gover- 
nador Ibaneis Rocha (MDB) esta- 
belece a manutenção do programa 
Qualifica DE que oferece cursos de 
qualificação profissional para mo- 
radores do DF maiores de 16 anos 
nas áreas de agronegócio, comércio, 
saúde, serviços e indústria. 

O chefe do Executivo local pre- 
tende focar no ambiente de negó- 
cios da capital do país. “(Vou) con- 
tinuar com os investimentos emin- 
fraestrutura e avançar junto com o 
setor produtivo nas pautas empre- 
sariais, dando condições às empre- 
sas do DF e de outros estados que 
queiram se instalar por aqui. (Vou) 
continuar na mesma toada que nos 
fez reduzir o desemprego no Distri- 
to Federal ao menor nível dos últi- 
mos seis anos”, prometeu Ibaneis. 

Em um plano com 55 metas pa- 
ra o DE o empresário Paulo Octá- 
vio (PSD) pretende gerar mais de 
100 mil empregos no setor privado 
ereduzir a taxa de desemprego para 
o menor índice da série histórica. O 
candidato ressalta que o desempre- 
go gera violência, desagregação so- 
cial e familiar, além de falta de saú- 
de e alimentação. “Temos que ter 
sensibilidade com pequenos, mé- 
dios e grandes empresários no sen- 
tido de mostrar à população que se 
todo mundo ajudar, a gente resolve 
a questão social”, garante. 

Paulo Octávio propõe retomar o 
Programa de Incentivos do DF pa- 
ra concorrer com outros países, es- 
tados e municípios, pela atração de 
investimentos de empresas e tecno- 
logias. “Empregos são gerados pri- 
meiro quando toda a sociedade civil 
de uma cidade compreende o risco 
que é ter uma quantidade enorme 
de pessoas desempregadas. Mes- 
mo com a assistência que o gover- 
no dá, muita gente está passando 
fome”, argumenta. 

Candidato do PV, Leandro Grass, 
dafederação PV-PT-PCdoB, preten- 
de desburocratizar a concessão de 
licenças e autorizações para assegu- 
rar créditos e gerar empregos na ci- 
dade e no campo. O deputado dis- 


trital quer criar a Nova Economia, 
com base em um fundo de micro- 
crédito “para empreendedores e pe- 
quenos produtores rurais. Para isso, 
estamos desenhando com o Banco 
de Brasília (BRB) e uma possibilida- 
de da Terracap subsidiar essa pro- 
posta”, diz. 

Medidas de proteção social são 
outras iniciativas de Grass, que quer 
implementar políticas públicas de 
trabalho e renda para pessoas em 
vulnerabilidade. “Trata-se de priori- 
zar políticas de proteção e assistên- 
cia social relacionadas à promoção 
de condições objetivas e incentivos 
à qualificação de famílias em situa- 
ção de miséria, com especial aten- 
ção à ampliação da participação 
econômica das mulheres”, detalha. 

Leila Barros (PDT) vai focar na 
população jovem. Um dos pilares 
das propostas da candidata para a 
geração de emprego é a criação de 
um programa de apoio à primeira 
ocupação, englobando, ainda, a in- 
serção de pessoas acima de 50 anos 
no mercado de trabalho. “Em vez 
de renúncia de receita, essa moda- 
lidade inclui a transferência de re- 
cursos financeiros para empresas 
públicas e privadas. A ideia é o go- 
verno subsidiar a previdência so- 
cial desses empregados, o que re- 
duziria o custo desses grupos para 
o empregador”, explica a senadora. 
“Para implementar a proposta, pre- 
cisamos enviar para a Câmara Le- 
gislativa do DF um projeto de lei”, 
completa Leila. 

A candidata do PDT ao Buri- 
ti quer facilitar o ambiente de ne- 
sócios no DE por meio de uma re- 
forma tributária, a ser apresentada 
logo no primeiro ano de mandato. 
“Queremos simplificar a instalação 
de empresas. As questões dos tri- 
butos pesam no bolso e dificultam 
avida dos empresários. É uma ver- 
dadeira guerra fiscal”, critica Leila. 


Turismo e educação 


Em um plano de 45 metas para 
os quatro anos de mandato, o sena- 
dor Izalci Lucas (PSDB), da federa- 
ção PSDB-Cidadania e PRTB, tra- 
ça algumas propostas para a gera- 
ção de emprego. Uma delas é o Ci- 
dade Viva, que vai abranger todas 
as regiões do DE O político avalia 
que os turistas que vêm à capital do 
país encontram quase tudo fechado 
à noite. “Temos que colocar Brasí- 
liaviva com turismo rural, cívico, re- 
ligioso, porque a cidade tem capaci- 
dade para receber grandes eventos. 
Temos público para isso”, reforça. 

Afim de incentivar o mercado de 
trabalho desde a base, Izalci vai pro- 
poro Programa Jovens Empreende- 
dores, com a ideia de fomento do 
BRB. O valor estipulado será com- 
patível com a proposta de cada um 
para o crédito inicial. “Tudo que 
Brasília precisa é incentivar os em- 
preendedores e dar condições para 
as pessoas criarem os próprios ne- 
gócios”, assegura o candidato. 

A candidata Keka Bagno (PSol), 
da federação PSol-Rede, aposta na 
relação entre educação e trabalho. 
Ela propõe fomentar o cooperati- 
vismo e 0 associativismo nos en- 
sinos médio e profissionalizante e 
pretende integrar a atenção à saú- 
de mental ao projeto econômico. 

A conselheira tutelar defende 
que a economia criativa e solidá- 
ria tem valor para o crescimento. 
A candidata ao Buriti quer incluir 
pessoas que frequentam os centros 
de atenção psicossocial (Caps) nas 
oportunidades de emprego. “Com a 
nossa proposta de renda básica per- 
manente, as pessoas serão integra- 
das a cursos de formação.” 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 
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32 Ampliar a participação feminina no mercado de trabalho no DF 


94 Fortalecer a agricultura familiar, de base agroecológica e 
agroindustrialização, com crédito e economia solidária 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Keka Bagno (PSol) 


39 Instituir meios de formação ao ensino básico, médio e profissionalizante que 
estimulem o cooperativismo e o associativismo como estratégia econômica 


2) Assessorar grupos integrados por usuários da Rede de Atenção 
Psicossocial, pessoas com transtorno mental ou sofrimento psíquico 


94 Criar o Fundo Distrital de Fomento à Economia Popular e Solidária 


44 Promover canais de mobilização para integrar famílias que 
recebem renda cidadã à rede de economia solidária 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Leila Barros (PDT) 


42 Estruturação de políticas de crédito e compras públicas 
para fortalecimento de cadeias produtivas do DF 


42 Programa de apoio à profissionalização e ao trabalho 


33 Apoio às atividades econômicas que geram e mantêm 
empregos, com programas de incentivo ao primeiro emprego 
e à empregabilidade de trabalhadores maiores de 50 anos 


42 Parcerias com as escolas técnicas e cursos de formação profissional 
e estruturação de escolas técnicas, entre elas a do turismo 


empregos no DF 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Izalci Lucas (PSDB) 


49 Cidade Viva e Empreendedora 24 horas, com funcionamento 
diário do comércio e serviços à disposição da população 


22 Universidade do Trabalho, com foco na capacitação de 
trabalhadores com educação continuada 


2 Remuneração de servidores públicos, com o mesmo 
tratamento para bombeiros e polícia militar 


34 Programa Jovens Empreendedores, com fomento do BRB. O valor estipulado 
será compatível com a proposta de cada um para o crédito inicial 


Es Alves/CB/D.A.Press 


Leandro Grass (PV) 


43) Medidas de proteção social e políticas públicas de trabalho e 
renda às pessoas em situação de vulnerabilidade social 


44 Desburocratizar a concessão de Licenças e autorizações para empresas 


39 Assegurar crédito e microcrédito para empresas inovadoras 
que gerem empregos nas cidades e no meio rural 


24 Geração de empregos sustentáveis, para diversificar 
a geração de oportunidades de trabalho e renda para 
o enfrentamento das mudanças climáticas 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Paulo Octávio (PSD) 


44 Gerar 100 mil empregos no setor privado e reduzir a taxa de 
desemprego para o menor índice da série histórica 


9% Atrair a indústria de fármacos e medicamentos, de 
distribuidores, de atacadistas e de alimentos 


44 Recuperar o Programa de Incentivos do DF, pela atração de 
investimentos diretos, de empresas e de tecnologias 


44 Desenvolver parcerias com as prefeituras da 
Area Metropolitana de Brasília (AMB) 


r 
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ixo capital 


R$ 35 milhões para eleger 
8 deputados federais 


Minervino Júnior/CB/D.A Press 


Marcelo Ferreir 


Os partidos já liberaram quase 

R$ 35 milhões para as campanhas 
a deputado federal no Distrito 
Federal. São recursos públicos 

do Fundo Eleitoral usados para 
ajudar a eleger uma bancada de 
congressistas. E um investimento 
dos partidos. Quem elege as 
maiores bancadas tem mais 
dinheiro na eleição seguinte. 

O problema é que os recursos 
saem do bolso do contribuinte. 
Poderiam ser usados em benefício 
da população. E uma fortuna 
transferida para políticos, sem 
que se tenha muito controle sobre 
os gastos. Ainda faltam quatro 
semanas para a eleição, e muito 
dinheiro ainda pode ser repassado. 


ANA MARIA CAMPOS 


anacampos.dfçedabr.com.br 


Concentração 


O dinheiro do Fundo 
Eleitoral está concentrado 
na mão de poucos. Dos 
213 candidatos a deputado 
federal, 19 receberam, 
até agora, R$ 1 milhão 
ou mais. Desses, quatro 
foram agraciados com 
R$2 milhões ou mais. O 
PL mandou R$ 2 milhões 
para a deputada Bia Kicis. 
O PSB destinou R$ 2,5 
milhões para a eleição do 
ex-governador Rodrigo 
Rollemberg, membro ilustre 
no partido, e outros R$ 2,5 
milhões para o Professor 
Israel Batista, que se elegeu 
pelo PV e mudou de 
legenda. O MDB repassou 
R$2,5 milhões para o 
presidente da Câmara 
Legislativa, Rafael Prudente. 


Ed Alves/CB/D.A.Press 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Divisão do bolo 


A deputada Bia Kicis foi, até 
agora, a mais beneficiada 
com recursos do PL, 
partido do presidente Jair 
Bolsonaro. Ela ficou com 
R$2 milhões, mais que o 
ex-governador José Roberto 
Arruda, que recebeu 

R$ 1,5 milhão. E o dobro do 


repassado ao ex-deputado Alberto Fraga. O ex-presidente 
do Sindicato dos Delegados da Polícia Civil (Sindepo) 
Rafael Sampaio ficou com R$ 500 mil. A deputada Flávia 
Arruda, que é presidente regional do partido, disse que 

a divisão do bolo foi feita pela direção nacional. Ela 
recebeu R$ 3 milhões para a campanha ao Senado. 


Elite Se considerarmos os candidatos agraciados 
com R$ 500 mil ou mais do Fundo Eleitoral, a 
conta é assim: são 19 políticos entre os 213 candidatos. 
Menos de 10% levaram 70% da verba pública repassada 
pelos partidos. Interessante será avaliar se algum 
candidato fora dessa elite partidária conseguirá se eleger. 


PSB/Divulgação 


Agora é distrital 


Vice na chapa de Rafael 
Parente, a professora Janaína 
Almeida decidiu concorrer 

a deputada distrital. Ela 

é educadora há 25 anos e 
referência na área. Filiada ao 
PSB, Janaína se preparava 
para disputar uma vaga na 
Câmara Legislativa quando 
recebeu o convite para 
integrar a chapa majoritária. 
Topou. Com o fim do projeto, 


Ibaneis lidera em doações Campanha 

Na disputa ao governo, até agora, o governador bo m bada para 

Ibaneis Rocha (MDB) foi o que mais recebeu: 

R$3 milhões do MDB e R$ 1,5 milhão do PP deputado 

partido da vice na chapa, Celina Leão. Em 

segundo está Leila Barros que recebeu R$ 3,5 fede ral 

milhões do PDT. Izalci Lucas, da federação PSDB- 

Cidadania, conta com R$ 1,288 milhão do cofre Um detalhe: em ma 
tucano. Coronel Moreno (PTB) obteve R$ 900 campanha à reeleição, F 
mil. Em seguida, Leandro Grass, da federação Ibaneis Rocha 

PT-PV-PCdoB, recebeu de seu partido, o PV, recebeu apenas 

R$ 760 mil. Keka Bagno, da federação PSol-Rede, R$ 500 mil a mais 

foi contemplada com R$ 508 mil. Paulo Octávio do MDB que Rafael 

não recebeu nada do PSD. Os dados são da Prudente, candidato 

Justiça Eleitoral, registrados até sexta-feira. a deputado federal. 


pensou, pensou e decidiu 
retomar o rumo original. 


Jogo aberto 


Ao analisar os números, fica evidente que a campanha de 
Rafael Parente ao GDF não era uma prioridade para o PSB. Até a 
renúncia, Parente não havia recebido nenhum centavo da legenda. 
Enquanto isso, o PSB repassou R$ 8,8 milhões para a campanha 
de Marcelo Freixo no Rio de Janeiro, e R$ 10 milhões para Danilo 
Cabral, em Pernambuco. Mas o jogo foi aberto desde o início. 


Divulgação/PSD-DF 


PSD-Afro 


Candidato do PSD ao governo do Distrito Federal, Paulo Octávio participou 

na última sexta-feira da fundação do PSD-Afro, setorial do partido voltado 

para a questão racial. O evento contou com representantes do movimento. A 
presidência do PSD-Afro no DF será exercida por Ronaldo Silva, pesquisador, 
gestor e empresário. Caso seja eleito, PO pretende criar uma secretaria dedicada 
à inclusão dos negros no mercado de trabalho e ao combate ao racismo. 


MANDOU BEM 


Frase do brilhante Jô Soares: “Que 
as pessoas comecem a votar em 
quem querem, não em quem 
acham que vai ganhar. Porque 
eleição não é casa de apostas”. 


MANDOU MAL 


Um brasileiro tentou assassinar a 
vice-presidente da Argentina, Cristina 
Kirchner, com um tiro no rosto e se tornou 
protagonista de um atentado político que 
pode alimentar o ódio e a intolerância. 


Um provimento do corregedor nacional de Justiça, ministro Luis Felipe Salomão, vai causar 
controvérsia entre os bolsonaristas. Trata-se de uma determinação para que magistrados, 
investidos ou não em função eleitoral, fiquem proibidos de se manifestar publicamente ou 
em redes sociais contra o sistema eletrônico de votações brasileiro. Também não deverão se 
associar publicamente a sites, empresas, políticos ou pessoas públicas que adotem uma postura 
crítica em relação às urnas eletrônicas, à segurança, à justiça e à transparência das eleições. 


ENQUANTO ISSO... 
NA SALA DE JUSTIÇA 


mostrou a 'democracia' 
que pretende instaurar no país, 


* promovendo uma diligência abusiva 
$ em minha residência e sensacionalismo 
na divulgação da matéria. O crime? 
Imprimir santinhos com letras dos 
nomes dos suplentes supostamente 
menores do que o devido” 


Sergio Moro, ex-juiz da 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Leandro Grass (PV) 


“Primeiro, tornarei público que 
qualquer cidadã ou cidadão 

que for extorquido por servidor 
público de qualquer nível 

deverá denunciá-lo a mim ou à 
Controladoria. Para combater a 
corrupção, é preciso ter órgãos de 
controle fortes institucionalmente 
e com autonomia para atuar e 
investigar. E é preciso transparência 
total e respeito à Lei de Acesso à 
Informação. A Controladoria Geral 
terá liberdade plena de ação e não 
sofrerá interferências do governo. 

O mesmo acontecerá com a Polícia 
Civil. O governador respeitará a 
Câmara Legislativa e não trabalhará 
contra a constituição de comissões 
parlamentares de inquérito que 
cumpram os requisitos legais. O 
Tribunal de Contas do DF será 
respeitado em suas recomendações 
e suas decisões, e indicarei apenas 
profissionais experientes e ilibados 
para a função de conselheiro, caso 
haja vaga. Manteremos contato 
permanente e colaboraremos com o 
Ministério Público. E não usaremos 
verbas de publicidade para tentar 
inibir a atividade da imprensa.” 


À QUEIMA ROUPA 
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Ibaneis Rocha (MDB) 

“O GDF alcançou, pela primeira 
vez em sua história, 100% de 
transparência das ações, com 

a inclusão de todos os órgãos. 
Foi o primeiro colocado no 
ranking da ONG Open Knoledge 
e segundo no estudo feito pela 
Transparência Internacional, 
mostrando que as ações contra 
a corrupção já são eficazes e 
prioritárias no governo Ibaneis. 
Mas essas ações serão ampliadas 
ainda este ano, com a aprovação 
do Plano Distrital de Combate 

à Corrupção, elaborado pela 


Izalei Lucas (PSDB): 
“Sou auditor e durante 
toda a minha trajetória 
profissional e política 
adotei a transparência e 
a lisura como parâmetros 
de vida. Nosso governo 
será digital e terá 
transparência total. 

Com as informações e 

as decisões divulgadas 
praticamente em tempo 
real, a fiscalização da 
população será imediata, 
bem como da mídia e dos 
órgãos fiscalizadores. No 


Controladoria do GDE com governo, serei implacável 
previsão de ações, auditorias, com a corrupção! Darei 
diretrizes e estratégias para publicidade a todos os 
ampliar o controle, com uso atos do governo e usarei 
massivo de tecnologia no todos os órgãos de 
trabalho de fiscalização. Para controle e fiscalização 

o próximo mandato, vamos das diferentes áreas da 
ampliar mais a participação administração pública 
da sociedade no controle dos para monitorar todos os 
gastos e das ações do governo, atos do governo. Faremos 
por meio, principalmente, do com que a Ouvidoria 
Portal da Transparência, que já amplie sua presença 

tem funcionamento exemplar, junto à sociedade e 

com a inclusão de todos os dados | criaremos outros canais 
de todas as áreas do governo.” para receber denúncias.” 


Paulo Octávio 
(PSD): 


“Maior chaga da 
administração 
pública, a corrupção 
será combatida com 
parâmetros criados 
para orientar os 
gestores e com uma 
parceria efetiva com 
Ministério Público e 
Tribunal de Contas 
do DE entre outros 
órgãos de controle. Os 
gestores vão receber 
metas de eficiência e 
de controle em suas 
áreas de atuação, 
permitindo que as 
economias geradas 
pelo fechamento do 
ralo da corrupção 
voltem em forma 

de gratificações. Já a 
ação conjunta com 
órgãos de controle visa 
orientar os gestores 
públicos, reduzindo a 
possibilidade de erros 
administrativos.” 


SÓ PAPOS 


Leila Barros (PDT): 

“A proposta é uma gestão 

que tenha transparência e o 
compromisso de implementar 
uma conduta ética para 
combater a corrupção. Para 
tanto, nosso plano de governo 
prevê facilitar à população o 
acesso às informações que 
necessitam, tornando mais 
simples e clara a linguagem 

e os acessos aos sites do 

GDE Vamos radicalizar os 
mecanismos de transparência 
com implantação do Governo 
Digital e ensinar nas escolas a 
importância do debate social, 
com os programas na escola 
De olho na Política Pública e 

o Projeto Cidadão de Olho no 
Recurso Público. Outro ponto 
importante é repensar o modelo 
do Iges e fazer o saneamento 
das contas desse instituto, 

que já deu provas, durante a 
pandemia, de que não cumpriu 
seu objetivo. Pelo contrário, 

a saúde do Distrito Federal 
seguiu com várias denúncias de 
corrupção e servidores presos 
acusados de desvios éticos.” 


Acompanhe a cobertura da política Local com Gganacampos cb 


qo s CRP C COLO can, 
To ad 


tinha aprendido com o senhor 
que se a decisão emana de um 
juiz, ela é sempre Legal! Que coisa” 


Deputado André Janones 


(Avante-MG) 


PPT 
PREEE E EA ddd 
sete 


Paulo Sergio/Câmara dos Deputados 


Qual é o seu plano para evitar a corrupção? 


Keka Bagno (PSol): 
“Precisamos acabar com o domínio 
das grandes corporações sobre 

a política. Tenho orgulho de ser 

do PSol, partido que não tem 
envolvimento com escândalos 

de corrupção. Nosso governo 
atuará na defesa intransigente 

dos serviços públicos, de 

uma gestão democrática e na 
prevenção e repressão à corrupção, 
improbidade administrativa 

e à lavagem de dinheiro. O 

que faremos por meio do 
fortalecimento do Tribunal de 
Contas da União e da instituição 
de conselhos populares nas 
regiões administrativas. Para tanto, 
vamos implementar medidas e 
mecanismos de enfrentamento 
preventivos aos desvios de dinheiro 
público, fortalecer os sistemas 

de controle interno e externos e 

as Funções Essenciais à Justiça, 
realizar prestação de contas 
periódicas dos serviços prestados 
por empresas públicas, fortalecer 
instrumentos de controle social 

e transparência e aumentar a 
participação da sociedade na 
gestão da máquina pública.” 
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Crônica da Cidade 


SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçdabr.com.br 


Em nome 
de Jesus 2 


Pesquisa Datafolha recente informa 
que 56% dos brasileiros consideram que 
política e religião devem andar juntos. 
Não pode haver ideia mais nociva à de- 
mocracia, à política e à religião. Basta ver 
o que aconteceu em uma igreja em Goiá- 
nia. Em razão de uma divergência sobre o 
tema, um policial militar de folga sacou a 
arma e atirou em um irmão de fé religio- 
sa em plena igreja, sem que as atividades 
fossem interrompidas. 


Eu me sinto à vontade para discutir 
o delicado tema porque sou filho de um 
pastor presbiteriano. Cresci ouvindo ser- 
mões, lendo a Bíblia e ouvindo os cânti- 
cos. Com as experiências da vida, as lei- 
turas e as reflexões revi a herança religio- 
sa e não professo mais essa fé. 

No entanto, reconheço o legado pre- 
cioso dos valores protestantes, que fica- 
ram profundamente inculcados em mi- 
nha consciência. Mentir, roubar, matar, 
trair e invocar o nome de Deus em vão 
são obras do demônio. Por isso, sempre 
vi com espanto a onda evangélica na po- 
lítica nas últimas duas décadas. Salta aos 
olhos o abismo entre os valores professa- 
dos e os atos de algumas lideranças que 
misturam coisas imiscíveis. 


Deus e Jesus não podem ser utilizados 
como escudos para o falso moralismo. Ve- 
jam o caso dos pastores picaretas do Mi- 
nistério da Educação que, sem serem fun- 
cionários da instituição, negociavam ver- 
bas com prefeitos para receber propinas 
em forma de barras de ouro. Chegavam ao 
desplante de botar a foto do ministro em 
Bíblias para fins eleitoreiros. 

Ou o caso da deputada Flordelis que 
afirmou não ter se separado do pastor 
Anderson do Carmo, porque “escanda- 
lizaria o nome de Deus”. E, para não co- 
meter tal pecado, ela mandou matar o 
marido. Em Brasília, durante o escânda- 
lo da Operação Pandora, parlamentares 
deram as mãos para fazer uma oração em 
agradecimento pela propina. 


De maneira semelhante quem faz apo- 
logia das armas ou da tortura não pode ser 
chamado de cristão. A mensagem de Cris- 
to é amai-vos uns aos outros, e não armai- 
vos uns aos outros. 

Que cada um faça o que lhe cabe segun- 
do a sua consciência, mas, por favor, não 
envolva os nomes santos na bandalheira. 
Na linguagem bíblica, quem pratica tais 
atos são “sepulcros caiados”. Se Cristo vol- 
tasse à terra, é muito provável que expulsa- 
ria os vendilhões do templo que invocam 
e conspurcam o seu santo nome em vão. 

Guimarães Rosa escreveu que “sem 
Deus a vida é burra”, Eu concordo, mas is- 
so é uma convicção pessoal. Conheço ca- 
tólicos, evangélicos, espíritas, budistas ou 
umbandistas que praticam a compaixão de 


maneira admirável. Que cada um cultive 
a sua devoção em paz. Somos um Estado 
laico e a nossa Constituição garante a ca- 
da um de nós o direito a professar a fé que 
lhe aprouver. Mas misturar política e reli- 
gião é algo desastroso. É o caminho para a 
intolerância, o ódio e a violência. 

Antigamente, o chamado Estado lai- 
co me parecia uma abstração jurídica. 
No entanto, agora eu vejo que sem di- 
reitos humanos, respeito às leis, institui- 
ções de justiça, instituições democráti- 
cas ativas, educação, cultura e paz, a vi- 
da é burra, burríssima. Basta ver o que 
acontece no Afeganistão com os talibãs 
e aqui com os candidatos a talibãs da ta- 
ba. A Constituição acima de tudo, o Es- 
tado de Direito acima de todos. 


Izalci Lucas (PSDB) e Keka Bagno (PSol) foram, respectivamente, a Santa Maria e ao Gama. Ambos destacam 
que estrutura hospitalar e de atenção básica precisam melhorar. Maioria fez corpo a corpo com eleitores 


Saúde é o foco de candidatos 


» PEDRO IBARRA 
» DARCIANNE DIOGO 


menos de um mês para 

o 1º turno, os candida- 

tos ao Governo do Distri- 

to Federal (GDF) buscam 
angariarem cada vez mais votos. 
A campanha, ontem, foi marca- 
da por pedidos da população por 
melhores condições. Os postu- 
lantes ao Buriti visitaram feiras, 
participaram de reuniões e fize- 
ram caminhada com os eleito- 
res. Keka Bagno (PSol) foi a três 
feiras e almoçou com apoiadores 
em um bar do Gama. O senador 
e candidato do PSDB Izalci Lu- 
cas esteve em uma feijoada em 
Santa Maria. 

Apesar de diferentes posições 
políticas, Keka e Izalci concordam 
ao falar nas demandas das regiões 
que visitaram: o foco é melhorar a 
saúde. Tanto o Gama quanto San- 
ta Maria passam por momentos 
delicados no que diz respeito aos 
atendimentos dos hospitais pú- 
blicos locais e ambos os postulan- 
tes ao Buriti ouviram as questões 
do povo sobre o tema. 

Keka visitou três feiras. Ela che- 
gou a um bar no Setor Sul do Ga- 
ma na Kombi da campanha to- 
cando samba em clima de festa 
com equipe e apoiadores. Contu- 
do, isso não a impediu de falar das 
demandas da região. “O que mais 


Pedro Ibarra/CB/D.A Press 
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William Sant'Ana/Campanha do Izalci 


Keka Bagno com equipe e apoiadores em almoço no Gama. Teve samba e clima de festa 


Izalci Lucas (PSDB) 


8h30 — Gravações 
em São Sebastião 


Sol Nascente e Pôr do Sol 
16h30 — Lançamento da 


do Guará 


Ibaneis Rocha (MDB) 


até a quadra 110 Norte 
da Cidade Estrutural 
da Estrutural 


Cultura, na Aruc 


Leila Barros (PDT) 


10h — Santa Missa com o Cardeal 
Paulo Cezar Costa na Paróquia 
Nossa Senhora do Encontro com 


Deus, na Estrutural 


Olimpíadas de Ceilândia 


Paulo Octávio (PSD) 


Paranoá 


13h — Almoço com colaboradores 


campanha da candidata a deputada 
federal Andreia Moura (presidente 
PSDB Mulher-DF), no Rotary Club 


9h — Bike com os amigos do 
Ibaneis, na altura da quadra 216 Sul 


10h30 — Visita à Feira Permanente 
11h15 — Reunião com Lideranças 


12h — Encontro dos Amigos da 


11h30 — Visita às competições das 


9h30 às 10h30 — Caminhada na 
Feira do Produtor Rural no Paranoá 
10h30 às 12h — Caminhada na 
Feira e Comércio da Av. Principal do 


12h — Almoço na Banca da Sra. 


Agenda candidatos ao GDF para hoje 


Serrinha, no Paranoá 
15h — Reunião com ativistas do 
movimento sem teto, em Ceilândia 


Leandro Grass (PV) 


9h — Il Ato Político pela 
preservação das águas, no Lago 
Norte 

11h — Vamos ocupar o Eixão, na 
altura da 208 Norte 

13h — Lançamento de candidatura 
a deputado federal, em Brazlândia 
14h15 — Encontro Ecetistas com 
Lula, na Ponte Alta do Gama 

15h — Feijoada e apresentação 

da Escola de Samba com o 
Lançamento do Projeto de capoeira 
Ginga, no Riacho Fundo Il 

16h15 — Encerramento Honk, 

na Funarte 

18h Festa do Morango, em 
Brazlândia 


16h — Reunião na comunidade do 


Keka Bagno (PSol) 


8h30 às 11h30 — || Ato político 
pela preservação das águas e pelo 
futuro do DF, no Paranoá 

12h às 13h30 — Almoço com a 
Coletiva Afroindígena, no Lago 
Norte 

14h — Encerramento Honk, na 
Funarte 

16h — Ato Amazônia de Pé, no Eixo 
Cultural Ibero-Americano 


Coronel Moreno (PTB) 


O candidato passará o dia em 
agenda interna. 


o Gama precisa é a saúde, mas não 
só isso. E toda a atenção primária. 
Centros de saúde estão de portas 


Ilza Feira Central no Paranoá 
13h — Evento da categoria de 
radiologistas do DF no Guará 


Lucas Salles (DC) 
9h às 11h30 — Ato político pela 


fechadas ou com baixo número de 
profissionais para atender as pes- 
soas”, explica a candidata. 

A assistente social destaca 
a necessidade de mais centros 
de atenção psicossocial (Caps) 
devido ao aumento da popula- 
ção em situação de rua. “O casa- 
mento da saúde e assistência é a 
maior demanda daqui com cer- 
teza”, complementa. 

Izalci classifica a situação da 
saúde de Santa Maria como um 
“descontrole completo”. “Temos 
que fazer o básico. Imediatamen- 
tezerar as filas da saúde, para im- 
plementar um sistema de aten- 
ção primária, investir na família e 
no preventivo”, diz o concorrente 
a governador do DF 

O senador avalia ser urgente o 
investimento para atender a po- 
pulação mais vulnerável do DE 
“Queremos melhorar a educa- 
ção, a saúde, a segurança e, prin- 
cipalmente, trazer emprego. Essa 
população precisa de emprego. O 
povo não pode viver de cesta bá- 
sica, tem que ter o próprio sus- 
tento”, pontua o senador. 


Nas feiras 


O postulante à reeleição, Iba- 
neis Rocha (MDB), começou as 
atividades às 10h, ontem, mar- 
cando presença no evento de 
lançamento da candidatura da 
deputada distrital Cirene Iná- 
cio, no Setor de Armazenagem 
e Abastecimento Norte (Saan). 
Logo depois, às 10h30, o chefe 
do Executivo local participou de 
uma reunião no Sol Nascente e, 
em sequência, visitou os ambu- 
lantes de Ceilândia, na CNM 2. 

Ainda pela manhã, Ibaneis es- 
teve na Associação dos Idosos de 


Izalci em feijoada para apoiadores de Santa Maria. Ele avalia que a situação da saúde na região é de “descontrole” 


Ceilândia. Na visita, ele anunciou 
investimento de R$ 160 milhões 
correspondente às obras contra- 
tadas, sendo a maioria para o Tre- 
cho III. À tarde, Ibaneis se encon- 
trou com empresários. A agenda 
encerrou às 15h30, com a partici- 
pação do governador na comemo- 
ração de aniversário do distrital Re- 
ginaldo Sardinha (PL) na Associa- 
ção Recreativa Unidos do Cruzeiro 
Grande (Aruc). 

O distrital Leandro Grass (PV), 
da federação PT-PCdoB-PV, co- 
meçou o dia participando de um 
café da manhã com apoiadores 
em Ceilândia. Na região, o depu- 
tado reuniu-se com voluntários e, 
no começo da tarde, concedeu en- 
trevista à Rádio Popular FM. De- 
pois, Grass encontrou com profes- 
sores de Sobradinho e, ao final do 
dia, fez uma caminhada na Qua- 
dra Central e na Feira Modelo. 

Paulo Octávio (PSD) reuniu- 
se, ontem, com a deputada dis- 
trital Maria Antônia (Solidarie- 
dade) para um café da manhã. 
Depois, participou da caminha- 
da no Setor Oeste. Já no período 
da tarde, o candidato esteve com 
apoiadores do distrital Raad Mas- 
souh (PPL), marcou presença no 


lançamento da candidatura do 
deputado federal Pedro Oliveira e 
participou de duas caminhadas, 
uma no Gama Leste e a outra no 
Setor Bancário. Pela noite, este- 
ve na Igreja Assembleia de Deus 
Betel Apostólica de Santa Maria 
Norte para apresentação dos can- 
didatos e foi à Festa do Morango, 
em Brazlândia. 

Asenadora Leila Barros (PDT) 
esteve pela manhã na Feira dos 
Importados, no Setor de Indús- 
tria e Abastecimento (SIA) para 
entregar panfletos. No começo 
da tarde, a candidata visitou o 
comércio local do Recanto das 
Emas. Além de gravar programas 
para o horário eleitoral. 

O Coronel Moreno (PTB) 
também esteve nas feiras de 
Vicente Pires e do Guará e par- 
ticipou de uma entrevista à TV 
Band. Ontem, o candidato Rob- 
son Raymundo (PSTU) partici- 
pou de uma caminhada e pan- 
fletagem na Vila São José, em 
Brazlândia. 

Os candidatos Renan Rosa 
(PCO), Teodoro da Cruz (PCB) e 
Lucas Salles (DC) não informa- 
ram a agenda de ontem até o fe- 
chamento desta edição. 


Emas 
17h — Visita à Federação 


na Asa Norte 


16h — Reunião e adesivaço de 
casas e carros de moradores do 
Bairro Bela Vista no Recanto das 


Associativa de Cantores Evangélicos 


19h — Culto na Igreja Comunidade 
Evangélica Agape, em Ceilândia 


Robson Raymundo (PSTU) 


9h — Atividade com movimentos 
sociais que atuam na área rural da 


preservação das águas e pelo futuro 
do Distrito Federal 

16h — Festa do Morango, em 
Brazlândia 

Teodoro da Cruz (PCB) 

8h — Panfletagem na Feira Central 
de Ceilândia 

13h — Panfletagem na Torre de TV 


O candidato Renan Rosa (PCO) 
não enviou a agenda até o 
fechamento desta edição. 
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Em coletiva, presidente do TRE-DF afirmou que nunca 
houve comprovação de fraude nas urnas eletrônicas e 
criticou questionamentos sobre a segurança do sistema 


Defesa das urnas e repúdio 
a violência eleitoral 


» ANA ISABEL MANSUR 


reafirmação da integri- 

dade das urnas eletrô- 

nicas brasileiras e a re- 

pulsa a atos de violência 
nos dias de votação dominaram 
a coletiva de imprensa do Tribu- 
nal Regional Eleitoral do Distrito 
Federal (TRE-DE), na manhã de 
ontem. Aos jornalistas, o presi- 
dente da corte, desembargador 
eleitoral Roberval Casemiro Be- 
linati, defendeu a segurança das 
urnas e afirmou que haverá 6 mil 
policiais nas 610 seções eleitorais 
do DF no primeiro e segundo tur- 
nos, em 2 e 30 de outubro. 

“Não me canso de falar que 
a população pode ficar tranqui- 
la, porque as urnas eletrônicas 
são absolutamente seguras. Não 
há como fraudá-las, porque não 
estão submetidas à internet. To- 
das as perícias realizadas com- 
provaram que não há como frau- 
dá-las. Se houver tentativa de in- 
terferência, elas travam e deixam 
de funcionar”, ressaltou Belinati. 
Eles destacou ainda que “nunca 
houve comprovação de fraude, 
seja na urna ou nos computa- 
dores do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) que totalizam os vo- 
tos.” Ele também fez um apelo 
aos eleitores do DF: “Podem vo- 
tar com tranquilidade, porque 
seu voto será computado”. 

O desembargador eleitoral 
classificou as eleições de 2022 
como “especialmente importan- 
tes”, “ainda mais neste momen- 
to de polarização, em que temos 
um candidato que questiona a 
segurança das urnas eletrônicas”, 
afirmou, sem mencionar o no- 
me do presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Alacração das urnas que se- 
rão usadas no DF em outubro se- 
rá feita entre 21 e 28 de setembro. 

As forças de segurança da ca- 
pital do país e a Polícia Federal, 
que usará drones no monitora- 
mento dos locais de votação, es- 
tão prontas para garantir a tran- 
quilidade dos brasilienses du- 
rante o pleito deste ano, de acor- 
do com o magistrado. “Ninguém 
deve ter medo (de ir votar). O cli- 
ma de briga e medo que alguns 
estão criando não vai acontecer, 
porque faz parte de um discurso 
político que não é verdade. A Po- 
lícia Militar do DF a Polícia Civil 
do DE a polícia deste tribunal, 
os bombeiros, o Detran e a Polí- 
cia Federal já estão se mobilizan- 
do”, disse Belinati. 


Cidadania 
O presidente do TRE-DF in- 


formou que 275 pessoas em res- 
trição de liberdade do Distrito 


Ana Isabel Mansur/CB/DA Press 


Federal vão votar em outubro, 
em seções eleitorais nas uni- 
dades prisionais de Santa Ma- 
ria, Brazlândia, São Sebastião, 
Recanto das Emas e Planaltina. 
A medida contempla 60 presos 
provisórios com mais de 18 anos 
e 275 adolescentes internados 
no sistema de medida sociopro- 
tetiva, que escolheram exercer 
o direito ao voto e se cadastra- 
ram para participar das eleições, 
além de 164 servidores penais 
que optaram por votar no local 
de trabalho. 

O TRE-DF em parceria com o 
Ministério das Relações Exterio- 
res, é responsável também por 
promover o pleito para os bra- 
sileiros residentes no exterior. 
São 700 mil eleitores cadastra- 
dos para o voto em trânsito, se- 
gundo Belinati, em 135 países. A 
corte eleitoral da capital do país 
enviou R$ 10 milhões ao minis- 
tério para custear as eleições 
fora do Brasil. Entre os gastos, 
estão o envio de mil urnas pa- 
ra os locais de votação. No DE 
o pleito custará R$ 8 milhões. O 


Presidente do TRE-DF, Roberval Casemiro Belinati destacou que 


número de brasileiros que-Soli- 
citaram o voto em trânsito cor- 
responde a apenas 23% daque- 
les que moram em outros países 
e estão aptos a votar (cerca de 3 
milhões de pessoas). 


Manifestações 


O desembargador eleitoral 
condenou a possibilidade de atos 
violentos durante o desfile de 7 
de Setembro, na próxima quar- 
ta-feira. “Estamos confiando ple- 
namente nas forças de seguran- 
ça do DF Se ocorrer algum pro- 
blema, vai ficar muito ruim pa- 
ra determinado candidato. Não 
esperamos isso”, comentou, no- 
vamente sem citar o nome de 
Jair Bolsonaro, que tem convo- 
cado apoiadores para se mani- 
festar durante a parada. “Espe- 
ramos um momento de alegria e 
satisfação, por participar das co- 
memorações da nossa Indepen- 
dência”, afirmou. Belinati disse 
que estará no palanque destina- 
do ao DF para assistir ao desfile, 
com a família. 


Teste de integridade 


Será feito nos dias de votação, 
pelo TRE-DE com acompanha- 
mento de empresa de auditoria 
externa, para atestar o grau de con- 
fiança das urnas eletrônicas. O pro- 
cesso é uma espécie de batimento, 
para verificar se o voto depositado 
é o mesmo que será contabilizado 
pelo equipamento. O teste simu- 
la uma votação normal e segue o 


mesmo rito de uma seção eleitoral 
comum, como a emissão da zeré- 
sima (documento que comprova 
não haver nenhum voto na urna 
antes da votação) e a impressão do 
boletim de urna, relatório impresso 
que contém a apuração dos votos 
armazenados no equipamento. 
A fiscalização é feita pela Justiça 
Eleitoral desde 2002 e, neste ano, 


vai contemplar mais equipamen- 
tos. Nas unidades federativas com 
até 15 mil seções eleitorais, como 
é o caso do DE serão sorteados 20 
locais. Em 2022, o teste será trans- 
mitido pela TV Câmara, por meio 
de uma parceria entre a Câmara 
Legislativa do DFe o TRE-DE 


Fonte: TSE 


ens internos e detentos votarão em outubro 


Cenário de 2022 
2,203 milhões 


eleitores no DF 


37 mil 


jovens de 16 e 17 anos com 
título eleitoral no DF (voto 
facultativo) 


seções eleitorais em 
estabelecimentos penais e em 
unidades de internação 


439 


cidadãos que votarão em 
estabelecimentos penais e em 
unidades de internação 


215 


menores de 18 anos 


com mais de 18 anos 


164 


servidores penais 


3 milhões 


aptos a votar 


700 mil 


cadastrados para 
voto em trânsito 


135 
países 
Imil 
urnas enviadas ao exterior 


R$ 10 milhões 


custo das eleições no exterior 


R$ 8 milhões 


custo das eleições no DF 


Fonte: TRE-DF 


» BARULHO 


JUSTIÇA CONDENA BAR 


Não é de hoje que moradores de residência próximas às 
quadras comerciais da Asa Sul, ou de outras Localidades 
do DF, travam embates com donos de bares que oferecem 
música ao vivo aos clientes. Um bar da 408 sul foi condenado 
a indenizar quatro moradores de um prédio vizinho por ter 
feito barulho acima do permitido pela Legislação (Lei Distrital 
nº 4.092, de 30 de janeiro de 2008). O Tribunal de Justiça do 
DF e dos Territórios (TJDFT) entendeu que o estabelecimento 
perturbou o sossego dos moradores e condenou o dono a 
pagar R$ 2 mil a cada um dos quatro moradores por danos 
morais. O proprietário do bar alega que não há comprovação 
de que o som estava acima dos limites permitidos. Além 
disso, há outros estabelecimentos no Local que, igualmente, 
emitem barulho. À decisão da Justiça cabe recurso. 


» RIACHO FUNDO 1 


FOGO AFETA O CERRADO 


O fogo consumiu, na tarde de ontem, cerca de 80 mil metros 
quadrados (oito campos de futebol) de vegetação da Fazenda 
Sucupira, próxima ao Riacho Fundo 1. O incêndio mobilizou 
seis viaturas e 31 militares do Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal. Foram três horas de intenso trabalho para impedir que 
o fogo atingisse outras áreas e residências. Contido o incêndio, 
os bombeiros fizeram o rescaldo, que implica averiguar, resfriar 
e neutralizar área, a fim de evitar um eventual surgimento de 
foco de fogo. Neste período de estiagem, quando a vegetação 
fica muita seca e a umidade do ar muito baixa, são comuns os 
incêndios. As autoridades recomendam que a população não 
faça queima de resíduos. Basta uma faísca para desencadear 
um incêndio de proporções inimagináveis. 


» TRÂNSITO 


A, 


COLISÃO FERE 4 PESSOAS 


Quatro pessoas ficaram feridas na colisão de frente de dois 
veículos — um Renault Clio prateado, conduzido por uma 
mulher, e um Peugeot branco, dirigido por um homem de 40 
anos. O acidente ocorreu, por volta das 3h, na altura do Buraco 
do Tatu, que liga as asas Norte e Sul do Plano Piloto. Todas as 
pessoas foram levadas para o Hospital de Base. Entre os feridos, 
a Situação mais preocupante era a condutora do Renault, que 
ficou presa entre as ferragens do carro, teve trauma de face e 
ferimentos diversos. O motorista do Peugeot teve escoriações 
e uma das pernas fraturadas e a passageira teve uma grave 
fratura em dos membros inferiores. 


» SOL NASCENTE 


HOMEM CAI DO TELHADO 


Um homem de 55 anos caiu do telhado de casa, e ficou 
desacordado, no Sol Nascente. Cinco militares do Corpo de 
Bombeiros prestaram os primeiros socorros à vítima, encon- 
trada em estado grave. A equipe suspeitou que o homem tinha 
fraturas e traumatismo craniano. Assim, foi necessário pedir 
reforço da equipe de suporte avançado do Serviço de Atendi- 
mento Móvel de Urgência (Samu) para transportar o paciente 
até um hospital da rede pública. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 3 de setembro de 2022 


» Campo da Esperança 


Corinda Luís de Sousa, 86 anos 
Edinea Ferreira de Vasconcelos, 
85 anos 

Efigênia Rodrigues da Silva, 

7! anos 

Fábio Zacarias da Silva, 50 anos 
Herminia Vilella, 103 anos 


João Batista Barbosa, 87 anos 
João Batista de Castro, 83 anos 
Maria Lucila de Queiroz, 86 anos 
Maurício Jordão de Melo, 43 anos 


» Taguatinga 


Ana Gabrielly Borges de Araújo, 
menos de lano 


Expedita Marques de Melo, 86 anos 
Ivonete Maria da Conceição 
Monteiro, 60 anos 

José Bezerra Neto, 79 anos 
KLeyton Vieira Cardoso, 43 anos 
Maria Cícera Martins de Sousa, 
89 anos 

Maria Fernandes Alves, 72 anos 
Marilene Carvalho da Silva Xavier, 
43 anos 


» Gama 


Antônio Ferreira da Silva, 48 anos 
Lucimar Leandro Godinho 
Amorim, 45 anos 

Pedro Ferreira da Silva, 83 anos 


» Planaltina 


Almita Dias Silva, 78 anos 
Maria Normelina Pereira da Silva, 


CBMDF/Divulgação 


84 anos 
Raimundo Pereira Lima, 77 anos 


» Brazlândia 


José Baltazar Gomes Pereira, 
55 anos 


» Jardim Metropolitano 


Antônio Pereira Martins, 
67 anos 


Míriam de França Moreira, 

54 anos (cremação) 

Yago da Silva Zatz, 83 anos 
(cremação) 

Maria de Lourdes Oliveira Lins, 
81 anos (cremação) 

Juliana Aparecida Leão Silvério 
Pscevozniki, 46 anos (cremação) 
Rodolfo Lauro Alves dos Santos, 
42 anos (cremação) 
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Uma tarde de moda e muita cor 


O 25 de agosto ficou marca- 
do no calendário do Tate Clube 
de Brasília, com a comemora- 
ção dos cinco anos da Aliança 
das Mulheres que Amam Brasí- 
lia (AMA Brasília). 

Na área náutica do clube pio- 
neiro, muita cor, roupas temá- 
ticas de estilistas que atuam na 
cidade obedeceram o tema pro- 
posto pela idealizadora do even- 
to, a criadora e presidente do 
grupo, Cosete Ramos: Brasília, 
uma paixão em cores. 

A parceria com o Tate Clube 
e o apoio da Fecomércio/Sesc e 
Sebrae contribuíram para o su- 
cesso do desfile, que contou com 
os estilistas Ivson Samabourque, 
Mábel de Bonnis, Desirée (auto- 
ra do modelo vestido por Cosete 
Ramos) e Nágela Maria. 

Coordenaram o evento, Eliane 


Julie-Pascale (Gabão), Rita Márcia Machado, Laura 
Mbeng (Cameroun), Rosângela Meneguetti e Kátia Piva 


Marcela Nadler, Eliane Freitas, 
Ivelise Longhi, Danielle Antoni 


Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação 


O comodoro do late Clube, Flávio Pimentel, e Chris, com as 
organizadoras Cosete Ramos, Eliane Freitas, Maria Alsimar e convidadas 


Freitas (Ama Brasília) e Silvia Fra- 
betti (vice-diretora cultural do la- 
te). Um público de mais de 400 pes- 
soas esteve presente para apreciar 
o desfile de 40 modelos, que chega- 
ramao deck/ passarela, em veleiros. 

Encerrado o desfile, houve um 


Inocência Mota, Mercedes Boner, 
Olga Itaborai, Joanita Monte Alto 


jantar, no espaço gourmet da Náu- 
tica. Houve sorteio de jóias. 
Aniversariante do dia 26, a cria- 
dora do AMA Brasília apagou as 
velinhas, em um sugestivo bolo, 
decorado com imagens de Athos 
Bulcão e monumentos de Brasília. 


Carla Andressa, Desirée Diniz, Paulo 
Otávio, Tathny Monteiro e Rita Ballock 


Nida Chalegre, Eliane 
Freitas e Tiago Correia 


“Há mais esperança nos meus passos, 
do que tristeza nos meus ombros.” 


Cora Coralina 


Uma CasaCor inédita e deslumbrante! 


Pela primeira vez em muitos anos, per- 
cebi-me com dificuldade para descrever o 
que vi, o que constatei e senti, na última 
quinta-feira, tala sensação de surpresa (e 
susto), diante do que presenciei, na aber- 
tura da CasaCor Brasília 30 anos. 

Convidada por Eliane Martins, Sheila 
de Podestá e Moema Leão, em 4 de maio, 
participamos da entrega oficial aos deco- 
radores e arquitetos, daquilo que, naque- 
le dia, parecia uma loucura: transformar 
um faraônico corredor de acesso às arqui- 
bancadas, com aquelas famosas e gigan- 
tescas colunas de sustentação da imen- 
sa Arena Mané Garrincha de Brasília, na 
mais sensacional, inovadora, tecnológi- 
ca, contemporânea, sustentável e mara- 
vilhosa CasaCor 2022, com a responsabi- 
lidade de comemorar os 30 anos da mos- 
tra na capital do país. 

Depois da inauguração requintada na 
quinta-feira e diante da minha dificulda- 
de em conseguir transmitir o que vi com 
palavras gravadas aqui, chego à conclu- 
são de que o melhor mesmo é dar um 
conselho: apareçam por lá. 

Olhem para cima, para os lados e para 
o piso, com olhos bem atentos e observa- 
dores, não se esquecendo de que aquilo é 
um estadio de futebol. 

Constatem que o “Trio Parada Dura”, 
nome com que batizei carinhosamente 
as empresárias Eliane, Sheila e Moema, 
tem grande capacidade de sonhar, idea- 
lizar e realizar! . 

E acreditem no que vão ver. É real! 


Hugo Napoleão e Leda, com 
Vera e Luiz Coimbra 


Eliane Martins, Moema Leão 
e Sheila de Podestá 


Palmeiras e pilares... concreto 
e natureza... esporte e casas... 


Denise Zuba em seu ambiente recebe Janete 
Vaz, Flavio Marcílio e Bertha Pellegrino 


Angela Castilho, com 
uma das filhas, Vicky 
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Espaço de convivência.... Luzes 
evisitantes encantados 


Cassio Veiga exibe a 
mesa de seu Atelier 


SAÚDE / No DF o monitoramento de possíveis pontos de venda é feito diariamente por 100 fiscais da Diretoria de Vigilância 
Sanitária com apoio das forças policiais, por meio de denúncias. A intenção é apertar o cerco a esse tipo de comércio 


Fiscais miram cigarro eletrônico 


» CARLOS SILVA* 
» LUCIANA DUARTE* 


mbora proibida desde 2009, 

pela Agência Nacional deVi- 

gilância Sanitária (Anvia), a 

venda de cigarros eletrônicos 
vem ocorrendo livremente no país. 
Pelo menos 33 empresas têm pra- 
zo de 48 horas, tão logo sejam no- 
tificadas, para suspender a comer- 
cialização do produto, também co- 
nhecido como vape, em todo o ter- 
ritório nacional. Agora, a afronta à 
determinação da agência implica- 
rá multa diária de R$ 5 mil, segun- 
do portaria editada pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, na 
última quinta-feira. 

A decisão impõe uma ação 
mais ostensiva aos órgãos de fis- 
calização do Distrito Federal, esta- 
dos e municípios. Na capital fede- 
ral, o monitoramento é derespon- 
sabilidade da Diretoria de Vigilân- 
cia Sanitária (Divisa), que conta 
com 100 fiscais e apoio de poli- 
ciais para checar as denúncias re- 
cebidas. A Divisa, por meio deno- 
ta, informou que “no momento, 
também estão ocorrendo ações 
de fiscalização de estabelecimen- 
tos noturnos, ou com grande fluxo 
nos fins de semana, tais como ba- 
res, tabacarias e em porta de fes- 
tas e afins”, informa. 


Alto consumo 


O Distrito Federal é a unida- 
de da Federação com maior con- 
sumo de cigarros eletrônicos no 
país, com prevalência de 30,8%, 
seguido pelo Paraná (27,6%) e Ma- 
to Grosso do Sul (25,2%), segundo 
estudo de pesquisadores da Uni- 
versidade Federal de Minas Ge- 
rais, com base em dados da Pes- 
quisa Nacional de Saúde do Esco- 
lar (PeNSE), do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 


Reprodução 


Especialista alerta que cigarros eletrônicos e narguilés têm um índice de nicotina bem superior a dos cigarros tradicionais 


Confira os estados que mais 
consomem cigarros eletrônicos 


Distrito Federal 30,8% 
Paraná 27,6% 
Mato Grosso do Sul 25,2% 
Perfil de quem mais usa 

Adolescentes 22,6% 
Jovens de 16 a 17 32,6% 
Sexo masculino 35% 


Que estado usa mais narguilé? 


Paraná 52,4% 
Distrito Federal 50,6% 
Mato Grosso do Sul 48,9% 
São Paulo 45,9% 


Fonte: IBGE e UFMG 


A decisão repercutiu não só en- 
tre órgãos fiscalizadores, mas no 
meio de pessoas que fazem uso do 
cigarro eletrônico. O estudante de 
direito Luiz Fernando Rezende, 20 
anos, fuma cigarro eletrônico des- 
de 2020 enão vê sentido na proibi- 
ção da comercialização a do pro- 
duto, uma vez que nada impede 
a venda de cigarros e de bebidas 
alcoólicas. “No Brasil, temos a in- 
dústria tabagista e a indústria das 
bebidas alcoólicas operando em 
larga escala”, comenta. 

Os que não fazem uso frequen- 
te também criticam a decisão. Pa- 
ra a estudante de farmácia Jéssica 
Fernandes, o certo seria a regula- 
rização, com base nos possíveis 


malefícios do vape à saúde. “Acho 
que as pessoas deveriam ter o di- 
reito de utilizar. Mas deve ter mais 
regulamentação, porque, por mais 
que o cigarro comum seja prejudi- 
cial, o eletrônico tem uma carga de 
nicotina muito maior”, avalia a es- 
tudante que usou vape no último 
semestre de 2022, mas parou de- 
vido a problemas de saúde. 


Além do vaping 


Outra discussão reacesa foi a 
do uso de narguiles — cachimbo 
de água de origem oriental —, uti- 
lizado para o fumo de tabaco. De 
acordo com dados da Pesquisa Na- 
cional de Saúde do Escolar (PeN- 


SE) de 2019, do Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística (IB- 
GE), 50,6% dos jovens entre 13 e 
17 anos tinham feito uso do item. 

O estudante de direito João Mar- 
co, 22 anos, morador do Cruzeiro, 
relata os efeitos negativos do uso 
do narguilé, a que foi exposto pre- 
cocemente. “Comprei um nargui- 
lé chinês aos 12 anos, na Feira dos 
Importados. Mesmo sendo proibi- 
do para menores, o vendedor não 
pediu identidade. Era tudo de pés- 
sima qualidade, carvão, tabaco eos 
itens componentes”, relata. 

Marco reduziu o fumo do nar- 
guilé e afirma que o uso demasia- 
do pode provocar danos à saúde. 
“Além da dependência, pode cau- 


sar perda de fôlego e de resistên- 
cia física, tontura, perda de apetite, 
impotência sexua, e deixa a pessoa 
vulnerável para o efeito de outras 
drogas pelo acúmulo de toxinas no 
corpo”, afirma. 

Especialista em diversas áreas 
de saúde alertam sobre o uso con- 
tinuado do cigarro eletrônico, que 
causa sérios danos ao organismo. 
“No caso específico do cigarro ele- 
trônico, surge uma nova doença 
que recebeu o nome de Lesão Pul- 
monar Induzida pelo Cigarro Ele- 
trônico (Evali), sigla em inglês pa- 
ra designar doença respiratória 
oriunda do consumo desse pro- 
duto”, explica o médico Ricardo 
Luiz de Melo Martins, pneumolo- 
gista no Hospital Universitário de 
Brasília (HUB) e professor da Fa- 
culdade de Medicina da Universi- 
dade de Brasília (UnB). A Evali pro- 
voca tosse, falta de ar ou dificulda- 
des para respirar e dor torácica. No 
Brasil, até 2020, foram confirma- 
dos sete casos da doença. 

O médico também adverte 
que, ao contrário de diminuir a 
dependência para os que desejam 
parar de fumar, o uso de cigarros 
eletrônicos aumenta a dependên- 
cia, sendo de difícil tratamento. 
“O cigarro eletrônico e o narguilé 
são estratégias introduzidas pela 
indústria do cigarro para dar no- 
va roupagem ao consumo do pro- 
duto. Todos extremamente dano- 
sos à saúde. A dependência de ni- 
cotina é uma das mais difíceis de 
se tratar. Uma vez dependente, o 
paciente deve ser conduzido pa- 
ra uma modalidade de tratamen- 
to que envolve uso de técnicas 
psicoterápicas associado a ade- 
sivo de nicotina ou medicamen- 
tos que diminuam a dependência 
desta droga”, concluiu. 


* Estagiários sob a supervisão 
de Rosane Garcia 
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Com ânimo e bom humor, a 
Canomama reúne mais de 20 
mulheres com diagnóstico de 

câncer de mama. 
Elas encontraram paz e 
motivação na canoagem 


» CLARA ESPINOZA* 


pós o diagnóstico, a incerteza e uma longa bata- 

lha. As memórias dos momentos difíceis e a pers- 

pectiva de superação do câncer de mama trouxe- 

ram para um grupo de mais de 20 mulheres a ur- 
gência em celebrar a vida. Um desejo que encontrou aco- 
lhida na canoagem e originou a Associação Canomama 
de Saúde, Esporte e Cultura do Distrito Federal. 

Juntas, elas praticam o Dragon Boat, modalidade 
chinesa de canoagem voltada para o fortalecimento fí- 
sico e mental. Uma trajetória de sete anos que, na pró- 
xima sexta-feira, comemora um novo marco: o batismo 
da nova embarcação do grupo, um dragon boat de 14 
metros, 250kg, e que comporta 22 pessoas. 

O evento, chamado de Despertar do dragão, ocorre 
às 16h, no Clube Ascade. A nova canoa comporta um 
número maior de remadoras para o projeto, que é vo- 
luntário e sem fins lucrativos. O objetivo da prática é 
permitir vivências com foco na manutenção da quali- 
dade de vida e na prevenção de doenças. 

As atividades realizadas, até três vezes na semana, 
no Lago Paranoá, proporcionam um momento de des- 
contração e bem-estar, possibilitando integração e tro- 
cas afetivas, importantes para o tratamento oncológico. 


Empatia 


Ainteração fortalece quem precisa de apoio em um 
momento de vulnerabilidade emocional. “O esporte 
traz uma perspectiva de vida, sair de casa para tomar 
sol e ver pessoas me fortalece. Estar aqui é uma ener- 
gia diferente, ninguém está se concentrando na dor, 
elas estão aqui para viver”, diz Elane Pires, participan- 
te da Canomama, que praticava corrida antes de in- 
gressar na associação. 

Elane descobriu o câncer em 2019, com 42 anos e, 
mesmo em tratamento, sempre encontrou forças nos 
esportes. Ela conta que preferiu não se ater às pesqui- 
sas sobre a doença em si, mas procurou histórias de 
outras mulheres que também passaram pela doença, 
e foi assim que conheceu a Canomama e ingressou no 
ano seguinte, depois de passar pelos processos de qui- 
mioterapia. 

Com a pandemia, as atividades foram suspensas 
por quase dois anos e a inatividade do projeto teve 
impactos na saúde física e mental das participan- 
tes, que estavam no grupo de risco. Para elas, o reen- 
contro com o remo, no início do ano, ajuda a seguir 
com o tratamento. 

A repetição de movimentos aeróbicos intensos que 
trabalham o abdômen, braços e ombros exige bastante 
do corpo, garantindo a sensação de bem-estar. Mas, pa- 
ra isso, todas passam por um acompanhamento cons- 
tante, com avaliações físicas gratuitas feitas pela clíni- 
ca Prasse, parceira do grupo. A cada seis meses, as re- 
madoras se submetem aos ritos médicos para saberem 
se estão aptas a manter a prática. 


Ed Alves/CB 


contra as dificuldades 


e 
(E 
s 


3 
e 


+ 
De 


da 
E 


RX 


Há sete anos, Larissa Lima (de casaco) transformou sua jornada contra o câncer de mama em uma rede de apoio por meio do esporte 


A fisioterapeuta oncológica responsável pela obser- 
vação das esportistas, Nadia Gomes, 33 anos, foi con- 
vidada no início da Canonama, ainda em 2015, para 
acompanhar, profissionalmente, as integrantes e con- 
ciliar tratamento oncológico com o esporte. 

Além de co-fundadora e voluntária, ela também par- 
ticipa das remadas para estabelecer os protocolos neces- 
sários para a entrada segura dessas mulheres no projeto. 
Com base nos pedidos médicos e históricos individuais, 
ela estipula a amplitude dos movimentos e força de cada 
uma: “O câncer de mama é um universo. Eu preciso en- 
tender a situação de cada paciente. Se elanão estiver apta, 
ela terá que fazer fisioterapia para voltar a remar”, explica. 

A profissional salienta que não é preciso ter expe- 
riência na área para começar no remo, mas que é ne- 
cessário manter outras atividades de fortalecimento fí- 
sico, como musculação, pilates ou funcional. 

Kazumi Yamamoto, 56, vice-presidente do projeto, 
não praticava nenhum esporte antes de receber o diag- 
nóstico de câncer de mama. Aos 49, ela começou a re- 
mar, por indicação de Nadia, durante uma consulta. 
“Existe vida após o câncer”, afirma. 


Origem 


A origem da Canomama se confunde com a trajetó- 
ria do diagnóstico de Larissa Lima, 48, a presidente da 
associação. Aos 41, ela foi diagnosticada com um nó- 
dulo e começou o tratamento. 

Como pouco tempo antes de saber do câncer, ela ha- 
via começado a remar, o treinador de Larissa, Marcelo 
Bosi, não permitiu que ela esmorecesse e apresentou-lhe 
a ideia de conciliar a atividade com o estágio adequado 
do tratamento. Bosi conhecia experiências internacionais 
nesse sentido, como no Canadá. 


Quando ele descobriu que Larissa estava doente veio 
o convite para que ela ajudasse a fundar o projeto, com 
outros cinco profissionais de saúde. “Quando vimos que 
começou a dar certo, começamos a expandir. O projeto 
está caminhando”, conta Larissa. 

Graças a doações, a Canomama conseguiu adquirir 
anova embarcação e quer celebrar com a comunidade 
o Despertar do dragão. O evento ocorrerá na próxima 
sexta-feira, aberto ao público, e contará com tambo- 
res, dança, discursos e entusiasmo no grito de guerra, 
que ressalta a ancestralidade presente na canoagem e 
estreita o contato com a natureza, por meio do traba- 
lho em equipe das remadoras. 


Futuro 


De 26 a 29 de outubro de 2022, a Associação Cano- 
mama promoverá o 1º Festival de Dragon Boat de Mu- 
lheres Sobreviventes do Câncer de Mama e o 1º En- 
contro Nacional de Remadoras Rosas em Brasília, no 
Clube Ascade — Associação dos Servidores da Câma- 
ra dos Deputados e no Millenium Convention Center, 
com canoagem e atividades educativas socioculturais. 

Com apoio da Secretaria de Turismo, o evento con- 
tará com uma competição entre 350 remadoras, que 
superaram o câncer de mama, de sete países: Chile, 
Argentina, Canadá, Estados Unidos, Panamá, Colôm- 
bia e Brasil. 

Arecepção será feita pela Central de Atendimento ao 
Turista, em parceria com intérpretes e apoiadores pa- 
ra a realização de ações de turismo esportivo. A ideia é 
mostrar aos visitantes a cultura brasiliense e trazer vi- 
sibilidade para o combate ao câncer de mama. 


“Estagiária sob a supervisão de Juliana Oliveira 
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gpartiucatar 


Terceira colocada em 2018, na Rússia, a Bélgica é 
uma das atrações do quarto dia da Copa do Catar. 
De Bruyne, Hazard, Lukaku & Cia. estrearão na 
caça ao título inédito em 23 de novembro, às 16h 
(de Brasília), no Estádio Ahmad Bin Ali, contra o 
Canadá. Algoz do Brasil há quatro anos, a geração 


belga decepcionou na Eurocopa. Apontada como 


favorita, perdeu para a Itália por 2 x 1 nas quartas. 


Quinto colocado no ranking mundial de tênis de mesa fala ao Correio sobre o sonho de subir ao degrau mais 
alto do pódio em Paris-2024, explica a genialidade com cubo mágico e aponta Rafael Nadal como referência 


“Estou perto do auge 


VICTOR PARRINE 


ma promessa que há 

muito tempo se tornou 

realidade para o esporte 

brasileiro. Determinado 
a entrar para a história do tênis 
de mesa do país, Hugo Caldera- 
no não se intimida com o domí- 
nio chinês na modalidade. Traba- 
lha firme e busca o espaço dele en- 
tre os melhores do mundo. Aos 26 
anos, é o atual número 5 do ran- 
king internacional. Coleciona tí- 
tulos importantes e desponta co- 
mo o maior mesatenista do país, 
alcançando o posto que pertencia 
ao xará Hugo Hoyama. 

Em 2022, Calderano vive um 
dos melhores momentos da car- 
reira. Depois de alcançar o tercei- 
ro lugar no ranking mundial, ele 
confirmou o status de melhor me- 
sa-tenista do Brasile das Américas 
e furou o domínio chinês. Títulos 
como o do Circuito Internacional 
WTT Contender Túnis, na Tuní- 
sia, reforçam a ideia de que o bra- 
sileiro segue focado em conquistar 
a primeira medalha olímpica do 
país no tênis de mesa. No bate-pa- 
po como Correio, Hugo fala sobre 
as expectativas para a sequência 
do ciclo que visa Paris-2024, mu- 
danças de ares e outros assuntos. 


Aperfeiçoamento 


Venho em uma evolução 
constante. Nos campeonatos 
mundiais, primeiro fiquei entre 
os 128 melhores, depois entre os 
64, passando pelos 32 até conse- 
guir passar das oitavas de final e 
das quartas. E importante evo- 
luir. Acredito que consegui me 
manter no topo bastante tem- 
po. Estou tendo mais chances de 
brigar por medalhas importan- 
tes em mundiais e olimpíadas. 
É importante estar entre os me- 
lhores, pois uma hora a oportu- 
nidade aparece e é preciso estar 
sempre pronto. 


Eliminação em 
Tóquio-2020 


Eu estava pronto para con- 
quistar uma medalha. No es- 
porte, sabemos que o adversá- 
rio também quer ganhar e fará 
de tudo para isso. Naquele dia, 
faltou alguma coisa. É até difícil 
explicar, mas foi algo relaciona- 
do a parte física, porque foi um 
jogo agressivo. Agora, estou fo- 
cado para aguentar a intensida- 
de dos jogos e observo os resulta- 
dos. Na parte mental, fiquei ain- 
da mais motivado para continuar 
treinando para conquistar resul- 
tados melhores. 


Ciclo olímpico curto 


É bem engraçado pensar que 
só faltam dois anos para o iní- 
cio da Olimpíada. Quando esti- 
vermos mais próximos sentire- 
mos ainda mais. O tempo passa 


F1/Divulgação 


O piloto Max Verstappen, da Red 
Bull, Líder do campeonato de pilotos, 
largará na pole em casa, hoje, às 
10h, no GP da Holanda de Fórmula 1. 
A prova terá transmissão da Band. 


WTT/Divulgação 


Nascimento: 22/6/1996 
Local: Rio de Janeiro 
Altura: 1,8Im 
Modalidade: tênis de mesa 
Clube: Kinoshita Meister 
Tokyo (Japão) 


» Medalha de bronze no 
WTT Cup Finals 

» Quinto colocado no 
Campeonato Mundial 
individual 

» Campeão individual do 
Campeonato Pan-Americano 

» Campeão individual do 
WTT Star Doh (Catar) 

» Campeão individual do 
WTT Star Túnis (Tunísia) 

» Quinto colocado no torneio 
individual dos Jogos 
Olímpicos Tóquio 2020 

» Vice-campeão da Copa 
da Alemanha 2020/21 


“Conquistar a medalha de ouro é o que realmente importa. 
E para isso que jogo tênis de mesa, para viver esse momento. Tudo isso é 
mais valioso do que alcançar a primeira colocação do ranking mundial” 


voando e não temos tempo a per- 
der. O trabalho precisa ser feito. 
É continuar evoluindo, buscar os 
resultados. No tênis de mesa, a 
preparação não muda muito. To- 
do mundo consegue se adaptar, 
pois haverá muitos campeonatos 
até lá e é um trabalho contínuo. 


Topo do ranking ou 
medalha olímpica? 


Conquistar uma medalha 
olímpica é o mais importante 
para mim. É para isso que jogo 
tênis de mesa, para viver esse 
momento e ver a torcida e as pes- 
soas ao meu lado jogarem junto. 
Tudo isso é mais valioso do que 
alcançar a primeira colocação 
do ranking mundial. Conquistar 
a medalha de ouro é o que real- 
mente importa. 


Agenda cheia 


Estou bem tranquilo. Acho que 
o trabalho foi feito. Estou bem 
preparado para todas as compe- 
tições. Fisicamente, será muito 
importante. Farei três semanas 


Filippo Monteforte/AFP 


Motovelocidade 


o australiano Jack Miller cravou 
a pole na etapa de San Marino 
de MotoGP com Imin31s899. A 
largada da prova será hoje, às 9h 
(de Brasília). A ESPN 4 transmite. 


de jogos no Japão e depois o Mun- 
dial por equipes, além de duas 
competições na China e o Pan-A- 
mericano no Chile. Vai ser muito 
cansativo e difícil, principalmen- 
te pelas viagens. Estou bem ani- 
mado para as competições e pela 
estreia no novo clube (Kinoshita 
Meister Tokyo, da T-League, tetra- 
campeão da competição). 


Nova fase no Japão 


Aliga japonesa é relativamen- 
te nova, começou há pouco tem- 
po e tem alguns jogadores muito 
fortes. Mas, em termos de nível, 
ela não é mais forte que a Bun- 
desliga ou Champions League. 
O principal será sentir como é o 
tênis de mesa no Japão, um país 
tradicional, com fãs apaixona- 
dos pelo esporte. A experiência 
vai ser muito boa. 


Cada vez mais 
experiente? 


Com toda a certeza. O tênis 
de mesa tem muitos atletas jo- 
vens e é um esporte que permite 


Divulgação/ITU 


Triatlo 

Manoel Messias ganhou, ontem, a 
etapa da Espanha da Copa do Mundo 
de Triatlo. Ele triunfo na distância 
sprint 3: 750m de natação, 20km de 
ciclismo e mais 5km de corrida. 


aos competidores atuarem por 
muitos anos. Ainda sou jovem, 
talvez consiga jogar por mais 
uns 15 anos, apesar de não sa- 
ber como meu corpo e mente 
vão se comportar. Vivi bastante 
coisa no tênis de mesa, estou no 
top 10 mundial há quatro anos 
e agora penso que estou perto 
do meu auge. 


O trabalho está no 
rumo certo? 


Para seguir me mantendo no 
topo por tanto tempo, preciso ter 
regularidade e conseguir vários 
bons resultados. Acredito que o 
principal é conquistar novos títu- 
los e medalhas nos eventos mais 
importantes. A regularidade é 
muito importante para agarrar a 
oportunidade quando ela surgir. 


Império chinês 


A China domina bastante o tê- 
nis de mesa. Os asiáticos são for- 
tes, mas conseguimos competir. 
Os chineses têm ganho pratica- 
mente todas as medalhas de ouro 


Gaspar Nóbrega/COB 
[a = 


A brasileira Ana Sátila avançou, 
ontem, às quartas de final e 
disputará medalha, hoje, na etapa de 
La Seu d'Urgell, na Espanha, da Copa 
do Mundo de canoagem slalom. 


olímpicas e mundiais nos últi- 
mos anos. Acho que, para con- 
seguir uma medalha de ouro nas 
Olimpíadas, preciso ganhar de 
um chinês. Esse é o meu princi- 
pal objetivo. 


Existe segredo para 
o sucesso? 


Todos esses anos morando fo- 
ra, principalmente na Alemanha, 
adquiri bastante experiência e 
aprendi muita coisa. Acredito 
que o importante é ter na cabe- 
ça que o processo muitas vezes é 
mais importante que o resultado. 
Gostar daquilo que faz, se diver- 
tir todos os dias e se sentir bem 
com as pessoas à sua volta é mui- 
to importante. Você acaba trei- 
nando e evoluindo muito mais 
quando faz o que gosta. 


Gênio do cubo mágico 


O cubo mágico sempre foi um 
hobbie para mim. Mas, de certa 
forma, ele tem me ajudado um 
pouco no tênis de mesa. Acredito 
que qualquer atividade diferente 


Getty Images via AFP 


Tênis 


Marcelo Demoliner e o português 
João Sousa venceram, ontem, os 
espanhóis Feliciano López e Jaume 
Munar por 2 sets a O e estão nas 
oitavas de final do US Open. 


Ji) 


que você faça nesse sentido (de 
concentração) pode te ajudar de 
alguma forma, seja na coorde- 
nação motora ou para abrir um 
pouco mais a mente. 


Guerra na Ucrânia 


Comecei bem no clube, ga- 
nhando todas as minhas parti- 
das, mas aí a guerra começou e 
rescindi meu contrato. O con- 
flito não me afetou diretamen- 
te, porém é sempre muito difí- 
cil ver o que está acontecendo, 
principalmente por eu estar jo- 
gando em um clube russo à épo- 
ca (Fakel Gazprom Orenburg). 
Apesar de treinar na Rússia e jo- 
gar na Alemanha, isso me afetou 
e dificultou um pouco a prepa- 
ração para as competições em 
meio à incerteza. 


Frieza dos adversários 


Os chineses são realmente 
bem fechados e não costumam 
conversar e se abrir muito pa- 
ra os estrangeiros. Os europeus, 
coreanos e até mesmo os japo- 
neses são um pouco mais tran- 
quilos, se comunicam mais. É 
claro que em uma competi- 
ção todos ficam concentrados 
e não há tempo para conversas 
e brincadeiras. 


Vida privada 


Gosto bastante de praticar ou- 
tros esportes. Sempre que estou 
de férias, gosto de jogar basque- 
te, vôlei e tênis. Também acom- 
panho bastante as outras moda- 
lidades, além de jogar xadrez, to- 
car violão. Sempre tem alguma 
coisa diferente para fazer. 


Pandemia 


Acho que todo mundo ama- 
dureceu ou aprendeu alguma 
coisa nova. Eu aprendi a tocar 
violão e ukelele. A pandemia 
atingiu todo mundo e continua 
afetando. Com certeza, sou um 
pouco diferente do que era. 


Referência 


Rafael Nadal. Ele é um cara 
que admiro bastante, por tudo o 
que faz no tênis, a vontade que 
tem de continuar jogando e ga- 
nhando com toda a resiliência. 
Ele sempre acha forças, a gen- 
te não sabe de onde, para con- 
seguir dar a volta por cima após 
tantas lesões. Admiro bastante, 
até porque joga um esporte pare- 
cido com o tênis de mesa. 


Fãs de Brasília 

Quero agradecer a todos que 
torcem sempre por mim. E bom 
ter essa energia. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima 


Maurício Almeida/Brand/CBB 


Basquete 


O Brasil voltou a vencer na AmeriCup, 
que está sendo realizada na Arena 
Geraldão, no Recife, e garantiu a 
classificação para as quartas de final. 
A vítima foi a Colômbia, por 100 x 60. 
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BRASILEIRÃO Líder arranca 2 x 2 com Bragantino, acumula três jogos sem vencer e pode ver vantagem cair para cinco pontos 


Palmeiras mostrou po- 

der de reação ontem, 

em Bragança Paulista, 

ao empatar com o Red 
Bull Bragantino por 2 X 2 de- 
pois de ter visto o rival abrir 2 
x 0 no placar. Abel Ferreira es- 
calou reservas no duelo da 25º 
rodada do Brasileirão, no está- 
dio Nabi Abi Chedid, a fim de 
descansar seus principais atle- 
tas para o jogo de volta das se- 
mifinais da Libertadores daqui 
a três dias, diante do Athletico 
-PR, de Felipão. O técnico por- 
tuguês viu uma atuação errante 
de seus comandados na primei- 
ra etapa do confronto. 

No segundo tempo, lançou 
mão de alguns titulares e de Me- 
rentiel. O uruguaio brilhou e foi o 
autor do gol de empate. Os anfi- 
triões marcaram com Luan Cân- 
dido e Artur e lamentaram a falha 
bizarra do goleiro Cleiton, que 
marcou contra nos acréscimos 
da etapa inicial. 

O ponto fora de casa foi come- 
morado pelos palmeirenses con- 
siderando as circunstâncias da 
partida, mas o Palmeiras amar- 
gou o terceiro jogo seguido no 
Brasileirão sem vitória. Lidera 
o torneio com 51 pontos, oito a 
mais que o vice-líder Flamengo, 
que, porém, pode reduzir a dife- 
rença para cinco se vencer o Cea- 
rá hoje, no Maracanã. 

O Bragantino soma 32 pontos 
e ocupa posição intermediária na 
tabela para a tristeza de sua torci- 
da, que esperava uma campanha 
parecida com a do ano passado, 
quando o time do interior se clas- 
sificou para a Libertadores e foi 
vice-campeão da sul-americana. 

Um revés deixaria o Palmei- 
ras ainda mais pressionado para 
o jogo mais importante do ano. 
Na próxima terça-feira, recebe 
o Athletico-PR no Allianz Par- 
que com anecessidade de vencer 
por dois gols de margem para ir à 
terceira decisão da Libertadores 
consecutiva. A equipe busca o tri 
seguido, tetra no geral. 


Fluminense 


Perseguidor do Palmeiras, o 
tricolor carioca perdeu para o 
Athletico-PR, ontem, por 1 x 0, 
na Arena da Baixada, e viu a dife- 
rença aumentar para nove pon- 
tos. O centroavante Pablo fez o 
gol da vitória do Furacão, que 
poupou titulares para o duelo de 
volta da semifinal da Libertado- 
res contra o Palmeiras. 


ESTADÃO CONTEÚDO 


” 


O time alviverde teve dificuldade para penetrar na defesa do Bragantino no primeiro tempo e usou bolas alçadas na área para incomodar os donos da casa 


“Vinha trabalhando 
muito para ter 
minutos. Pude 

entrar e marcar. O 

importante eram 
os três pontos, mas 
buscamos a vitória 
até o fim do jogo” 


Merentiel, atacante alviverde 


P J V E D GP GC SG Ontem 
e 1º Palmeiras 51 5 4 9 PERA) 23 . 
& 2º Flamengo A AS O & Juventude 1x1 Avaí 
à 3º Fluminense 42 2 Bo 6 US 2) 9 : ; 
É 4º Corinthians E O DR «& Elogamno Sa Eulimigiras 
e 5º Athletico-PR nb) Pd 1 (6 mw SN 2 =) Athletico-PR 1x O Fluminense 
= 6º Internacional 42 4 u 9 Asas 5; e E = 
7º Atlético-MG 3% 24 9 9 6 3 28 3 Bm América-MG 2x0 Coritiba 
8º América-MG 35 DD 10 5 02 Bb -3 LO EFRA 
9º Santos q 4 8 10 6 72707 7 EI") 
0º Bragantino 32 5 8 8 9 3 2% 3 1100-Flamengo x Ceará 
1º Goiás 2 U BB 8 8 2% 3% 4 Em 
2º Fortaleza 30 MU 8 6 0 2 B E 16:00-Corinthians x Internacional 
3º São Paulo 29 4 6 1 7 31. DO 2 ; 
2º Botafogo 7º MM 7 6 LD 9% 5 16:00-Fortaleza x Botafogo 
5º Ceará. 27 4 5 D 7 BB U q 18:00-Atlético-GO x Atlético-MG 
6º Coritiba 25 »B 7 4 4% 4 EB os o 
a 7º Cuiabá 25 24 6 Tá il 16 e] Ei 19:00-Cuiabá x São Paulo 
E 18º Avaí 24 ZU dó Gis Bea a 
& 19º Arlético-GO 5 7 A Amanhã 
4 20º Juventude 18 2) 3 9 BE 90420068 20:00-Santos x Goiás 


Com time B, Flamengo tenta mant 


Mostrando um futebol alta- 
mente técnico e atropelando 
seus adversários, o Flamengo 
corre atrás de três títulos nesta 
temporada. Perto das finais da 
Libertadores e da Copa do Bra- 
sil, ainda sonha em alcançar o 
Palmeiras na liderança do Bra- 
sileiro. Outra vez, o time reser- 
va mais caro do Brasil” volta ao 
Maracanã diante do Ceará, às 
11h, pela 252 rodada, determi- 
nado a vencer e dar show. 

Apontado como o maior res- 
ponsável pela recuperação do 
Flamengo, o técnico Dorival 
Júnior reencontra pela primei- 
ra vez o ex-clube, o Ceará, no 


O Vasco mantém a sina de perder fora na segundona: sexto revés seguido 


ESPANHOL 


O Real Madrid venceu o 
Betis por 2x 1, ontem, e 

se isolou na Liderança do 
Campeonato Espanhol com 
quatro vitórias em quatro 
rodadas. Vinicius Junior e 
Rodrygo marcaram para 

o time merengue. Sergio 
Canales anotou para o 
Betis. O brsileiro Raphinha 
também deixou o dele na 
vitória do Barcelona por 3 
x 0 contra o Sevilla. 


FRANCÊS 


O Paris Saint-Germain 
entrou em campo, ontem, 
sem Neymar entre os 
titulares e venceu o Nantes 
por 3 x O no Stade de la 
Beaujoire, com dois gols 
marcados por Mbappé após 
passes de Lionel Messi. 

O argentino soma seis 
assistências em sete jogos 
nesta temporada. O outro gol 
parisiense foi marcado pelo 
português Nuno Mendes. 


qual estava antes de na 
Gávea e devolver o brilho aos 
flamenguistas. 

Agora, ele coleciona números 
impressionantes no rubro-negro 
carioca, embalado por 15 jogos 
de invencibilidade. No Brasileiro 
são oito jogos sem perder, com 
sete vitórias, sendo a última no 
clássico contra o Botafogo, por 1 
x0,no Engenhão. 

Dorival Júnior tem 24 jogos, 
com 18 vitórias, dois empates 
e quatro derrotas. “Estamos 
fazendo um Brasileiro de recu- 
peração. Chegamos aqui na 142 
colocação. E um processo, no 
momento, nós estamos na vice 


Vasco perde 
para o Brusque 
e se complica 


Não foi desta vez que o Vasco 
encerrou a sequência negativa 
fora de casa na Série B. Ontem, 
um dia após a assinatura do 
contrato final de venda da SAF 
à 777 Partners, o time cruz-ma- 
tino visitou o Brusque no está- 
dio Augusto Bauer, em Brusque 
(SC), e perdeu por 1x0, pela 282 
rodada. Melhores no jogo, os 
catarinenses criaram as melho- 
res chances e marcaram com 
Gabriel Taliari na etapa inicial. 

Essa foi a sexta derrota segui- 
da do Vasco como visitante. Em 
14 jogos, são três vitórias, quatro 
empates e sete derrotas. Com 45 
pontos, os cariocas voltam para 
a quarta posição, com o Grêmio 
em terceiro, com 47. O Brusque 


INGLÊS 


O jamaicano Bailey não só 
impediu o Manchester City 
de dormir na liderança do 
Inglês, ontem, como pode 
ajudar o Arsenal e abrir 
uma boa vantagem no 
campeonato. Atual campeão 
nacional, o City, que briga 
pela ponta, empatou por 1 x 
1 com o Aston Villa. Haaland 
balançou a rede, mas não foi 
suficiente. O Liverpool ficou 
no 0x0 com o Everton. 


sonho do título 


- nça, tentando nos apro- 
ximar do Palmeiras. Não vamos 
abrir mão desse objetivo”, repete 
Dorival Júnior, sem empolgação. 

Para o duelo contra o ex- 
time, o técnico só deve man- 
ter o goleiro Santos, que tem 
atuado seguidamente e, desta 
vez, o atacante Gabigol. Pen- 
durado com dois cartões ama- 
relos na Libertadores, ele deve 
ser poupado no jogo de volta 
contra os argentinos. Se entrar 
em campo, o ídolo completará 
200 jogos com a camisa rubro- 
negra. Arrascaeta, com dores no 
pé direito depois de sofrer uma 


pancada, deve ser poupado. 


Foto: Marcelo Cortes / Flamengo 


Palmeiras reage, mas empata 


ESTADÃO CONTEÚDO 


Corinthians e Inter 
revivem polêmica 


A disputa por um lugar entre 
os primeiros colocados do Bra- 
sileirão e a rivalidade que se 
acirrou nos últimos anos não 
são os únicos componentes do 
duelo entre Corinthians e Inter- 
nacional. O jogo de hoje, às 16h, 
na Neo Química Arena, marca 
o reencontro de Rafael Ramos e 
Edenílson quatro meses depois 
de o lateral-direito corinthiano 
ter sido acusado de racismo pelo 
volante colorado, no Beira-Rio. 

Em 14 de maio, na partida 
válida pela sexta rodada, Ede- 
nílson ficou revoltado após 
uma jogada com o rival e saiu 
reclamando que teria sido alvo 
de racismo. Ele informou ao 
árbitro que teria ouvido “fod*- 
se, macaco”, da boca do lateral 
adversário. Chegou a ser preso 
em flagrante, mas saiu depois de 
pagar fiança de R$ 10 mil. 

Ramos se tornou réu nesta 
semana pelo suposto episódio 
de injúria racial depois que a 
142 Vara Criminal e Juizado do 
Torcedor e Grandes Eventos do 
Foro Central da Comarca de 
Porto Alegre, liderada pelo juiz 
Marco Aurélio Martins Xavier, 
acolheu a denúncia do Ministé- 
rio Público. Perícias foram feitas 
com base em imagens e apon- 
taram resultados diferentes. O 
caso também é investigado pelo 
STJD, que julgaria o episódio 
nesta semana, mas a audiência 
foi postergada pela defesa. 


Pendurado na Libertadores, Gabigol deve fazer o jogo 200 pelo Rubo-Negro 


Náutico 2x O Ituano 


Grêmio 2x1 Vila Nova 


Novorizontino 1x1 CSA 


Guarani 3x0 Sampaio Corrêa 


Brusque 1x O Vasco 


CRB2x0 Sport 


Bahia 3x1 Tombense 


Chapecoense 3x O Ponte Preta 


Operário-PR 1x0 Londrina 
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voltou a vencer após três derro- 
tas consecutivas e alcançou 31 
pontos, se afastando um pouco 
da zona de rebaixamento. 

O Brusque marcou em cobran- 
ça de pênalti. Fernandinho finali- 
zouna área e a bola bateu no braço 
de Quintero. O árbitro marcou após 
rever o lance na cabine. Na cobran- 
ça, aos 25 minutos, Gabriel Taliari 


ITALIANO 


O Derby della Madonnina é 
vermelho e preto. Ontem, 
o Milan venceu a Inter por 
3x2, no Giusepe Meazza, 
e assumiu a liderança 
provisória do Italiano. No 
clássico, brilhou a estrela 
do português Rafael Leão, 
que anotou dois gols e um 
assistência. A Juventus 
empatou por 1x1 com a 
Fiorentina e a Lazio perdeu 
para o Napoli por 2x1. 


16:00-Cruzeiro x Criciúma 


cobrou no meio e Thiago Rodrigues 
defendeu com os pés. No rebote, 
porém, ele conseguiu chegar antes 
que a defesa e marcou o gol. 

O Vasco respondeu em 
cobrança de falta e cabeça- 
da perigosa de Fábio Gomes. 
Depois, Alex Teixeira recebeu 
cruzamento, ficou com a sobra 
dentro da área e balançou a rede. 


ALEMÃO 


O Bayern conheceu o 
primeiro tropeço na 
Bundesligaao ficar no 1x1 
com o Unión Berlim, fora de 
seus domínios. O resultado 
tira a equipe de Munique da 
liderança da competição. Com 
três vitórias e um empate, os 
comandados do técnico Julian 
Nagelsmann contabilizam 
dez pontos e ficam a dois do 
Borussia Dortmund, que tem 
uma partida a mais. 


O VAR, porém, marcou toque de 
mão do jogador, anulando o gol. 
Líder disparado da Série B 
com 58 pontos, o Cruzeiro rece- 
berá o Criciúma, hoje, às 16h, no 
Mineirão. O time celeste conti- 
nua na contagem regressiva para 
o retorno à elite do Campeona- 
to Brasileiro. A Raposa vem de 
empate com o Sampaio Corrêa. 


SELEÇÃO 


Tite fará na próxima 
sexta-feira a penúltima 
convocação para a Copa do 
Catar com 26 nomes, mas o 
treinador enviou na última 
sexta uma Lista maior com 
40 nomes para a Fifa em 
cumprimento aos 15 dias 
de antecedência exigidos 
pela Fifa. A Seleção 
disputará amistosos contra 
Gana e Tunísia neste mês, 
ambos na França. 
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PLURAL DE 
MODESTIA 


A campanha eleitoral está no 
ar. Com ela, volta ao cartaz um 
pluralzinho pra lá de especial. Uns 
o chamam de plural de modéstia; 
outros, de plural majestático. No 
fundo, no fundo, ele não passa de 
um enganador. É singular. Mas faz 
de conta que não está nem aí pro 
número a que se refere. 


Truque 


A pessoa usa nós, mas quer 
dizer eu. Assim, como quem não 
quer aparecer. Antes, 0 recurso 
era empregado por reis, papas e 
dignitários da Igreja. Daí o nome 
majestático. Depois, baixou de 
status. Oradores passaram a 
socorrer-se dele como 
expediente retórico. Só pra 
impressionar. 

É o caso daquele político que, 
em comício na cidadezinha do 
interior, disse: 

— Nós queremos ser bondoso e 
competente. 


Reação 


O povo se entreolhou. 
Pensou que o candidato 
tinha faltado às aulas de 
concordância. Talvez tenha. 
Mas, ali, o homem usou o plural 
de modéstia. Reparou? O verbo 
concorda com um sujeito de 
fachada (nós), mas o adjetivo, 
que não é bobo, concorda 
com o sujeito verdadeiro — eu. 
Parece erro de concordância, 
não? Em língua de gente sem 
disfarce, diríamos; 

— Eu quero ser bondoso e 
competente (referência a uma 
pessoa). 

— Nós queremos ser 
bondosos e competentes 
(referência a mais de uma 
pessoa. 


(Sta DICAS DE PORTUGUÊS 


por Dad Squarisi >> dadsquarisi.dfçedabr.com.br 


Mais exemplos 


Imagine estas frases na 
boca de Jair Bolsonaro. Elas 
servem como luva para o 
plural majestático: 

Nós somos presidente 
dos brasileiros. (Eu 
sou o presidente dos 
brasileiros.) 

Nós somos moderno 
e amigo do povo. (Eu sou 
moderno e amigo do povo.) 


Moral da história 


O pseudomodesto é pai 
dos tucanos. Fica no muro — 
meio cá, meio lá. O verbo vai 
para o plural. Os adjetivos e 
substantivo não. 


Candidato 


Sabia? Se depender da etimologia, 
candidato andaria de mãos dadas com 
os anjos. À latina quer dizer vestido de 
branco. Por quê? Na Roma dos Césares, o 
postulante a cargo eletivo punha roupa 
branca. Com a cor, que simboliza a 
pureza, o sabido vinculava a própria figura 
à ideia de inocência, lusura. Que tal? 


“As palavras certas no lugar certo.” 


Jonathan Swift 


Presidente candidato” 


Jair Bolsonaro é presidente candidato ou 
candidato presidente? Parece jogo de palavras. Mas 
não é. Questão semelhante quebrou a cabeça dos 
brasileiros no século 19. Em Memórias póstumas de 
Brás Cubas, Machado de Assis escreveu: “Não sou 
um autor defunto, mas um defunto autor”. 

Ao afirmar “não sou um autor defunto”, 
Machado se disse diferente dos demais 


escritores. Camões, José de Alencar, Clarice 


Manter 


Lispector, Nélson Rodrigues escreveram em 
vida. Morreram depois de publicar os livros. 


São autores defuntos. Brás Cubas fez uma 


“Se o técnico manter a equipe, o 
resultado será previsível.” Ops! Se 
manter? Nãoo00000000! O futuro do 
subjuntivo sofre. E não é de hoje. A 
razão do martírio se chama semelhança. 
Em muitos verbos, o futuro tem a 
cara do infinitivo (se eu cantar, se eu 
vender, se eu partir). Mas, em alguns 
casos, a história muda de enredo. É 
bom, por isso, saber a formação de 
tempo tão sofisticado. Ele nasce do 
pretérito perfeito do indicativo. Mais 
precisamente: da 3º pessoa do plural 
menos o -am final. Assim: 

Pretérito perfeito: eu mantive, 
ele manteve, nós mantivemos, eles 
mantiver(am) 

Futuro do subjuntivo: se eu mantiver, 
ele mantiver, nós mantivermos, eles 
mantiverem. Logo: Se o técnico mantiver 
a equipe, o resultado será previsível. 


mágica. Escreveu as memórias depois de 
morto. É defunto que virou autor. E Bolsonaro? 
E presidente candidato. Em outras palavras: 
presidente que se tornou candidato. 


LEITOR 
PERGUNTA 


Mikail Gorbachev morreu. O 
falecimento do líder soviético repercutiu 
no mundo todo.Na biografia dele, aparece 
que foi ganhador do Prêmio Nobel. Qual a 
pronúncia correta de Nobel? 

Tatiana Maria, Recife 


Nobel se pronuncia como Mabel e 
papel. Oxítona, a sílaba tônica é a última. 
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»bach/ Divulgação 


Gilberto Gile Caetano Veloso: 


» NAHIMA MACIEL 


uando lançou Gil — Todas as letras, pela 

primeira vez, Carlos Rennó contava com 

um total de 80 comentários do composi- 

tor para as canções reunidas no livro. Uma 
segunda edição, lançada em 2003, viu esse núme- 
ro ampliado para 208. Agora, em uma revisão que 
veio para celebrar os 80 anos de Gilberto Gil, Ren- 
nó entrega uma nova edição com 350 comentá- 
rios, além de todas as letras escritas pelo compo- 
sitor desde o início da carreira, em 1962. 

E uma atualização que também revela o quão 
prolífica é a produção do músico. Os comentários 
ajudam a conhecer um pouco mais do pensamen- 
to de Gil sobre a própria obra. “Essa é a grande no- 
vidade, o grande atrativo desse livro, o grande char- 
me, os comentários que o Gil faz sobre as canções. 
Porque isso é muito raro. Eu, na verdade, nem sei 
da existência de outro caso similar a esse, de gran- 
de compositor de grande música popular com uma 
obra dessa na qual ele comenta a gênese de muitas 
de suas canções, desnudando seu próprio processo 
compositivo e iluminando a compreensão do públi- 
co sobre a obra dele”, diz Rennó. 

Foram muitas horas de conversa e entrevista pa- 
ra compilar o conteúdo de Todas as letras, além de 
um trabalho de pesquisa exaustivo no qual o autor 
classifica as canções cronologicamente e por fases. 
“As canções têm explicações que vão além dos te- 
mas e assuntos, porque Gil não é um compositor 
comum, é um compositor que dialoga, reflete, com 
aspirações e reflexões que abrangem vários campos 
da vida cultural e social brasileira e mesmo do ho- 
mem de nossa época. Conversar sobre as canções 
do Gil não é conversar só sobre as canções do Gile 
sim sobre o que elas abarcam”, explica Rennó. Os co- 
mentários editados para o livro tocam em questões 
comportamentais, religiosas, filosóficas, políticas e 
científicas que preocupam o compositor. 


BRINDES PARA 
GIL E CAETANO 


Fotógrafo não identificado/FMIS 


LIVROS DE 
LETRAS, 
BIOGRAFIA 
NÃO AUTORIZADA 
E CONTOS 
INSPIRADOS EM 
MÚSICAS CHEGAM 
AO MERCADO 
PARA CELEBRAR 
OS 80 ANOS DOS 
COMPOSITORES 
BAIANOS 


Caetano Veloso: sempre 
entrevistas contundentes e 
provocadoras 


ED) pescas 


FESTIVAL 
NÃO RECOMENDADO PARA 


PLURAL ss: 
IBERO-AMERICANO 
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* PALESTRA COM 
TATIANA NASCIMENTO 


ló DE SETEMBRO 


* BATALHA DE RIMA COM: 
MC LAYO - DJ TAYAN 
= WINNIT 


17 DE SETEMBRO 


* SHOWS COM: 
GETÚLIO ABELHA E 
FERNANDA JACOB 
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Para “ º. tem 
que entender Santo Amaro 
como cidade e a família 
Veloso, que era realmente 
diferente. Santo Amaro tinha 
uma efervescência cultural 
que muita cidade média 
não tem. O núcleo 
familiar e o contexto são 
muito importantes 
para Caetano” 


Tom Cardoso, autor de Outras 
palavras — Seis vezes Caetano 


companhia das Letras 


Capa do Livro Todas as Letras — 
Gilberto Gil, de Carlos Rennó 


Delgado/FMIS 


K 


Caetano e Bethânia: história de 
audácias em cima dos palcos 


Os comentários compilados na reedição são resul- 
tado de mais de 100 horas de conversas, 28 delas rea- 
lizadas em 2021. Todas as letras também vem acom- 
panhado de uma série de estampas criadas es- 
pecialmente para as canções pelo artista plástico 
baiano Alberto Pitta, muito amigo de Gil, ícone do 
carnaval de Salvador e autor da concepção artísti- 
ca do bloco Cortejo Afro. Gil completou 80 anos em 
26 junho e, este mês, passa por Brasília com a turnê 
comemorativa acompanhado dos filhos. 

Este ano também foi de comemorações para Cae- 
tano Veloso, que completou oito décadas no mês 
passado e ganhou três novos livros para celebrar 
a data. A antologia Vivo, muito vivo reúne 
15 contos inspirados em canções do com- 
positor e assinados por nomes como Jefer- 
son Tenório, Giovana Madalosso e Arthur Dapie- 
ve. Outras palavras — Seis vezes Caetano é uma 
biografia escrita por Tom Cardoso a partir de entre- 
vistas e escritos do próprio músico e Letras é uma 
compilação organizada pelo poeta Fucanaã Ferraz. 

Tom Cardoso conta que decidiu escrever Outras 
palavras porque não havia uma biografia de Caetano 
Veloso disponível, embora o compositor tenha pu- 
blicado a autobiografia Verdade tropical, em 1997. “É 
um personagem tão controverso, multifacetado, 
na praça há quase 60 anos, que vai render outros 
livros. Então, motivação (para escrever sobre ele) 
não falta”, conta o autor. “Escolhi esse recorte por- 
que era uma forma de homenagear o Paulo César 
de Araújo, que sofreu muita resistência quando 
não se permitia autobiografias não autorizadas. 
Foi uma luta solitária (dele) que rendeu frutos por- 
que, depois do parecer do Supremo, qualquer biógra- 
fo pode escrever um livro sobre uma figura pública.” 

Paulo César de Araújo assina a biografia Roberto 
Carlos em detalhes e enfrentou tentativa de censura 
do músico em processo que foi parar no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Em 2015, tribunal decidiu 
que autores e pesquisadores têm liberdade para es- 
crever autobiografias não autorizadas independen- 
temente de autorização do biografado. 

Cardoso divide o livro em classificações que des- 
tacam fases da vida e da carreira de Caetano. Estão lá 
O santo-amarense, O polêmico, O líder, O vanguar- 
dista, O amante e O político. Tudo que está no livro, 
de certa forma, é público e já foi dito pelo composi- 
tor em entrevistas, mas há um tom de ineditismo já 
que boa parte desse material está em arquivos físicos 
que nunca chegaram à internet. “Fiz algumas entre- 
vistas com outras pessoas e achei entrevistas que 
não estavam na Biblioteca Nacional. Apesar 
de não falar com Caetano, entrevistei algu- 
mas pessoas próximas a ele. Algumas em off. 
Entrevistando as pessoas, descobri arquivos 
que não estavam nem digitalizados”, conta o 
autor. Mesmo assim, o livro traz algumas reve- 
lações, como a origem da música Eclipse oculto, 
que Caetano teria feito para um amigo com o qual 
teria tido um caso. Abaixo, Tom Cardoso fala sobre o 
processo de construção da biografia. 
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Entrevista: Tom Cardoso 


Divulgação 


Você diz que queria homenagear o 
escritor Paulo César de Araújo por 
conta das controvérsias sobre a questão 
das autobiografias não autorizadas. 

O próprio Caetano participou da 
campanha para que o Supremo Tribunal 
Federal não autorizasse esse tipo de 
publicação. Por que, na sua opinião, 
elas geram tanta resistência? 

É uma reação que nunca enten- 
di. Se fosse uma reação por parte 
de personagens muito suspeitos... 
Agora, estamos falando de Caeta- 
no, Chico, Milton, Roberto, são fi- 
guras acima de qualquer suspei- 
ta. Não vou achar uma ligação de 
Caetano com o PCC. Não entendia 
essa resistência. O próprio livro do 
Roberto é muito bem pesquisado 
e não traz nenhuma revelação que 
desabone a figura dele. São perso- 
nagens controversos ao longo de 
sua vida pública, mas nada que os 
desabone. Não fazia sentido. 


Por que dividir o Livro em 
santo-amarense, polêmico, líder, 
vanguardista, amante e político? 
Que dimensões de Caetano 
encontramos em cada um? 

Há uma ideia de que o Caeta- 
no se mete em polêmica para pro- 
curar uma exposição, mas derrubo 
um pouco esse mito porque muitas 
das polêmicas eram alimentadas 
pela imprensa. E a fase mais polê- 
mica do Caetano foi a que ele me- 
nos vendeu discos. Existe essa ideia 
de que o Caetano quer estar sem- 
pre em evidência, mas nem sem- 
pre, quando esteve em evidência, 
ele se saiu bem. Ele percebeu isso 
ao longo do tempo e foi moderan- 
do. Ele sofreu muito na época das 
patrulhas ideológicas. A partir da 
década de 1980, temos um Caeta- 
no mais sereno, mais maduro. E o 
santo-amarense era porque, para 
entender Caetano, tem que enten- 
der Santo Amaro como cidade e a 
família Veloso, que era realmente 
uma família diferente. Santo Ama- 
ro tinha uma efervescência cultural 
que muita cidade média não tem. 
O núcleo familiar e o contexto são 
muito importantes para Caetano. E 
no Líder, explico que ele se sentia 
meio tabaréu, achava que não era 
bom músico, tinha uma indecisão 
se ia seguir na música e só criou es- 
sa confiança a partir da chegada ao 
Rio e a São Paulo, quando se depa- 
ra com algumas figuras. Em pouco 
tempo, ele vai passar de tabaréu a 
líder do tropicalismo. 


Apesar de as falas dele terem sido 
publicadas na época, elas são muito 
reveladoras e recuperam histórias que 
só mesmo quem estava vivo e lia os 
jornais na época poderia Lembrar... 

Muita gente falou “você não vai 
falar com Caetano?” Eu poderia ten- 
tar uma entrevista por e-mail, mas 
tem menos força que uma entrevis- 
ta dada no calor da hora em 1962 ou 
1974. Muitas entrevistas foram pu- 
blicadas em jornais e revistas que 
não existem mais, então eu tinha 
na minha cabeça que eram depoi- 
mentos praticamente inéditos, não 
só para quem não estava vivo, mas 
para quem estava e esqueceu. Cae- 
tano sempre foi muito contundente 
nas entrevistas. Então, eu tinha cer- 
teza de que ia achar muita coisa boa 
e com certo ineditismo hoje. 


Pode contar como recuperou 
a história do Eclipse oculto? 

E uma das poucas revelações do 
livro, mas que não chega a ser por- 
que essa história foi publicada. Um 
amigo me disse que essa música, ele 
fez para um tradutor amigo dele e 
era sobre uma transa que não deu 
certo. Ele deu uma entrevista para a 
revista 4 tarde dizendo que a músi- 
ca foi feita para ele. Acho que não 
tem nada demais dizer isso hoje 
porque ele sempre se considerou 
um ser não binário, usava batom, 
tamanco, não dizia que era bisse- 
xualidade, mas era um jeito não bi- 
nário de ver as coisas. 
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O maravilhoso, e rentável, 
universo Marvel 


A polêmica exaltação 
do verde-amarelo 


Durante o isolamento, 
muita gente recorreu a um 
hobby como válvula de 
escape para enfrentar o 
momento difícil e acabou 
descobrindo habilidades 
incorporadas ao dia a dia. 
Débora Amorim se 
encontrou no mundo 
da cerâmica 


de 


.+ 


Aos poucos, a vida volta ao normal. Mas 
as marcas da pandemia ainda reverberam 
na população. Para alguns, foi possível tirar 
algo de positivo em meio a toda essa tragé- 
dia humanitária. É o caso de pessoas que, 
muitas vezes, para manter a saúde mental, 
passaram a se dedicar a um hobby e se 
identificar com tal afinco que ele passou a 
fazer parte do cotidiano, mesmo com o fim 
do isolamento. Giovanna Fischborn e Luna 
Veloso contam algumas histórias inspirado- 
ras. O verde e amarelo voltou a ser tendên- 
cia no mundo da moda. Entenda a polêmi- 
ca que divide os que brigam pela volta da 
brasilidade e os que não conseguem dis- 
sociar as cores nacionais da cena política 
atual. E mais: entenda a acne felina, saiba 
como seguir a rotina de cuidados com a 
pele e fique por dentro do universo Marvel. 


Bom domingo e boa leitura! 
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As tentativas de resgate do verde 
e amarelo no universo fashion. 
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Ô Beleza 
Um guia completo para não 


deixar dúvidas sobre a rotina 
diária de skincare. 


] Saúde 
Dores na mandíbula, dente, 
cabeça e até pescoço? Fique de olho, 
você pode estar sofrendo com DTM. 


| Fitness & Nutrição 
Treinos curtos e intensos com 
eletroestimulação têm conquistado 
os malhadores em busca 
de resultados rápidos. 


P) Casa 
Dicas para montar e organizar 
closet e sapateiras em 
pequenos espaços. 


é, Bichos 
Acne não é um problema apenas 
humano. Gatos também podem 
desenvolver espinhas. 


TV+ 

A final do Masterchef e outros 
programas de gastronomia para 
não deixar os fãs do gênero óriãos. 


> Cidade nossa 


Saudade, adeus, efêmero, epifania... 
Para você qual é a palavra mais 
bonita da língua portuguesa? 


É: Crônica da Revista 


Maria Paula convida os leitores 
a conhecer a Yoga Vrau. 


No www.correiobraziliense.com.br 
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Modelo Alex Consani 
com blusa do Brasil 


POR CAROLINA MARCUSSE* 


as Últimas semanas, a estética brasi- 

leira ou “brazilcore” se tornou alvo 

de discussões nas redes sociais, prin- 

cipalmente no aplicativo de vídeos 
curtos TikTok, onde diversos usuários afirma- 
vam que as cores e as roupas da seleção de 
futebol se tornaram tendências mundiais. Isso 
ocorre em um momento em que as cores da 
bandeira nacional, principalmente o verde e o 
amarelo, que nos últimos anos têm sido asso- 
ciadas a figuras do campo político de direita, 
sofre forte rejeição por parte da população. 
A poucos dias das eleições e da Copa do 
Mundo, marcas e influenciadores tentam res- 
gatar esse espírito de brasilidade. 

Para Mateus Gamba Torres, professor adjun- 
to do Departamento de História da Universidade 
de Brasília (UnB), os símbolos e as cores têm 
importância desde a formação dos Estados, 
pois contribuem para a construção da nação 
como coletividade e identidade do seu povo. 


O docente lembra que, ao longo da história, 
ocorreram diversos momentos em que fatores 
visuais foram apropriados em prol de algum 
objetivo político. E ressalta que o que explica 
o contexto atual foram as movimentações que 
ocorreram, principalmente, após 2014. 

Desde então, um discurso de “nós contra 
eles”, que colocava os que usavam camisas da 
Seleção Brasileira e carregavam bandeiras do 
país eram os verdadeiros nacionalistas. E quem 
vestia ou escolhia outras cores era contra o pro- 
gresso ou inimigo. Tal conjuntura foi apropria- 
da pelo governo vigente e seus apoiadores e é 
reverberada até o momento. 

“Cores são de todo o povo brasilei- 
ro, não pertencem a somente um grupo. 
Partidos que não usam verde e amarelo não 
são menos patriotas”, afirma Mateus. Nesse 
contexto, existem figuras públicasase- manis 
festando e tentando retomar os símbolos 
nacionais, em sinal de resistência. 

Em abril, o rapper Dionga sihalizou nessa 
direção ao vestir uma Emmisa amatelasda 


Pam Martins 


Rapper Djonga veste camisa da seleção 
brasileira em show no Mineirão, 
retomando símbolos nacionais 


Instagram/Reprodução 


Influenciadora Malu Borges 
vestindo casaco verde do Brasil 


seleção no Breve Festival e afirmar: “Os cara 
acha que tudo é deles né, eles se apropria do 
tema família, eles se apropria dos nosso sím- 
bolos, os cara se apropria de tudo. Mas é o 
seguinte: é tudo nosso e nada deles.” (sic). A 
cantora Anitta, crítica ao atual governo, 
também vestiu o verde e amarelo em apre- 
sentação no festival Coachella nos Estados 
Unidos. Internacionalmente, a modelo trans 
Alex Consani, que tem brilhado nas passa- 
relas das maiores grifes mundiais, apareceu 
com uma camiseta do Brasil. 

Mesmo com progresso nesse campo, o pro- 
fessor acredita que pode demorar para a popu- 
lação dissociar as cores nacionais da política. 
Ele acredita, porém, que, com o tempo, isso 
pode ocorrer. Principalmente porque neste ano a 
Copa do Mundo não ocorrerá ao mesmo tempo 
que as eleições presidenciais, o que tende a dei- 
xar os ânimos menos acirrados. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


Azul como 
alternativa 


Amanda Cravo, proprietária 
do Brechó do Cerrado, 
vestindo blusa azul da seleção 
brasileira que foi vendida 
em apenas 15 minutos 
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Outros fatores podem evidenciar o movi- 
mento cauteloso da volta do uso de vestes do 
time nacional. À nova blusa azul da Seleção 
Brasileira esgotou em menos de uma hora 
após seu lançamento, e muito se deve ao 
fato de que ela não foi tão apropriada por 
campanhas políticas quanto a blusa amarela. 

Amanda Cravo, proprietária do Brechó 
do Cerrado, viu em seu pequeno negócio 
essa tendência. Ao garimpar e colocar à 
venda uma blusa azul antiga da Seleção, 
a peça foi muito requisitada e vendida em 
apenas 15 minutos. “Acredito que, apesar 
de as pessoas ainda associarem bastante a 
um grupo político, essa relação deve parar 
de acontecer”, afirma a empreendedora. 

Mirelly Cruz, designer de moda e produ- 
tora de conteúdo, acredita que a tendên- 
cia do verde e amarelo seja fabricada pela 
força das redes. “Por que é tendência só 
quando tem estrangeiros usando?”, ques- 
tiona. “Foram poucos os casos de pessoas 
utilizando cores e camisas do Brasil lá fora 
e, depois, o que vimos foram os próprios 
brasileiros tentando criar conteúdo para 
falar que, sim, é uma tendência.” 

Para Mirelly, a situação evidencia o elitis- 
mo, já que blusas do tipo já são utilizadas 
há muito tempo nas periferias, e a síndro- 
me de vira-lata, que só passou a valorizar a 
estética após ser utilizada por pessoas que 
não fazem parte da nação. 


No estilo e no 
conforto esportivo 


Polêmicas sobre o uso de verde e amarelo 
à parte, o que foi, sim, observado como pre- 
ferência crescente nos últimos anos é a moda 
voltada para o conforto e o esportivo. Para a 
designer Mirelly Cruz, a tendência sportwear 
e o crescimento do segmento foi influencia- 
da pela crise sanitária da covid-19 e pelo 
retorno da moda do início do século. “Desde 
2010, vemos esse movimento do uso de tênis 
e, pouco antes do início da pandemia, vimos 
os shorts bikers e as jaquetas puffers retor- 
nando. O conforto que a pandemia nos fez 
querer só acelerou ainda mais esse movi- 
mento que já existia no mercado”, esclarece. 

Para apostar no estilo, Mirelly afirma 
que não existe segredo, mas que quem se 
interessa pode começar com itens que todo 
mundo ama, como tênis, bermuda biker e 
corta vento. À especialista aconselha a busca 
por inspirações para encaixar a tendência 
com mais facilidade no seu estilo próprio, 
tanto na escolha por estética quanto pelos 
locais em que serão usada, como ambiente 
de trabalho ou lazer. “A única ressalva é o 
bom senso. E importante sempre se pergun- 
tar se aquilo condiz com a ocasião”, ensina. 


O 


E Boné SARAREMOS, de  ”. 
LED + SARARÁ (R$ 88,90) DP Cs 


Calça alana 
com faixa A / 
verde, do E ; 
e-commerce 
Fashion 
Closet 

(R$ 279) 


Lenço tricot 
paraíso FARM Regata cropped verde- 
(R$ 429) bandeira, da C&A (R$ 49,99) 


Chinelo 
Havaianas Brasil 
Logo (R$ 52,99) 


Vestido 
midi, da 
Lez a Lez 
(R$ 469,90) 


Slide Rider Commuter 
Pack (R$ 249,99) 


Óculos de sol retangular 
retrô Amaro (R$ 139,90) 


* Bonéda coleção 
“Mátria Amada Brasil” Novo Uniforme da Seleção 


desfilado no SPFW verão Brasileira de Futebol - Copa 2022 
23 pela marca Misci. 


Tênis Samba 06, da 
Adidas (R$ 549,99) 


Jaqueta de : | 
nylon com 

capuz Animale 
(R$ 898) , | | 


Camisa manga - 
curta em É 
viscolinho, da 
Renner (R$ 139,90) 


Belezo 


O guia 
completo do « 


skIncare 


À importância de manter uma rotina 
de cuidados com a pele vai além da 
parte estética, é questão de saúde. 
Veja como aderir a esse hábito 

de forma correta e acessível 


POR LETÍCIA MOUHAMAD* 


s fãs de conteúdos de beleza sabem 
bem que plataformas como Instagram, 
TikTok e YouTube acumulam tutoriais 
sobre skincare, ora produzidos por 
especialistas, ora elaborados por influenciadoras 
digitais. Os temas são diversos e vão de produtos 
de baixo custo a receitas caseiras vendidas como 
a solução para os transtornos de pele. 
Entretanto, para além do excesso de material 
nas redes, falar responsavelmente sobre esses 
cuidados é essencial, dado que o assunto envol- 
ve questões de saúde e visa conscientizar sobre 
problemas como alergias, irritações, acne, man- 
chas, rugas e, principalmente, câncer de pele. 
Segundo informações do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), o câncer de pele não melanoma é 
o mais frequente no Brasil e corresponde a cerca 
de 30% de todos os tumores malignos registra- 
dos no país. Apesar de ter altos percentuais de 
cura e baixa mortalidade, se não tratado ade- 
quadamente, pode deixar mutilações expressivas. 
Por que não prezar, então, pela prevenção? 
O uso do protetor solar, por exemplo, reduz 
de forma considerável os riscos de desenvol- 
ver a doença e deve ser um dos protagonis- 


Reprodução: Koolshooters/Pexels 
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tas dessa rotina. Mas, afinal, quando e como 
começar no skincare? 

Conforme explica Alessandra Araújo, der- 
matologista da clínica CEDET, os cuidados 
devem iniciar ainda na infância, com a hidra- 
tação da pele, para evitar alergias, e, a partir 
dos seis meses, com a proteção solar. E aten- 
ção: nem todo produto de adulto pode ser 
usado em crianças, então, a avaliação de um 
profissional é indispensável. 


O skincare de 
cada período 


Nas rotinas diurnas, vale a seguinte ordem: 
limpeza com o sabonete ou o gel adequado 
ao tipo de cútis; água micelar ou tônico, que 
são opcionais; vitamina C ou ácido hialurôni- 
co; hidratação e proteção solar. Para os rostos 
oleosos, opte por sabonetes com ácido salicílico; 
para os normais, secos ou sensíveis, prefira os 
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A rotina de 
cuidados com a 
pele compreende 
etapas essenciais e 
complementares 


do tipo syndet, que provoca menos irritação. 

Nesse período, não há a necessidade de usar 
água micelar ou tônico, caso a higienização seja 
bem feita. Aliás, são esses itens os responsáveis 
por retirar as impurezas que não saíram na lava- 
gem inicial, sendo o primeiro ideal para peles 
secas e sensíveis e o segundo mais indicado 
para aquelas com excesso de oleosidade. Sobre 
este último, fica, ainda, o lembrete da dermato- 
logista Regina Buffman: “Utilizou o tônico? Nada 
de lavar o rosto em seguida”. 

No que tange ao uso da vitamina C, 
Alessandra frisa que há peles com pouca tole- 
rabilidade, então, deve-se optar por antirrugas 
e antioxidantes com ativos que não contenham 
a fórmula. Esses produtos são preventivos do 
fotoenvelhecimento, têm ação levemente clarea- 
dora e reduzem a produção de radicais livres. 
Ao meio-dia e às 15h, é preciso reaplicar o pro- 
tetor solar, mesmo em ambientes fechados. 

À noite, siga estes passos: lave o rosto, apli- 
que um ativo mais concentrado com efeito 


MITOS E DÚVIDAS FREQUENTES 


1. Como escolher o protetor solar 
ideal? São tantas opções... 

De maneira geral, o fator de proteção 
solar (FPS) 30 é suficiente para a proteção 
adequada, desde que aplicado (e reaplicado) 
na quantidade e frequência corretas. À partir 
daí, o que muda é a duração do produto 
na pele; o nível de resistência à água e ao 
suor; o grau de proteção à radiação UVA 
(que também pode causar queimaduras, 
vermelhidão e câncer de pele); se protege 
ou não contra a luz visível e a radiação 
infravermelha. Estes últimos são importantes 
nos casos de manchas e melasma. 

Segundo Carolina Mayana, dermatologista 
na Capital Derma, o filtro com cor amplia 
a proteção solar, então, quanto maior a 
cobertura do filtro, maior a proteção física. 
Não é necessário utilizar o produto à noite, 
mas, para quem trabalha durante longas 
horas neste período ou tem, por qualquer 
motivo, uma exposição aumentada a 
lâmpadas, recomenda-se o uso do protetor 
com cor ou uma base com esse item. 


2. Os cuidados mudam segundo 
o tom da pele? 

O skincare é o mesmo para todos os tons, 
entretanto, nas peles mais claras, aconselha-se 
utilizar filtro solar acima de 30. À pele preta, 
quando ressecada, pode desenvolver 
manchas claras, daí a importância da 
hidratação e proteção. 


3. Sabonetes líquidos ou em barra? 
“Os sabonetes líquidos têm um pH mais 


PARA ELES 


Para os homens, a sequência 
do skincare é a mesma, e o diferencial 
está apenas nos cuidados com a barba, 
que deve ser devidamente limpa. 
Quando em fase de crescimento, 
recomenda-se esfoliar duas vezes por 
semana para evitar foliculite e espinhas; 
loções pós-barba em formato de séruns 
e hidratantes também são importantes. 

Em relação ao bigode, é crucial 
realizar a higiene após as refeições, 
já que resíduos podem se acumular no 
local. Além disso, ceras para modelar 
esses fios ajudam a neutralizar odores 
indesejados, já que é uma região 
próxima à boca. Após a limpeza, 
tanto barba quanto bigode devem 
ser bem secos, para que o local não 
fique úmido e favorável a infecções 
e formação de caspa. 


próximo da pele e tendem a agredir menos”, 
esclarece Carolina. Mas, no geral, 

ambos agem de maneira muito semelhante. 
“Não existe o melhor entre as 

duas apresentações, existe o indicado 

para sua pele naquele momento”, 

pontua Regina. 


4. Esfoliante é para todas as peles? 
Sim, aquelas que possuem cravos são as que 
mais se beneficiam. Para cútis com tendência 
à oleosidade, a esfoliação deve ocorrer duas 
vezes por semana; para as normais e secas, 
apenas uma vez a cada 15 dias é suficiente. E 
cuidado com receitas caseiras que recomendam 
o uso de açúcar ou café para essa atividade, 
visto que tais partículas são pontiagudas e 
podem agredir a pele. 


5. A pele oleosa precisa de hidratação? 
Com certeza. Basta utilizar o hidratante na 

fórmula adequada, em gel creme 

ou em sérum. 


6. O xampu de bebê pode ser 
usado para lavar o rosto? 

“De certa forma até indicamos para 
higiene das pálpebras pelo pH neutro, que 
não irritaria os olhos, mas To 
temos produtos melhor 
sensíveis”, avalia Marce 


7. Quais os maiore 

da pele saudável? 
O sol e a desidratação. Daí a importância 

tanto da ingestão oral de água quanto da 


antirrugas e hidrate. Neste momento, há uma 
necessidade maior de usar a água micelar ou 
o tônico, devido aos resíduos de maquiagem e 
protetor solar e às sujeiras do ambiente. 

Quanto aos ativos antirrugas, prefira aque- 
les à base de ácido glicólico e retinoides, mais 
seguros para serem usados no período notur- 
no. No caso de ácidos que contêm substâncias 
clareadoras, o ideal é hidratar antes e depois 
de aplicar o produto. 

Na região dos olhos, mais fina e com ten- 
dência à formação de rugas, dedique aten- 
ção especial. Se não for possível comprar um 
item específico para a área, que costuma ser 
mais caro e vir em quantidade menor, opte por 
um hidratante hipoalergênico e mais espesso, 
em forma de creme, que já ajudará a evitar o 
envelhecimento precoce. 

Em caso de dúvidas, vá sempre do produto 
mais fino para o mais grosso, considerando o 
tipo de base/veículo utilizado para entregar o 
ativo — gel, sérum, creme, gel-creme etc. Por 


hidratação diária da pele do corpo, além de 
evitar banhos muito quentes. 


8. O cuidado com a pele se restringe 
a quem tem condições de arcar com 
o preço dos produtos? 

De forma alguma! E possível manter uma 
rotina de skincare completa com produtos mais 
acessíveis. Atente-se apenas a esses pontos: 
produtos com muita fragrância e corantes, 
que podem ser alergênicos; e aqueles em 
toque seco não devem ser comedogênicos e, 
de preferência, livres de ftalatos, parabenos, 
dietanolamina e trietanolamina. 

As especialistas recomendam produtos que 
consideram de boa qualidade e bom custo 
benefício, são eles: sabonete facial Deep 
Clean, da Neutrogena; sabonete líquido 
Actine, da Darrow, para pele oleosa, água 
micelar da LOréal Paris, tônico, hidratante e 
creme antissinais, da Nivea; filtro solar Sun 
Fresh Derm Care FPS 70, da Neutrogena; e o 
hidratante corporal Vasenol Clinical. 


9. Qual a quantidade correta de 
cada produto para o rosto? 

Agente de limpeza: uma moeda de um 
centavo; creme para pálpebras: uma cabeça 
de alfinete; séruns em geral: de 2 a 4 gotas; 
cremes faciais: uma ponta de dedo; ácidos 
em gel creme: um grão de feijão. Protetor 
solar facial: uma linha sobre os 3 dedos 
maiores das mãos ou um terço da colher de 
chá para o rosto e a mesma quantidade para 
pescoço e colo; e protetor corporal: uma 
colher de chá para cada segmento do corpo. 


último, não deixe de levar em conta a presença 
de patologias, como acne, manchas ou derma- 
tites, dado que esse tratamento deve ser inseri- 
do na rotina de cuidados, como alerta Marcela 
Sena, dermatologista na clínica Avicena e no 
Centro Médico da PMDF. 

Parecem muitas informações, não é? Mas, 
calma! Nem todos os passos devem ser segui- 
dos com rigor. Ás especialistas são unânimes 
quanto ao que deve ser essencial: higieniza- 
ção, hidratação e fotoproteção. Essas etapas 
devem ser diárias e são válidas para todos os 
tipos de pele. O mais importante é conhecer 
a sua cútis e entender os produtos que funcio- 
nam ou não para ela. 

E não se esqueça do pescoço. O skincare 
realizado de dia e de noite deve descer para a 
região. Um bom hidratante à noite e a aplicação 
do protetor solar pela manhã são indispensáveis. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


Carlos Vieira/CB/D.A Press 


Ceramista 


Especial f sd Débora Amorim 


Conheça histórias de quem iniciou um 
hobby no momento mais crítico da crise 
sanitária e se envolveu tanto que, hoje, 
o transformou em um projeto de vida 


POR GIOVANNA FISCHBORN 
E LUNA VELOSO* 


crise da covid-19 mudou o que se 
entendia como rotina. Horários e 
ambientes antes tão comuns foram 
reformulados, planos, interrompidos, a 
convivência em casa — e com o próprio lar — 
se refez. “Foi normal a sensação de desordem 
por não conseguir diferenciar o que era hobby, 
trabalho, família”, afirma a psicóloga Bruna 
Capozzi. Mas, de um momento de tantas difi- 
culdades, houve quem extraiu coisas boas. Para á 
muitos, o que servia para preencher um tempo 1 dá 
livre ou se fez fonte de renda para remediar um 
imprevisto não se findou com o arrefecimento 
da pandemia. Pelo contrário, deu tão certo que 
impulsionou outras ideias, hábitos e interesses. 
Na busca pela harmonia entre o “dever” e o 
“prazer”, muita gente direcionou energia para 


Porta vela 
de cerâmica 


Máscara de 
cerâmica 
aquilo que era de interesse, ao mesmo tempo que 
tentava equilibrar as demais demandas da vida. 
“Ter um hobby é importante para a saúde mental. 
Nosso corpo e mente precisam de tédio, descan- 
so, paz, trabalho. Não precisa ser produtivo nem 
ativo o tempo todo”, explica a especialista. 
Assim, consciente ou inconscientemente, 
meditar, cultivar plantas e fazer caminhadas 
foram usadas para controlar o processo ansio- 
so. E há quem tenha encontrado no caos tempo 
para finalmente se dedicar àquele plano sempre 
adiado. Fotografar, terminar um livro... Atingida 
em cheio, a atividade econômica foi outro moti- 
vo de baque. À taxa média de desemprego foi a 
maior da série iniciada em 2012. Nesse caso, 
reinventar-se foi também uma necessidade. O 


E verdade que, com a volta das atividades 
presenciais, muitas dessas práticas foram deixa- 
das de lado por conta da correria do dia a dia. 
Fernanda, Débora, Rodrigo, Marina e Laysse, 
porém, estão nadando contra essa maré. Hobbies 
que surgiram como forma de ocupar a cabeça 
naquele tempo, então um pouco mais livre, tor- 
naram-se parte importante da vida desses quatro. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 
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Do ateliê aos 
cafés da capital 


Débora Amorim, 48 anos, passou anos tendo 
interesse pelo universo das cerâmicas, mas, com 
outras prioridades, a fotógrafa, doula e mas- 
sagista nunca havia investido tempo e dinheiro 
na área. Um mês antes do início da pandemia, 
foi convidada a participar de um curso e resol- 
veu aceitar a proposta para conhecer melhor a 
arte. Com a suspensão de suas outras fontes de 
renda, por causa do lockdown, resolveu usar o 
tempo livre para se dedicar mais à cerâmica e 
transformar aquilo em um trabalho rentável. 

Usando o dinheiro da venda das primeiras 
peças para conseguir continuar pagando o curso, 
Débora, foi, aos poucos, evoluindo suas habili- 
dades e aumentando a complexidade das peças, 
trocando de ateliês, participando de feiras e even- 
tos da área até chegar na profissionalização que 
se encontra atualmente, quase três anos depois. 

O processo de produção não é tão simples 
quanto parece. À artista explica que, além de 
técnica, estudo e prática, é preciso muita paciên- 
cia. E necessário todo dia fazer a limpeza do ate- 
liê, separar as ferramentas, organizar a mesa de 
trabalho, reservar argila para reciclagem, sovar 
a massa, criar a peça, preparar a massa, secar, 
pintar, fazer acabamentos, queima, esmaltação.... 
e diversos outros processos que essa linha de 
produção exige. Mesmo que necessite de muita 
dedicação e esforço, o trabalho final é recom- 
pensante e o processo, terapêutico. 


Rodrigo Machado, antes de ceramista é 
assessor cultural e, junto com Débora, ideali- 
zou a Feira Itinerante de Cerâmica Autoral, um 
projeto de artistas locais para artistas locais. À 
feira conta com a exposição de peças utilitárias e 
decorativas que transmitem a individualidade e a 
essência de cada artista. O grupo de ceramistas 
foi criado pelo Instagram ((Dfeiradeceramicaau- 
toral) e, hoje, conta com mais de 48 profissionais 
que se revezam durante as edições da feira 

De todo o aprendizado trazido pela cerâmica, 
Rodrigo destaca a troca com as pessoas do grupo, 
como parte essencial do processo. “É uma turma 
muito generosa, muito bacana de lidar. As trocas 
que acontecem, os encontros, são sempre muito 
amorosos. Os olhares e o apoio que cada um 
dá ao outro trazem essa sensação de união entre 
pessoas que não se veem como concorrentes.” 

Além da oportunidade de venda que o evento 
presencial — normalmente em cafés espalha- 


Marcelo Fereira/ CB/ D.a Press 


aa + F;/ 0 ME 
«* à 544 EM 
h 


Item decorativo 


co. “A gente só está de mãos dadas, se abraçan- 
do e se apoiando nessa empreitada que, para 
muitos, é nova, mas, para alguns, já é uma pro- 
fissão de longo tempo, então tem muita troca.” 
O primeiro encontro foi no Quanto Café, na 
Asa Norte, no final de dezembro de 2021. Hoje, a 
feira já passou por sete edições em cafés espalha- 
dos por Brasília, a próxima já está marcada para o 
próximo domingo, no Bambu Brasil Café & Bistrô, 
na comercial da 214 Norte, das 10h às 18h. 
Sempre fissurado pelo mundo das artes, Rodrigo 
já havia feito aulas de música, pintura e teatro 
antes de se envolver com a cerâmica. Entrou em 
um curso dias antes do período de confinamento, 
assim como Débora, e aproveitou os meses seguin- 
tes para se dedicar integralmente à nova paixão. 
Montou um ateliê em seu apartamento, que 
logo ficou pequeno e precisou ser deslocado 
para um estúdio mais confortável. Após meses de 
aulas, workshops e vídeos no YouTube, o negócio, 
que antes era apenas direcionado aos amigos e 
familiares, foi tendo uma maior repercussão. 
Rodrigo conta que, quando começa a produ- 
ção das peças, desliga-se do mundo exterior e se 
conecta 100% com a experiência que está viven- 
do. “É um momento de bastante introspecção e 
de encontro comigo mesmo, é quase meditativo.” 
Como um meio de fuga do excesso de redes 
sociais ele dedica de cinco a seis horas diárias 


Ceramista Rodrigo Machado 


pdoEm 
cerâmica 


Jarro de 
cerâmica 


a esse processo. “A cerâmica representa tran- 
quilidade, suavidade, leveza, desafio e um olhar 
interior. E limpeza também, uma vez que eu 
acredito que a argila absorve muito da energia e 
da carga pesada que está acumulada em mim.” 

Mesmo se inspirando no trabalho de outros 
ceramistas espalhados pelo mundo, ele deixa, 
muitas vezes, a intuição conduzir seu trabalho, sem 
ter muita ideia de onde quer chegar ao começar 
a produção. Distanciando-se cada vez mais da 
produção de utilitários — canecas, copos, jarras, 
pratos —, o artista vem se aventurando no univer- 
so das artes visuais com as peças escultóricas. 

A volta da vida de assessor afastou um pouco 
Rodrigo do ateliê, mas sem deixar esse hobby — que 
virou profissão — de lado, ele vem se esforçando 
para conciliar a nova atividade com a antiga rotina. 


A estudante 
Fernanda Wivian 


Especial 


começou a 
fazer crochê na 
pandemia e hoje 
virou profissão 


De um 
passatempo 
a UM VÍCIO 


Mesmo que já tivesse aprendido os pontos 
iniciais com sua avó quando pequena, Fernanda 
Wivian, 20 anos, realmente começou a se aven- 
turar pelo mundo do crochê durante os primei- 
ros meses da quarentena. 

Depois de algumas semanas assistindo a 
aulas on-line, começou a se sentir sufocada 
com o excesso de conteúdos digitais e procu- 
rou alguns mecanismos de fuga fora do mundo 
virtual para se distrair. Mesmo que tenha come- 
cado do básico, o interesse por se aperfeiçoar 
mais na arte foi crescendo muito rápido, ela 
queria ter a liberdade de criar seus próprios 
modelos saindo do clichê. 

As amigas próximas começaram a se interes- 
sar pelo trabalho de Fernanda — que, naquela 
época, ainda era um hobby — e, assim, aquele 
passatempo começou a virar um possível negó- 
cio. Croppeds, casacos, tiaras, objetos de deco- 
ração, de pouquinho em pouquinho, a produ- 
ção ia crescendo e a casa ficando pequena para 
armazenar tanta produção. Em 27 de junho 
de 2020, surgia o (Dcroche fefe. 

Com toda aquela dedicação, as redes sociais 
começaram a ficar pequenas para o (Deroche 
fefe — feiras, lojas colaborativas, eventos locais, 
começaram a convidar a artista para expor suas 
peças presencialmente pelas ruas de Brasília. 


Em busca de equilíbrio 


Aquele passatempo perfeito para desestressar 
Fernanda durante os intervalos de estudo come- 
çou, então, a tomar outras proporções, e a rela- 
ção com as linhas deixou de ser assim tão leve. 
Com muitas exigências e cobranças feitas por 
ela mesma sobre seu trabalho, o crochê come- 
çou a sobrecarregar as tardes da estudante, que 
passava mais de oito horas por dia crochetando. 

Com o tempo, ela foi aprendendo a adminis- 
trar melhor o novo trabalho e a conciliar com os 
estudos para o vestibular, transformando nova- 


Vaso de plantas feito de crochê 


mente a arte em um prazer. 

Mesmo que a vida acadêmica a tenha levado 
para Florianópolis, o trabalho continua sendo 
exposto — e vendido — em Brasília. Na feira 
da Torre de TV, tem uma loja em colaboração 
com a Rosa, do Majanoco artesanatos, onde 
vende artigos para casa, como cestos, vasos de 
plantas, porta objetos... Vez ou outra, é possível 
também encontrar o (Dcroche fefe na Endossa 
— loja colaborativa — ou negociando direta- 
mente com ela pelo Instagram. 

Fernanda está começando a se estabili- 
zar melhor na cidade nova, e até já pensa em 
expandir os negócios para o público catarinen- 
se nos próximos meses. Desconstruindo o este- 
reótipo do crochê e o trazendo para próximo 
do público jovem, a universitária produz peças 
modernas e estilosas, sempre se inspirando nas 
tendências para diversificar os conteúdos. 
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Arquivo pessoal 


Uma receita 
de cookie 
feita na 
pandemia 
originou a 
confeitaria 
LA'Cookies, 
de Laysse 
Mendes 


acaso acabou em doce 


A confeitaria não estava nos pla- 
nos profissionais de Laysse Mendes, 
27 anos, até a pandemia chegar, 
mas pode-se dizer que o interesse, 
sim. No curso de nutrição na facul- 
dade, pegou as optativas todas na 
área de gastronomia. Não apren- 
deu tudo, mas ganhou conhecimen- 
tos técnicos e teóricos. 

Ainda em abril de 2020, ela arris- 
cou reproduzir, em casa, uma receita 
de cookies passada por uma amiga. 
Cerca de um mês depois, apresentou 
os quitutes em um almoço de família 
e a opinião do pessoal foi unânime: 
ela precisava começar a produzir e 
vender os doces. Embora não estives- 
se totalmente convencida, Laysse se 
arriscou e decidiu tentar. 

Em uma semana, definiu e mon- 
tou logo, arte e cardápio da con- 
feitaria artesanal que toca hoje, 
a LACookies ((Dlacookiesbsb). 
Começou a vender o pack degus- 
tação no fim de maio, com sabores 
clássicos que permanecem até hoje 
no menu. Inicialmente pensado como 
renda extra, o negócio acumulava 


encomendas semanais depois de lan- 
cado. Os pedidos foram tantos que 
Laysse precisou sair da empresa de 
sucos naturais dos pais dela, onde 
trabalhava, para se dedicar inteira- 
mente aos pedidos. “Um acaso que 
deu certo”, define. 

Atualmente, atende a encomen- 
das grandes, para batizado, chá 
revelação, casamento. Raramente 
vende só a unidade do cookie. 
Aliás, outros itens saem tanto quan- 
to o produto original — a torta de 
cookies e os ovos de Páscoa fazem 
sucesso entre os clientes. 

A produção fica toda aos cui- 
dados dela, que prepara os doces 
em casa mesmo. De vez em quan- 
do, a mãe ajuda a embalar. Para 
datas comemorativas, como Natal 
e Páscoa, Laysse chama uma prima 
para dar conta das demandas. 
Empreender não é fácil. Ainda é difí- 
cil conseguir as embalagens adegua- 
das e pensar a logística, como deli- 
very. Mas ela, hoje confeiteira, e com 
o apoio dos pais, também empreen- 
dedores, afirma que se encontrou. 


Podologia especializada 


9 


Unha encravada 
Verrugas 
Rachaduras 
Calosidades 
Spa dos pés 
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Um mundo à parte 


Uma boa história tem o poder de transportar 
o leitor para outro cenário, com sensações e 
emoções alheias ao mundo real. A psicóloga 
Marina Caricatti, 27 anos, que o diga. Ela inten- 
sificou o volume de leituras na pandemia como 
forma de lidar com um denominador comum 
para muita gente: a ansiedade. Por ter asma, 
tinha muito medo da doença. À solução foi 
enxergar o tempo em casa como aliado, por 
mais que parecesse o contrário. 

Em uma rede social, Marina passou a acompa- 
nhar uma conta que produzia conteúdo sobre livros. 
As lives de leitura a incentivaram a dedicar mais 
tempo aos títulos que estavam parados na estante 
ou na fila de espera no Kindle. E, se antes se con- 
tentava com 10 minutinhos lendo, a animação virou 
tanta que ela dobrou, triplicou esse tempo. Persistiu 
tanto que, em 2020, terminou 40 livros. 

O hobby serviu de escape. “Lembro que 
reli todos os livros do Harry Potter, coisa que 
havia feito ainda criança, e foi acolhedor. À lei- 
tura virou hábito e ajudou na saúde mental”, 
conta. Um dos exemplares que mais gostou foi 
O Jardim Secreto, do inglês Frances Hodgson 
Burnett, sugestão de uma amiga. 

Ela encontrou ainda mais estímulo em clubes 
de leitura on-line. Na Twitch, serviço de streaming 
de vídeo ao vivo, Marina recebeu e se fez apoio de 
outros leitores. Em alguns grupos, a proposta era 
de leitura conjunta, com um “livro do mês”, cujo 
enredo e aprendizados eram comentados depois. 


Ler serviu de escape para a psicóloga 
Marina Caricatti na pandemia. 

Hoje, ela participa de clubes 

e segue com o ritmo de leituras 


Outros, em lives com várias horas de duração, 
usuários se reuniam simplesmente para ler. “Nessas 
transmissões, as pessoas vão cada uma com seu 
livro e, todas concentradas e em silêncio, seguem 
com suas leituras ou outra tarefa que estão execu- 
tando”, esclarece. Até hoje ela usa da companhia 
remota das pessoas que entram na Twitch para 
focar nos estudos ou fazer algo relacionado ao tra- 
balho. “Ajuda na atenção, porque você vê as outras 
pessoas também muito centradas”, diz. 

Atualmente, Marina mantém o ritmo de leituras 
como os do período pandêmico, mas não nega 
que tem sido mais difícil por causa das deman- 
das do trabalho. Ela tenta, assim, compensar as 
páginas que não foram cumpridas ao longo da 
semana no domingo, dia mais tranquilo. 
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Entrevista / Juliana Valentim 


Uma poesia 
para cada dia 


POR AILIM CABRAL 


A brasiliense Juliana Valentim acaba de lan- 
çar seu quarto livro e busca levar o alento que 
encontrou na poesia durante os anos de pande- 
mia aos seus leitores. Durante o isolamento, a 
escritora usou as redes sociais para compartilhar 
seus poemas e interagir com o público. 

Depois de perceber o quanto essa interação 
fez bem a si e aos outros, resolveu escolher 
alguns dos escritos mais curtidos e compartilha- 
dos e transformar em livro, para permitir que a 
experiência se tornasse também física. 

Assim nasceu o Palavras que dançam ao 
redor do sol, que reúne 365 poemas. Batemos 
um papo com a poeta e falamos sobre a impor- 
tância que as palavras compartilhadas podem 
ter na vida das mulheres. 


Como começou a sua relação com « 
poesia e a escrita? 

Sempre digo que comecei a ler e escrever 
antes mesmo de ler e escrever. Minha família 
sempre teve uma relação próxima com a lei- 
tura. Meu pai, além de ler muito, também lia 
para os filhos, estava sempre com um livro na 
mão. Tenho lembranças vivas das primeiras 
vezes que visitei bibliotecas e me apaixonei. 
Quando comecei a escrever, nunca mais parei. 
A poesia é um gênero em que me sinto mais 
confortável. Ela brota naturalmente, faz parte 
da minha vida desde sempre. 


O que te motivou a escrever o último 
livro e por que escolheu um poema 
para cada dia do ano? 

Fiz o caminho inverso dos primeiros livros. No 
primeiro que lancei, eu publiquei e depois com- 
partilhei as poesias na internet. Este foi o con- 
trário, escrevi essas poesias nas redes sociais, 
as relacionando com a pandemia e com o que 
as pessoas precisavam e queriam ler. Senti um 
engajamento muito grande, as pessoas cur- 
tiam e compartilhavam mais. Acredito que todo 
mundo estava precisando de um pouco mais 
de poesia. Ao ver o quanto aquilo foi positivo, 
resolvi fazer uma curadoria e publicar o livro, 
afinal ele é diferente, tem um charme e encanto 


A escritora brasiliense Juliana Valentim 
bateu um papo com a Revista e 
compartilhou um pouco da sua relação 


com a escrita, sobretudo, durante 
a pandemia, quando usou a internet 
para chegar aos leitores 


Thais Mallon/Reprodução 
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Juliand Valentim 


PALAVRAS QUE 
DANCA Sta 


O Livro Lançado por 
Juliana Valentim durante 
a pandemia reúne 365 poemas 


especial. O formato seguiu a ideia de term 
uma pílula poética para c ia. Um pouqu 
nho de encanto por dia. 


Entre elas, quais as suas preferidas 
e por quê? 

Meu Deus! Essa é difícil. Tenho algumas 
que gosto mais, converso muito com público 
e, quando vejo que um ganhou mais espaço, 
ganhou o mundo, acabo me apaixonando um 
pouco mais por esse poema. Uma professora da 
Universidade Federal do Acre me mandou men- 
sagem, dizendo que todo dia antes das aulas, 
ela lê um poema meu para os alunos. Sou de 
Brasília, criada aqui, e é muito legal ver a poesia 
de Brasília alcançando tantos lugares. Também 
gosto muito das que falam sobre coragem. À 
coragem de colocar um trabalho na rua, viver 
de arte, escrever, cantar, de uma forma geral. 


Como é o seu processo de criação e 
interação com o público? 

Os dois estão muito juntos. Eu já tinha 
publicado dois livros antes de começar a colo- 
car nas redes. O alcance e o engajamento 
cresceram e eu vi que fui ganhando novas for- 
mas. Isso me fez conhecer melhor o meu leitor 
e hoje eu consigo saber quais são os assuntos 
que as pessoas mais querem ler. Nos momen- 
tos de maior isolamento, eu falava mais sobre 
resiliência, paciência. Era o que estávamos 
precisando. Hoje sinto que estamos em outro 
momento e trago novas reflexões. 


Acredita que as redes sociais 
impactam na criação poética 
e no consumo de poesia pelas 
gerações mais jovens? 

Percebi que o interesse na poesia cresceu 
muito durante a pandemia e o isolamento. 
Acredito que estamos em um momento de tran- 
sição. Quando as pessoas, principalmente as 
mulheres, começaram a jogar poesia na inter- 
net, ainda tinha muito preconceito. As pessoas 
diziam que não era poesia de verdade, mas 
vimos isso mudar. Existem escritores gigantes e 
incríveis que nasceram na internet. Sinto que 
esse preconceito contra a poesia nas redes tem 
desaparecido. Além disso, esse movimento per- 
mite uma democratização. Talvez a gente não 
conseguisse chegar a tantas pessoas em tantos 
lugares e as redes permitem isso, o que benefi- 
cia quem escreve e quem lê. 


Enxerga uma relação especial das 
mulheres com a poesia e com as 
palavras? Acredita que podem ser, 
de certa forma, um caminho para a 
libertação? 

Eu acho que isso é muito real. A sensação 
que tenho é de que quando escrevo um texto 
que chega ao coração das pessoas, elas se sen- 
tem menos sozinhas. Adoro falar com mulheres, 
para mulheres, sobre mulheres. Elas são cerca 
de 85% do meu público e eu vejo que vamos 
nos ajudando. Esse apoio fortalece o coletivo 
e, quando a mulher entende o seu poder, ela 
fica mais atenta e mais forte para lutar contra as 
violências que sofremos todos os dias. 


Como a poesia e a arte, de forma 
geral, podem ser aliadas no combate 
da violência contra « mulher? 

Uma coisa que vemos e falamos muito sobre 
é a síndrome da impostora. Temos muito essa 
coisa de duvidar de que somos boas o suficien- 
te, que as pessoas vão nos olhar e descobrir que 
somos fraudes. Mas a arte nos ajuda a descobrir 
que não somos. À arte empodera. Quando você 
escreve e mostra, você chega nas pessoas, acre- 
dita na sua voz, no seu ofício. E quando mais 
a mulher sabe qual é o lugar dela — onde ela 
quiser —, mais ela vai entender que é longe de 
qualquer violência a ela imposta. À arte liberta 
quando você produz, mas também quando você 
consome. Durante esses últimos dois anos, a 
arte foi fundamental. E eu aproveito para incen- 
tivar que as pessoas valorizem os artistas, a cena 
brasileira e brasiliense. Que busquem conhecer 
e apoiar as mulheres que produzem arte na sua 
região e perto de você. 


Saúde 


Com causas multifatoriais e sintomas diversos, 
a DIM, quando não tratada, compromete 

a qualidade de vida da pessoa afetada 

e pode agravar transtornos emocionais 


POR LETÍCIA MOUHAMAD* 


vem nunca teve a 

mania de roer as 

unhas ou de morder 

a tampa da cane- 
ta, em situações de estresse 
ou ansiedade? Certamente, se 
não teve, conheceu alguém que 
passou por isso. Poucos sabem, 
porém, que hábitos assim 
podem ser uma das causas de 
um problema que atinge, ainda, 
dentes e ouvido: a Distunção 
Temporomandibular (DTM). 
Trata-se de um conjunto de dis- 
túrbios que afetam os múscu- 
los mastigatórios, a articulação 
temporomandibular (ATM) e as 
estruturas associadas, provo- 
cando inúmeras dores. 

A ATM, região que costuma 
ser a mais impactada pelo dis- 
túrbio, é responsável pelos movi- 
mentos da mandíbula — abrir e 
fechar a boca, falar, bocejar, bei- 
jar, gritar, chupar, cantar, deglu- 
tir, mastigar — e está localizada 
à frente do ouvido, daí a multi- 
plicidade de sintomas na face. 
Pode-se classificar a DTM em 
três grupos: muscular, quando 
há envolvimento dos músculos 
mastigatórios; articular, quando 
há comprometimento das estru- 
turas que estão dentro do com- 
partimento articular; e mista, que 
engloba ambas. 

Simone Carrara, especia- 
lista em DTM e dor orofacial 
e presidente da câmara téc- 
nica de DTM e dor orofa- 
cial do Conselho Regional de 
Odontologia, alerta que o diag- 
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nóstico da disfunção deve ser 
definido o quanto antes, dado 
que tempo transcorrido entre a 
presença dos sinais e o controle 
da patologia influencia decisi- 
vamente no grau de sofrimento 
e também nas sequelas que a 
doença pode trazer. 

Ademais, quando a condi- 
ção permanece sem tratamen- 
to, o paciente corre o risco de 
sofrer consequências do uso 
excessivo de medicamentos 
para controle d Ê 
poder ter o a 
transtornos afe co 
depressão. “A 
caz pode result 
alimentares ou mesmo contri- 
buir com outras dores crônicas, 
que apresentam relação bidi- 
recional com a DTM, como a 
fibromialgia”, detalha. 

E atenção: o desconforto 
do transtorno pode, ainda, ser 
indicativo para outros proble- 
mas de saúde, como adverte 
Rodrigo Wendel, dentista espe- 
cialista e mestre em DTM e dor 
orofacial. Isso porque muitas 
patologias podem causar dor 
na face, como tumores na 
região craniana, que podem 
apresentar limitação de abertu- 
ra bucal e/ou dores na região 
da cabeça, e doenças reumáti- 
cas, que podem afetar a ATM. 
Assim, a avaliação com um 
profissional especializado, em 
busca de um diagnóstico pre- 
ciso e detalhado, é essencial. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


Desconforto 


CAUSAS 


E A DTM é uma doença 
multifatorial, ou seja, apresenta 
várias causas, sendo possível 
elencar: hábitos parafuncionais 
que tensionam a musculatura 
mastigatória, como apertar e 
ranger os dentes (bruxismo), 
mascar chicletes, roer unhas, 
mordiscar lápis ou tampa de 
caneta; traumas na região 
bucal; transtornos emocionais, 
como ansiedade e depressão; 
fatores sistêmicos, locais e 
genéticos; e distúrbios do sono. 


E Segundo Simone Carrara, 
especialista em DTM e dor 
orofacial, acreditava-se que a 
forma como os dentes maxilares 
e mandibulares se relacionam 
seria a principal causa da DTM. 
Entretanto, pesquisas recentes 
não amparam essa teoria. 

Tal compreensão é muito 
importante para a definição 
do protocolo de tratamento. 
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Em qual nível a disfunção pode 
comprometer a qualidade de vida da 
pessoa afetada? 

A DTM, quando está em uma fase aguda, 
pode ser resolvida com tratamentos isolados e, 
muitas vezes, realizados pelo próprio paciente, 
sob orientação de um profissional especializa- 
do. Porém, em casos crônicos, necessita-se de 
procedimentos mais complexos e multidiscipli- 
nares, com especialistas de outras áreas. 
Nessas situações, geralmente há comorbidades 
consideráveis, como dores de cabeça e no pes- 
coço, ansiedade generalizada, depressão, 
entre outras. Em vista do sofrimento, esses pa- 
cientes podem ter a qualidade de vida bastante 
prejudicada, demandando um tratamento indi- 
vidualizado e bem conduzido. 


que vai além 


SINTOMAS TRATAMENTO 


As alterações na articulação O objetivo do tratamento é FTA disfunção é mais recorrente em 
temporomandibular podem controlar a dor, rediperara funçã | se S 
ser orais tá do aparelho mastig Mário dei - o jeto específicos, a que cmge a 
nai bad do idade, ao sexo ou até mesmo a fatores 
inflamatórias, estruturais, paciente e amenizar cargas adversas iais? Se si ao 
por fratura ou degenerativas, que perpetuam o problema Por ter Sociais e sima, por que: 
podendo provocar sintomas uma etiologia indeligida, um caráter A disfunção pode acontecer em todas as 
como: dores de cabeça autolimitante e a altíssima eficacia idades, gêneros e faixas sociais, no entanto é 
frequentes; dor no ouvido, dos resultados, recomenda-se, mais comum em mulheres jovens, devido, em 
no fundo do olho, na face, inicialmente, terapias não 7 5 

se sus grande parte, ao acúmulo de funções e à carga 
nos dentes, na nuca e nos invasivas e reversivéis. 


de cuidado que elas ainda têm em nossa socie- 
dade. Além disso, esse grupo é o que mais pro- 
no ouvido; zumbido; vertigem; comportamental, utilização de cura por tratamentos, visto que se preocupam 
dificuldade para mastigar, fármacos, placas interoclusais, mais com a saúde, por serem, geralmente, res- 


ombros; ruídos nos 


y Ademais, educação do paciente, 
movimentos da boca; coceira 


automanejo, intervenção 


falar, deglutir ou bocejar; terapias físicas, treinamento postural ponsáveis por outras pessoas da família. As alte- 


irritabilidade crônica; além vei z ; à area 
oa el é exercícios compõem à lista de rações hormonais também são outro fator que 
À S opções aplicáveis a quase todos SESis : m 
movimentos mandibulares. as casas de DTM: contribui para a suspeita de que as mulheres são 
mais suscetíveis à dor, porém estudos mais deta- 


' “Essa abordagem preservadora Ê A : 
lhados precisam ser realizados para afirmarmos 


DIAGNOSTICO consegue controlar os sinais e 


sintomas em mais de 90% dos casos”, isso com certeza. 
O encaminhamento ao tranguiliza Carrara. À necessidade 
ii - F de cirurgia é rara e suas indicações A DTM tem cura? 
responsabihidade de todos típicas são para situações em que há . . Rir ; 
mi ei ae hã á rd di fissão Por ser muliifatorial, é difícil conseguirmos 
saúde. Esse especialista das estruturas articulares). Em alguns eliminar todos os possíveis fatores que causam a 
construirá o diagnóstico por casos, utiliza-se infiltrações guiadas DTM. Assim, não devemos falar em cura, mas 
meio da história clínica do com ultrassom, técnica segura, sim em controle, ou seja, os pacientes entendem 
pociente e do exame físico. pouco invasiva, de custo moderado seu problema, aprendem a identificar os sinais e 
Exames complementares não e com resultados consideráveis. é 


são orientados a fazer o autocontrole, tendo 
grandes chances de viver bem, saudável e livre 
das dores faciais. 


costumam ser necessários. a 
Rodrigo Wendel, dentista especialista 


e mestre em DTM e dor orofacial, 
em concordância, complementa: 
"Hoje, vemos muitos pacientes sendo 


operados de forma desnecessária. Rodrigo Wendel é dentista formado pela Unesp, 
À articulação Por isso, é muito importante deixar especialista e mestre em DTM e dor orofacial pela 
temporomandibular (ATM) fica claro que todos os pacientes de DTM Unifesp. Coordena cursos de pós-graduação na 
horsose-da mendibula, parto da Gevere sarau lroalitos, olialmente, área, atua no Instituto Aria e realiza atendimentos 
ouvido. Tem como revestimento a tratamentos conservadores e ds E : a 5 
uma cartilagem, que protege reversíveis antes de qualquer na Clínica Rodrigo Wendel — soluções em DTM. 


os ossos da região do atrito tratamento cirúrgico”. 


Choques 


NO 


Relativamente nova, a eletroestimulação vem se popularizando 
como opção de treino rápido e eficaz. Veja os prós e os contras 


POR GIOVANNA FISCHBORN 


mpulsos elétricos de baixa frequência ativam 

os músculos. À sensação é de choques leves. 

Para a prática, usa-se um colete, acessório 

que tem os eletrodos (placas) necessários 
para o estímulo. Um treino funcional do tipo 
dura em torno de 20 minutos, é intenso e a pro- 
messa é de resultados rápidos. E assim, resumi- 
damente, que funciona uma sessão de exercícios 
com eletroestimulação (EMS), tecnologia que 
vem sendo muito usada em estúdios de ginástica 
e entre atletas profissionais. 

Paulo Queiroz, 50 anos, professor no ensino 
superior, treina há dois meses com eletroestimula- 
ção. Em uma sessão, trabalha resistência, força e 
aeróbico. Ele sempre achou difícil se manter ativo 
porque custava a perder peso e isso o desestimu- 
lava, mas, agora, o dinamismo e o protocolo per- 
sonalizado têm impressionado. “Não é monótono 
e o profissional acompanha e corrige o que faço a 
todo tempo. Outro ponto que me fidelizou é que 
pouquíssima gente faz aula junto”, conta. 

E puxado, mas todo o programa que ele 
segue foi pensado de forma individualizada, 
dentro dos objetivos e limitações que tem. “Não 
foram prometidos perdas de peso milagrosas 
em poucas sessões. Foi isso que, inicialmente, 
me fez aderir. E os benefícios vieram de forma 
natural. Em um mês de treino, recuperei cinco 
camisas que nem fechavam os botões e reduzi 
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u cinto, sem estresse nem 


ando no bem-estar geral: 
spiratória, sono de qualida- 
de, mais disposição. Paulo passou a fazer acom- 
panhamento com nutricionista e já não toma 
mais medicamentos para gastrite, antes usados 
com muita frequência. “Foi o tipo de treino a 
que mais me adaptei e que me motivou até hoje. 
uma sessão de 20 minutos dá o mesmo efeito 
de 45 minutos da natação, que era o que eu 
fazia anteriormente”, compara. 

Segundo a fisioterapeuta Gabriela 
Guadagnin, sócia da Imotion JT e habilitada 
para aplicar eletroestimulação, a técnica exis- 
te há décadas na fisioterapia, aplicada com o 
objetivo de recuperar o corpo. À novidade é o 
modo de usar — faz mais ou menos cinco anos 
que ela se popularizou na forma de macacão e 
colete e é associada ao treino funcional. 

O que chama a atenção é que 20 minutos 
equivalem a duas horas dos mesmos exercícios 
se feitos sem o colete. Por quê? À emissão dos 
impulsos recruta e aprofunda fibras muscula- 
res que dificilmente se consegue atingir com a 
musculação, por exemplo — a carga elétrica dá 
uma forcinha a mais. 

Durante uma sessão, o professor ou fisiotera- 
peuta habilitado vai medindo a duração e a inten- 
sidade do “choquinho”. Quando se quer trabalhar 
uma parte específica do corpo, fica mais difícil 
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Imotion/Divulgação 


Os eletrodos são aplicados 
na musculatura isolada, 
mas trabalham o corpo todo 


Peso, choque e 
formigamento 


Não sabia que era possível treinar 
com eletroestimulação até o dia que 
experimentei o método. De cara, 

a preparação se mostrou uma das 
etapas mais importantes. Foi preciso, 
primeiro, trocar a roupa que eu 
vestia — que era de trabalho — por 
uma adequada à prática, fornecida 
pelo próprio estúdio (muitos fazem 
isso para assegurar qu i 
prejudique a condução dos estí 
Então, coloquei o cole e é 
ajustado por uma faixa na altur 
do abdômen e tem a es 
pegam parte dos braços e das coxas. 

Iniciamos com aquecimento e, 
depois, uma série de agachamentos, 
flexões de braço e abdominais em pé. 
É preciso mexer o corpo, não é como 
se o colete trabalhasse por você. Leva 
alguns minutos para se acostumar 
com a sensação de peso, choque, 
formigamento — uma mistura dos 
três. Por meio de uma tecnologia sem 
fio, o professor consegue controlar 
a intensidade dos impulsos. Quando 
doía muito, ele diminuía. Dando para 
pegar mais pesado, aumentava a 
intensidade. 

Achei, sobretudo, divertido. O que 
posso dizer é que a fadiga é real, são 
grandes as chances de você suar sem 
nem perceber e o tempo passa rápido 
mesmo. Opção prática para quem 
tem o dia cheio ou não é fã do treino 
tradicional. Por que não tentar? 


controlar o movimento. O protocolo é adaptado 
conforme a necessidade do praticante: “Se você 
está mirando perder peso, podemos intensificar 
o aeróbico. Se quer ganhar massa, também dá 
para adequar”, esclarece Gabriela. A frequência 
recomendada é duas vezes na semana para aulas 
de 20 minutos. Não respeitar esse intervalo de 
descanso pode agravar o risco de lesão. 

Como se não bastassem os poucos minu- 
tos de treino, os resultados não demoram a vir, 
como mostrou Paulo. Com algumas sessões, e 
aliado a uma alimentação balanceada, logo dá 
para sentir o músculo mais rígido, maior defini- 
ção e trabalho de bumbum. “A sensação pode 
não ser das melhores para todo mundo, mas, 
depois, o resultado compensa. Aliás, toda ativi- 
dade que faça você sair do sofá já tem seu méri- 
to”, acredita. Gabriela usa a própria experiência 
como motivação para os alunos. Quando ini- 
ciou no uso de eletroestimulação, sentiu o tônus 
progredir rapidamente e a celulite, com a qual 
lutava desde nova, amenizar muito. 


Doutor em educação física, Carlos Janssen 
ressalta que o modelo do equipamento utilizado 
influencia nos exercícios que podem ser execu- 
tados por grupamento muscular, uma vez que 
cada acessório oferece um nível de liberdade 
diferente. Ou seja, a depender da tecnologia 
e do colete, o programa de séries pode mudar. 

Ainda de acordo com Carlos, os exercícios 
com eletro favorecem jovens, adultos e idosos, 
e são especialmente interessantes para pessoas 
com dificuldades de engajamento em exercícios 
ou para quem precisa poupar as articulações. 
Contudo, na opinião do especialista, a muscu- 
lação tradicional ainda é a melhor opção para 
ganhos expressivos de força e massa muscular. 
“Os métodos convencionais de exercício ainda 
são os mais poderosos para induzir adaptações 
cerebrais, neuromusculares, cardiorrespiratórias 
e metabólicas no praticante”, afirma. 

Vale lembrar que a eletroestimulação não 
dispensa a necessidade de avaliação clínica 
antes do início do treinamento, principalmente 
em pessoas com doenças crônicas, gestantes ou 
que utilizam dispositivos como marcapassos e 
cardiodesfibriladores implantáveis. 

Como visto acima, existem outros usos 
possíveis para EMS além do treinamento de 
força. Carlos cita, inclusive, que ela é explo- 
rada em indivíduos com lesão medular, distúr- 
bios articulares com limitação da capacidade 
de movimento, pacientes hospitalizados e em 
outras condições clínicas. 
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Assinado pelo Nossa Casa Arquit: 


liderado por Daniele Capo, o projeto 
BRU, um duplex de 60m? ganhou 
um quarto espaçoso e com muito 
armazenamento. Com dois 
guarda-roupas, um deles com as 
portas espelhadas, além do armário 
aéreo e do banco com gaveteiro, 
não falta Lugar para guardar nada 


 & 


APROVEITANDO CADA 


Cantinhos, esquinas 
e até mesmo o 
espaço mais perto 

do teto podem ser 
usados para abrigar 
armários e sapateiras 


POR AILIM CABRAL 


uem nunca sofreu na hora de encon- 

trar um espacinho extra dentro de 

casa? Seja para guardar um casaco 

um pouco mais robusto, seja para 

alojar aquela bota de cano longo, um closet ou 
sapateira fazem toda a diferença. Mas e quan- 
do o próprio quarto parece ser pequeno demais 
para incluir esses elementos no ambiente? E nesse 
momento que os arquitetos e designers de interio- 
res apostam na criatividade e na personalização. 
O primeiro passo, para a arquiteta Carla 
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Bertuol, é identificar o tamanho do quarto e as 
medidas da cama, o móvel principal e que nor- 
teia toda a disposição do ambiente. “Depois 
dessa definição, conseguimos enxergar os canti- 
nhos que poderemos aproveitar”, comenta. 

Carla acredita que, para quartos menores, o 
ideal é investir em móveis planejados, de forma 
a atender às necessidades específicas do mora- 
dor e aproveitar cada centímetro da melhor 
maneira possível. Um dos recursos preferidos da 
arquiteta são os aramados, peças que priorizam 
a ergonomia e permitem o aproveitamento de 
cantos. “E possível criar cabides e suportes que 
deslizam para fora assim que abrimos a porta do 
armário, deixando tudo mais prático.” 


As mesas de cabeceira na suíte 
dos Studio Matuti e Victoria 
Chaves Studio compõem 

a decoração e funcionam 
como apoio e espaço de 
armazenamento 


Suíte em 
apartamento de 
| 84m, criado pelos 
' Studio Matuti e 


Fran Parente/Reprodução 
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Outra dica valiosa da profissional são os 
móveis versáteis e que acumulam funções. 
Carla destaca cômodas que apoiam a tele- 
visão e podem ter gavetas e nichos embuti- 
dos, mesas de cabeceira que podem esconder 
gavetões e sapateiras, e a base da cama que 
pode ser um espaço coringa. 

A mais conhecida é a cama box que abre para 
cima e tem uma área que pode abrigar malas e 
rouparia, mas também é possível criar gavetas e um 
guarda-roupa personalizado usando a marcenaria. 

Com relação às sapateiras, Daniele Capo, 
do Nossa Casa Arquitetura, traz uma aborda- 
gem que considera um hábito que se consolidou 
entre os brasileiros. Muitas pessoas optam por 
tirar os sapatos antes de entrar em casa, o que 
permite a utilização de outros cômodos na hora 
de guardar os calçados. 

A arquiteta explica que, por não precisarem 
de muita profundidade, as sapateiras podem ser 
colocadas em corredores e cantinhos que não 
teriam outra função. À lavanderia também é um 
lugar no qual as pessoas têm gostado de deixar 
os sapatos, em função da maior circulação de ar. 

Os móveis versáteis entram nas estratégias de 
Daniele. Bancos na varanda ou em pequenos 
halls de entrada podem ter gavetões embutidos. 
“A multifunção é necessária em espaços muito 
pequenos. Conseguimos criar móveis estetica- 
mente agradáveis e que permitam uma variação 
na hora de usar”, acrescenta. 


Uma estratégia muito usada por Carla Bertuol 
são os armários aéreos. Peças personalizadas 
dispostas em uma altura superior à da porta do 
quarto, que tem, em média, 2,10m. “E possível 
explorar esse segundo andar de um quarto, que, 
muitas vezes, acaba desperdiçado”, ensina. 

Com a inovação no design, esses móveis podem 
ser transformados até mesmo em cabideiros exten- 
sivos e que não atrapalham o fluxo de movimento 
no ambiente. Para evitar o aspecto de entulhado 
que muitos elementos podem acabar trazendo, 
Carla ressalta a importância da proporção. : 

“A palavra mestra para mim é proporção. E 
preciso interpretar o tamanho do quarto e usar 
os armários com sabedoria. Aplicamos as regras 
de proporção e para pesar um pouco mais de 
um lado, suavizamos o outro.” 

Um dos segredinhos usados por Carla em 
seus projetos é criar armazenamentos escondi- 
dos. O fundo dos espelhos, com um clique, se 
transforma em um armário para maquiagem ou 
remédios. Até mesmo um rodapé pode ocultar 
uma pequena gaveta. 


ICAC 
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Tapioca, gato 

da tutora Bruna 
Brandão que teve 
acne felina 


Bichos 


Pontos escuros no queixo dos 
bichanos podem ser diagnosticados 
como acne felina. Conheça os 
sintomas € as formas de tratamento 


POR CAROLINA MARCUSSE* 


acne é um problema comum durante 

a adolescência da maior parte das 

pessoas e, em alguns casos, persiste 

até na vida adulta. Mas a espinha 
vai além da espécie humana e está presente 
na vida dos felinos, com suas particularida- 
des. Segundo a médica veterinária derma- 
tologista Bárbara Costa, trata-se de um dis- 
túrbio da atividade das glândulas sebáceas, 
levando ao excesso da produção de sebo na 
região do queixo. 

A doença não está presente em cães, 
apesar de haver possibilidade de distúrbios 
nas glândulas, mas que não se caracterizam 
como acne, como ocorre nos gatos. À enfer- 
midade felina tem surgimento espontâneo, 
mas possui também predisposição genética. 
Começa pouco perceptível nos animais, o 
que pode levar o tutor a demorar a levar 
para um profissional. À veterinária Bárbara 
explica que se inicia aparentando ser uma 
sujeira no queixo e vai evoluindo para pontos 
escuros semelhantes a cravos. 

E nesse momento inicial que a intervenção 
deve ocorrer, para que o problema não se 
agrave. “Caso não seja tratada nessa fase, 
a pele começa a ter sinais mais evidentes de 
inflamação, como vermelhidão, feridas, cros- 
tas e mau cheiro”, alerta a veterinária. Esses 
machucados causam incômodo, coceira e, 
nos casos mais graves, dores no queixo — a 
única região afetada. 

A identificação no estágio inicial corre 
mais facilmente em animais com pelos cla- 
ros, como foi o caso de Tapioca, gato da 
tutora Bruna Brandão. Logo nos primei- 
ros meses de vida, o gatinho apresentou 
alguns pontinhos pretos e, de prontidão, 
a cientista política levou para um profis- 
sional, que diagnosticou como típica acne 
felina. Com troca de potes e uso de medi- 
camentos tópicos, como cremes e sabone- 
tes, o bichano se recuperou. 

Bruna conta que, tempos depois, teve 
complicações com pelo encravado, mas a 
acne, em si, não voltou mais desde a realiza- 
ção do tratamento. 


Ú | Após o 
tratamento, 
sempre é 
recomendado 
uma outr 
terapia EN | 
manutenção 
para evitar a 
recorrência 
dus lesges di 
médica veterinária dermatologista 


Bárbara Costa, 


Causas e prevenção 


São diversos os motivadores que levam 
ao quadro de acne, que pode ser causado 
por funções em desequilíbrio no organismo 
do gato, incluindo estresse crônico. Também 
pode ser motivado pela falta de limpeza 
adequada, tanto do gato que não consegue 
se limpar sozinho quanto dos comedouros 
e bebedouros. A médica veterinária Selma 


Ferreira, especializada em felinos, explica 
que o material dos potes também importa, já 
que os de plástico são mais porosos e podem 
acumular gordura e bactérias. 

Para o cuidado adequado dos bichanos, 
Selma recomenda a troca dos potes por ver- 
sões em aço inox ou cerâmica e a lavagem 
diária dos mesmos. Junto com os recipien- 
tes, é necessário manter todo o ambiente 
higienizado para garantir qualidade de vida 
e bem-estar para o felino, que poderá cuidar 
da própria pelagem e prevenir problemas 
dermatológicos como um todo. Além disso, 
ter enriquecimento ambiental no ambiente 
colabora para um animal mais relaxado e 
com menor tendência a desequilíbrios. 

A castração também é um fator relevante 
a ser considerado. Bárbara Costa alerta que, 
por ter predisposição genética, os animais 
com o problema devem ser esterilizados. 
Além, é claro, de a castração ajudar a ame- 
nizar o problema por uma questão hormo- 
nal, segundo a veterinária. “Os hormônios 
sexuais, principalmente a testosterona e a 
progesterona, têm efeito direto na atividade 
das glândulas sebáceas.” 


Tratamento 


Para um tratamento eficiente, deve haver 
personalização. “E preciso ocorrer de acordo 
com o grau de severidade de cada pacien- 
te”, afirma Bárbara. A avaliação de um vete- 
rinário especializado, como dermatologista ou 
especialista em felinos, é essencial para um 
diagnóstico adequado, já que, dependendo 
das manifestações, pode parecer com outras 
infecções fúngicas. Podem ser utilizados para 
tratamento produtos antissépticos, hidratantes, 
anti-seborreicos e anti-inflamatórios. “Após o 
tratamento das lesões, sempre é recomendado 
uma outra terapia de manutenção para evitar a 
recorrência das lesões”, completa. 

As visitas de acompanhamento são essen- 
ciais, segundo a veterinária Selma Ferreira, 
para que aconteça uma medicina preventiva e 
orientações corretas para o tutor. No caso de 
infecções secundárias, podem ser necessários 
antibióticos ou até antifúngicos, de acordo com 
avaliação médica. À veterinária estima que o 
tratamento, em média, dure entre 10 e 30 dias. 
Outra informação importante é que não pode 
ser transmitido entre animais ou que possa pas- 
sar para os tutores, de alguma forma. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 
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POR PEDRO ALMEIDA* E PEDRO IBARRA 


ue os super-heróis se tornaram um dos 
gêneros mais rentáveis e populares da 
história do cinema não é novidade para 
ninguém. Bilhões de dólares são movi- 
mentados anualmente em bilheteria, licenciados e 
marketing dos longas há quase 15 anos. O segre- 
do do sucesso vai além de filmes e séries bem pro- 
duzidos. Os personagens em questão fazem parte 
da vida de crianças e adultos ao redor do mundo 
há décadas; alguns se aproximam do centenário. 
Homem-Aranha e Hulk, por exemplo, são íco- 
nes que vivem no fantasioso imaginário infantil. 
Se o mundo real, que não conta com a ilustre 
presença de escaladores de prédios, homens que 
voam e mulheres que levantam carros com um 
braço, já os têm como grandes personalidades, 
não é de se assustar que, dentro do universo cine- 
matográfico, essas figuras sejam verdadeiras cele- 
bridades. A Marvel, ciente dessa possibilidade, 
passou a explorar esse viés em novas produções. 
Em 2008, Robert Downey Jr. escancarou a porta 
do Universo Marvel com o filme Homem de Ferro, 
considerado uma das melhores produções do 
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gênero até hoje. De lá para cá, mais heróis ganha- 
ram um lugar ao sol e tiveram a oportunidade de 
salvar o mundo algumas vezes. Ainda que ser o sal- 
vador da pátria não seja um emprego bem remu- 
nerado, como retratado na série Falcão e Soldado 
Invernal, o fator popularidade se torna inevitável. 

Em 2019, o longa Vingadores: ultimato, ápice 
do Universo Cinematográfico Marvel até ali, 
mostrou, de forma descontraída, fãs interrom- 
pendo uma importante conversa heroica sobre 
viagem no tempo para tirar fotos com o Hulk. 
Era um dos primeiros indícios de que, além das 
milhões de pessoas vidradas nas telas de cine- 
ma naquele momento, as pessoas comuns que 
transitam por aquele universo fantástico são tão 
obcecadas quanto os que estão aqui fora. 

As novas produções da Marvel, em especial 
as séries feitas para o streaming Disney+, pare- 
cem querer incorporar esse olhar ainda mais 
ao cânone. O seriado Ms. Marvel, lançado em 
junho de 2022, apresenta Kamala Khan, uma 
adolescente fissurada na heroína Capitá Marvel. 
Ao detalhar os embates vividos pela ídola, a 
protagonista narra com a precisão de quem 
assistiu, de perto, os filmes. Em outra ocasião, 


— Brasília, domingo, 4 de setembro de 2022 


o do pa E 
NOTICE TO VI! 


PLEASE PARDON O 


a jovem foge de casa para ir a uma convenção 
em homenagem aos super-heróis. Aqui, mundo 
real e cinematográfico se embaralham. 

O evento não deve nada às Comic Cons 
que existem mundo afora. A diferença, claro, 
é que, para eles, aqueles seres mitológicos são 
de carne e osso; às vezes, de metais raros. O 
que importa é que Kamala e a companhia de 


adoradores de heróis vivem o sonho do fã que 
aguarda ansioso por meses para se sentar na 
sala escura e presenciar uma nova aventura. 
Para eles, a fantasia é realidade. 

Outro exemplo é a série do Gavião Arqueiro, 
lançada em novembro de 2021. O veterano perso- 
nagem-título, presente desde 2011 na franquia, tem 
de lidar com uma adolescente que o idolatra desde 


y »tena dop hão 7. 
de Mulher-Hul 
=» defensora de | 


Marvel Studios/Divulgação 


que o assistiu lutar na famosa batalha de Nova 
York, acontecimento relatado no primeiro longa 
dos Vingadores. Kate Bishop se tona aprendiz do 
arqueiro e revela o interesse da franquia em trazer 
uma nova geração às telas e às salas de cinema. 

Filhos dos originais, sejam os vingadores, 
sejam os espectadores, são bem-vindos. Vale 
ressaltar que a passagem de tempo dentro do 
universo já é tão longa, que alguns persona- 
gens, como Kate Bishop, ainda não eram nasci- 
dos quando Tony Stark colocou a armadura de 
Homem de Ferro pela primeira vez. 

Agora, a Mulher-Hulk, novíssimo lançamento da 
Marvel, leva a metalinguagem para um novo nível. 
Jennifer Walters, protagonista e prima de Bruce 
Banner, o famoso e incrível Hulk, tenta arrancar do 
primo informações e curiosidades, por vezes irre- 
levantes, sobre os Vingadores. Nas cenas, Walters 
não passa de uma personificação de um fá e retra- 
ta as questões que eles teriam, caso tivessem a 
surreal oportunidade de conversar com o Hulk. 

Obcecada com Steve Rogers, o Capitão 
América, a heroína traça uma teoria para 
Banner, na qual o famoso vingador não teria 
tido tempo, entre batalhas e congelamentos, de 
se relacionar com uma mulher. Jennifer propõe a 
maluca teoria em busca de endosso ou negação 


do primo. O curioso, nesse caso, é que a fala 
da personagem não passa de uma teoria de fãs 
que circula pela internet. Sem negar que sabe 
do fator popularidade da própria franquia, a 
Marvel abre uma porta inovadora: os fãs estão 
representados nas obras que amam. 


Todo esse lucrativo mercado começou de 
jovens aficionados por histórias em quadrinhos. 
O Universo Cinematográfico Marvel (MCU) é, 
antes de tudo, um sonho de crianças de todas as 
gerações sendo materializado nas telas, a adap- 
tação de grandes aventuras antes enquadradas 
em revistinhas de centenas de volumes. 

Contudo, a criação foi se tomando maior que o 
criador. Esses Tás, antes os poucos “nerds”, agora 
são milhões pelo mundo inteiro. Não é mais tão 
difícil encontrar uma pessoa viciada em super-he- 
róis, mas que nunca leu um dos quadrinhos origi- 
nais. Hoje, o MCU é um lugar para todos e isso 
é mais que bem-vindo. Porém, os fãs do início 
ainda são lembrados com frequência e a fixação de 
Jennifer Walters com o Capitão América diz muito 
sobre isso. À Marvel dá voz e participação ao fã 
que, por horas a fio, fala da própria Marvel na inter- 
net. E um processo de retroalimentação, o estúdio 
gera expectativa, o público pede, o estúdio dá, o 
público consome e pede mais. 

Às vezes, uma pequena cena pode gerar dias 
de comentários on-line. Uma notícia no compu- 
tador pode ser o indício de Wolverine, ou um 
desenho na parede pode indicar um novo vilão. 
Fãs adoram teorizar, e agora com histórias que 
disponibilizam episódios diários, fica ainda mais 
fácil para a Marvel mexer com a cabeça do fã 
a ponto de ele ter ideias mirabolantes, por vezes 
até inaplicáveis, de como todo esse grande uni- 
verso vai se desenrolar. Com isso, todos saem 
ganhando, a Marvel não precisa se esforçar 
muito e ganha em troca um gigante burburinho. 
Tudo isso de espectadores que querem justa- 
mente que a Marvel faça isso, dê dicas para que 
eles mesmos fechem o quebra-cabeças. 

A Marvel é realmente uma máquina de suces- 
so, e encontrou mais uma das próprias fórmu- 
las para atingir o público de outra forma. Com 
um universo ainda mais expandido e com acesso 
possível na tela da televisão ou até mesmo celu- 
lar, o estúdio encontra a resposta em si mesmo 
para que todos esses fãs, que angariaram durante 
anos, continuem se sentido representados, mesmo 
quase 15 anos depois do começo de tudo. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 
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brasilienses, e há algum tempo alguém dissesse ao ator 
Welder Welder Rodrigues que ele estrelaria uma 
, novela, certamente o humorista da trupe Os 
Rodrigues se Melhores do Mundo daria uma de suas carac- 


destaca em Mar terísticas gargalhadas. Numa peça pregada pelo des- 


tino, é na novela das 18h que podemos ver o ator 
do sertão como — atualmente. Welder vive Sabá Bodó, o prefeito da fictí- 
a «cia Canta Pedra em Mar do sertão, produção que tem 

0 vilão Sabá texto de Mário Teixeira e direção de Allan Fiterman. 

: | Mar do sertão tem um assumido tom de fábula, 
Bodó, prefeito de farsa, propício para a comédia. “Eu sempre fiz 
da cidade de parte do núcleo de humor da Globo. Como agora o 

Canta Pedra núcleo está sem projetos, a gente está espalhado pela 
programação, especialmente em novelas, mas sem- 
pre fazendo rir. À minha praia é o humor. Eu vou fazer 
humor na novela”, explica Welder, tranquilizando 
quem o conhece de trabalhos como o Jajá de Zorra 
Total e o Jorge Beviláqua de Tá no ar: A TV na TV. 

Sabá Bodó é o prefeito de Canta Pedra e está 
em busca da reeleição. Com a população sofrendo 
com a seca e apenas o coronel Tertúlio (José de 
Abreu) tendo um açude em casa, mas sem dividir, o 
político acaba fazendo de tudo, o legal e o ilegal, 

para cumprir a promessa de levar água aos elei- 
tores. Vale até tentar pegar as terras do ingênuo 
Timbó (Enrique Diaz), onde também passa uma 
nascente. Meio que Odorico Paraguaçu, ele vai 
tentar inaugurar um açude inexistente. 

“Se pararmos para pensar, a gente vê que 

— é uma tragicomédia. Adoraria dizer que esse 
político corrupto, canalha está só na nove- 
“+ la. Mas humor e crítica política e social 
» andam juntos há séculos”, afirma o ator, 
que, à frente do Melhores do mundo 

(e do À culpa é da mãe), tirou o 
sono de muito governador do DF. 

Sabá Bodó vai fazer de tudo 
para se perpetuar no poder, sem 
dar a mínima para se a estraté- 
gia é ética ou não. “Ele mente 
tanto que acaba acreditando na 
própria mentira. Poderia dizer 
mil nomes que me inspiraram, mas 
estamos num período eleitoral que não 
me permite. O público vai se identificar com vários 
políticos na hora. Até porque Sabá Bodó é um este- 
reótipo”, brinca o ator, falando mais do que sério. 

Welder contracena muito com Titina 
Medeiros, a primeira-dama Nivalda, e Giovanna 
Figueiredo, a filha e herdeira política Jessilaine. 
Para estreitar os laços e passar essa imagem de 
família, o trio saiu para jantar e bater papo antes 
de as gravações começarem. 

No menu, além de muitas risadas, uma preocu- 
pação de Welder: o sotaque do personagem. Ele 
conta que se assustou no início, mas que ficou mais 
à vontade depois de aulas de prosódia. “Tenho muito 
orgulho de dizer que Mar do sertão tem um dos 
maiores elencos nordestinos da Globo”, comemora. 
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Próximo Capítulo 


* Terça-feira a 
Netflix estreia 
Untold: A regata do século 


* No dia seguinte, é a vez de 
Assassinos indianos: Diário de um 
serial killer 


* Na sexta-feira, a série Cobra Kai 
(Netflix) chega à 5º temporada 


* Já o Amazon Prime Video recebe 
duas estreias na sexta: Flight/Risk 
e Segredos do passado 


Ainda falando de Iron 

chef, as apresentadoras 

Fernanda Souza e Andressa 

Cabral estão bem à vontade e condu- 

zem a competição muito bem. Destaque 

também para Rosa Moraes e Laurent 

Suaudeau. Serenos e objetivos, os chefs 

não são afeitos a espetáculos e caras e 

bocas. E brilham justamente por deixar 
os cozinheiros aparecerem. 


14, Desliga 


A captação do som é 

” um pecado em Iron chef. 

E dos grandes. Às vezes, é 

necessário aumentar o som da televisão 

ou até apelar para a contextualização 

para entender o que está sendo dito. 

Um erro que não poderia ter passa- 

do numa produção tão caprichada e 
visualmente bem cuidada. 


Melissa Haidar/ TV Band 


http: //blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo 


Vinicius Nader 


Cena da semifinal 
] do MasterChef 2022 


Um menu de atrações 


Reza a lenda que um reality show quase 
nunca faz sucesso em duas edições seguidas 
— o BBB que o diga. Se esse programa já está 
na 14º edição (contando spin ofls), então, a 
tarefa fica ainda mais difícil. Pois o MasterChef 
(Band) rompeu essa barreira e repetiu, este 
ano, o sucesso da temporada anterior. 

A disputa final entre Lays e Fernanda vai 
ao ar na terça-feira e fecha uma temporada 
marcada por provas grandiosas e por desa- 
fios de um nível maior do que o geralmente 
visto quando os participantes são amadores. 
Mesmo depois de tanto tempo, a apresen- 
tadora Ana Paula Padrão continua com fres- 
cor e passando empolgação para o públi- 
co. Jurados desde o início, Erick Jacquin e 
Henrique Fogaça estão mais engessados no 
papel destinados a eles. Já Helena Rizzo se 
acostumou na função e traz mais informações 
às provas. O quarteto funciona bem e, nesta 
temporada, deixou os cozinheiros brilharem, o 
que é mais interessante, mas, claro, depende 
da “química” entre os participantes. 

Para os óriãos do MasterChef, restam várias 


opções. À coluna destaca duas: Iron chef Brasil 
(Nerflix) e a segunda temporada do Rolling 
kitchen Brasil (GNT). O primeiro reúne 16 
chefs em dois grupos: os desafiantes (Adriano 
de Laurentis, Bianca, leda de Matos, Michele 
Crispin, Paulo Rocha, Rafa Gomes Walkyria 
Fagundes e Ygor) e os iron chefs (Bel Coelho, 
Carole Crema, Fabrício Lemos, Felipe Schaedler, 
Giovana Grossi, Lisiane Arouca, Rodrigo 
Oliveira e Thiago Castanho). Eles se enfrentam 
em pares preparando um menu degustação 
com quatro pratos à base de um ingrediente 
surpresa e recebem notas dos jurados Rosa 
Moraes e Laurent Suaudeau. O mais bem colo- 
cado entre os desafiantes vai para a final. 
Totalmente diferente, no Rolling kitchen 
Brasil, a gastronomia é o que menos importa. 
Sob o comando do ator/midas Paulo Vieira, 
duas duplas de famosos que não sabem cozi- 
nhar se arriscam em receitas de petiscos, mas- 
sas e pratos internacionais. Uma pessoa da 
dupla começa numa estação, a cozinha literal- 
mente gira e o parceiro assume as caçarolas. 
Um Paulo Vieira inspirado garante a diversão. 


Cidade nosso 
Palavras 


N bonita que sauda- 
de”, disse o profes- 


sor Tavares, depois da terceira dose. 
Ninguém havia perguntado nada 
a ninguém, mas mesa de bar tem 
essas espontaneidades mesmo; de 
repente, alguém saca um assun- 
to. As vezes, cola. “Prefiro Adeus”, 
alguém disse, abrindo a discórdia. 

Ambas são palavras que encer- 
ram algo de triste. Talvez estives- 
sem eles mais envolvidos com o 
significado das palavras do que com 
o som, o sentido onomatopaico do 
termo, independentemente do significa- 
do. A nostalgia certamente influenciou o 
professor, assim como a segunda sugestão 
foi afetada pela primeira. 

A palavra saudade é tida como uma singu- 
aridade da língua portuguesa, mas não é bem 
verdade. A inspiração inicial vem do latim soli- 
tatem, que virou saudade em Portugal e soledad 
na Espanha, embora ambas carreguem dife- 
renças na tradução. Mas os lusos deram um 
sentido mais elástico ao termo, unificando dor e 
prazer em uma ausência. 

Eu não saberia dizer qual é a minha pala- 
vra favorita, mas, sem dúvida, o som seria 
o condutor, independentemente do significa- 
do. Como epifania. Originalmente uma festa 
que comemora o batismo de Cristo, a pala- 
vra passou a significar qualquer inspiração 
repentina. O que importa é que a sonoridade 
da palavra não leva a outro lugar que não 
seja uma... epifania. 

Diferente de funâmbulo, ou burlantim, sinôni- 
mos que literalmente denominam o equilibrista 
que anda na corda bamba; por analogia, deno- 
minam também o vira-casacas. O fato é que o 
som do vocábulo é imponente, ainda mais se 


a língua portuguesa não 
existe palavra mais 


Por Paulo Pestana Especial para o Correio) 
papestanaQuol.com.br 
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esticada a sílaba tônica, acentuada com circun- 
flexo. É quase um nome próprio. 

O som das palavras muitas vezes tem muito 
mais força do que o significado ou a etimologia. 
Ou o contrário. Gratidão, apesar do aumen- 
tativo, não indica toda a extensão do reconhe- 
cimento; mesmo caso de liberdade, que não 
tem a mesma amplitude do significado — nesse 
caso, os anglófilos estão melhor servidos com 
freedom, que permite uma pronuncia mais esti- 
cada e, portanto, livre. 

Claro que isso é apenas um exercício, mas 
palavras pouco usadas também podem se des- 
tacar, caso de inefável, que traduz algo que não 
se pode descrever com... palavras. E um vocá- 
bulo musical, como acontece com grande parte 
dos adjetivos formados a partir de verbos, com o 
sufixo vel. A sonoridade é delicada, casamento 
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perfeito entre a etimologia e a sonoridade. 

Há palavras que só podem ser usadas por 
poetas. E mesmo assim poetas muito bons, 
que consigam extrair música de um verbo 
como rorar, que é o mesmo que rorejar, ou 
molhar com gotas, embora seja diferente de 
umedecer. Está na mesma classificação de eflú- 
vio, que é a exalação de um fluido, um miasma, 
mas não necessariamente com cheiro ruim. 

Outras palavras dispensam tradução. Caso 
de efêmero. O que mais pode significar além 
de algo que não dura muito tempo? O som 
airado do efe ajuda na definição instantã- 
nea, reduz a chance de alguém entender algo 
diferente. Mas tudo isso é uma bobagem. De 
que adiantam tantas palavras bonitas se hoje 
as pessoas raramente usam mais que um emoji 
para se expressar? 


Horoscopo 


À cura do egoísmo 


Por Oscar Quiroga — oscarQQquiroga.net 


Data estelar: Lua quarto crescente em Sagitário. 


Em virtude do egoísmo, que é o implacável resultado de nossa ignorância espiritual, todos oprimimos e somos oprimidos, 

e pelo encantamento desse mesmo egoísmo ficamos mais cientes de como somos oprimidos, mas varremos para baixo 

do tapete da consciência o quanto nós oprimimos. À cura do egoísmo, que é a raiz de todos os males que assolam 

os relacionamentos humanos, não é anular o ego, mas o conduzir, como efeito da força de vontade, a sublimar a 

cobiça excessiva e a transformar em anseio luminoso de se identificar com a vida. À vida é o egoísmo, sua cura, sua 
transcendência, a vida é o substrato de tudo, mas diferente do egoísmo que nos corrompe, não se apega ao fruto das ações 
que inevitavelmente terão de ser postas em marcha, sejam essas de natureza egoísta ou transcendentais. 


Áries 21/3 « 20/4 


Dessa vez, seria melhor você se abster de 
atropelar os acontecimentos, porque não 

se trata de uma competição, mas de um 
caminho que precisa ser trilhado com carinho 
e envolvimento em cada um dos detalhes. 


Touro 21/40 20/5 

Nem sempre os resultados são satisfatórios, 
porque as expectativas eram muito gra 

e, por melhor que esses sejam, quand 
comparados a essas, acabam parecen 
pouca coisa. Observe os resultados com mais objetivida 


Gêmeos 21/5c 20/6 


Há coisas que precisam ser esclarecidas, 
ainda que seja difícil encontrar a oportunidade 
perfeita para isso. Trate de aproveitar a 
primeira brecha disponível para colocar sobre 
a mesa os assuntos que hão de ser tratados. 


Câncer 21/6021/7 

Ainda que não aconteça nada de tão 

“ importante assim, que mereça uma mudança 

/ : emocional em sua alma, mesmo assim, 
ICAO pequenos assuntos de variada natureza estão 

em andamento. Parece que não são importantes, mas são. 


Leão 22/7 a 22/8 


É importante desenhar com a maior clareza 
possível as fronteiras invisíveis que você 
precisa delimitar, para que as pessoas não 
invadam seu território. Isso é algo importante, 
porque traz serenidade e segurança. 


Virgem 23/80 22/9 

Há coisas que só você sabe, mas talvez você 
nem saiba direito o que você sabe. Portanto, 
é imprescindível começar a fazer algumas 
investigações profundas e sinceras ao seu 
próprio respeito, para se conhecer. 


Libra 23/9 022/10 

Os acontecimentos dão ampla margem para 

que você se detenha em raciocínios difíceis 

+ de solucionar. Porém, esse exercício fará bem 
à sua alma, desde que não se transforme no 

martírio da ansiedade. Cuidado com ela. 


Escorpião 23/10021/1] 

- Conselhos e opiniões chovem em abundância, 
mas são raras as orientações verdadeiramente 
sábias com que sua alma poderia contar. Por 
isso, ouça tudo, sorria, mas volte para casa e 
astante sobre o que acontece. 


Sagitário 22/11021/12 

42 Confie no seu taco, mas não dispense as 
"opiniões que as pessoas oferecem, porque 
* mesmo que, à primeira vista, isso distraia 
sua atenção, no fim agregará um pouco de 
maturidade às atitudes que você irá tomar. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 

Conhecer a si é uma grande vantagem, 
porque para isso acontecer você precisa 
decidir passar em revista tudo que Taz 
automaticamente, e vencer a inércia do que é 
repetido e que não traz bons resultados. 


Aquário 21/1 a 19/2 

Num primeiro momento, não será fácil você 
encontrar seu lugar e se sentir à vontade, 
mas muito rapidamente você verá que o que 
parecia hostil, na verdade veio a agregar 
más num cenário mais amplo de acontecimentos. 


Peixes 20/20 20/3 

Nem tudo é harmonia nos relacionamentos, 
» mas o eguilíbrio necessário nessa dimensão 
não aconteceria por si só, é um processo de 
ajustes diários e constantes que as pessoas 
envolvidas precisam fazer. Af sim. 


Crônica da Revisto 


m grande amigo está chegando a 

Brasília, após passar por Salvador e 

Fortaleza, para oferecer ao público 

antenado da capital uma experiên- 
cia única. Trata-se do instrutor de ioga Kadu 
Borges, que tem sua base no Rio de Janeiro e 
vai trazer para a capital o seu Yoga Vrau — Vital 
Reverberation Accessing the Universe ou Vai 
Rolar Algo Unico! 

Com o intuito de estimular hábitos de vida 
mais saudáveis e conscientes e, principalmente, 
de conectar pessoas interessadas em autoco- 
nhecimento, terapias corporais, filosofia oriental, 
técnicas e práticas que promovam a expansão 
da consciência, cuidados com o corpo, com a 
mente e as emoções, enfim, gente que pertence 
à tribo dos buscadores, o instrutor vai conduzir 
uma prática super autêntica e divertidíssima em 
18 de setembro, no Lago Norte. 

O evento acontece em parceria com a (OD 
brasiliasimpleorganic, a (Dapetitnatural.bs, a (O 
megusta.veg, o (Mquiosquedoatleta 10, a (Dflo- 
wbaroficial, a (Dilow foods, a (Ddonavegantmg 
e a querida produtora (Dliviandasvalias. Um ver- 
dadeiro laboratório coletivo em que a força da 
colaboração proporcionará uma jornada ines- 
quecível aos participantes. 

Todos unidos para estimular e desmistificar aque- 
la ideia antiga de que uma vida em equilíbrio e 
conectada com o planeta é difícil e pouco prática! 
Aliás pratica é a palavra de ordem do movimento! 


Bora praticar iogea? 


Super conectado com a sustentabilidade e o 
meio ambiente, o instrutor, que também atuou 
como assistente de direção no documentário 
Amazônia, o Despertar da Florestania, dirigido 


por Christiane Torloni e Miguel Przewodowski, 
defende que somos como células desse orga- 
nismo maior chamado planeta Terra e que com- 
preender isso faz parte do nosso processo de 
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mariapaula.dfodabr.com.br 


evolução e expansão 
da consciência! 

A novidade até 
poderia ser um tipo 
de homenagem 
ao cientista Inglês 
James Lovelock, 
que em sua teoria 
de Gaia propôs que 
todos os organismos 
são intimamente 
ligados, integrando 
um complexo siste- 
ma que se autorre- 
gula para manter as 
condições de vida 
no planeta. 

A proposta de 
Kadu merece ser 
experimentada, 
recomendo com 
entusiasmo ao 
amigo leitor que 
participe e leve a 
família e amigos. As informações e inscrições 
para participar desse super evento de ioga e 
meditação são feitas diretamente com o instrutor 
pelo seu perfil no Instagram: (Dkaduborgesyoga. 


DE DESCONTO 
NO INGRESSO* 


50 ANOS 


SACOR já BRASÍLIA 


| N F| N ITO Múltipla, plural, diversa, a casa está no centro das 

mai o profundas transformações destes tempos extraordinários. 
“ ) E RT | (el) GA R Torna-se híbrida, flexível, permeável aos infinitos e novos 
A] e jeitos de morar. Rompe a impessoalidade tecnológica. 

Se traduz em um santuário do autocuidado, do bem-estar 
físico. Promove o equilíbrio emocional e espiritual. 

Ela é agora um espaço biográfico, indiferente à imposição 


dos estilos. A casa segue o movimento e expande-se 
em um universo singular, intransferível. 
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SUCESSO, 
AQUI VOU EU 


Os influenciadores digitais ganham cada vez mais espaço — e dinheiro — no 
mercado. A nova profissão, cobiçada por nove entre 10 internautas, não exige 
qualquer tipo de graduação e garante rendimentos vultuosos, superando outras 
atividades consideradas de elite, como médico, dentista e engenheiro. páciNas 2 6 


Viraliza 
seduzin 


MARCOPINTO 


O Brasil figura entre 
OS países com mais 
influenciadores com 


seguidores no planeta. 
Pelo menos meio milhão 


de personalidades da 


área detém o poder de 


inspirar Legiões. 


» GIULIA NEVES* 


a última década, espe- 

cialistas já sugeriam um 

cenário em que ocu- 

pações tradicionais deix- 
ariam o protagonismo para que 
profissões do futuro ganhas- 
sem os holofotes. Entre elas, a 
de influenciador digital. Ao que 
tudo indica, o futuro chegou. E 
o Brasil já é visto como o país 
dos influenciadores. Estudo da 
multinacional Nielsen Media 
Research mostra que no país ex- 
istem, hoje, pelo menos 500 mil 
influenciadores com no mínimo 
10 mil seguidores cada. É mais 
do que o número de engenheiros 
civis (455 mil) e dentistas (374 
mil), e por pouco empata com o 
total de médicos (502 mil). 

O especialista em marketing 
Raphael Negrão observa que o 
influenciador nada mais é que 
um contador de histórias. “No 
final das contas, não seguimos 
pessoas, mas suas histórias e a 
forma como elas são contadas. O 
criador de conteúdo precisa pres- 
tar atenção em como o público 
está consumindo essa história 
nas plataformas”, afirma. Assim, 
afirma ele, a competição gira em 
torno de quem tem a melhor nar- 
rativa. “Se o enredo for bem con- 
tado, ele tende a alcançar mais 
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ndo sonhos e 
do multidões 


Arquivo Pessoal 


pessoas”, ensina. 

Com mais de 10 anos de ex- 
periência na área de marketing e 
publicidade, Negrão compara o 
cenário de influenciadores digi- 
tais de hoje ao de seis anos atrás. 
Agora, observa, os micro influen- 
ciadores ganham espaço e são, 
muitas vezes, preferidos pelas 
marcas em relação aos grandes 
influenciadores. 

A mestre em administra- 
ção e professora do Instituto 


Negrão: "Não seguimos pessoas, mas suas histórias e como elas são contadas' 


Presbiteriano Mackenzie Maria- 
na Munis é mais uma a afirmar 
que o Brasil é um mercado mui- 
to maduro e promissor para os 
influenciadores, mas pondera 
que, para atingir o tão sonha- 
do sucesso, é preciso trabalhar 
com nichos. 

A agência de marketing Samy- 
Road elencou os tipos de influen- 
ciadores de acordo com os segui- 
dores e o faturamento. Os mega 
influenciadores, com mais de um 


As marcas acreditam 
no potencial dos 
influenciadores a 

partir do momento 
em que eles geram 


engajamento” 


Mariana Munis, mestre 
em administração 


milhão de seguidores, faturam, 
em média, R$ 500 mil por mês. Os 
macro influenciadores, aqueles 
que têm entre 200 mil e um mi- 
lhão de seguidores, ganham em 
torno de R$ 100 mil mensais. Os 
médios, que figuram na faixa en- 
tre 20 mil e 200 mil seguidores, 
tem faturamento de R$ 30 mil. 
Já os micro influenciadores, que 
possuem entre 10 mil e 20 mil se- 
guidores, recebem até R$ 15 mil 
mensalmente. 


Comece por aqui 
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O especialista em marketing Raphael Negrão, a professora de administração do Mackenzie Mariana Munis e o CEO da agência Taruman, Caio Damasceno, destacam 5 dicas 
para quem quer se tornar um influenciador digital 


Foque no engajamento Defina o seu nicho e o Entregue conteúdo de valor Entenda as dores e 
O que conta hoje não é o seu público Escolha falar sobre o que faz necessidades do seu 
número de seguidores, mas sim Quanto mais específico, melhor. sentido para o influenciador. público 


o envolvimento do público. 
Influenciadores fazem sucesso e 
marcas acreditam no potencial 
deles a partir do momento em 
que eles geram engajamento. 


É mais fácil falar a um grande 
público quando um grupo 
menor já se identificou com o 
conteúdo. 


*4 
+ E 


Assim, é natural a entrega ao 
trabalho. Dado o primeiro passo, 
estude sobre influenciadores que 
falam sobre o mesmo assunto. 
Para funcionar a Longo prazo, é 


vínculo com o seguidor. 


preciso ser prazeroso para 0 
influenciador também. 


Brasília no mapa dos influenciadores 


Brasília não escapa do fenômeno que 
alcança o resto do país. Os influenciado- 
res digitais também conquistaram espaço 
no quadradinho, como é o caso de André 
Martins, 21 anos. Com quase dois milhões 
de seguidores em suas redes sociais, ele 
conta que sempre gostou de registrar tudo 
o que via e, ainda criança, andava com 
uma câmera na mão tirando foto de todo 
mundo, mas nunca planejou transformar 
a brincadeira em profissão. Estudante de 
jornalismo, ele começou a produzir con- 
teúdos em 2016 e viu seu perfil crescer 
durante a pandemia. 

Com mais tempo para se dedicar às 
redes, o que até então era um hobby se 
transformou em trabalho de forma rá- 
pida. “No final de 2019, eu comecei a 
ganhar muitos seguidores. Logo em se- 
guida, fui convidado pelo próprio TikTok 
para um evento em São Paulo, e foi onde 
realmente entendi a proporção de tudo 
que estava acontecendo”, conta André. 

Com uma rotina puxada, o influen- 
ciador explica como equilibra a vida pú- 
blica aos compromissos de faculdade, 
estágio e cursos. “Agora já é mais natural. 
Meus amigos já entendem a minha vida 
pública, então eles mesmos me ajudam, 
dando ideias para gravar, participando 
dos meus vídeos, assim como a minha fa- 
mília. Mas, obviamente, nossa vida não se 
resume àqueles 15 segundos dos stories. 
Vivo muita coisa que não posto. Apesar 
da minha vida ser meu trabalho, e meu 
trabalho ser minha vida, é preciso dividir 
para não virar uma coisa só”, afirma. 

André conta que ainda se surpreende 
com as particularidades de cada plataforma 
e que aprendeu a lidar com os desafios de 
trabalhar com a internet. “A internet é o pior 
e o melhor lugar para lidar com frustrações 
e expectativas, porque a gente convive dia- 
riamente com números. Então, realmente, é 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


André Martins 


saber lidar, porque isso afeta muito, princi- 
palmente o psicológico. E tentar sempre dar 
o seu melhor e não ligar exatamente para o 
que o algoritmo está dizendo, mas sim para 
conteúdo de qualidade”, diz. 

Para ele, existe espaço para todos nas 
redes sociais, o segredo é ser autêntico. “A 
pessoa conquista seu espaço a partir do 
momento em que extravasa a sua perso- 
nalidade, seu carisma, o jeito que edita os 
vídeos. Exatamente porque cada pessoa 
é única, então não tem como copiar. O 
público vai se aproximar porque vão se 
identificar com o jeito que você é”, diz. 

Segundo o influenciador, para fazer 
parte desse universo basta dar o primeiro 
passo. “Parece clichê, mas é fato: não é pre- 
ciso ter o melhor celular, a melhor ilumina- 
ção, o melhor cenário. Basta começar com 
o que se tem e fazer do seu jeitinho. No 
começo você não vai ter a melhor edição, 
a melhor técnica de filmagem, mas uma 
coisa que aprendi é que o feito é melhor 
que perfeito. Então, é só começar”, afirma. 


É preciso saber o que atinge o 
seu público alvo e oferecer 
soluções para ele. Entenda 
quem te assiste para criar 


Autenticidade é a chave 
Crie conteúdo autêntico para as 
suas mídias. Não faça mais do 
mesmo e mescle a sua 
personalidade ao conteúdo 
produzido. O público quer se 
sentir próximo do influenciador e 
construir um vínculo de 
identificação. 


“Bem-vindos ao surto coletivo” 


Youtuber, TikToker, produtor de con- 
teúdo e empresário. Aos 25 anos, o in- 
fluenciador Lucas Rangel já fez quase tu- 
do na internet. Com mais de 61 milhões 
de seguidores, ele foi pioneiro na profis- 
são de influenciador digital e ajudou a 
eira. Aos que desejam fazer 


, alertando que é preciso es- 
do para o que der e vier. 

Lucas ficou famoso por meio dos 
seus vídeos de seis segundos para o 
aplicativo Vine, plataforma extinta do 
Twitter. Aos 16 anos e no ensino mé- 
dio, em 2013 ele já fazia seu nome ao 
se tornar o maior Viner do Brasil. Con- 
siderado um “dinossauro” da internet, 
Rangel explica que a motivação para 
quem decidia produzir conteúdo ainda 
não era financeira. “As vezes a gente 
queria ser Youtuber, queria ser tuiteiro, 
que na época eram as redes que bom- 
bavam. Mas por causa da fama, por- 
que o dinheiro não vinha da forma que 
acontece hoje.” 

Do Vine ao TikTok, Lucas Rangel 
gera engajamento por onde quer que 
vá. No TikTok, por exemplo, são mais 
de 18 milhões de seguidores e 440 
milhões de curtidas em seu perfil. 
Seus vídeos chegam a bater milhões 
de visualizações. Ele afirma que, para 
se manter no topo, é preciso transi- 
tar entre as plataformas. “O públi- 
co transita para novas redes, novos 
conteúdos, novos formatos, porque 
existe sempre uma necessidade de 
estar em um novo lugar, de conhe- 
cer algo novo. É o que sempre falo 
com influenciadores que estão há 
mais tempo na área, como eu.” Ami- 
go de influenciadores como Gkay e 
em um relacionamento com Lucas 


Arquivo pessoal 


Lucas Rangel 


Bley, Rangel ressalta a importância 
de saber ceder. “A gente não pode 
se colocar no lugar de não ceder a 
trends, porque não funciona assim. 
O público vai para esse lugar e aí vo- 
cê vai perdê-los se você não for.” 

Há quase 10 anos produzindo con- 
teúdo para a internet, Rangel chegou 
a publicar um livro, comandar o pro- 
grama de TV Rangel, Câmera, Ação!, no 
SBT, e estreou na plataforma de strea- 
ming Netflix com o filme Flops: Agentes 
Nada Secretos. Ele conta, ainda, que o 
mais difícil não é alcançar a popula- 
ridade, mas mantê-la. “O trabalho de 
influenciador vai muito além de postar 
um vídeo de 15 segundos ou um con- 
teúdo viral no YouTube. O segredo do 
trabalho do influenciador é se manter, 
porque viralizar é muito fácil. O negó- 
cio é viralizar por 10 anos”, diz. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Jáder Rezende 
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Maria Lúcia: vida simples, com alegria, mostrando sempre o lado positivo 


Conteúdos bem 
elaborados podem 
se transformar em 

belas cifras 


Transitando por diferentes redes sociais, como TikTok e 
Instagram, influenciadores relatam burocracia na hora de 
receber suas fatias do bolo. Valor acordado pode Levar até 

três meses para ser Liberado 


gricultora aposentada, 

ex-babá, ex-cozinheira 

e mãe de quatro fil- 

hos, a potiguar Maria 
Lúcia Pereira, 58 anos, virou 
fenômeno nas redes sociais 
ao compartilhar a vida exat- 
amente como ela é. Em meio 
a conteúdos que fabricam a 
ilusão de uma vida perfeita, 
ela faz sucesso mostrando a 
vida real em formato de vlog. 
A “influencer da roça”, como 
ficou conhecida, acumula 
mais de três milhões de se- 
guidores em suas redes. Na 
cidade de Riachuelo, no inte- 
rior do Rio Grande do Norte, 
exibe sua rotina de acordar 
cedo, cozinhar, alimentar seus 
animais e cuidar da casa. Pa- 
ra ela, o segredo para ter vi- 
ralizado tanto é o sorriso no 
rosto. “As pessoas acham le- 
gal mostrar o dia a dia, a vida 
simples, com alegria, vendo 
sempre o lado positivo de tu- 
do, sem reclamar”, diz. 

Nascida em Caiçara do Rio 
do Vento, no Rio Grande do 
Norte, Maria Lúcia lembra a 
época em que morou em Na- 
tal e em São Paulo. Conta que 
gosta dos centros urbanos, 
mas prefere morar na área ru- 
ral. “Estou sempre voltando 
para a roça, para as minhas 
raízes”, afirma. Ela explica 
que quem começou a postar 
foi sua filha. “Ela teve a ideia 
de comprar uma sobremesa e 
fazer um vídeo para mostrar 
aos irmãos.” Pensando estar 
fazendo um vídeo para os fi- 
lhos, Maria Lúcia se assustou 
quando, 24 horas depois, se 
deparou com mais de cem se- 
guidores em seu perfil. 

Os vídeos de Maria Lúcia 
ganharam visibilidade nacional 
de forma rápida. Com quase 
um ano de postagens — a pri- 
meira foi em outubro de 2021 
—, os conteúdos começaram a 
dar retorno financeiro. “Eu estou 
caindo na real, vendo que dá pra 
viver das redes sociais.” 

A experiência com as redes 
ensinou Maria Lúcia que ser 
genuíno pode levar qualquer 
um longe. E até arrisca dicas 
para quem sonha em trabalhar 
com a internet. “As pessoas 
gostam da realidade. Tem gen- 
te que já me viu pessoalmente 
e diz que eu sou igualzinha aos 
vídeos. Não sou de maquia- 
gem, de filtro. Sou a mesma 
Maria dos vídeos.” 


Novos projetos 


Ramon Vitor Teodoro de Freitas, 
22, também aposta no sucesso ao 
compartilhar sua rotina. Nascido e 
criado em São Paulo, ele decidiu se 
mudar para Ilhéus, na Bahia, no fim 
de 2021, para ficar mais próximo da 
mãe. A história de Ramon com a 
internet é antiga. Ele conta que en- 
controu na internet o melhor refú- 
gio para os problemas que enfren- 
tava na cidade grande. Foi quando 
conheceu o YouTube. “O primeiro 
vídeo que apareceu começou com 
'Oi, oi, gente, meu nome é Kéfera.. 
Um ano depois, no fim de 2013, co- 
meçou a postar vídeos na rede e se 
apaixonou pela carreira. 

O processo para Vitor se encon- 
trar como produtor de conteúdo 
foi longo. “Quando morava em São 
Paulo, tinha um grupo de amigos 
que também gravava e a gente ob- 
servava o que o outro ia fazendo, 
o que estava em alta.” Mas Ramon 
não se sentia representado pelo 
conteúdo que entregava. “Eu que- 
ria que as pessoas conhecessem 


Divulgação 


> 


quem era o Ramon, o que eu gos- 
to, mas os vídeos que eu fazia não 
passavam a minha essência. De- 
pois que vim pra Ilhéus, minha 
realidade mudou. A minha casinha 
é bem mais simples comparada 
ao padrão da internet.E eu pensei: 
'eu vou fazer dessas dificuldades o 
meu conteúdo'” 

Desde 2013 na internet, Ramon 
chegou a alcançar 500 mil segui- 
dores em 2021, mas não fazia di- 
nheiro com os vídeos. Com mais 
de oito milhões de seguidores no 
TikTok e 772 mil no Instagram, o 
influenciador ainda trabalha em 
um quiosque na praia, onde pode 
gravar sua rotina. Agora, com no- 
vos projetos em mente, ele relata 
que o trabalho como influenciador 
também encontra burocracias. Na 
mais recente parceria fechada, ele 
conta que precisará esperar três 
meses para receber o valor acor- 
dado. Como “as contas não pa- 
ram de chegar”, o jovem continua 
trabalhando. 


Ramon Vitor: “Minha realidade mudou” 
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Juliana Goes: movimento inconsciente 


Camaleoa 


A jornalista Juliana Goes, 37, 
se especializou em redirecionar 
suas rotas no meio digital. A 
criadora de conteúdo já transi- 
tou entre vários nichos e reúne 
muitas personas em uma só. Na 
internet desde 2009, a influen- 
ciadora, blogueira e ex-BBB se 
encontrou no caminho do au- 
toconhecimento e lifestyle. “Isso 
é muito característico da minha 
essência. Hoje, quando olho pa- 
ra trás, sou muito feliz porque 
vejo que foi um movimento in- 
consciente”, diz. 

A influenciadora digital con- 
ta que os anos de experiência a 
ensinaram sobre versatilidade. 
“E preciso acreditar no seu pa- 
pel e reproduzir seu conteúdo 
em diferentes linguagens para 
diversas plataformas”, afirma. 
Ela entende a necessidade de 
estar aberta a novos aplicativos 
e praticar o desapego, mas res- 
salta a importância de manter 


um critério na hora de decidir 
o que postar. “Não quero me 
vender nem perder minha au- 
tenticidade, mas ainda sou um 
veículo. Ainda tenho um lado 
comercial e preciso, de alguma 
forma, ter uma estratégia.” 

Mãe de Anne Liv e Liam, 
Juliana conta que, por anos, se 
incomodou com o rótulo de ex 
-BBB. “Sei que foi um momento 
importantíssimo da minha his- 
tória, mas até então era como se 
o resto fosse irrelevante. Mexia 
muito com minha identidade. 
Hoje, não me importo que es- 
teja em pauta, mas me sinto 
como outra Juliana. É difícil 
achar uma palavra só, porque 
essa multiplicidade é importan- 
te para mim. Sou empreende- 
dora, investidora, tenho muitos 
papéis. Mas ainda sou a Juliana 
jornalista, comunicadora, cria- 
dora de conteúdo. E ex-BBB 
também.” (G.N) 
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REDES SOCIAIS 


"A vida de influencer me escolheu” 


O ex-estudante de medicina Lucas 
Bley, 30, não premeditou a sua carreira 
como influenciador digital. Só consi- 
derou produzir conteúdo para inter- 
net depois de tornar público o seu 
relacionamento com Lucas Rangel. 
Durante os sete primeiros meses de 
namoro, Bley preferiu manter o anoni- 
mato. “Não foi algo em que eu pensei 
“vou entrar na internet para trabalhar”. 
Eu nem sabia como é que funcionava, 
para ser sincero. As coisas vão aconte- 
cendo bem naturalmente e de degrau 
em degrau”, afirma. 

Em 16 de junho de 2021, Bley e Ran- 
gel anunciaram o namoro. Em 22 de ju- 
lho, Bley começou a postar publicamen- 
te no seu perfil pessoal do Instagram, 
criado para compartilhar fotos e vídeos 
com familiares e amigos próximos. 

“Eu comecei a fazer os vídeos con- 
forme fui entendendo o que o pessoal 
queria, porque tudo começou com 
quem queria me conhecer. Fui bem 
no meu tempo, entendendo dos meus 
gostos, criando e pensando no que eu 
podia levar para eles me conhecerem.” 

Bley conta que depois que come- 
çou a trabalhar com a internet sua 


Divulgação 


vida virou do avesso. “Antes eu era 
uma pessoa totalmente tímida, que 
ficava no cantinho da biblioteca, 
passando horas e horas estudan- 
do medicina. Agora, tive que lidar 
com um lado que nem eu mesmo 
conhecia de verdade, de criação, de 
ideias, de animação. Um lado meu 
que estava escondido. Hoje eu amo 
e vejo que tenho muito mais prazer 
em estar nessa área”, afirma. 

Apesar dos mais de três milhões 
de seguidores nas redes sociais, Bley 
ainda não se considera uma pessoa 
famosa ou com vida pública. “Sem- 
pre tentei preservar essa parte do 
anonimato, pelo menos na minha 
cabeça”, afirma. 


Compromisso com o público 


Nathália Rodrigues na certidão, 
na internet, Nath Finanças. A edu- 
cadora financeira destaca a impor- 
tância de produzir conteúdos res- 
ponsáveis e de credibilidade. Con- 
siderada a nona maior influéncia 
dora de finanças do Brasil empes- 
quisa realizada pela agência 


Nathália Rodrigues: "Conteúdo é informação" 


Divulgação 


Lucas Bley: “As coisas acontecem naturalmente” 


Communications, Nathália conta que 
começou a produzir conteúdo quando 
ainda era estagiária, para falar sobre 
educação financeira com o público de 
baixa renda. “Quando eu criei o canal, 
foi com a projeção de ajudar outras 
pessoas como eu, que eram trabalha- 
dores assalariados, bolsistas, estudan- 
tes, quem estava no corre”, afirma. 

O objetivo não mudou. Agora 
formada em administração e com 
renda exclusiva do trabalho como 
influenciadora, Nathália diz que fa- 
lar sobre finanças para seu público 
ainda é um desafio. “Agora eu tenho 
uma situação financeira mais confor- 
tável, mas a gente sabe que o público 
que me acompanha está passando 
por dificuldades, está usando o car- 
tão de crédito para fazer compras 
essenciais. E muito desafiador para 
mim, como Nathália, como orienta- 
dora financeira, trazer esse conteúdo 
de forma acessível, e também ter a 
consciência de classe de que a edu- 
cação financeira não vai resolver to- 
dos os problemas do mundo, mas vai 
ajudar a pelo menos não ter uma bo- 
la de neve e evitar armadilhas”, diz. 

Nathália conta que trabalhar com 
a internet reestruturou não apenas a 
sua vida financeira, mas a sua forma 


de se relacionar. “As pessoas também 
mudaram. Elas não enxergaram a 
Nathália Rodrigues, enxergaram a 
Nath Finanças. E não é ruim, mas as 
pessoas olharam para o que eu te- 
nho, e não para o que eu sou. Quan- 
do você tem fama e, consequente- 
mente, dinheiro, isso mexe com suas 
relações, porque algumas acabam 
não ficando.” 

Ciente da demanda da internet 
por vídeos mais curtos, Nathália ex- 
plica que prefere utilizar a ferramen- 
ta apenas para apresentar o seu perfil 
a novas pessoas. “Não gosto de dei- 
xar em 15 segundos os dados sobre 
finanças, porque o meu conteúdo é 
uma informação. E se a gente faltar 
com uma palavra, um texto, acaba 
causando a desinformação”, diz. Com 
mais seguidores no Twitter (520 mil) 
que no Instagram (457 mil), ela afir- 
ma que não tem o sonho de viralizar 
na internet, como muitos têm. Prefe- 
re ser reconhecida aos poucos. “Prefi- 
ro crescer de cem em cem, de mil em 
mil, do que, de repente, ter um mi- 
lhão, 500 mil seguidores. Prefiro fazer 
aos poucos, porque daí eu tenho até 
direito de errar. Se um dia eu errar, 
aquelas pessoas que estão comigo já 
sabem quem eu sou."(G.N.) 
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» IBS AMERICAS 


200 BOLSAS DE ESTUDO 


A IBS Americas, maior escola internacional de negócios do 
Brasil, oferece 200 bolsas de estudo internacionais com valor 
entre U$ 2.500 e U$ 4.000 para programas organizados em 
cooperação com a universidade La Verne no câmpus na Cali- 
fórnia (EUA). Os interessados podem se inscrever no site bit.ly/ 
Cursos-IBS-ULV para os cursos de janeiro ou julho de 2023 ou 
2024. A IBS Americas disponibiliza um código promocional caso 
o aluno entre diretamente pelo site: ULV.BOLSA.50. 


» SECRETARIA DE TRABALHO 


QUALIFICAÇÃO PARA 
PESSOAS IDOSAS 


A Secretaria de Trabalho encerra hoje as inscrições para 
o projeto Guardiões nas regiões administrativas de Itapoã, 
São Sebastião, Paranoá e Varjão. O programa quer capacitar 
pessoas idosas, acima de 60 anos, em vulnerabilidade eco- 
nômica. São 80 vagas disponíveis, para os cursos de quali- 
ficação nas áreas de recepcionistas atendente (26 vagas 
com carga horária de 200 h/a), recepcionistas de casa 
de espetáculos (26 vagas com carga horária de 200 h/a) e 
informática básica (28 vagas com carga horária de 200 h/a). 
As inscrições podem ser feitas de forma digital, no site da 
Secretaria de Trabalho www.trabalho.df.gov.br. Será dispo- 
nibilizado atendimento presencial na Associação Positiva de 
Brasília — APB, situada no Condomínio Del Lago, Quadra 376, 
AE 17, Itapoã, Brasília/DF, com atendimento das 9h às 12h30 e 
das 13h30 às 17h. Dos requisitos de participação: a) Ser pessoa 
física, brasileira nata ou naturalizada, ou estrangeira em situa- 
ção regular no país, que declare estar em situação de vulnera- 
bilidade econômica e social e/ou em situação de desemprego, 
que necessitem de desenvolvimento de habilidades para o mer- 
cado de trabalho da economia criativa e cultural do Distrito 
Federal; ser maior de 60 (sessenta) anos; Ser beneficiário do 
seguro desemprego, desempregado ou trabalhador informal e 
ser residente, preferencialmente, no Macroterritório Nordeste 
do Distrito Federal, especificamente nas regiões administrativas 
de Itapoã, São Sebastião, Paranoá e Varjão. 


» SEMINÁRIO 


EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
E TECNOLÓGICA 


Estão abertas as inscrições para participação no Seminá- 
rio de Educação Profissional e Tecnológica, que ocorre em 
18 e 19 de outubro, dentro do ConectalF 2022, um evento 
do Instituto Federal de Brasília (IFB) totalmente gratuito e 
aberto a poupulação. O seminário terá como tema neste ano 
“Os desafios da EPT no contexto pós ensino remoto”. Para 
saber mais e realizar a sua inscrição, acesse even3.com.br/ 
seminarioept2022. Outro espaço de encontros e de interação 
é a Conexão Empresarial, em que acontecerão palestras, 
reuniões com representantes do IFB e de outros institu- 
tos federais com empresas, órgãos públicos, associações e 
ONGs, envolvidos em temas específicos, como, por exemplo, 
empreendedorismo, empresas juniores, startups, incubado- 
ras, demonstração de novos processos e oportunidades. A 
Conexão Empresarial busca alinhar os cursos ofertados pelo 
IFB à real necessidade do mundo do trabalho, além de forta- 
Lecer a marca da Instituição. As inscrições deverão ser feitas 
por meio de formulário eletrônico bit.ly/3wGCSg4, entre os 
dias 20 de julho a 31 de agosto de 2022. 


Lista de concursos 


Nesta semana, o caderno Trabalho 8 Formação Profissional preparou uma Lista com 114 concursos e 23.436 vagas, além de cadastro 
reserva. No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 1.469 vagas. Para o Centro-Oeste, há 19 seleções abertas com 6.650 
oportunidades. Nos conselhos regionais, há seis concursos com 32 postos vagos. Entre os nacionais, há dois certames abertos para 704 
oportunidades. Há ainda 69 seleções para outras regiões com 13.608 vagas. Nas universidades federais, são dez processos seletivos e 766 


oportunidades. Nos institutos federais há quatro certames abertos com 207 vagas. 


LOCAIS — DISTRITO FEDERAL 


POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 
(PC-DF) 


nscrições até 8 de setembro no site: bit.ly/3P- 
f850B. Concurso com 600 vagas para 0 cargo 
de agente de polícia. Salário: R$ 8.698,78. Taxa: 
não informada ainda. 


UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL 
(UnDF) 


nscrições até 18 de setembro pelo wumw.iades. 
com.br/. Concurso com 347 vagas para profes- 
sor - Letras - português (3); professor - Letras - 
inglês (3); professor - Letras - espanhol (1); 
professor - Literatura brasileira (1); professor - 
literaturas clássicas (1); professor - Linguística 
3); professor - Línguas indígenas (1); professor 
- teoria literária (2); professor - serviço social (3); 
professor - matemática aplicada (2); professor 
- matemática (3); professor - educação mate- 
mática (2); professor - matemática e ciência de 
dados (2); professor - matemática e inteligência 
artificial (2); professor - análise de dados em 
saúde (2); professor - matemática, estatística e 
cálculo (4); professor - estatística (3); professor 
- física (5); professor - circuitos elétricos (3); 
professor - química (3); professor - química e 
bioquímica (2); professor - introdução às ciên- 
cias e tecnologias (3); professor - introdução às 
ciências e biotecnologias (1); professor - tecno- 


- sistemas de informação (2); professor - admi- 
nistração e contabilidade (2), professor - admi- 


nistração de empresas e gestão de negócios (4), 
professor - gestão e administração pública (2); 
professor - elétrica e eletrônica aplicada (2), 
professor - engenharia biomédica (2); professor 
engenharia clínica (2); professor - engenharia 
e materiais (2); professor - engenharia quími- 
a (2); professor - engenharia de produto (3); 
professor - automação (1); professor - engenha- 
ria de software (3); professor - ciência, tecnolo- 
gia e sociedade (2); professor - engenharia ae- 
roespacial (2); professor - engenharia sanitária 


(1); professor - engenharia nuclear (2); professor 
- engenharia civil (3); professor - engenharia 
elétrica (3); professor - engenharia mecânica 
(3); professor - engenharia de transportes (3); 
professor - nutrição básica / segurança alimen- 
tar e nutricional (1); professor - fundamen 
em nutrição / nutrição em saúde coletiva (1); 
professor - nutrição materno-infantil (1); pro- 
fessor - nutrição clínica-hospitalar e ambula- 
torial (1); professor - nutrição em bromatologia 
/ técnicas dietéticas (1); professor - fundamentos 
em fisioterapia / fisioterapia em saúde coletiva 
2); professor - fisioterapia em atenção à saúde 
materno-infantil / saúde da mulher / saúde do 
adulto (2); professor - fisioterapia em reabilita- 
ção clínica-hospitalar e ambulatorial (2); pro- 
fessor - fisiologia (1); professor - enfermagem 
médico-cirúrgica (2); professor - enfermagem 
obstétrica (3); professor - enfermagem pediátri- 
ca (2); professor - enfermagem psiquiátric 
professor - enfermagem em atenção básica / 
saúde da família e comunidade (2); professor - 
fundamentos em enfermagem (1); professor - 
administração em saúde/gestão em saúde (1); 
professor - planejamento e gestão estratégica 
em saúde (2); professor - fisiologia (1); professor 
- biofísica (1); professor - clínica médica/cirurgia 
geral (2); professor - saúde materno-infantil (1), 
professor - saúde do adolescente e adulto (1); 
professor - saúde mental / psiquiatria (1); pro- 
fessor - anatomia patológica / patologia clínica 


(1); professor - radiologia (1); professor - medi- 
cina da família e comunidade (2); professor - 
medicina Legal / deontologia (1); professor - 
bioética (2); professor - psicologia (2); professor 
- psicologia de ensino e aprendizagem (2); 
professor - educação (2); professor - ensino e 
aprendizagem (3); professor - currículo (1); 
professor - educação inclusiva (2); professor - 
alfabetização e Letramento (1); professor - edu- 
cação a distância (3); professor - políticas públi- 
cas (2); professor - políticas públicas e gestão 
2); professor - sociologia (5); professor - ciência 
política /relações internacionais (3); professor 
- ciências sociais (2); professor - economia (3); 
professor - métodos quantitativos em economia 
2); professor - antropologia (2); professor - 
educação artística (3); professor - música (3); 
professor - artes plásticas (2); professor - dança 
2); professor - cinema (2); professor - teatro (2); 
professor - ciências biológicas (2); professor - 
botânica (2); professor - zoologia (2); professor 
- microbiologia (2); professor - biodiversidade 
1); professor - biologia geral (1); professor - 
ciências físicas biológicas (1); professor - filoso- 
fia e teologia (2); professor - filosofia da ciência 
e epistemologia (2); professor - história (3) 
professor - ecologia teórica (1); professor - 
ecologia aplicada (2); professor - arquitetura (1); 
professor - geografia (2); professor - direito 
público e privado (5); professor - turismo (3); 
professor - educação física (2); professor - bi- 
blioteconomia (2); professor - comunicação 
social (2); professor - jornalismo (1); tutor - 
etras - português (2); tutor - Letras - inglês (2); 
tutor - Letras - espanhol (1); tutor - Literatura 
brasileira (1); tutor - Linguística (2); tutor - 
serviço social (1); tutor - matemática (1); tutor 
- educação matemática (1); tutor - matemática 
e ciência de dados (1); tutor - matemática e 
inteligência artificial (1); tutor - análise de 
dados (1); tutor - análise de dados em saúde 
(1); tutor - estatística (2); tutor - circuitos elé- 
tricos (2): tutor - química (2); tutor - introdução 
às ciências e tecnologias (2); tutor - tecnologias 
da informação e comunicação (2); tutor - sis- 
tema computacional (2); tutor - software (2); 
tutor - linguagem computacional (2); tutor - 
metodologias e técnicas da computação (2); 
tutor - arquitetura de sistemas da computação 
(1); tutor - sistemas de informação (1); 
administração de empresas e gestão de negó- 
cios (1); tutor - gestão e administração pública 
( 
a 


); tutor - engenharia de produto (1); tutor - 
utomação (1); tutor - engenharia civil (1); tutor 
engenharia elétrica (1); tutor - engenharia 
mecânica (1); tutor - engenharia de transpor- 
tes (1); tutor - nutrição básica / segurança 
alimentar e nutricional (1); tutor - fundamen- 
tos em nutrição / nutrição em saúde coletiva 
(1); tutor - nutrição materno-infantil (1); tutor 
- nutrição clínica-hospitalar e ambulatorial (1), 
tutor - nutrição em bromatologia / técnicas 
dietéticas (1); tutor - fisioterapia em atenção à 
úde materno-infantil / saúde da mulher / 
saúde do adulto (1); tutor - fisioterapia em 
bi 

t 


reabilitação clínica-hospitalar e ambulatorial 
(2); tutor - fisiologia (1); tutor - enfermagem 
médico-cirúrgica (1); tutor - enfermagem 
obstétrica (1), 5 tutor - enfermagem pediátrica 
(1); tutor - enfermagem psiquiátrica (1); tutor 
- enfermagem em atenção básica / saúde da 
família e comunidade (1); tutor - fundamentos 
em enfermagem (1); tutor - administração em 
saúde/gestão em saúde (1); tutor - planeja- 
mento e gestão estratégica em saúde (1); tutor 
- fisiologia (1); tutor - biofísica (1); tutor - clíni- 
ca médica / cirurgia geral (1); tutor - saúde 
materno-infantil (1); tutor - saúde do adoles- 
cente e adulto (1); tutor - anatomia patológica 
/ patologia clínica (1); tutor - medicina da fa- 
mília e comunidade (1); tutor - medicina Legal 
/ deontologia (1); tutor - psicologia (1); tutor - 


psicologia de ensino e aprendizagem (1); tutor 
- educação (1); tutor - ensino e aprendizagem 
(1); tutor - educação inclusiva (1); tutor - alfa- 
betização e Letramento (1); tutor - educação a 
distância (1); tutor - sociologia (1); tutor - ciên- 
cia política /relações internacionais (1); tutor 
- ciências sociais (1); tutor - economia (2); tutor 
- antropologia (1); tutor - educação artística 
2); tutor - música (2); tutor - ciências biológi- 
cas (1); tutor - biodiversidade (1); tutor - biolo- 
gia geral (1); tutor - ciências físicas biológicas 
1); tutor - filosofia da ciência e epistemologia 
2); tutor - história (1); tutor - ecologia teórica 
1); tutor - ecologia aplicada (2); tutor - arqui- 
etura (1); tutor - geografia (1); tutor - direito 
público e privado (1); e tutor - educação física 
2). Salário: R$ 2.200 a R$ 5.200. Taxa: entre 
R$99 e R$188. 


SENADO FEDERAL 


nscrições até 21 de setembro pelo site 
conhecimento.fgv.br/concursos/senado22. 
Concurso com 22 vagas para analista 
egislativo - especialidade: administração 
2); arquivologia (1); assistência social (1); 
contabilidade (1); enfermagem (1); infor- 
mática Legislativa (2); processo Legislativo 
1); engenharia do trabalho (1); engenharia 

a 

[o 


eletrônica e telecomunicações (1); analist 
egislativo - especialidade: registo e redaçã! 
parlamentar (1); advogado (1); consultor 
egislativo - especialidade: assessoramento 
egislativo (1); assessoramento em orçamen- 
os (1); técnico Legislativo (7) - especialidade: 
policial Legislativo. Salário: entre R$ 4.449,16 
e R$ 33.461,68. Taxa: entre R$55 e R$95. 


BANCO DE BRASÍLIA (BRB) 


Inscrições até 3 de outubro pelo site bit. 
[y/3QmvPAy. Concurso com 500 vagas para 
o cargo de escriturário, da carreira bancária. 
Salário: R$3.764,66. Taxa: R$ 66,50. 


NACIONAIS 


MINISTERIO PÚBLICO DO TRABALHO 


Inscrições até 12 de setembro pelo site 
concurso.mpt.mp.br/concurso/index.wsp. 
Concurso com cinco vagas para procura- 
dor do trabalho. Salário: não informado. 
Taxa: R$ 250. 


RECEITA FEDERAL 


Inscrições de 13 de dezembro pelo site www. 
ingresso.eear.aer.mil.br. Concurso com 699 
vagas, sendo 230 vagas para auditor-fiscal 
e 469 vagas para analista-tributário. Salá- 
rio: entre R$ 11.000 e R$ 21.000. Taxa: não 
informado. 


LOCAIS - CENTRO-OESTE 


PREFEITURA DE SÃO JOSE DO XINGU 
(MT) 


Inscrições até 5 de setembro pelo site por- 
talassepublica.selecao.site/edital/ver/14. 
Concurso com 18 vagas para agente comu- 
nitário de saúde (7); agente comunitário de 
saúde (1); agente comunitário de saúde (4); 
agente comunitário de saúde (2); agente de 
combate a endemias - ace (2); agente de 
combate a endemias - ace (2).Salário: R$ 
2.424. Taxa: gratuito. 


Eu ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
wwyw.correiobraziliense.com.br/euestudante 
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Radicado em Lisboa, Ricardo Bernardes será o regente de orquestras que executarão músicas 
de Dom Pedro |, como parte das comemorações dos 200 anos da Independência do Brasil 


» VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE 


isboa — Foi aos 13 anos que Ricardo 
Bernardes disse ao pai, um concei- 
tuado médico de Curitiba, que se- 
ria maestro. O menino, que acaba- 
ra de entrar na adolescência, ainda não 
tinha muita noção do porquê decidiu 
enveredar pelo mundo da música, mas 
pouca coisa o tinha tocado tanto quanto 
as melodias clássicas de Mozart que ele 
ouvia todas as manhãs no carro com a 
mãe a caminho da escola. A sensação era 
de que os acordes lhe tocavam a alma. 
“Meu pai levou um susto. Na cabeça dele, 


seria médico, como ele, advogado ou en- 
genheiro”, conta Bernardes, hoje, com 46 
anos. “Meu pai até insistiu para que eu 
me inscrevesse no vestibular para tentar 
seguir nas profissões que ele consider- 
ava as mais adequadas para mim. Segui o 
conselho dele, mas também me inscrevi 
para música. Nas provas finais, faltei em 
todas, só fui atrás do meu sonho. E aqui 
estou”, diz, sorridente. 

Bernardes está a mil por hora. E não 
esconde a ansiedade. Será dele a respon- 
sabilidade por reger as orquestras que 
vão executar músicas de Dom Pedro 1, o 
primeiro imperador do Brasil — sim, ele 
também era músico e compôs o Hino da 


Independência. Os concertos fazem parte 
das comemorações dos 200 anos da liber- 
tação de Brasil de Portugal. O primeiro — 
“Dom Pedro e a música após o Grito do 
Ipiranga” — está marcado para 21 de ou- 
tubro, em Lisboa. O segundo — “Um reino 
e um império, a música da Capela Real do 
Rio de Janeiro nos tempos de Dom Pedro” 
— ocorrerá em janeiro de 2023. “Vamos 
mostrar um lado que poucos conhecem 
do imperador brasileiro. E, claro, ressaltar 
como era riquíssima a vida cultural no Rio 
no período em que a família real e a corte 
portuguesa viveram na cidade”, afirma. 

O maestro reconhece que não é fácil 
viver de música, sobretudo no Brasil, onde 


a cultura não tem o respeito necessário. 
Por isso, a sua opção por se fixar em Por- 
tugal, onde governo e iniciativa privada 
investem pesado para que a sociedade 
tenha acesso a todo tipo de arte. Durante 
os dois primeiros anos da pandemia, por 
exemplo, o governo português e a Fun- 
dação Gulbenkian arcaram com todos os 
projetos culturais que foram suspensos 
por causa das medidas de contingência 
contra a covid-19. Artistas como ele não 
ficaram desamparados. Agora, com a reto- 
mada dos espetáculos, ele acredita que está 
na hora de todos que vivem da cultura en- 
tregar o que de melhor podem fazer para a 
população. É questão de respeito. 
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Apesar de a paixão pela música ter 
sido despertada por Mozart, são as me- 
lodias barrocas que dominam as obras 
executadas por Bernardes. O interesse é 
tanto pelos artistas daquela época que ele 
comprou, em um leilão, um órgão cons- 
truído no início do século 18. As teclas do 
instrumento são feitas de ossos. A relíquia 
fica guardada na Igreja das Chagas de 
Cristo, uma pérola encravada no centro 
velho de Lisboa. E muito comum a seus 
frequentadores ouvirem o músico tocar 
durante as missas. “A opção pelas canções 
barrocas vem desde o tempo em que es- 
tava em Curitiba, ainda muito jovem. Fui 
pesquisando e descobri um material mui- 
to bom, totalmente desconhecido, inclusi- 
ve do barroco do Paraná”, ressalta. 

Boa parte desse trabalho de pesquisa 
estará presente nos dois concertos — que 
terão 90 músicos de várias nacionalida- 
des — em comemoração ao bicentená- 
rio da independência. Além das obras 
de Dom Pedro 1, estarão no repertório 
os compositores Marcos Portugal, José 
Maurício Nunes Garcia, André da Silva 
Gomes, João de Deus de Castro Lobo e 
Sigismund Neukomm. Esse último era 
muito próximo da princesa Leopoldina, 
mulher de Dom Pedro, oriunda da Casa 
dos Habsburgo, da Áustria, comandada 
pelo Rei Francisco II, pai dela. “A Capela 
Real do Rio, por onde transitavam todos 
os grandes artistas, chegou a ser a maior 
casa musical das Américas. Inclusive, foi 
no Rio que se apresentou, pela primeira 
vez fora da Europa, a ópera Don Giovanni, 
de Mozart”, lembra Bernardes. 

Essa riqueza musical se repetia na São 
Paulo dos tempos do império português, 
graças ao trabalho do então governador 
da capitania, Dom Luís António de Souza 
Botelho Mourão. Foi dele a ideia de cons- 
truir uma casa de ópera na região, com 
as obras bancadas pelas famílias mais ri- 
cas da época. Mourão, que fundou pelo 
menos cinco cidades no Brasil, entre elas, 
Campo Mourão, no Paraná, integrava o 
Morgadio de Mateus, honra hereditária 
concedida pela coroa portuguesa. Curio- 
samente, o maestro é hoje o diretor ar- 
tístico dos encontros musicais da Funda- 
ção da Casa de Mateus, criada pelo pai de 
Mourão em 1743. A instituição, referência 
em Portugal e no exterior quando o assun- 
to é música barroca, está sob o comando 
da família de Mourão há 14 gerações. 


ro 


Não foi fácil, porém, a trajetória do 
maestro até aqui. A vida lhe exigiu muita 
dedicação, sorte e, principalmente, estudo. 
Aos 19 anos, consciente de que precisava 
ter seu próprio grupo para difundir a mú- 
sica barroca, ele fundou, com amigos, o 


Americantiga Ensemble, em Curitiba, do 
qual é diretor até hoje. Juntos, gravaram 
seis CDs e um DVD, com obras do repertó- 
rio luso-brasileiro do século 18. “Tudo foi 
sendo construído aos poucos. Ainda me- 
nino comecei a ter aulas de piano. Depois, 
veio a faculdade de música, o mestrado pe- 
la Universidade de São Paulo, um doutora- 
do na Universidade do Texas, em Austin, 
nos Estados Unidos, outro doutorado em 
Lisboa e mais um pós-doutorado”, lista. 

Nesse período todo de aprendizado, 
Bernardes desenvolveu pesquisas que ho- 
je são referências em se tratando da música 
barroca do Brasil e de Portugal. É dele, por 
exemplo, a edição da coleção Música no 
Brasil — séculos 18 e 19, em seis volumes 
e 2,5 mil páginas. “Mesmo nos momen- 
tos mais difíceis, quando a sensação era de 
que abandonaria a música, sempre hou- 
ve pessoas que me incentivaram muito a 
continuar na estrada. Esse apoio é muito 
importante”, assinala. Ele acredita que a 
opção de se fixar em Lisboa, há 13 anos, 
foi a base que lhe faltava para consolidar e 
impulsionar a carreira. “Fiz meu doutora- 
do no Texas, nos Estados Unidos, mas foi 
um período muito solitário da minha vida. 
Quando desembarquei na capital portu- 
guesa tive a certeza de que era o local ideal 
para desenvolver minha arte”, conta. 

Bernardes adora remexer nas memó- 
rias para planejar o futuro. Erros e acertos 
são avaliados para traçar planos. “A arte 
está entranhada em mim”, frisa. Mas, por 
segurança, ele montou, com o pai, uma 
empresa de importação de vinhos de Por- 
tugal e desenvolve projetos no mercado 
imobiliário. “E preciso ter onde se apoiar”, 
assinala. Desde criança, foi construindo 
pontes. A coleção de selos se transfor- 
mou em coleção de discos de músicas 
clássicas garimpados em sebos. A ida a 
um concerto de dois pianistas garantiu a 
professora que lhe abriu portas no Teatro 
Guaíra, templo da cultura curitibana. As 
amizades foram fincando os alicerces que 
o levaram aos palcos de várias partes do 
mundo. “São 27 anos de conquistas e a 
sensação de que há muito por ser feito, 
especialmente em relação à música bar- 
roca, ainda desconhecida do grande pú- 
blico. Para mim, tudo sempre é novo”, diz. 

A meta do maestro, depois dos concer- 
tos do bicentenário da independência, é 
levar adiante um projeto para a gravação 
do repertório luso-brasileiro dos séculos 18 
e 19, de um valor histórico imenso, de per- 
tencimento cultural. Não é só. Ele também 
trabalha na obra de mestre Bernardino, 
muito atuante no Paraná antes da emanci- 
pação de São Paulo, em 1853. Há uma mis- 
sa inédita escrita por ele e descoberta por 
Bernardes, que apresentou alguns trechos 
da obra em junho último em Curitiba, sob 
aplausos e urros da plateia. “São trabalhos 
que nos permitem conhecer as nossas raí- 
zes, muitas vezes esquecidas”, conclui. 


10 e Trabalho & Formação « Brasília, domingo, 4 de setembro de 2022 e Correio BraziLiensE 


» GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ [EZEH vacas 


» FECOMÉRCIO 


ADO Endereço: SCS Qd. 6, BLA, Lt. 206 Ed. Newton 
Brasília — DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017 


vagas 


Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 


JOVEM APRENDIZ - 68 VAGAS 


Cód.: 946423 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 854,04 + VT + VA 
/ Horário de: 12h às 18h / Local: Asa Sul / 
Assunto: 946423 

Cód.: 528309 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 614 + VT + VA / Horário: A Com- 
binar/ Local: Asa Norte / Assunto: 528309 
Cód.: 860599 / Vagas: 1/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 569,36 / Horário de: 8h às 12h 
/ Local: Taguatinga Sul/ Assunto: 860599 
Cód.: 416196 / Vagas: 1/ Ano: 1º, 2º, 3º, Con- 
cluído / Salário: R$ 854,04 + VT / Horário: 
A Combinar / Local: Zona Industrial (Guará) 
/ Assunto: 416196 
Cód.: 941520 / Vagas: 1/ Ano: 1º, 2º, 3º, Con- 
cluído / Salário: R$ 854,04 + VT / Horário 
de: 12h às 18h / Local: Taguatinga Centro/ 
Assunto: 941520 


» ] E L Instituto Euvaldo Lodi 


Cód.: 415326 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 + VT / Horário de: 8h às 
14h / Local: Águas Claras / Assunto: 415326 
Cód.: 410746 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 606 + VT / Horário 
de: 8h30 às 12h30 / Local: Zona Industrial 
(Guará) / Assunto: 410746 

Cód.: 524343 / Vagas: 3 / Ano: Concluído / 
Salário: R$ 569,36 + VT / Horário: A com- 
binar/ Local: Asa Norte / Assunto: 524343 
Cód.: 414205 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 569,37 + VT / Horário de: 13h às 
17h / Local: Asa Sul / Assunto: 414205 
Cód.: 69914524 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 854,04 + VT + VA / Horário: A 
Combinar / Local: Saan / Assunto: 69914524 
Cód.: 521079 / Vagas: 1 / Ano: Concluído / 
Salário: R$ 854,04 + VT / Horário: A Com- 
binar / Local: Asa Norte / Assunto: 521079 
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Cód.: 419675 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 569,36 + VT + VA / 
Horário: A Combinar / Local: Taguatinga Sul 
/ Assunto: 419675 
Cód.: 411569 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 569,36 + VT + VA 
/ Horário: A Combinar / São Sebastião) / 
Assunto: 411569 
Cód.: 528556 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 569,36 + VT + VA / Horário: 
A Combinar / Local: Ceilândia Norte / 
Assunto: 528556 
Cód.: 520500 / Vagas: 1/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 569,36 + VT + VA / A Combinar 
/ Local: Taguatinga Sul / Assunto: 520500 
Cód.: 825143 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 573,49 / Horário de: 13h às 17h 
/ Local: Zona Industrial (Guará) / Assunto: 
825143 


Cód.: 416455 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 569,36 / Horário: A Combinar / 
Local: Asa Sul / Assunto: 416455 

Cód.: 822903 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 569,36 + VT / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 822903 


Ainda há 40 vagas para jovem aprendiz. 
o nível técnico há vagas em técnico em 
administração (37); técnico em comércio 
1); técnico em contabilidade (8); técnico 
em enfermagem (3); técnico em estética 
2); técnico em Logística (10); técnico em 
recursos humanos (2); técnico em secreta- 
riado (13). No nível superior há vagas em 
administração (62); administração pública 
1); agronomia (1), análise e desenvolvimen- 
to de sistemas (4), arquitetura e urbanismo 


Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br 
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB). 


4); arquivologia (1); ciência da computação 
3); ciências contábeis (12); ciências 
onômicas (4); cinema e mídias digitais 
5); design gráfico (3); direito (7); economia 
; educação física (2); enfermagem (3); 
genharia civil (8); engenharia da compu- 
ação (1); estatística (1); estética (2), física 
2); gestão comercial (1); gestão financeira 
1); gestão hospitalar (2); gestão pública 
1 
m 


D 
o 


E) 


; jornalismo (2); Letras (1); marketing (9); 
atemática (1); mídias sociais (1); nutrição 
; pedagogia (14); psicologia (1); publicida- 
de e propaganda (9); química (2); recursos 
humanos (4); secretariado (16); secretariado 
executivo (5); segurança da informação (1); 
serviço social (1); tecnologia da informação 
4); web designer (3). E no nível médio há 
Ol vagas de estágio. 
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ENSINO MÉDIO - 5 VAGAS 


Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 1 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 7h às 12h / Conhec. Exigidos: curri- 
cular/ Enviar currículos para: curriculos.ielg 
sistemafibra.org.br no assunto coloque: 111514. 
Empresa: Privada.Sem: 2º ao 3º / Vagas: 1/ 
Local: Saan / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 
9h às 15h / Conhec. Exigidos: curricular/ 


» ESPRO ua 


JOVEM APRENDIZ 


mpresa: privada. / Ens. fundamental, 
io, técnico ou superior cursando / Vaga: 
olsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h 
a 22 anos 
esa: privada. / Ens. fundamental, 
nico ou superior cursando / Vaga: 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
22 anos 
mpresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: 
R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h /14 a 
22 anos 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior/ Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h /14 a 
22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. 
/ Horário: 9h às 15h /14 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT + Assist.Odonto / Horário: 
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Enviar currículos para: curriculos.ielgsiste- 
mafibra.org.br no assunto coloque: 111520. 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 
1/ Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 750 + AT / 
Período: 6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curri- 
culos.ielgsistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 111670. 

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1 / 
Local: Águas Claras / Bolsa: R$ 750 + AT / 


Período; h : cur- 
ricular/ Enviar currículos para: curriculos. 
leLgasi bra.org.bP no assunto Coloque: 
111676 


/ Período: às 19h / c. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curri- 
culos.ieLgasistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 111691. 


o 


nível técnico há vagas em técnico em ad- 
ministração (2); técnico em automação predial 
(1); técnico em eletricista predial (1); técnico em 
eletrônica (2); técnico em eletrotécnica (2); téc- 
nico em enfermagem (1); técnico em segurança 
do trabalho (1). No nível superior há vagas em 
administração (24); agronomia (1), análise e 
desenvolvimento de sistemas (5); arquitetura 
e urbanismo (4); ciências contábeis (4); ciência 
da computação (4); ciências econômicas (1); 


As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512 


design gráfico (2); direito (2); educação física 
2); enfermagem (1); estatística (2); engenharia 
aeroespacial (1); engenharia ambiental (1); 
engenharia civil (2); engenharia de produção (1); 
engenharia elétrica (7); engenharia mecatrônica 
1); gastronomia (1); jornalismo (2); Logística (2); 
marketing (2); matemática (1); nutrição (2); 
pedagogia (6); psicologia (3); publicidade e pro- 
paganda (12); recursos humanos (2); relações 
internacionais (2) secretariado executivo (5). 


13h às I7h /14a 22 anos. 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h /14 a 
22 anos. 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vaga: 3 / Bolsa: R$ 569,26 + VT 
+ Assit. Odonto / Horário: 14h às 18h / 18 
a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 1 / Bolsa: 
R$581,76 + VT + VA + Assit. Med. / Horário: 
11h às 15h /18 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 733,33 + VT / Horário: 7h30 às 11h30 / 
14a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assist. Odonto / Horário: 10h às 16h / 18 
a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
+ Assit. Odonto / Horário: 12h às 18h . / 18 
a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h /14 a 
22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 


médio, técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h /14 a 
22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h /14 a 
22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 13h30 às 17h30 / 
14 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 13h30 às 17h30 / 
14 a 22 anos 
mpresa: privada. / Ens. fundamental, mé- 
o, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
50 + VT / Horário: 13h às 17h / 14 a 22 anos 
mpresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
uperior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
Assist. Odonto / Horário: 10h às 16h / 18 
22 anos 
mpresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
uperior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 853,90 + VT 
Assist. Odonto / Horário: 12h às 18h / 18 
22 anos 
mpresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 853,90 + VT + 
VR + Assist. Odonto e Med. / Horário: 9h às 
15h /18 a 22 anos 
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presa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
erior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 853,90 + VT + 
+ Assist. Odonto e Med. / Horário: 9h às 
/18a 22 anos 
presa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
erior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 853,90 + VT + 
sist. Odonto e Med. / Horário: 9h às 
/18a 22 anos 
presa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
erior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 853,90 + VT / 
ário: 10h às 16h / 18 a 22 anos 

presa: privada. / Ens. fundamental, mé- 
io, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
53,90 + VT + VR + Assist. Medica e Odonto. 
Horário: 9h às 15h /14 a 22 anos 
mpresa: privada. / Ens. fundam 
édio, técnico ou superior / Vaga: 4 / 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h 
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mpresa: privada. / Ens. fundamental, 
édio, técnico ou superior cursando / Vaga: 
/ Bolsa: R$ 569,26 + VT / Horário: 7h às 
h/14a 22 anos 

mpresa: privada. / Ens. fundamental, 
é 

/ 

h 

A 


édio, técnico ou superior cursando / Vaga: 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 13h às 
/14 a 22 anos 
presa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / Vaga: 
2 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 


+ 
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18h / 18 a 22 anos 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 14h às 18h / 14 
a 22 anos. 

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 569,260 + VT / 
Horário: 13h às 17h / 18 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: 
R$569,26 + VT + Assist. Odonto / Horário: 
8h às 12h /14 a 22 anos. 

Empresa: privada. / Ens. médio cursando 
Vaga: 2 / Bolsa: R$ 675 + VT + Assist. odont. 
/ Horário: 8h às 14h / 17 a 22 anos. 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos. 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 992 + VT + VR 
/ Horário: 8h às 14h / 18 a 22 anos. 


Há ainda outras 70 vagas para jovem 
aprendiz. 


Eu, ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
wwyw.correiobraziliense.com.br/euestudante 


Endereço: 

Setor de Indústrias 
Gráficas, Quadra 2 
Lote 340 

CEB: 70610-901 
Brasília - DF 


CLASSIFICAD 


Para anunciar 3542- 1 00 


6.1 


Oferta de Emprego 
Página 11 


CorRrEIO BRAZILIENSE 


6.2 


Procura por Emprego 


Página 12 


Brasília, Distrito Federal, domingo, 4 de setembro de 2022 


6.3 


Ensino e Treinamento 
Página 12 
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TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


ÓTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE c/ ou sem exper. 


61 99414-1086 só zap 


ALONGUISTA E MANI- 
CURE , Massoterapeu- 
ta. Cv: dlb.belezaO 
gmail.com 996628301 


ARRUMADEIRA/ PAS- 
SADEIRA p/ o Lago 
Sul, casa de 1 só casal, 
p/ dormir 61-999671737 


ATENDENTESORVETE- 
RIA - Asa Norte corleone- 
pizzasebebidas O gmail. 
com 


RODOPIZZA CONTRATA 
AUXILIAR DE COZI- 
NHA c/ exper. p/ Sobradi- 
nho. Tr. 98138-8222 


AUXILIAR DE SAUDE 
Bucal ou TSB c/experiên- 
cia em cirurgia e próte- 
se p/ Asa Sul. Mandar 
currículo 61-984897777 


CCAA TAGUATINGA 
AUXILIAR DE SERVI- 
ÇOS Gerais. Enviar CV: 
taguatinga O ccaa.com. 
br ou QNA 43 casa 02 
Tag Norte 


CHAPEIRO HAMBUR- 
GUERIA Asa norte. CV: 
corleonepizzasebebidas 
O gmail.com 


RESTAURANTE 
CONTRATA 


CONFEITEIRO(A)/ 
BOLEIRO(A)! Garçom/ 
Aux. de Coz. Enviar 
CV para: rhdondurica 
O gmail.com 


PROFISSIONAL MANU- 
TENÇAO Predial Te- 
mos Vaga. Interessados 
devem enviar Currículo 
para o seguinte e-mail: 
rhOjspar.com.br ou pa- 
ra O telefone 99861- 
8777. 


CONTRATA-SE 
CONSULTOR DE VEN- 
DAS para área de saú- 
de.1 salário + comis- 
são de 40%, interessa- 
dos enviar CV para: 
cliente O saudeplanalto. 
com.br 


COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 
COZINHEIRA PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks O gmail. 
com 


COZINHEIRA Domésti- 
ca dormir 3.500 seg/sex 
exp/ctps 6197403-2664 


DOMESTICA CONTRA- 
TA-SE de Segunda a 
Sexta. Local de traba- 
lho: em Valparaíso de 
Goiás. Que tenha experi- 
ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 
O gmail.com 
DOMESTICA PRECISA- 
SE p/ Taguatinga de 2º 
a 6º feira. Contato só 
whatsapp 99688-0111 


DOMÉSTICA Asa Norte 
seg/sex 1.600 exp/ctps 
61 97403-2664 Lorrane 


DOMÉSTICA/BABÁ Á. 
Claras seg/sex R$1.700 
exp/ctps 99394-2627 


DOMÉSTICA Babá J. 
Botânico 2.000 seg/sáb 
ex/ctps 61 97403-2664 


DOMÉSTICA/BABÁ 
R$2.500,00 experiência/ 
ctps 61 99458-0880 


MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 
MANICURE e Cabeleirei- 
ra 98109-0495 Tagua 


MANICURE R$ 1.400, fi- 
xo + pas adam e Esco- 
vista R$ 1.800, fixo + pas- 
sagem Tr. 98484-9777 


MASSAGISTA PRECISA-SE 
COM OU SEM experiên- 
cia. Altos ganhos de 22 
a 6º feira Tr: zap 99653- 
8299 A norte 


MOTORISTA DE CAMI- ASSISTENTE ADMINIS- 
NHAO cat. Dc/experiên-  TRATIVO Vaga. Interes- 
cia em câmbio reduzido.  sados Cv p/: curriculo. 
acpapeisrh O gmail.com — empresadfO gmail.com 
ASSISTENTE DE VEN- 
MOTORISTA DAS Enviar currículo p/: 
CATEGORIADexperiên-  Phscainvestimento 
ciacâmbioreduzido Salá O gmail.com 
rio 1.443,09. ; , 
acpapeisrh O gmail.com BOLOS DO FLAVIO 
SAPATEIROSCONTRA- CONTRATA 
TA SE aprende e com. ATENDENTECOeo 
rência em panificadora 
999467219 e que seja simpática. En- 
CONTRATA viar CV (61)98107-2071 
SECRETÁRIADOMÉSTI — ATENDENTECAIXACa- 
CA forno e fogão para feteria Lago É 
trabalhar na Vicente Pi- . lagosulcon 0 
res de segunda a sexta. gmail.com 


Salário R$1.400,00. Tr: 
98323-0078 


CONTRATA-SE 
SERIGRAFO E ARTE- 
FINALISTA com experi- 
ência Tr: 98186-9952 


TRABALHADOR(A)RU- 
RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 
VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
df O gmail.com 
VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 
99429-5493 whaisapp 


NÍVEL MÉDIO 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 
ACOMPANHANTESVA- 
GA p/ Boate Ceilândia 
ser maior 18 anos 61- 
982417890 whatsapp 


ARQUITETO(A 
EIGEMEROAI 


COMPERFILCOM 

AL Auto Cad, 2D e 3D. 
Trabalhar de 2º à 6º fei- 
ra. regime CLT, fixo + co- 
missão. Enviar CV para: 
industriacontrata22 
O gmail.com 


SOLUÇÃO PARABRISAS 
CONTRATA 


AUXILIAR PARA: INS- 
TALAÇÃO de Vidros Au- 
tomotivos. Ver Vagas: 
www .solucaoparabrisas. 
com.brívagas 


ATENDENT CEP- 
CIONISTAEM 

TAS COM - 
periência Sudoeste /61- 


98123-355! 


IMOBILIÁRIA 
CONTRATA 


AUXILIAR ADMINIS- 
TRATIVO para traba- 
lhar no Lago Sul. Somen- 
te com experiência em 
imobiliária e conhecimen- 
to SICADI e excel. Envi- 
ar currículo com preten- 
são salarial para email: 
selecaolagosul2019 
O gmail.com 


CONTRATA-SE 
BALCONISTA COM ex- 
eriênciaematendimen- 
o. Enviar CV para: 
ritaoliveira36 O yahoo. 
com.br 


CADISTA 


COMPERFILCOMER- 
CIAL Auto Cad, 2D e 


3D. Trabalhar de 2º à 
6º feira. regime CLT. 
Enviar CV para: 
kandera. 
industria O gmail.com 


RESTAURANTE BONBA 
GRILL CONTRATA 


CHURRASQUEIRO, SA- 
LADEIRA Cozinheiro e 
Auxiliar de Cozinha c/ 
exp. Tratar somente pes- 
soalmente: QE 07 BL G 
Loja A e B - Guará |. 


MECANICOAUTOMOTI- 
VO Contrata-se para tra- 
balhar no Riacho Fundo 
Il. Interessados entrar 
em contato: (61) 99935- 
6123 ou pelo e-mail: 
ca2s.albertosouza 
O gmail.com 


CHEFE DEPTO 


PESSOAL COM EXPE- 
RIÊNCIA. Trabalhar La- 
go Sul. Enviar CV: rh. 
desenvolver2020 
O gmail.com 
CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhO ambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 
CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS sem experiência. In- 
teressados: brokers. 
mkt O gmail.com 


COMISSÃO DIFERENCIADA 
RE C 


aptador 
Marcos 


CUIDADORA/ TÉCNI- 
CA c/disponibilidade pa- 
ra viagem. 99846-4187 


DOMESTICA.COZINHEI- 
RA precisa-se com expe- 
riência e referência para 
trabalharno Park Way. In- 
teressadas devem envi- 
ar CV para o e-mail: 
panBoir onte a 
r 


RESTAURANTE 
MARIETA CONTRATA 


ENCARREGADO DE 
LOJA e Operador de Cai- 
xa. Enviar currículo para 
mariettarh O gmail.com 


ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Planaltina/ 
DF. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 

GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego O poliservicezf. 
com.br 


GERENTEDE 
RESTAURANTE E CAFE 


ALTO PADRAO c/ 
experiência comprova- 
da. Enviar CV pelo zap: 
99232-8023 p/análise e 
posterior entrevista. 


CONTRATA-SE 
MONITORA DE SISTE- 
MA de Alarme c/ experi- 
ência. Enviar currículo pa- 
ra: rhOorizon.bsb.br 


CONTRATA-SE 


INSTALADOR DE IN- 
FRAESTRUTURA, Mon- 
tagem de Eletrocalhas, 
Clipagem, Servidores, 
Passagem de cabea- 
mento, Instalação de CF- 
TV, Alarmes. Tratar e- 
mail: instalador.df2022 
Q gmail.com 


MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 
Asa Sul. Entrar em conta- 
to. 61-993148300 
MANICURE R$ 1.500 + 
VT. Tr: 98139-6240 
MECANICO DE PÁTIO Ii- 
nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: emprego O 
poliservicezf.com.br 
PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


CCAA TAGUATINGA 
PROFESSOR IDIOMAS 
Contrata. Enviar CV : 
taguatinga O ccaa.com. 
br ou QNA 43 casa 02 
Tag Norte 


PROJETISTA VENDE- 
DOR(A) de Moveis Plane- 
jados. CV: 61 9265874 
ou fabrik industria 
Q hotmail.com 
RECEPCIONISTA CON- 
TRATO clinica A. Sul 2º 
a 6º CV: clinicamedica 
asasul O gmail.com 
RECEPCIONISTA CON- 
TRATA-SE | Interessa- 
dos: federal.odonto. 
df O gmail.com 
SECRETARIACONTRA- 
TA-SE para Consultório 
Médico 61-991323773 


E INSTALADOR Contra- 
ta-se com experiência 
em vidraçaria p/ Lago 
Sul. Enviar currículo p/ 
curriculovidros 
Qhotmail.com 


TECNICO DE INFOR- 
MATICA Executar ativi- 
dades de infraestrutura 
de redes, roteadores, 
acesso remoto, Help 
Desk, atendimento exter- 
no, config. de software, 
sistema office, abertura 
de portas, montagem 
de servidores. Exige 
CNH, veículo. Tratar: 
informatica7679 O gmail. 
com 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CY: hirdrh O gmail.com 
TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA eletrônica ex- 
per e, CFTV. Enviar CV 
para: tulio Otsas.com.br 
VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE Park Educati- 
on Sudoestep/ prospec- 
tar novos clientes, reali- 
zar ligações e apresenta- 
ções do método. CV 
consultorpark1 O gmail. 
com 

VENDEDOR(AS) CON- 
TRATA Espaço Gold c/ 
Experiência de Loja 61- 
98152-6196 whatsapp 


VENDEDOR (A) COM 
experiência comprova- 
da. Enviar currículo pa- 
ra o e-mail: angel. 
cristal O hotmail.com. 
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VENDEDOR(A) PARA 
Depart. Comercial. Ofere- 
cemos plano de carreira 
+ benefícios. Entregar 
Currículo - Wizard 203 
BI A 2ºandar Asa Norte 


VIDRACEIRO 


para: 
industria O gmail.com 


EMPREGOS E FORMA- 
ÃO PROFISSIONAL- 
rabalhe no ateliê de se- 

mijoias Capim Estrela. In- 

teresse emtrabalhos ma- 

nuais, Mad a de pe- 
as. vaga p/ mulheres 
1-999316881 

EMPREGOS E FORMA- 
ÃO PROFISSIONAL- 
orretor de imóveis - 

Grande estoque de imó- 

veis e comissão de até 

50% na venda. Imobiliá- 

ria em região de alto pa- 

drão. Comissões men- 
sais no aluguel + taxa 
do 1º aluguel. Monte 
uma renda fixa! Precisa 
de Creci e veículo pró- 
prio. 61-983491914 


MOTORISTA "8! 


DISPINIBILIDADE PA- 
RA viagens. Exper. 


Comprovada Ens. Mé- 
dio. Currículo p: What- 
sApp (62)32328320Va- 
ga para Brasília/SIA 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


VENDEDOR(A) EXTER- 
NO Enviar Currículo p/: 
vexterno22 O gmail.com 


NÍVEL SUPERIOR 


CUIDADORA PARA 
TRABALHAR no local 
de Recanto das Emas, 
aos sábados e domin- 
gos. Interessados entrar 
em contato no seguinte 
telefone (61) 9 9562- 
9696. Laênia 


EMPRESA DE GRANDE 


PORTE CONTRATA 
ENGENHEIRO ESPECI- 
ALISTAemdetalhamen- 
to e dimensionamento 
de Estruturas Metáli- 
cas. Disponibilidade 
de Viagem. Enviar curri- 
culo com pretensão Sa- 
larial para: contratorh 
bebQ gmail.com 


ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 
com 


ESTAGIÁRIOS (AS) 
DE PEDAGOGIA Interes- 
sados Enviar CV: 
rthOacmbrasilia.com.br 


FISIOTERAPEUTA2VA- 
GAS presencial. Enviar 
CV: reabilitacao.gabriela 
fernanda O gmail.com 


FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm O cetfisio.com.br 


NUTRICIONISTA ATEN- 
DIMENTO obesidade 
Cv: taguamed.sac O 
gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Física Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


EMPREGOS E FORMA- 
ÇÃO PROFISSIONAL- 
MEDICO (A) PEDIA- 
TRA 61-82144986 


EMPREGOS E FORMA- 
CÇAOPROFISSIONALVa- 
as Para Assistentes e 
nalistas Contábil / Fis- 
cal / Pessoal - Contabili- 
dade em Taguatinga/DF 
61-981910600 
EMPREGOS E FORMA- 
ÃO PROFISSIONALA- 
M VAGAS - ESTÁGIO 
- ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS/ PUBLICI- 
DADE E MARKETING 
61-981365858 
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VAGAS DE ESTÁGIO : 
Acadêmicos a partir do 
5 período em Gestão 
Púb, Adm, RH e Curso 
Téc. Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 


NÍVEL BÁSICO 


PROCURO POR EM- 
PREGO de Doméstica, 
Auxiliar de limpeza, Fa- 
ço faxina. segunda a sex- 
ta. tenho referência e ex- 
periência. 99334-1674 


COZINHEIRA/ 
ARRUMADEIRA diárias 


Ofereço-me 98416-9142 
DIARISTA OFEREÇO- 
ME c/ exper. e referên- 
cia, a partir R$130 + pas- 
sagens. F: 98542-2168 

MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meu servi- 
ços, tenho refer e exper 
3625-3212/ 99679-4545 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 

MOTORISTA PARTICU- 
LAR ( mulher) ofereço- 
me tenho experiência 
Ireferência 99192-7295 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 


SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


CURSOS 


CURSO PRATICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-98445937 


CURSOPRÁTICOEletrô- 
nica Presencial e a dis- 
tância 99366-5053 Zap 


NEGÓCIO DIGITAL do 
Zero.Vagas abertas! 
Ofredfonsecamkt 


CURSO FINALIZA Edu- 
cação 2022 35- 
84087096 


xada 61-982853955 


O HOSPITAL DA CRIANÇA DE 
BRASÍLIA JOSE ALENCAR 


Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva: 
ANALISTA DE RH - DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 
ASSISTENTE DE AGENDAMENTO 
ENFERMEIRO(A) EDUCAÇÃO PERMANENTE 
ESPECIALISTA DE ENGENHARIA CLÍNICA 

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo 

estão disponíveis no site www.hcb.org.br/trabalhe conosco. 
Os currículos deverão ser cadastrados até 11/09/2022. 
Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo 
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças). 


PROJETO PNUD BRA/13/013 
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR 
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO 


DIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2022-026 


CÓDIGO Nº 2022-026 (1 vaga) 
Perfil: Consultor, na modalidade produto, especialista na Gestão de Programas 
de Integração de Sistemas Governamentais — Sênior. 
Objetivo da consultoria: Elaboração de programa para a implementação 
operacional, desde contratação de fábrica de software; definição de escopo 
e versões; assim como o planejamento de produção do DT-e - Documento 
Eletrônico de Transporte, instituído pela Lei nº 14.206, de 27 de setembro 
de 2021, com objetivo principal de unificar, reduzir e simplificar dados sobre 
cadastros, registros, licenças e outras informações de identificação. 
Qualificação Obrigatória (eliminatória): 
Graduação superior em qualquer área de formação. 
Especialização em computação, ciências da computação, informática, 
análise de sistemas, redes, processamento de dados, ou equivalente. 
Experiência mínima de 10 (dez) anos em cargos de coordenação 
ou gestão superior no desenvolvimento de aplicações, programas e 
soluções de tecnologia. 
Experiência na gestão e entrega de pelo menos um projeto de abrangência 
nacional que envolva sistema utilizado em âmbito governamental. 
Qualificação desejável (classificatória - pontuável): 

e Experiência comprovada na execução de contratos/projetos com fábrica 
de software para sistemas governamentais, incluindo, contratos de 
desenvolvimento e sistemas com empresas e órgãos governamentais 
na modalidade produto. 

e Experiência comprovada na entrega de projetos de tecnologia baseados na 
integração de sistemas e dados entre mais de uma organização governamental. 

e Participação em comitês e/ou comissões oficiais que envolva mais de 
uma organização governamental. 

Local de Trabalho: O trabalho será desenvolvido à distância, sendo que, 
nessa modalidade, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e 
insumos necessários para a realização das atividades, os quais serão, 
integralmente, por ele suportados. Excepcionalmente, o consultor pode ser 
convocado para comparecer à sede da EPL em Brasília/DF. Há previsão de 
viagens de visitas ou participação em eventos públicos para levantamento de 
dados necessários à consecução dos trabalhos de consultoria em tela. 

Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo 
e demais condições gerais do processo estão disponíveis em 
https://www.epl.gov.br/13-013-epl-x-pnudbra na aba SELEÇÃO PF. Os 
interessados deverão enviar currículo no formato PDF, UNICAMENTE para 
o e-mail processoseletivo.pnud(Depl.gov.br até o dia 13/09/2022, devendo 
constar no título do e-mail “Edital nº 2022-026 - “Consultor, na modalidade 
produto, especialista na Gestão de Programas de Integração de Sistemas 
Governamentais — Sênior”, OBRIGATORIAMENTE. Currículos enviados em 
outros formatos e sem essa indicação NÃO serão avaliados. O Processo 
Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte, hospedagem e 
alimentação, se necessários, são de responsabilidade do candidato. A critério 
da Direção do Projeto a etapa de entrevista deverá ocorrer por videoconferência 
ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão obrigatoriamente gravados. 
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004. 


CLASSIFICADOS 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Correio BRAZILIENSE 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através 
do e-mail classificados(correioweb.com.br. Não hesite em procurar 


uma delegacia de polícia. 


CorREIO BRAZILIENSE 
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COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVIÇOS & OPORTUNIDADES o id 
; TRABALHO 
] 
[ | | ÁGUAS CLARAS | | ÁGUAS CLARAS | | ÁGUAS CLARAS | | ASA NORTE | | ASA NORTE | | ASA NORTE | | ASA SUL | 
= R 25 Excelente todo no E n E 
IMÓVEIS 1 QUARTO 3 QUARTOS armário lazer 78m 9924- OPORTUNIDADE!!! Eai ai 
9595 cj9422 » 2WC, 
COMPRA E É = AS aa PaulOOctavio EM PaulOOctavio 
VENDA o 0 4 OU MAIS QUARTOS i j E 710/711 PAULO ALEN- 
TiApartHotel PaulOOctavio SR. IMOVEIS ke a CAR Vde apto 2atos 203 SQN - Desocupa- AVALIA Gratuitamente, 
E Fá " " = n Pesa Eua Pont ae do, vazado, canto, vistali- Vendecomrapidez, Clien- 
«2 Apartamentos : : ; to elevador c/reforma vre, armários, 117,46 tes cadastrados, Aprova- 
DG AVALIA Gratuitamento, — AV ARAUCÁRIAS Sais PaulOOctavio OPORTUNIDADE! rm e eo Dm 
: endecomrapidez, Ullen- suite nascente feiorma-  pENiNSULA PRONTO R$220,00 99618-1744 cj6131 gem no subsolo - 99619- Consulte-nos, CJ-1700 
1.4 Lojas e Salas tes cadastrados, Aprova- do sala 02 ambientes, co- PIMORAR. 4 Qt ) 2488/CJ1700 WhatsApps 99699-0830 
1.5 Lotes, Áreas mos financiamento, zinha planejada, muitos 3 , S 311 VARANDA 35m? E 1339064717 
Galpõ Consulte-nos, CJ-1700 armários, 92m2 6/02 va-  203m?. Clube de Lazer. Kit reform e alugada 716 NORTE Bl J 3º and 
dm ç WhatsApps 99699-0830 gas de garagem. Aceito Gra. T: 3326-2222 CJ moro 985323333 023171 29! SI coz, var ci blin. 
1.6 Sítios, Chácaras É 9 1 “1700 dex álútil 50m2 R$ 510 
e Fazendas /3326-1717 carro até 200 mil 99109 912- SGAN Ed.Master mil 98116-0688 c11686 E 2 QUARTOS 
ET 6160 3042-9200 cj9417 o Bl.J.Vendo kit por PaulOOctavio SOS AE 
é cdi E R$ 220.000. Sala, qto, co- 03 oco to 
Preço o a 102 Portal Lirios Bl. a, WC € gar. Saback 716 NORTE BI J 3º and duplex de 02 atos, 02 ba- 
nasc Sat ste 2vgs. móveis 3445.1105/ 2ats sl coz, var c/ blin- - SQN303ANNACHRISTI-  nheiros, 01 vaga cober- 


1.1 APARTHOTEL 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Desocupa- 
do, canto, nascente, vis- 
ta livre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, sem mobília 
98238-0962/ CJ-1700 


BRISAS DO LAGO Alto 
padrão lazer completo 
as margens do Paranoá 
48m 9924-9595 cj9422 


LR] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


QUITINETES 


BA! 


ati 


Atuando no mercado 
Desde 1978 


( 3226-3000 
(61) 98409-8825 


www.abadiaimoveis.com.br 


ALAMEDA DOS EUCA- 
LIPTOS Andar alto la- 
zer vista livre mobiliado 
44m 9924-9595 cj 9422 


ANUNCIE O 


SR. IMÓVEIS 


COMPRO, PAGO À VIS- 
TA! Apto tato alugado 
ou desocupado Zap: 
99109-6160 c9417 


2 QUARTOS 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


COMPRO, PAGO A VIS- 
TA! Apto 2gts alugado 
ou desocupado. Zap: 
99109-6160 c9417 


AVCASTANHEIRAS Re- 
formado semi mobiliado 
60m 2 vagas lazer 9924- 
9595 cj9422 


PaulOOctavio 


AV.SIBIPIRUNA 
SMART Residence, deso- 
cupado, nascente, 53 
ms privativos, vista livre, 
armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
98238-0962/CJ-17/00 


PaulOOctavio 


QUADRA 101 APE, DE- 
SOCUPADO, canto, vis- 
ta livre, 61,00 mts privati- 
vos, varanda, armários, 
01 vaga de garagem, la- 
zer completíssimo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap / CJ-1700 


99986-6612 c3952 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


QD 209 Art Life Sais 
(3stes) lavabo, banheiro 
de serviço, 2vagas gar 
c/ lazer completo. Refor- 
madiíssimo! 3042-9200 
99109-6160 Zap c9417 


>. 


R 37 Sul R$ 598.000,00 
Oportunidade! Ed Rivoli 
Excelente! Apt 3gfts cozi- 
nha planejada suíte, gara- 
gem coberta, lazer com- 
pleto,. Ac. carro e Apto 
em Águas Claras 2ats 
de menor valor 98575- 
6009 c8086 www. 
acbimoveis.com.br 


PaulOOctavio 


RUA 12 NORTE 


AGUAS DE VITÓRIA, 
nascente, 78,00mispriva- 
tivos, varanda, 01 vaga 
de garagem, lazer com- 
pleto - 3326-1717/99699- 
0830 zap/ CJ-1700 


AKSO PRIME 


PaulOOctavio 


QUADRA 107 - PARK 
BOULEVARD, vazado, 
canto, nascente, vista Ii- 
vre, 09 suítes, O2-vagas 
soltas, armários, 143 
mts privativos, 3326- 
1717 / 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


R 37 Ótima planta 
114m DCE reversível 
2vg 9924-9595 cj 9422 


ASA NORTE 


QUITINETES 


QUER VENDES 


OU ALUGAR 


SEM Mix DE FELICIDADE, 
CONFORTO E VALORIZAÇÃO. 


99926.9766 CJ 3506 


1 QUARTO 


| PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomtapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos=financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


ACEITA FINACIAMENTO 
E FGTS R $250,000 


708 ELEVADOR 40m? 
gto sala coz área de ser- 


viço 985323333 023171 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


102 CLN - DESOCUPA- 
DAS, 168M?, ótima locali- 
zação, divididas com sa- 
la, copa e banheiros - 
98238-0962/ CJ-1700 


704 URGENTE! Duplex 
Mobiliado!Desocupado! 
140m? 2vgs de garagem 
99999-3532 c8165 


dex áfútil 50m2 R$ 510 
mil 98116-0688 c11686 


3 QUARTOS 


R$ 1.300.000,00 


104 DESOCUPADO an- 
dar alto 112m2 ste arms 
+vg 995441337 024340 


110 SQN Desoc 298m? 
área total 3stes 2vgs 
5ºandar reformado. En- 
trar e morar 99986-7467 
99966-7467 cj16950 


112 DESOCUPADO! 
137m? 6º andar. Aceito 
apto de menor valor. 
TR: 99999-3532 c8165 


216 SQN Bloco K, 3 
tos, varanda, armários, 
CE, vaga de garagem. 

Tratar: 3225-5320 Módu- 

los Consult. CJ5004 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE! 
115 SQN 4 qtos suíte 
DCE Varanda Garagem 
170m?. Ac. Proposta. 
Tr: 98413-8080 c8081 


PaulOOctavio 


208 Sqgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 M2, 
2 Vg Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


NA - Desocupado, vaza- 
do, canto, vista livre, com- 
pleto de armários, 03 va- 
gas soltas, 240 mis 
priv., 04 suítes - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


ASA SUL 


QUITINETES 


712/912 PAULO ALEN- 
CAR Vde kit R$ 260 
mil. Já alugada. Ed 
Grand Viller. 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


713/913 PAULO ALEN- 
CAR Vde kit mobiliada 
vazia Ed Golden Place. 
Tr: 3361-6464 99618- 
1744 cj6131 


1 QUARTO 


404 SQS Bloco "R". Ven- 
dolindoapartamento. Pré- 
dio e apto. todo reforma- 
do. Sala , quarto c/ armá- 
rio, wc, cozinha c/ 
armário e fogão. 
R$390.000 Saback Imó- 
veis F/3445.1105 
/99926.9766 CJ 3506. 


PRONTO PRA MUDAR! 
408 SQS 1 Qto sala cozi- 
nha reformado c/ arms. 
Ac. Proposta. R$ 400mil 
98413-8080 c8081 


ta, 98 m?, elevadores e 
ótima localização. Tra- 
tar: 3225-5320 - Módu- 
los Consult. CJ5004 


6º ANDAR VISTA LIVRE 
106 SQS 2gais mais 
DCE armários piso cerâ- 
mica bloco reformado e 
c/ salão de festas MAPI 
98522-4444 CJ27154 


311 SQS PAULO ALEN- 
CAR Vde ótimo apto 
2gts DCE vazio Ac fi- 
nanc. TR: 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


408 SQS 2 atos canto re- 
form 999135191 c14906 


OPORTUNIDADE! 
515 SUL 2 atos, wc soci- 
al, sala, cozinha, nascen- 
te. Excelente valor. Tr: 
98413-8080 c8081 


PAGO EM DINHEIRO! 
409 OU 409 SUL com- 
pro tipo IAPI 2 quartos 
comreformas. Pago à vis- 
ta! Oportunidade Unica 
(61)99982-2077 c513 


3 QUARTOS 


OPORTUNIDADE! 
106 SUL Sais ste DCE 
vazado nascente 6º an- 
dar R$1.250 Ac. Prop. 
Tr: 98413-8080 c8081 


QD) IMÓVEIS 
(Q auToMóÓVvEIS 
O) CARTAS NOVAS 


(4 comPRAMOS CONSÓRCIOS 


[| 
INFINITY 


residence 


3 SUÍTES ; 


ou SUÍTE e 
2 SEMI-SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
3º ANDAR DO EDIFÍCIO 


OBRAS ACELERADAS 


APROVEITE A QUEDA 
DA INFLAÇÃO E DO INCC 


Aptos em fase de acabamento 


de 


SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


Www.veconconstrutora.com.br 
AM) JE Clrrer 
e 3435-4422 
cem 98606-831 O 


Ag Cart 3º0F1DFN"&7638N 8/03/2020 


(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


ç (61) 99882-7676 89) 


MAIS INFORMAÇÕES 


(61) 9699-9366 


MATERIAL DE USO EXCLUSIVO DO CORRETOR. EMPRENDIMENTO EM FASE DE APROVAÇÃO. 
É PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO DE UNIDADE SEM A PRÉVIA APROVAÇÃO DO REGISTRO DA 
INPORPORAÇÃO, ÓRGÃO FISCALIZADORICRECIGO FONE (2) 30956530, IMAGENS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS COM SUGESTÃO DE LAYOUT. MÓVEIS, DECORAÇÃO E ACABAMENTO À SEREM 
ENTREGUES CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO E CONTRATO DE VENDA 


8% ES 
VA 


PaulOOctavio 


A 
RUA 12 SUL. Novo e  [iiris 
Pronto p/morar 2 qts. La- 


zer Completo 62 a 
CLASSIFICADOS) Sam2 Ligue: 3326.2225 


stação 
Concessionárias 
de Metrô 


2 Brasília, domingo, 4 de setembro de 2022 CLASSIFICADOS Correio BRAZILIENSE 


(0) lugarcerto 


OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ 


p "A a A R 4 R A R 
A | 
Eldalta ú mn Apolo 
dead ACONTECE EL ALESSANDRO JARDIM 
IMOBILIÁRIA 


CONSULTORIA IMOBILIARIA 


Pedro Junior 


Escritório imobiliário 


(93 SOTERRA 


Imobiliária 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br 


Correio BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


Brasília, domingo, 4 de setembro de 2022 3 


ASA SUL 


LR] APARTAMENTOS 


3 QUARTOS 


COMPRO, PAGO À VIS- 
TA! Apto 102 as 416 
Sul 3gts pagto imediato. 
99109-6160 Zap c9417 


OTIMO NEGOCIO 
s R$1.200MIL lin- 
da a 3atos (ste) 
Closet DCE Andar alto 
Bloco reformado MAPI 
98522-4444 CJ27154 


PaulOOctavio 


306 SQS - vazado, refor- 
mado, nascente, vista li- 
vre, 161 mts, completo 
de armários, vale a pe- 
na conferir, 98238-0962 
- 99619-2488 / CJ-1700 


PaulOOctavio 


311 SQS- 3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de pagam - 
98570-3210/CJ1700 


PaulOOctavio 


LIVING PARK SUL deso- 
cupado, vistalivre, armári- 
os, 99,50 m2 priv, 02 va- 
as, lazer completo - 
326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


ANS VENDE 


206 SUL Grandão vaza- 
do 192m? R$1.990,00. 
99338-2014/98575-0042 
c10881 

307 DESOCUPADO! 6º 
andar R$ 1.470.000,00 
158m? úteis vazado Tr: 
(61) 99999-3532 c8165 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Saladesocu- 
pada, dividida, reforma- 
da, andar alto, 35,22 
mts privativos - 3326- 
1717 no 


AUS VENDE 
206 SUL Grandão vaza- 
do 192m? R$1.990,00. 
99338-2014/98575-0042 
ct0881 


3 QUARTOS 


GANAGGIORE 03 QTOS 


QI01 suíte vista livre, ga- 
ragem, lazer completo. 
98471-4749 c1944 


1 QUARTO 


REV 


PaulOOctavio 


2NDA 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes Cadastrados, Aprova- 


mos financiamento, 


2 QUARTOS 


AJE 2 - 2atos elevador, la- 
zer, re Alugado!! Tr: 
-4749 ci944 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 gts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 


q 
o 
DS) 
Ra 
IN) 
IN) 
IN) 
IN 


PaulO Octavio 


NOROESTE 


CU 
o 
DS) 
o 
O) 
IN) 
IN) 
IN) 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SQNW 107 VIA PRETI- 


armários, 85,00 
mts, Lazer completo, 02 
vagas de garagens - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SQNW 309 RES. PI- 
GOT - Desocupado, 
70,00 mts, cobertura cole- 
tiva, 01 vaga de gara- 
gem - 98238-0962/ 
99619-2488 zap / CJ- 
700 


a 


| NOROESTE | 


4 OU MAIS QUARTOS 


| SUDOESTE | 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SQNW 108 SAN FELI- 
CE - Desocupado, can- 
to, nascente, vista livre, 
armários, 127,19 mts, co- 
bertura coletiva, 02 va- 
gas de garagens - 3326- 
1717 / 99699-0830 sap/ 
CJ-1700 


REE Y 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SHO- 
RO - armários, 33 mts, 
cobertura coletiva, 1 va- 
a aa 98238-0962/ 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SHO- 
RO - armários, 33 mts, 
cobertura coletiva, 1 va- 

a - 98238-0962/ 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


2 QUARTOS 


OPORTUNIDADE! 
AV CENTRAL 2gais 
tbanh sala ar serv coz 
original 1ºand R$200 mil 
98413-8080 c8081 


OCTOGONAL 


2 QUARTOS 


VAZ! 
AOS 01 2 atos, var., 2 


banh gar. original. Tr: 
98471-4749 c1944 


3 QUARTOS 


AOS 05 PAULO ALEN- 

CAR ano 3atos reform 
ivre 3361-6464 

99618-1744 cj6131 


RIACHO FUNDO 


1 QUARTO 


QN 15C R$210.000, c/ 
Skits desoc 99370-5571 
99269-0200 cj20220 


SAMAMBAIA 


2 QUARTOS 


QI 416 Apto Moderno! 
56m? suíte garagem. Ex- 
celente localização. Infor- 
mações: 98538-8293 / 
98502-6999 


QS 411 Oportunidade co- 
bertura duplex 94m 
9924-9595 c/9422 


SUDOESTE 


QUITINETES 
QMSW 04 Edifício Porto 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2as, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


QRSW 07 PAULO 
ALENCAR Vde apto 
2gtos c/arms 2ºandar 
coz amer. 3361-6464/ 
99618-1744 cj6131 


QRSW072 atos reforma- 
do desocup 
98401-3270/ 3327-0621 
c472 


3 QUARTOS 


101 SQSW PAULO 
ALENCAR Vde Excelen- 
te apto Sais sendo 
3stes cobertura 2vg gar 
138m? útil 3361-6464/ 
99618-1744 cj6131 


SQSW 306 Res. Flambo- 
yant Desocupado Lazer 
R$ 1.150.000 


r , 
5º andar, canto, 260m?, 
3vgs gar separadas, Tr: 
98413-8080 c8081 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
Au 


E 
9 
o 
s 
= 
Ro) 
E 
8 
Q 
E 
q 
E 
S 
Q 


AQUI NÃO PERDEMOS 2 
NEGÓCIO ! 
º 


www 


REV 


PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mis, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 3326-1717/ 
99699-0830 zap/ CJ- 
1700 


CSE 04 Apto 29 sl coz 
banh garag. R$130.000, 
escriturado 98122-1355 
QNL 15 Apto 2gis sl 
coz banh c/ peqg. saca- 
da ót localiz , próx a tu- 
do! 99966-1611 c8206 


| TAGUATINGA | 


REVENDA 


PaulOOctavio 


CSA 02 - Ed. CRISTI- 
NA, 58 mts privativo, de- 
socupado, elevador, va- 
randa 3326-1717/ 
99699-0830/ zap / CJ- 


3 QUARTOS 


SHIGS 704 - BI.Q. Vdo 
casa. R$ 1.500.000. ótes- 
tado. C/2 pavim. Térreo 
c/ salão 2 amb., lavabo, 
copa/coz. c/arms, 
á.serv., DCE., gar. 2 car- 
ros. Em cima: 3/4 c/ 
arms., ste, wc e terraço. 
Saback 3445.1105/ 
99926.9766 CJ 3506. 


4 OU MAIS QUARTOS 


PLANTÃO NO LOCAL 


704 SUL bl C casa 67 
R$1.810,000,00 
Tr:98440-2020 -- C9056 


CEILÂNDIA 


2 QUARTOS 


LINDA CASA 


Q squina 2gts la- 
je desoc excte localiza- 
ção 98421-4661 c10113 


CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


QD 03 PAULO ALEN- 
CAR Vde ótima casa 3 
gts c/ armários coz plan 
garaa Tr: 3361-6464 
9618-1744 cj6131 


4 OU MAIS QUARTOS 


PONTE ALTA NORTE 
Casa 4gts iste c/ + 2 
semi-suites, 1 sala conju- 
gada c/copa e cozinha, 
Sbanhs + 1 lavabo, chur- 
rasq c/ área coberta, 2 
piscinas, gar coberta p/ 
2 carros + 01 área p/ 8 
carros + 01 linda área 
de serviço, It 800m2 
99966-1611 c8206 


2 QUARTOS 


REVE= DA 


PaulOOctavio 


QU14 - reformada, sala, 
02 gts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ- 
1700 


| JARDIM BOTÂNICO | 


JARDIM BOTÂNICO 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE ÚNICA 


COND SOLAR DE Brasi- 
lia 3 - 4gtos Iste 430m? 
área construida, terreno 
790m?, área de lazer com- 
pleta. 99202-0932 
c7432 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
[3326-1717 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 


3 QUARTOS 


QL 32 3 Gtos, 1 ste, 
DCE, piscina, churrasa. 
gar. 98471-4749 c1944 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


JARDIMBOTÂNICO-Ou- 
ro Vermelho Il, reforma- 
díssima, 07 qts com 04 
suítes, lazer completo, 
800 mts construção, lote 
1.000m? - 98238-0962 / 
CJ-1700 


PLANTÃO NO LOÇAL 
QI 05 cj) 10 casa 03 
R$3.490,000,00 
Tr:98440-2020 -- C9056 


OPORTUNIDADE! 


QI 23 4gtos, sendo 2 sui- 
tes e 2 semi suite. 2 
DCE térrea piscina chur- 
rasc. Aceito Apto! 
999037059 c8081 


QI 27 R$2.250.000 Lote 
3.320m2. Ac. apto até 
R$700mil Tr: - 
9551/99999-3532 c8165 


ACEITO APARTAMENTO! 
SMDB 27 6 suítes escritó- 
rio salão com 3 ambien- 
tes sauna DCE churras 
Piscina 750m? construí- 
do. 98413-8080 c8081 


OPORTUNIDADE! 


QI 23 4gtos, sendo 2 sui- 
tes e 2 semi suite. 2 
DCE térrea piscina chur- 
rasc. Aceito Apto! 
999037059 c8081 


| LAGO SUL | 


REM SS NLDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI15-DESOCUPA- 
DA, reformada, alto pa- 
drão, elevador, amplassu- 
ítes, 975,59 mts construí- 
do, lazer completo - 
3326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REMENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI19c-05 suítes, la- 
vabo, 300mts de constru- 
ão, lazer completo 
326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI29casatérrea, óti- 
ma localização, em lote 
UNICO com 20 mil m?, la- 
zer - 99619-2488 / CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI 05 - Ótima locali- 
zação, lote de 3.728 
mts, escriturado, casa 
com 647 mts, 04 quar- 
tos, sendo 02, 
condomYnio regulariza- 
do 99619-2488/CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


ABADIA 


IMÓVEIS LTDA 
CJ. 8538 


QD 20 conj. 03, mansão 
nova 600m2, 4 suítes, es- 
critório, 3 salas, aquec. 
solar, piscina aquec. ga- 
rag. p/ 6 carros, lote 


to. : 
98409-8825 cj853: 


qios (3stes) churrasg. 
$2.000.000, Ac. imóv 
de menor valor. F: 
99986-6612 c/3952 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99619-2488/CJ-1700 


| SAMAMBAIA | 


SAMAMBAIA 


1 QUARTO 


QR 417 Vdo lote c/barra- 
co de fundo. R$150mil, 
escriturada e registrada 
Tr: 6199850-2157 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COLÔNIA AGRICOLA 
SAMAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


NA AVENIDA 


QR 204 Lote comercial 
c/ 2 casas laje sl coz ba- 
nh escrit próx estação 
98421-4661 c10113 


QR 803 R$ 130.000, colo- 
nial quit 99370-5571 
99269-0200 cj20220 


SÃO SEBASTIÃO 


3 QUARTOS 


BAIRRO VILA NOVA 


3QTS LAJE Excte loca- 
liz 98421-4661 c10113 


SOBRADINHO 


3 QUARTOS 


JD EUROPA Il Grande 
Colorado. Vendo / Alu- 

O. Direto com proprietá- 
ria! Casa com ampla va- 
randa contendo 3 Qtos 
R$750mil. Excelente con- 
domínio p/ toda família 
Tr: 61-996863255 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Avaliações Gratuitas 


le 
E 
o 
S 
E 
E 
= 
Q 
3) 
E 
s 
E 
Q 


AQUI NÃO PERDEMOS & 
NEGÓCIO ! 
º 


www 


VENDO CASA TERREA 
OSB 08 Sala, 2atos, 
wc, copa/coz. c/arms., 
Área e wc serv. área de 
lazer + gar. R$550mil 
99659-5010/99274-9527 
c 12.189 


VENDO CASA TERREA 
QSB 08 Sala, 2atos, 
wc, copa/coz. c/arms., 
Área e wc serv. área de 
lazer + gar. R$550mil 
99659-5010/99274-9527 
c 12.189 
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13 | TAGUATINGA | 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


QNC 11, OTIMO para cli- 
nicaselaboratórios, próxi- 
mo ao hospital Anchie- 
ta, lote 300mts - 98570- 
3210/CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QNC 11, OTIMO para cli- 
nicaselaboratórios, próxi- 
mo ao hospital Anchie- 
ta, lote 300mts - 98570- 
3210/CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mis, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


13 | VICENTE PIRES 


VICENTE PIRES 


99117-0211 Particular 


1.4 LOJAS E SALAS 


ASA NORTE 


SR. IMÓVEIS 


CJ9417 


COMPRO, PAGO À VIS- 
TA Prédio na 702 a 706 
Norte. Tr. 99109-6160 
Zap Sr Imóveis c9417 


ASA SUL 


98238-0962/CJ-1700 


E 
uguelsem 


fiador 


E ASA SUL | 
SR. IMÓVEIS 


CJ9417 


COMPRO PAGO A VIS- 
TA! CLS 102 a 316 Lo- 
jas alugadas ou desocu- 
padas Tr. 3042-9200 
99109-6160 Zap cj9417 


SAMAMBAIA 


SR. IMÓVEIS 


QR 513 Prédio c/ 08 ap- 
tos 2gts e 1 ato c/ renda 
R$ 5.00000, Ac carro co- 
mo parte de pagamen- 
to. 3042-9200 99109- 
6160 Zap c9417 


ÁGUAS CLARAS 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL PARA 
LOCAÇÃO OU VENDA 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping 938m?. Sala com vá- 
rias benfeitorias, com 9 
vagas de garagem. Ide- 
al para escritório, centro 
médico, laboratório, en- 
tre outros. Tratar: (62) 
98112-0219 


1.4 ASA NORTE | 


ED LIBERTY MALL Tor- 
re "A" 81216, 34m?, wc. 
Desocupado R$170.000 
Saback F/3445-1105/ 
99926-9766 cj3506 


SBN QD 02 Ed Via Capi- 
tal Sala em andar alto, 
desocupada, nascente, 
vista p/ Lago. Venda c/ 
dono. Vaga opcional R$ 
45.000,00. 984327707 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMHN QD2-Centro Clíni- 
co Cléo Octávio, 30,74 
mts, desocupada, sala 
com banheiro, 01 vaga 
de garagem - 99619- 
2488/CJ-1700 


ASA SUL 


707 SUL SAN MARINO! 


SALA em 3 ambientes 
+ 2vg Tr: 99987-8825 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


SCS QD 06 Ed Presiden- 
te sala reformadíssima 
56m2, 02 ambientes nas- 
cente Ac carro 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 


1.4 ASA SUL | 


SRTVS 701 Sala Centro 
Empres. Brasília 35m? 
R$169.000. 99602-2533/ 
99882-6887 c5963 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


PaulOOctavio 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASI- 
LIA, Sala dividida, armári- 
os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


TAGUACENTER R$168MIL 
CNG 02 Excelente sala 


c/wc frente nasc 99585- 
8326 981701936 c4138 


ED ALAMEDA TOWER 
Alugo Sala com 67m?, 
02 wc, no 8º andar. Tra- 
tar Jorge 98122-9816 


LOTES, ÁREAS 
ÁGUAS CLARAS 


QD 07 Areal casa 3ats 
esquina gar lote 488m? 
99986-6612 c3952 


1.5 | CEILÂNDIA | 


LAGO SUL 


QL 32 V. Alvorada Lote 
vazio 450 m? R$ 900 
mil. 98471-4749 c1944 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SCES TRECHO 02 - 
OPORTUNIDADE, lote 
beira lago, 1.000m?, óti- 
ma localização - 3326- 
1717 / 99699-0830 /CJ- 
1700 


RENE A 


PaulOOctavio 


SMDB 30 Ótimo Lote 
com 12.000 m? + área 
verde, linda vista, agen- 
de uma visita - 3326- 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SCIA QD 11 Lote c/ 
edificação melhor ponto. 
99986-7467 cj16950 


1.5 | VALPARAÍSO | 


VALPARAÍSO 


BR 040/60 16 MIL 2 


VALPARAISO-GO 
300m frente p/ BR 
040/GO0 km 8, à 2,5 
km da Havan. BUILT 
TO SUIT. Próprio para 
CD, mercado, atacado 


ou logística. Tr: 61 
9.9868-1355 wpp 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
a E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 

ENTORNO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 98238-0962/ 
CJ-1700 


SANTO ANTÔNIO do 
Descoberto-GO - Oportu- 
nidade 50hc. lindo sítio, 
curral muita água c/ 
prop 99981-9390 cj4371 


VENDO DFIENTORNO 
DIVERSAS CHACA- 
RAS Sítios Fazenda, To- 
cantins etc Oportunida- 
de 984214661 c10813 


O mas | 
LUZÂNIA-GO 


VENDE-SE 54,7 Alq de 
Terra, 18km de Luziá- 
nia- GO, muita água, re- 
de elétrica, asfalto e 
peso a CorumbálV. 
$150mil /ALQ. Conta- 
to: (61)999654-5422 - 
Seg a sexta-feira via li- 
gação e Sábado e Do- 
mingo via WhatsApp. 


VENDO DEENTORNO 


DIVERSAS CHACA- 
RAS Sítios Fazenda, To- 
cantins etc Oportunida- 
de 984214661 c10813 


LUZIANIA-GO 
VENDE-SE 54,7 Alq de 
Terra, 18km de Luziá- 
nia- GO, muita água, re- 
de elétrica, asfalto e 
A a CorumbálV. 

$150mil /ALQ. Conta- 
to: (61)999654-5422 - 
Seg a sexta-feira via li- 
gação e Sábado e Do- 
mingo via WhatsApp. 


OUTROS ESTADOS 


OPORTUNIDADE! 
RIACHINHO- MG Só 15 
milo Hec. 514 hec de ter- 
ra bruta, dupla apitidão, 
plana, a 100km de unai. 
6199338-2014/98575- 
0042 c 10881 


VENDE-SE 
NIQUELANDIA- GO Fa- 
zenda com 202 ALQ. 
R$ 40 mil por AIQ . F 
(62)98606-5060 Zap 


ce nh 


nda) H 
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1.7 | CONSÓRCIO | 
1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO 
E IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 


plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


[TT 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


24 APARTHOTEL 


IMPERIAL APART mob 
micro sl gt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


MOBILADO 
THE UNION Flat próxi- 


mo Aeroporto 3351- 
4991 99971-0049 04124 


22 ÁGUAS CLARAS 


GR] APARTAMENTOS 
ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


RUA DAS PITANGUEI- 
RAS 1Q, sala, cozinha, 
área de serviço, varan- 
da,armáriosplanejados la- 
zer completo, 1 vaga. 
3315-8587 


PaulOOctavio 


rem ALUGUEL 


RUA 31 NORTE 1 Q, sa- 

la, cozinha, quarto e ba- 

nheiro, armários planeja- 

dos, vaga de garagem e 

lazer completo. 3315- 
7 


PaulOOctavio 


q ALUGUEL 


RUA 8 NORTE - 20, sa- 
la, cozinha, áárea de ser- 
viço, banheiro com blin- 
dex e espelhos, armári- 
os planejados, 1 vaga e 
lazer completo ao Tado 
do metrô. WhatsApp 
3315-8587 


22 ÁGUAS CLARAS | 


2 QUARTOS 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


R 24 NORTE Alg apto 
2ats suite garagem, la- 
zer completo, ao lado 
do metrô 3042-9200 
99109-6160 Zap c9417 


22| ASA NORTE | 


22 ASA NORTE | 


22| ASA NORTE | 


22 ASA NORTE | 


22 ASA SUL | 


| | DR 
Raid OO ritos Brain OO MAOS Pal ONO ————— L—d 


ALUGUEL 


CU 3680 


CLN 216 Bloco A Kit 
com 20m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


á ANUNCIE O 


3 QUARTOS SEU IMÓVEL 
Is | sy TE LIGUE PARA: 

= o EA Fara 61 3342-1000 
c/arms ' ' - 
4991 99971-0049 4124 | CLASSIFICADOS 
QD 102 Portal Lirios BI. 
A nasc Jat ste 2vgs. 
99986-6612 c3952 a 
RESIDENCIAL ITÁLIA [Madi OO SPO 


3atos c/ piscina quente, 
pronto pra mudar! Tatar: 
(61)99854- 0274 zap 


ASA NORTE 


QUITINETES 


PaulOOctavio 


Tm ALUGUEL 


CLN 108 Bloco B Kit 
com 25m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


Ema ALUGUEL 


CLN 410 Bloco A Kit 
com 24m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


CU 680 


CLN 411 Bloco A Kit 
com 20m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


ALUGUEL 


CU 680 


CLN 412 Bloco B Kit na 
Asa Norte com 20m? 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 
com 50% de desconto 


nos 6 primeiros alu- 
gueis. WhatsApp 3315 
8587 

1 QUARTO 


Octavio 


ALUGUEL 


PaulO 


CU 680 


SHCGN 704 COBERTU- 
RA de 1 quarto com 
109m2, sala, cozinha, 
área de serviço, cobertu- 
ra com hidro e churras- 
que armários planeja- 

os e 2 vaga. 3315- 
8587 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


em ALUGUEL 


211 SQN - Ap 73m? de 
2Q sendo uma suíte 
com armários planeja- 
dos, área de lazer, 2 va- 
gas de garagem cober- 
tas. atsÃpp 3315 
8587 


ALUGUEL 


CU 3680 


314 SQN 2 quartos 
65m2 sala, varanda, cozi- 
nha com armários. What- 
sApp 3315-8587 


708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54mº?, em cima do comer- 
cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


3 QUARTOS 


216 SQN Bloco K, 3 


atos com suíte, vaga, ar- 
mários em todos os cô- 
modos. Tratar: 3225- 
5320 Módulos Consult. 
CJ5004 

308 BL.K/307. R$ 
3.800. Nascente. Sala, 
3/4 clarms., 2 wc 
(suíte), coz. c/arm., á. 
serv., DCE e gar. Otimo 
estado. Saback Imóveis 
3445.1105 CJ 3506. 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


693680 


311 SQN AP Ampla sa- 
la, cozinha, 3 quartos, 1 
suíte, vaga de garagem 
e armários. atsApp 
3315-8587 


STN SOF Norte Qd 02 
BIBIt13ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.400 991577766 c9495 


PaulO Octavio 


mem ALUGUEL 


208 SQN - Ap 40 3 suí- 
tes, sala, cozinha, área 
de serviço, armários pla- 
nejados, 2 vagas de gara- 
gem. WhatsApp 3315- 
8587 


PaulO Octavio 


TT ALUGUEL 


208 SQN - cobertura 
4Q 3 suítes, sala, cozi- 
nha, área de serviço, ar- 
mários planejados, pisci- 
na, churrasqueira, 2 va- 
gas de garagem. WhatsA- 
pp 3315-8587 


1 QUARTO 


408 SQS Sala Quarto Co- 
zinha e Banheiro. 98471- 
4749 c1944 


408 SQS Sala Quarto Co- 
zinha e Banheiro. 98471- 
4749 c1944 


2 QUARTOS 


205 - BL "H'/ 103. R$ 
2.500. Sala, 2/4 arms., 
wc coz/arms., á. serv., 
DCE. Saback Imóveis F/ 
3445.1105 CJ 3506. 


413 SUL BI. R Apt. 201 
Excelentelocalização!!Ex- 
celente estado de conser- 
vação. Tratar: (61)3568- 
3196 


FLAT ALLIA APART 


ALUGO SEM FIADOR 


FLAT MOBILIADO, APTO DE 


1 QUARTO, SETOR 


HOTELEIRO NORTE, ÓTIMA 
LOCALIZAÇÃO. PAGAMENTO 
QUINZENAL R$ 2MIL OU 


MENSAL R$ 4MIL. 


NTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO: 


I 
() 61 99594-8437 WHATSAPP 


ALUGUE SUA SALA OU kIT 
COM DESCONTO DE 50% 
NOS O PRIMEIROS MESES 


e Excelentes localizações 
e Contrato digital 
e Assinatura eletrônica 


gabinete [8 


Ao lado de cafés e 


restaurantes charmosos 


03315-8587 
LIGOU, ALUGOU! 


www.paulooctavio.com.br 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


DESDE 1975 


CJ 3680 
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urustE 


| com.br 
OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ 


'y 
aula just 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.vrum.com.br 
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ASA SUL | 


p»A APARTAMENTOS 


2 QUARTOS 


208 SQS BID, pronto p/ 
morar 2ats, garagem. 
3274-4021/ 98165-9373 


3 QUARTOS 


106 - BL "Fº / 607. 
R$3.200,00. Apto. refor- 
madíssimo de 2gtos p/ 
3/4 arms., salão, wc coz/ 
arm., cifogão (novo), 
área e wc serv., Saback 
F/3445.1105 CJ 3506. 


SQS 316, b. G, ap 408, 
158m?, 3 dorm, sendo 2 
suítes. R$ 5.500/mês 
+cond. +energia +IPTU. 
Tr:(61) 98131-4488 wpp 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


LIVING PARK SUL 
99m? Ap de 3 Quartos 
com armários sendo 1 su- 
íte, sala, cozinha com ar- 
mários, varanda, 2 va- 
gas, o melhor lazer da re- 
gião! WhatsApp 3315 
8587 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


ema ALUGUEL 


CLNW 10/11 Bloco G No- 
roeste Ap de 1 quarto 
com 34m?, sala, cozi- 
nha, área de serviço, ba- 
nheiro com box em blin- 
dex, armários planeja- 
dos, 1 vaga. WhatsApp 
3315 8587 


SOBRADINHO 


3 QUARTOS 


QUADRA CENTRAL 3 
atos 1º andar, junto aos 
bancos, sala e cozinha 
amplas e c/ armários. 
R$2.000,00 Tratar: (61) 
98116-2448 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


ema ALUGUEL 


QMSW 06 Ed. Studio In 
Apartamento de 1 Q mo- 
biliado com TV, cama, ar- 
mário, mesa, frigobar e 
micro-ondas, com vaga 
de garagem coberta 
3315 8587 


| SUDOESTE | 


2 QUARTOS 


LAGO NORTE 


3 QUARTOS 


QI11 Alugo/Vdo $5.500 


3/4, 2wc terreno 1.200m 
s/ lazer. F/ 99971-7994 


pr)  LOJASESALAS 


E ALUGUEL 


ASA NORTE 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


CLN207 Bloco BLojatér- 
rea com 23m? em ótima 
quadra localizada no cen- 
tro do Plano Piloto. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ema ALUGUEL 


CLN216Bloco BLojatér- 
rea com 21m? em ótima 
quadra localizada no cen- 
tro do Plano Piloto. 
3315-8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


Er 


SCN QD 01 Loja com 
89mº, reformada, amplo 
espaço, banheiro e óti- 
ma vitrine. 3315-8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


GU a680 


SHN QD 02 BI E - Hotel 
Kubitschek Plaza Loja 
com 19m? em excelente 
localização. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


Ema ALUGUEL 


SMHN QUADRA 2 Blo- 
co B Centro Clínico 
Cléo Octávio Salas a par- 
tir de 29m? prontas com 
banheiro e pia no consul- 
tório. WhatsApp 3315 
8587 


| ASA NORTE | 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


GU 3680 


SHNQDO2BIA HotelMa- 
nhattan Plaza Loja com 
46m? em excelente locali- 
zação. 3315 8587 


PLANALTINA 


AV INDEPENDENCIA 
Planaltina-DF Alugo es- 
paços de 100m?, 200m? 
e 300m?. Excelente loca- 
lização. (61)99963-8846 


SAMAMBAIA 


QN 122 Alugo Loja co- 
mercial 50m? frente esta- 
ção metrô Furnas R$ 
1.600 Tr: 99932-1817 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA TR 03/04 Shop- 
ping Sia Center Mall 
Alugo lojas de 40m? à 
160m? junto com a pra- 


ça de alimentação, ao 
ado do Sabin. 3362- 


0064/ 3036-8115/ 
99987-3813 c/8045 


ÁREA PARA LOCAÇÃO 
SON A Som 
SHOPPING 


SIA TR 03/04 Frente 
Pça alimentação c/ 
grande estac. Local c/ 
sea rígida. Tr: 3362- 
0064/ 3036-8115 99987- 
3813 c/8045 


PaulO Octavio 


mem ALUGUEL 


SIG Quadra 01 loja com 
105m? em vão livre, óti- 
ma vitrine com banheiro 
e vaga coberta. Whats 
App 3315 8587 


SANTO ANTÔNIO DO 
DESCOBERTO 


QD 64 It 16 Centro. Pron- 
ta p/ clínicas/ laboratóri- 
os. Loja ampla. Excelen- 
te p/ Farmácias, Agrope- 
cuária, Academias, Super- 
mercados, Oficinas 
etc... Bem localizada em 
frente ao Hosp. Munici- 
pal Sto Ant. Desc. 61 
98514-4399 Framcimar 


TAGUATINGA 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


CNB 03 loja ampla com 
70m? bem localizada 
com 50% de desconto 
nos 6 primeiros alugueis 
3315-8587 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


CSB 07 Ed.Minas Ge- 
rais - lojas de galeria a 
partir de 499,99 +cond+ 
IPTU 3315-8587 


| ÁGUAS CLARAS | 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping.Com 3 vagas de ga- 
ragem. Ideal para Escritó- 
rio, Centro médico, Labo- 
ratório, entre outros. Tra- 
tar: (62) 98112-0219 


ASA NORTE 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


CLN 115 Bloco A Sala 
com 29m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulO Octavio 


remo ALUGUEL 


CLN 207 Bloco B Salas 
apartirde 17m?completa- 
mente REFORMADAS 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 


PaulO Octavio 


mem ALUGUEL 


CLN 303 Bloco C Sala 
com 29m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


13680 


CLN 304 Bloco C Sala 
com 23m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


Ema ALUGUEL 


CLN 406 Bloco C Sala 
com 20m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 2680 


SCNQDO05 Brasília Shop- 
ping na Asa Norte sala 
com 162m? com banhei- 
ros, copa e recepção. 
3315 8587 


| ASA NORTE | 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 
com dois ambientes sen- 
do um recepção e outro 
com banheiro e gara- 
gem privativa. 3225- 
5320 - Módulos Con- 
sult. CJ5004 


SCS QD 02 Ed Ariston 
sala c/85m?, 89m?, 
110m?, 175m2 e 395mº, 
c/opção de vaga de gara- 
gem. Dir. c/proprietário. 
3964-3144 Jorge 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 33m? com banhei- 
ro e ar cond. Em excelen- 
te localização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 69m? com banhei- 
ros e ar cond. Em exce- 
lentelocalização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


ÓTINA LOCALIDADE 
SMAS TR 03 The Union 


sala duplex 68m2 gar 
99971-0049 c4124 


PaulO Octavio 


mem ALUGUEL 


SIG Quadra 01 Sala 
com 36m? pronta com ba- 
nheiro e vaga coberta. 
WhatsApp 3315 8587 


PaulO Octavio 


ema ALUGUEL 


SIG Quadra 01 Sala 
com 684m? com amplo 
espaço em vão livre ba- 
nheiros e vagas cober- 
tas. WhatsApp 3315 
8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


CU 3680 


SIG Quadra 01 Sala 
com 184m? com amplo 
espaço em vão livre ba- 
nheiros e vagas cober- 
tas. WhatsApp 3315 
8587 


Octavio 


ALUGUEL 


PaulO 


Cu 3580 


SIG Quadra 01 Sala 
com 298m? com amplo 
espaço em vão livre ba- 
nheiros e vagas cober- 
tas. WhatsApp 3315 
8587 


| TAGUATINGA 


TAGUATINGA 


PaulO Octavio 


mem ALUGUEL 


C-12 C.N.T sala 45m? 
R$ 700,00 50% de des- 
conto por pontualidade 
por 6 meses + encargos 
3315-8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


Cu a680 


QNM 34 Taguatinga JK 
Shopping salas a partir 
de 33m?, com ar condicio- 
nado e vaga de gara- 
gem. 3315-8587 


PaulO Octavio 


ema ALUGUEL 


TAGUATINGA SHOP- 
PING salas a partir de 
28m? com vaga de gara- 
em em localização privi- 
egiada no melhor shop- 
ping da região com carên- 
cia no primeiro aluguel 
e 50% de desconto nos 
3 próximos alugueis. 
3315-8587 


PaulOOctavio 


ema ALUGUEL 


TAGUATINGA TRADE 
CENTER Lotes 1/12 Sa- 
las a partir de 24m? óti- 
ma localização ao lado 
da EPTG e com carên- 
cia no primeiro aluguel 
e 50% de desconto nos 
3 próximos alugueis. 
3315-8587 


LOTES, ÁREAS 
CIDADES SATÉLITES 


SIA TR 02 Alugo lote 
com 2.000m?. Tratar dire- 
to com o proprietário Fo- 
ne: 3964-3144 Jorge 


SIA TR 02 Prédio comer- 
cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e pi- 
so superior, com vagas 
cobertas de estaciona- 
mento privado. Tr: 3964- 
3144 Jorge 


! 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


ER AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


BMW 


EJBAIXADA VENDE BMW 

X3 19/20 M40i 39mil 
km. Favor tratar no 
zap (61) 98100-7226 


BMW 


BUM 120 IA TV 2010 
QUE VER COMPRA ! 


120/10 R$70.000 IA 2.0 
16v 156CV 5P 1.6 gas 
42mkm autom hidraul. 
só DF. placa 7, impos- 
tos 2022 pg. Revisão há 
4 meses 9.9918-0308 


FIAT 
UNO 10/11 1.0 VIVACE 


UNO 12/12 1.0 VIVACE 
TE, AL, RLL amarela 
140mkmR$32.900,Actro- 
ca/proposta 99258-3925 


RENAULT 


SANDERO 13/141.6pra- 
tac/liga leve Novo. Con- 
servado 99619-1102 


TOYOTA 


COROLLA/22 Gr-S, Nú- 
mero (160), Unico dono, 
branco pérola, apenas 
2.400km = 0km, no plásti- 
co, IPVA 22 pg, revisão 
feita por tempo + acessó- 
rios R$165.000, Apenas 
Venda! Tr. 99189-2103 


ETIOS SEDAN 14/14 
1.5X prata flex R$ 38mil 
Tr: 98621-4352 


OUTRAS MARCAS 


PORSCHE BOXSTER/ 
2010 2.9 6cc Mecânica, 
Prata, Estado De Zero, 
37.600km R$ 275.000, 
Não Aceito troca. Oportu- 
nidade única! Quem Ver 
Compra Todas revisões 
Porsche Tr. 99189-2103 


2 CAMINHONETES E 
º UTILITÁRIOS 
OUTRAS MARCAS 


DODGE RAM 2500 21/ 
21 Branca, interno Bico- 
lor, Apenas 9.700km 
IPVA pago, só Brasília. 
Todos acessórios + Win- 
dow Blue, Estado de Ze- 
ro, ainda no plástico. Re- 
visão feita. R$ 485.000, 
Não aceito trocas. Tr. 
99189-2103 


FABRICANTES 


SCANIA 


RODOTREM GUERRA/ 
01 3x3 Graneleiro único 
dono tudo novo, cubos 
295. Tr 61 98594-3246 


IgmÃos —" 
Rodopoulos 
O Grupo Rodopoulos proporciona 


soluções modernas na composição 
do espaço da sua empresa 


ALUGUEL 


EM-Z PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


Es 
o 
<> 
= 
= 
lo 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 


opções, compramos e 
vendemos, 


aça sua 
End: SBN 


1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
tal REFORMA 
PISCINA 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


MODA, ÁRIO 
ne E BELEZA 
ESTETICISTA 


CUIDE DA SUA BELE- 
ZA com produtos da 
Atlântica Natural 61- 
983377670 


PRODUTOS E 
EQUIPAMENTOS 


OPORTUNIDADE DR. 
Hollywood vende to- 
dos os aprelhos de es- 
tética. 999939-5151 


ENCONTRE O ENDEREÇO 
SOB MEDIDA PARA 
O SEU NEGÓCIO 


(D (61) 3964-3144 


rodopoulos.com.br (im 
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| MASSAGEM TERAPÊUTICA | 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTISTRESS E DORES 


WASSAGEM 
PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
tia do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


n 


PROMOÇÃO MASSAGENS 
RELAXANTES E TERA- 
PÉUTICAS de 2º a quin- 
ta R$60. 99139-9797 


ASTERAPÊUTAS Confi- 
ra nosso atendimento, 
das 8 ás21h. 3347-5464 


SERVIÇOS 
ada] PROFISSIONAIS 
ARQUITETURA 


ARQUITETURA E DE- 
SIGN de Interiores. 
Quer um bar ou restau- 
rante funcional, criativo 
e impactante? Conte co- 
nosco! 61-992197173 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 


| ENGENHARIA 


JALES CONSTRUTO- 
RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 


OUTROS PROFISSIONAIS 


SERVIÇOS PROFISSIO- 
NAISvaga para Barbei- 
ro/Cabelereiro 61- 
991958042 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE ALESSANDRA 
ADULTERIO FOTOS 
Nº 1 comfilmagens, fla- 


grante. Sigilo e discri- 
ão. Gps / Monitoro 
4h.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


ES 


. DIVERSOS 


ELETRODOMÉSTICOS 
E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


MÓVEIS 
E ESTOFADOS 


POLTRONADEMASSA- 
GEM Vendo Relax Me- 
dic Infinit 993094076 


[o 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


sa COMUNICADOS, 
em MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


A MAE JANA ajuda espi- 
ritual no amor com resul- 
tados em 7 horas. Reve- 
lo combinações de núme- 
ros que fazem a pessoa 
acertar os 14 números 
da lotofacil, garantido re- 
sultado em cartório. Cu- 
ra impotência sexual e 
ejaculação precose, faz 
aumento peniano Zap 
(61) 99149-8430 Tenho 
testemunha de clientes. 


A MAE JANA um tra- 
balhos realizados no cam- 
po sentimental e financei- 
ro.Gratidão a Mãe Jana 
pela honestidade. Devo 
tudo a ela. Ass: Aman- 
da O. Ribeiro. Quem pre- 
cisar de referência me Ii- 
ga no (61) 99434-9496 


CLASSIFICADOS Correio BRAZILIENSE 

| MísTICOS | | Da ido | | TEMPORADA | | ACOMPANHANTE | | MASSAGEM RELAX | 
E Pomsconens ) Mmmsnocuzer ]  BOCAGULOA ESPAÇO TERAPÊUTICO 

MO | JOGA CARTAS LU FAÇO Oralaté o fim DEPILAÇÃO MASCULI- 

UNIÃO DO CA- em homens. Surpreen- NA (Massagem Relaxan- 


SAL e amarração p/ o 
amor, tiro do seu cami- 
nho quem te pertuba 
e trago para sua vida 
quem você quer, trata 


epressão, impotência 
e cura vícios. Traba- 
lhos p/todos os fins. 
Consulta 01 cesta bási- 
ca, Fazemos consulta 

resencial ou online 

r. 98224-9880 - SIA. 
Heloisa 


MAE JANA Er traba- 
lhos realizados no cam- 
posentimental. Tive resul- 
tados em 3 dias. Qual- 
uer coisa me liguem 
(62) 99169-7157 Que 
dou referência. Assina- 
do: Manir Ferreira. 


ER! OPORTUNIDADES 
CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
con ta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 


98449-3461 'Q 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 
PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 

zação 99974-3917 


PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 
zação 99974-3917 


PLANO PILOTO 


ESTAMOS VENDENDO 
0 PONTO COMERCIAL: 


CLINICA DE ESTETI- 
CA cilinha completa de 
aparelhos p/ harmoniza- 

ão corporal e facial 
E0m). pronta, toda regu- 
larizada pela vigilância 
e próx a esplanada dos 
ministérios. Motivo da 
venda : oportunidade in- 
ternacional 98294-0101 


ESTAMOS VENDENDO 
0 PONTO COMERCIAL: 


CLINICA DE ESTETI- 


ão corporal e facial 
(80m 


RECEBA GRATUITAMENTE 
AS PRINCIPAIS 
NOTÍCIAS DO DIA NO SEU 
WHATSAPP 


Adicione nosso número: 
(61) 9 9555-2589 
na sua lista de contatos, 
mande um “Olá” 
e pronto! 


Fique bem informado 
todos os dias com o 


Correio Braziliense 


O 


E 


es 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 


(GO) Apto 7 piscina, 
sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


NATAL/RN Grupo Me- 
lhor Idade. Pacotes espe- 
ciais p/ Novembro! 61- 
983785319 viajefelizz O 
gmail.com 

NATAL/RN Grupo Me- 
lhor Idade. Pacotes espe- 
ciais p/ Novembro! 61- 
983785319 viajefelizz O 
gmail.com 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


ANDERSON c/ mass 
faz gostoso para fanta- 
sias ele (a) casal Amb 
vip 6198223-4443 A.N 


da-se! 6198112-7253 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 


semana 61 98474-3116 


MASSAGEM RELAX 


E CORDA GULOSA 


ORAL ATE O fim sem 
frescura 61 991921318 


ASsTOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


te Nuru). Aceitamos car- 
tão 61 99649-2935 


JAPONEZINHA LEGÍTIMA 
mosto rosto A cartões 


(61)996875472 zap 


PRECISA-SE DE MAS- 

SAGISTAS ç/ou sem ex- 
eriência. Otimos gan- 
os 61 98323-7100 


ESPAÇO TERAPEUTICO 
DEPILAÇÃO MASCULI- 
NA (Massagem Relaxan- 
te Nuru). Aceitamos car- 
tão 61 99649-2935 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


